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TRÊS JORNALISTAS MORTOS 
NAS ELEIÇÕES EM EL SALVADOR 
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2- ideias/comentários 


A TUNÍSIA DE BEJA 


Um ano depois da mu- 
dança do regime tunisino, 
o balanço é positivo, tendo 
o presidente Ben Ali pro- 
movido profundas refor- 
mas (políticas) e condu- 
zido este país árábe do 
Norte de África (de 6,5 mi- 
lhões de habitantes) para 
uma estabilização demo- 
crática, não obstante a 
existência de múltiplos gru- 
pelhos extremistas funda- 
mentalistas islâmicas. 
Substituindo-se a Bourgui- 
ba (o velho presidente que 
lutou pela independência 
da Tunísia) o general Ben 
Ali, com cursos de forma- 
ção militar efectuados em 
França e nos Estados Uni- 
dos, agiu na altura própria, 
usando até agora de uma 
rara prudência e tacto polí- 
ticos. 

À situação económica do 
país, não obstante a crise 
internacional, estabiliza-se 
graças a uma dinâmica 
política que incentiva a ini- 
cialiva privada e os investi- 
mentos estrangeiros. 

Em vésperas de eleições 
legislativas (com vários 
partidos) e presidenciais 
(com um candidato apenas 
por ora: Ben Ali) a Tunísia 
ensaia novas experiências 
democráticas que Bourgui- 
ba praticamente limitava 
ao seu Pariido. 


CANDAL: 

COISAS 

QUE NÃO 
SE ENTENDEM 


Como é sabido por parte 
das pessoas que a estas 
coisas ligam, o lugar do 
Castelo, ao Candal, foi o 
local onde se diz que O 
grande romancista foi bus- 
car a figura principal para o 
seu romance «A Doida do 
Candal». Também ali viveu 
Almeida Garrett que, por 
conhecer bem o lugar e a 
sua bela história, nos dei- 
xou a «Lenda do Rei Ra- 
miro». 


Ainda a rua que é princi- 
pal acesso ao lugar se cha- 
ma Rei Ramiro e ainda lá 
existe, embora deslocada 
do seu lugar primitivo, a 
chamada Fonte de Rei Ra- 
miro que incluída está na 

romanceada obra do imor- 
a arrett. E a vetusta ca- 
pelinha do Bom Jesus de 
Gaia, agora alvo de traba- 
lhos arqueológicos e a ca- 
pela ou igreja ou Sé (?) de 
S. Marcos que lá existiu e 
as pedras velhas e reve- 
lhas de todo aquele aglo- 
merado e as Escadas da 
Boa-Passagem e a capeli- 
nha do Senhor da Boa- 
Passagem e todo aquele 
ambiente medieval ou até 
ainda anterior que se vive, 
que se sente em todo 
aquele aglomerado, não 
serão todos estes valores 
mais do que suficientes, se 
outros muito importantes 
não houvesse, ara se pre- 
servar, de definitivo, 
aquela que pode consi- 
derar-se a mais preciosa 
jóia trios que Portugal 


— dad 


Cartaxo € Trindade 


Com a Tunísia:sempre Portugal teve depois da revolução 
do 25 de Abril de 1974 uma primazia de diálogo e cooperação, 
não hesitando a enviar desde logo um embaixador para Tunis 
com o objectivo de procurar, por todos os meios, o desenvolvi- 
mento progressivo e'harmonioso das relações bilaterais. 


Com a Tunísia sempre 
Portugal teve depois tia re- 
volução do 25 de Abril:de 
1974. uma primazia de diá- 
logo e cooperação, não he- 
sitando a enviar desde logo 
um embaixador para Tunis 
com o objectivo de .pro- 
curar, por todos os meios, 
o desenvolvimento pro- 
gressivo e harmonioso das 
relações bilaterais. 


O secretário de Estado 
português, Durão Barroso, 
visitou Tunis há quatro me- 
ses numa perspectiva de 
reforçar os laços com este 
país e estudar com os din- 
gentes tunisinos novas for- 
mas para activar a coo- 

ração. Foi um périplo de 
Barroso que incluiu tam- 
bém (antes) Marrocos e a 
Argélia — o' Magrebe, que 
as relações externas de 
yr privilegiam. 

As perspectivas que se 


tem para mostrar, en- 
“quanto puder ser mostra- 
da. É que dali «veio nome 
Portugal»! 

No velho Largo da Civi- 
dade, outra jóia do burgo 
portuense, situava-se em 
tempos que não vão ainda 
“muito longe uma associa- 
ção de índole cultural a que 
se dava o nome de «Aca- 
demia Vandoma», já que 
se situava na Travessa 
desse nome, lá para as 
bandas da. Sé do Porto. A 
Academia acabou por ra- 
zões que não vêm para o 
caso e o seu válioso 'es- 
pólio foi juntar-se a outros 
espólios culturais de-algu- 
mas das mais nobres e im- 
portantes instituições da ci- 
dade do Porto. Esse es- 
pólio artístico-cultural, se- 
gundo um professor uni- 
versitário americano, tal a 
sua riqueza em documen- 
tação histórica e até cientí- 


fica, é coisa que tanto po- 


deria valer um milhão de 
contos como outra qual- 
quer verba, já que se trata 
de valores sem preço. 

E onde estavam deposi- 
tados, embora com a me- 
lhor das seguranças, todos 
esse importantíssimos 
valores? No luggar do Cas- 
telo, numa casa, pasmem 
o que não souberem (!), 
onde dormiu a Imperatriz 
Sissi - a dos filmes — da 
família dos Hamburgos e 
onde passaram tempos, 
por exemplo, o grande Ri- 
chard Wagner e Oscar 
Wilde, este acompanhado 
pelo célebre Barão de For- 
rester. Nessa mesma casa 
e pela mesma altura, vivia 
uma das mais importantes 
figuras da nossa Arte — 
Henrique Pousão. 

Pois foi a esta casa, em 
1974, a seguir à cha- 
mada revolução dos cra- 
vos, que uma força do 
exército português, ou 
usando fardas idefíticas, 


segundo nos afirmou o 


Je 


apresentam nas relações 
'luso-tunisinas são, pois, 
promissoras. 
'Na Tunísia o regime de- 
'mocrático consolida-se. O 
presidente Ben Ali tem pro- 
curado 'um diálogo (nada 
'fácil por vezes) com a Líbia 
de Khadafi e multiplicado 
esforços no quadro do Ma- 
'grebe para o estreitamento 
"de relações com a Argélia 
“e Marrocos. 
No plano interno são no- 
tórios os esforços governa- 
mentais pela moderniza- 
ção e intensificação da 
agricultura e da exploração 
das minas de fosfatos. 


De salientar, no plano 
económico, as múltiplas 
iniciativas levadas a cabo 
para aliíciar um maior nú- 
mero de turistas num país 
de um potencial extraordi- 
nário, que sabe bem 
«gerir» o turismo. Novos e 


conservador de toda essa 
vasta riqueza e o povo do 
lugar confirma, embora 
com certo receio, sem 
qualquer ordem judicial ou 
coisa parecida, tomou 
conta das preciosidades 
que estavam, por acaso, 
fora do seu lugar por mo- 
tivo de obras e cerca de 
duzentos volumes de do- 
cumentos, muitos deles 
selados dada a sua impor- 
tância histórico-diplomá- 
tica. Tudo foi colocado em 
diversas carrinhas, parece 
que militares, e lá desan- 
daram não se sabe bem 
para onde, porque o res- 
ponsável nem sequer teve 
autorização para prtestar 
contra o «assalto», dada a 
presença duma agressiva 
metralhadora na sua 
frente. 

Este o caso que se pas- 
sou, há cerca de quinze 
anos, no lugar histórico e 

rece que maldito do 

|-(ao Castelo). De- 
pois disso, segundo nos 
conta o dono da proprie- 
“dade onde essa valiosa do- 
cumentação se encontrava 
escondida ou guardada, 
para sermos mais preci- 
"sos, houve alguns contac- 
'tos de certo modo infor- 
mais, até mesmo em Lis- 
boa, nas altas esferas mili- 
tares, mas até agora o que 
é verdade é que a docu- 
mentação foi-se e Vila 
Nova de Gaia - e esteéo 
ponto principal que desejo 
focar, porque Gaia é a mi- 
nha terra — está sem um 
património que, embora 
não fosse de todo público, 
pertencia a várias e impor- 
tantes instituições que não 
poderiam ou não deveriam 
ignorar o seu paradeiro e a 
todos aqueles mais ou me- 
nos letrados que por aque- 
la casa passavam para co- 
lherem elementos precio- 
sos sobre tantos factos 
mais ou menos obscuros 
que, noutras eras, se pas- 


atraentes projectos e com- 
plexos turísticos têm sido 
"erguidos, quer em Hama- 
'met quer na ilha de Djerba 
-— OS centros turísticos tuni- 
sinos por excelência. O 
turismo tem movido nu- 
merosos invesímentos es- 
trangeiros, nomeadamente 
do Golío, que apostam na 
qualidade turíssca do país. 
Os resultados são com- 
pensadores e esti- 
mulantes. 

Com a Líbia a Tunísia 
tem dialogado para tentar 
sobretudo resolver certos 
contenciosos, nomeada- 
mente, dos emigrantes tu- 
nísinos e da plataforma 
marítima sul, nica em petró- 
leo (que os libios queriam 
só para si). Ben Ali conse- 
guiu com a Libea pôr termo 
ao contencioso sobre os 
milhares de emigrantes ex- 
puísos e a diiculdade de 
transferência de suas divi- 


saram em Portugal e na 
Europa entre as famílias 
reinantes. 

Nem sequer queremos 
saber qual o valor, seja de 
que ordem for, que era atri- 
buído pelos talvez pseudo 
militares revolucionários a 
tais documentos, mas seja 
ele qual for, quer-nos pare- 
cer que já há muito tudo 
deveria ter voltado ao seu 
lugar donde, aliás, nunca 
deveriam ter saído-e muito 
menos por aqueles meios. 

Segundo o conservador, 
pessoa ilustrada, tão ilus- 
trada como desgostosa 
com o que se vem pas- 
sando, do lote de duzentos 
volumes com a mais varia- 
da e importante documen- 
tação fazia parte um es- 
“tudo feito por Soares dos 
Reis para a área de envol- 
vimento da Sé do Porto. 

No ano em que se está a 


“comemorar o centenário 
"da morte do maior estatuá- 


rio português de todos os 
tempos, certamente que 
custará aos portugueses, 
mas muito especialmente 
aos gaienses, já que Soa- 
res dos Reis era um dos 
seus mais ilustres concida- 
dãos, não poderem ad- 
mirar essa preciosa obra 
de arquitectura que, se- 
gundo dizem, porque não 
foi levada a cabo, o levou 
ao suicídio. E andam os 
gaienses atarefados na co- 
memoração mais do que 
justa duma efeméride que 
muito honra Portugal e um 
dos mais importantes tra- 
balhos e, pelo menos, o 
menos conhecido, jaz, qui- 
çá por Lisboa, em qualquer 
prateleira (jazerá?) do foro 
militar!... 

Ainda há dias vimos a 
notícia de que, naquele 
belo e histórico local, a Cá- 
mara havia autorizado a 
construção dum imóvel 
para enchimento de garra- 
fas que, pelos vistos, já co- 
meça a ameaçar a histori- 


Y 


sas. Por outro lado, a Líbia 
acedeu a explorar em co- 
mum com a Tunísia o pe- 
tróleo do Golfo de Gabés, 
no sul marítimo que a Líbia 
considerava petrolifera-: 
mente seu. 

No sector das pescas: a: 
Tunísia tem realizado uma. 
obra gigantesca, desde a 
sua modemização, à quali- 
dade do produto para ex-. 
portação e ao equipamento. 
dos portos pesqueiros. | 

No plano das comunica-: 
ções, o país conta com 


"uma rede viária de quali-' 


dade, que tem sofrido me- | 
lhorias substanciais. A sua. 


“companhia aérea, a Tunis 


Air, apresenta eficácia e 
excelente serviço em terra 
e bordo, com assistência 
técnica apurada. 

A Tunísia é um país em 
constante mutação, onde a 
juventude é visivel. Os 
seus jovens quadros têm 
qualidade e eficiência. O 
povo tunisino é cortês. 

A Tunísia conta com 
uma cidade que se chama 
também Beja, com a qual a 
Beja portuguesa está dis- 
posta a geminar-se. 

A Tunísia é, pois, um 
exemplo sadio e pujante de 
progresso e estabilidade: 
com uma política dinâmica. 
de dirigentes hábeis e 
talentosos. 


camente riquíssima Quinta 
do Vale dos Amores ou de 
Santo António da Piedade, 
mesmo contra o parecer 
de entidades que não fi- 
zeram mais do que a sua 
obrigação ao dizerem que 
não. Agora, temos conhe-| 


cimento de mais esta que, | 


quanto a nós, é de bradar. 
aos céus. 


Será que o lugar tem de: 
ir à «bruxa» ou será Portu- 
gal inteiro que o tem de fa- 
zer?| Escavações dum la- 
do, incúria do outro. 


E amanhã o que dirão os 
nossos natos? Talvez o 
mesmo que dizia o grande 
professor Ricardo Jorge, 
ao referir-se à cidade do 
Porto. O que se quer é an- 
dar para a frente, esque- 
cendo um passado que, 
em muitos aspectos, tem. 
de ser salvaguadado a 
todo o custo. 


E quanto ao valioso a 
pólio desviado (por en- 
quanto é o termo próprio), 
o que terão a dizer as nos- 
sas autoridades? 

impõe-se à nossa Cáâ- 
mara conhecer o caso em 
todas as suas vertentes, 
ouvir a população do local 
que, em peso, assistiu à la- 
mentável cena e, como é 
óbvio e se outros poderes 
mais altos se não levan- 
tarem, tomar o caso em 
suas mãos e fazê-lo andar, 
porque, ao que por aí se 
diz, estamos num País de 
direito e a Cultura, digam o 
que disserem, tem de estar 
em lugar de primazia. 


E o espírito, segundo se 
afirma, estava em Vila 
Nova de Gaia, para mais 
numa zona histórica e nin- 
guém há que possa olvi- 
dar, desbaratando as par- 
cas riquezas que temos 


nestes domínios. 
Aguardemos. 
R.C. 


— Vila Nova de Gaia 


me 


Diúvio de Hotícins 


TEMOS DE SER 
EUROPEUS 
DE CORPO 

INTEIRO 


A exposição, em São 
Bento, do primeiro-ministro 
“sobre o mercado único eu- 

'ropeu suscitou reparos de 
toda a oposição, que se 
“declarou mal informada so- 
bre matéria que foi convi- 
dada a questionar. 

A três anos de caírem as 

barreiras alfandegárias no 
espaço da CEE, em que fi- 
caremos sem fronteiras co- 
merciais, verifica-se ainda 
um profundo desfasa- 
mento entre o Governo e a 
oposição quanto a um pro- 
jecto que tem de ser, acima 
de tudo, nacional. É toda a 
nação que está comprome- 
tida nesta aposta europeia, 
da qual partilham outros 
países com estruturas eco- 
nómicas mais sólidas do 
que as nossas. 

Há um diálogo que é ur- 
gente estabelecer, uma 
vez que estamos perante 


| um desafio de dimensão |. 


continental, que não é ape- 
nas para um Govemo ou 
para um período, mas que 
é para sempre. Para que 
dele se retirem dividendos 
para o País, não pode ha- 
ver nem o enredo de estra- 
ágias exclusivamente par- 
árias nem opacidade in- 
formativa por parte do Exe- 


| “cutivo. Terá de se afirmar 


uma relação de trans- 
parência de parte a parte, 
de modo a que o País, isto 
é, os Portugueses vejam, 
linearmente, que o seu fu- 
turo, próximo e longínquo, 
não resultará de uma par- 
tida de xadrez político, mas 
do empenhamento aparti- 
dário, isto é, nacional, de 
todas as forças que se con- 
frontam no Parlamento. 

O mercado único é um 
risco que nenhum país 
membro da CEE olha su- 
perficialmente, mesmo sa- 
bendo-se que ele poderá 
ser a alavanca de um de- 
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senvolvimento a todos os 
níveis, e com repercussões 
para lá das fronteiras do 
continente. Isso mesmo foi 
explicitado por Cavaco 
Silva, ao subiinhar que 
«Portugal enfrenta, hoje, 
um quadro substancial- 
mente diverso daquele que 
era previsto há quatro 
-anos», uma vez que é «um 
quadro mais exigente, mas 
que encerra igualmente 
potencialidades acres- 
cidas». 

Estamos, como afirmou 
'o primeiro-ministro, 
perante uma «oportuni- 
dade histórica» que temos 
de aproveitar, o que impli- 
ca o debate das «linhas de 
orientação quanto às políti- 
cas mais adequadas», 
para que Portugal se tome 
«uma nação moderna e 
desenvolvida». Foi, de 
resto, este objectivo com 
“que no | Governo Constitu- 
cional o então primeiro-mi- 
nistro, Mário Soares, fez o 
seu périplo europeu, ao dar 
os primeiros passos para 
abrir a Portugal as frontei- 
ras do Mercado Comum. 

Na sua exposição aos 
deputados, na Assembleia 
da República, Cavaco 
Silva rejeitou que a entrada 
do país na CEE comporte 
perigos para a nossa iden- 
tidade cultural, porquanto, 
como afirmou, essa inte- 
gração traduzirá «a valori- 
zação da nossa diferença 
através do desenvolvi- 
'mento da sociedade portu- 
"guesa». 

A esse desenvolvimento 
se referiu, também, o líder 
do PS, Jorge Sampaio, ao 
considerar que a sua di- 
mensão não deve ser 
meramente económica, 
mas também social, cul- 
tural e política. De resto, o 
líder socialista criticou o 
Govemo por aquilo que ele 
considera, em relação à 
CEE, uma «perspectiva 
economicista» para um es- 
paço comum que deverá 
ser «económico e social, 
onde se desenvolvam a 
solidariedade geográfica e 
humana e onde instituições 
democráticas e políticas 
comuns reforcem o sentido 
de cidadania, a identidade 
de cultura e modos de vida 
na sua intrínseca diversi- 
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- — NÃO, SENHOR DOUTOR, NÃO FAÇO GINÁSTICA 


DEPOIS 
EUA FA 


DE ME LEVANTAR... A LEVANTAR-ME É QUE 


.- “ 


Delegações: 


Quadro Redactorlal (em exercício de funções) 
Acúrsio Marços, Afonso Ferreira, Alfredo Faustino, Altino 
Tojal, Antônia Catarino, Amônio Fernandes, Arnalda Barbosa, 
Garfos Flárido. Carlos Portes. Ercílio de Azevedo, Eduarda Pinto 
Leite, Fernanda Duque, Fernando Passos, Filipa Duarte, Isabei 
Aruúlo, Isabel Jonas, Joaquim Almeida, Joaguim Fonseca, Jorge 
Barbosa, Jorge Vieira, José Albino, José Braga, 

Jasá Miranda, Lúcio Alberto, Luis Barroco, 

to “Manual Ribeiro, Marcia Candoso, Mário Santos, 
FriiaÃe Ca França, Raposo Antunes; Ricarda Júnior, 

Resa Sampaio. Rut Gomes e Sliva Tavares 
Delegados - Avolro/Bairrada: Danlo! Rodrigues 
(Delegado Coordenador Distrital) 

Barcolós: Raimundo Gomas; Braga: Costa Guimarães: Colmbra: 
Cabral da Olivaira; Guimerães: Pinto Soaros; 

Loiria: Francisco Samos; Viana dg Castelo; João 
Carios Maira: Vila Remi: Alexandra Parafia; 

Viseu: Rocriguas Bispo 


“OD Comércio do Porto 


Av. dos Aliados, 107 - Apartado 490 
4008 PORTO CODEX 
Tolgis.: 321021321046/321071/321006/321146321121 
End. Teleg.: COMÉRCIO - Telex: 25 108 


Empresa de «O Comércio do Porto», sa 


Sociedade Anónima matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial da Porig sob o n.º 16235 


Capital Social: 5 000 000500 


3800 Aveiro: Pr. General Humberto Delgado, 10-1.º - Tele! 24020 
- Telox: 37428; 4750 Barcelos: Urb. Aparício - Telef. 817840 - 
Telex: 32603; 4700 e: Av, da Liberdade, 734 - Telaf. 22503 - 
Tolox: 32160; 3000 Co Eros Rua João Machado, 100-6.º, Sala 
606 - «Edifício Coimbra. - Telef. nas - Tolo x se105; 1: 
Guimardos: Alameda Dr. Sá C «1.8 - Tolot. 41 Ha) 

Tolox: 32870; 2400 Ve maia Q Dio 10 - 

25020 - Tolox: 15182; 1200 Lisos! Rua da a 10 . 
Telots.: Redacção, 32749 A Adminiatr « 370070: 
365044 - Tolax: 42635; 4000 Vinna eb a da Bandeira, 
35-1,º Esq.* - Telef. 25636 - Talox: id Via Real: Rua Dr. 

Roque Silveira, 11-2.! - Telef, 23862 - 4583; 3500 Visau: | 
Rus da Paz, 46-3.º - Tolol, get ra 
1o Legal n.º 1603/83 
Tiragem media diária no mês 
da Dezembro/88: 35.462 
“Composição e Impressão: Ofk!- 
nas da Empresa de «O Comércio 
do Porno», S.A. - Distribuição: 
---  Norpress - Sociedade Distribuidora 
de Jomais e Revistas, Lda. - Telal. 
313746 - Pono 


Diros 
Manuel Pinto A PAUU 
Chefis de Redacção 
A. Luls ce Carvalho, José Araújo Chgtondo 
Redacção) 9 A. Santas Marins (Chefe da R 
om Lisboa), F. Nonion de Matos q Jorga 
(Choteg de e ça 


C.I.P.C, n.º 500 007 046 


Sede: Av. das Aliados. 107 - Apartado 460 
4008 PORTO CODEX 

Tolots.; 321021/321046/921071/321006721146/321121 

End. Teieg.: COMÉRCIO - Telax: 27 044 


Naclona!Politica: VEL ad Abranches da Soveral, 
“Estrangeiro: António Torres; Desporto; folige Santos; 
Pemaragn gera: Ma Mai 4 Filomena Fontes: Marine ca Costa 
spocials: Paulo Laio; Fotografia: proira: 

Becrotaria do Redacção 
Jorge doa a 
Conselho de Redacção 
Ercilio do Azevedo, Pimenta de França e António Fernandes 


Conselho de Administração: Jonó Serra (presidente), 
“Alberto Carvalho e Manvel Pinio Teixeira 


Director de Produção: Joaquim Pereira 


Director Financeiro: Paoro Pita 
Diregtor ds Inlolatives e Promoção: Carlos 


Lacerda 


20 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


Marques Mendes na Assembleia Distrital de Coimbra do PSD 


ELEIÇÕES PARA O PE 
NÃO JULGAM GOVERNO 


O dirigente nacional do PSD Luis mar- 
ques Mendes defendeu, na Figueira da Foz, 
que o Governo «não vai ser julgado» nas elei- 
ções de Junho para o Parlamento Europeu. 


«O PSD vai empenhar- 
-se nas eleições para o 
PE, mas estas não se des- 
tinam a julgar o Governo, 
que só responderá em 
1991, no fim da legislatu- 
ra», afirmou Luís Marques 
Mendes perante a assem- 
bleia distrital de Coimbra 
do partido. 

O mesmo dirigente soci- 
al-democrata frisou que o 
seu partido não aceita um 
julgamento do Governo, 
«numa altura em que ele 
val a meio do seu manda- 
to». 

Marques Mendes disse 
aos militantes social-de- 
mocratas que compoem a 
assembleia distrital de 
Coimbra que «um partido 
como o PSD não pode dei- 
xar de partir para as elei- 
ções europeias com todo o 
arreganho e determina- 


o». 

O dirigente do PSD con- 
siderou que um desafio «l- 
gualmente importante» do 
ano em curso são as elei- 
ções autárquicas, acen- 
tuando que a postura do 
Partido Social Democrata 
passa pela consolidação 
do seu espaço. 

interrogado sobre as re- 
centes medidas governa- 
mentais de combate ao 
consumo, o dirigente naci- 
onal do PSD e secretário 
de Estado da Presidência 
do Conselho de Ministros 
afirmou que são a de- 
monstração de que «a 
postura do Governo tem 
em vista o interesse nacio- 
nal». 

«São medidas que têm a 
ver com a necessidade de 
manter a economia sob 
controlo e são medidas 
que demonstram estar o 
País a crescer em termos 
económicos», acrescen- 
tou. 


JS QUER 
DEPUTADO 
EUROPEU 


A comissão política da Ju- 
ventude Socialista reivindica 
um lugar elegível no Parla- 
mento Europeu, e reafirma a 
necessidade de suspensão do 
decreto lei que regulamenta o 
novo regime de acesso ao en- 
sino superior. 


Esta tomada de posição foi 
comunicada no final da reu- 
nião de sábado daquela co- 
missão política que, através 
do porta-voz João Francisco, 
fez saber ainda que as medi- 
das anunciadas pelo ministro 
das Finanças, para combater 
o crescimento do consumo e 
da inflação, vão agravar as 
condições de vida dos portu- 
gueses e retrair vários sec- 
tores da economia portu- 
guesa. 


A JS salienta ainda a «falta 
de transparência de actuação 
de certos membros do Go- 
verno, nomeadamente o se- 
cretário de Estado da Saúde, 
Costa Freire» e pede ao grupo 
parlamentar do PS que faça 
um inquérito sobre o caso, 
acrescentou aquele membro 
da JS. 


A comissao política da JS 
demonstrou ainda o seu repu- 
dio pela recente morte de um 
jovem militar durante a instru- 
çao na Escola Prática de Ad- 
ministração Militar e mandatou 
o deputado José Apolinário 
para questionar o Governo so- 
bre a forma como é feita a ins- 
trução militar em Portugal. 


Para Marques Mendes, 
o grande alcance das me- 
didas reside na «diminul- 
ção do ritmo de crescimen- 
to do consumo» e acres- 
centou que o seu «acerto 
se vai reflectir no futuro». 

«Se governamos a pen- 
sar mais em eleições do 
que no País, nem ganha- 
mos as eleições nem ven- 
cemos os problemas do 
País», afirmou realçando a 
«dificuldade de execução 
de determinadas refor- 
mas». 

Marques Mendes disse 
aos militantes do PSD que 
«quem tem razões fortes 
para estar preocupado 
com a estratégia governa- 
mental não é a maioria, 
mas a oposição». 

«Portugal continua a não 
precisar de uma nova 
maioria, mas sim de uma 
nova oposição», conside- 
rou. 

O dirigente social-demo- 
crata afirmou que «a pers- 
pectiva do desenvolvimen- 
to económico não pode 
nem deve ser um fim em si 
mesmo», advertindo os 
militantes do seu partido 
para a existência de «ou- 
tros valores igualmente 
importantes». 

Referindo-se à lei eleito- 
ral, este secretário de 
Estado disse que a deci- 
são do Tribunal Constituci- 
onal sobre o assunto é 
«grave, absurda e injustifi- 
cada». 

Recordamos que o Tri- 
bunal Constitucional se 
pronunciou, quinta-feira, 
pela inconstitucionalidade 
de parte da lei eleitoral pa- 
ra o PE, nomeadamente 
sobre a regra que faz apli- 
car a estas eleições as 
normas que definem a ca- 
pacidade eleitoral activa 
nas eleições para a 


Assembleia da República. 

A decisão do TC, que só 
pode ser ultrapassada por 
uma maioria de dois terços 
na AR, impede os emi- 
grantes de votarem nas 
eleições para o Parlamen- 
to Europeu. 

Marques Mendes adian- 
tou ainda não haver «ra- 
zões para pôr em causa o 
voto dos emigrantes». 

«Mais do que baseada 
em fundamentos jurídicos, 
a decisão do TC tem um 
conteudo político», defen- 
deu acrescentando que 
«resulta clara uma falta de 
coerência política e de 
correspondência entre o 
que se diz e o que se faz». 

Para Marques Mendes, 
a decisao do TC «não 
contribui minimamente pa- 
ra a credibilidade do nosso 
regime político e das nos- 
sas instituições». 

Pois, «se fosse levada 
às últimas consequências, 
esta decisão poria, inclusi- 
vamente, em causa o prin- 
cípio do voto dos emigran- 
tes nas eleições para a 
Assembleia da República, 
nomeadamente no círculo 
do resto do mundo», de- 
fendeu. + 

A lei eleitoral agora apre- 
ciada pelo TC não se apli- 
ca às eleições marcadas 
para 18 de Junho, mas 
apenas para as que se re- 
alizarem posteriormente. 

Dada a decisão do TC, a 
lei eleitoral para o Parla- 
mento Europeu regressa 
pela segunda vez à 
Assembleia da República. 

Uma primeira versão do 
diploma foi posta de parte 
na sequência de um veto 
político do Presidente da 
República, que invocou a 
necessidade de um con- 
senso mais amplo na 
aprovação da lei. 


Curso de gestão 
autárquica do PSD 


Portugal precisa de pre- 
parar autarcas do desen- 


volvimento e não autarcas 
de infraestruturas já que a 
partir de 1992, todo o con- 
ceito de gestão autarquica 
tem que mudar — disse 
ontem em Troia o eurode- 
putado do PSD, Carlos Pi- 
menta. 


Para aquele parlamentar 


«com a aprovação do Pla- 


no de Desenvolvimento 
Regional,(PDR) Portugal 
vai movimentar largos mi- 
lhões de contos. muito 
dinheiro para ser gerido de 
forma artesanal, por isso 
há que desde já criar uma 
nova dinâmica autárquica 
em Portugal». 


Carlos Pimenta falava 
em Troia, no encerramen- 
to de um curso de gestão 
autárquica promovido pelo 
Instituto Progresso Social 
e Democracia (IPSD). 


O curso, que teve início 
sábado, teve a participa- 
ção de jovens militantes 
do PSD dos vários conce- 
lhos do distrito de Setúbal, 
que abordaram vários 
aspectos da gestão autár- 
quica. 


Na sua intervenção, Car- 
los Pimenta referiu que «o 
enquadramento PDR nas 
autarquias, vai mudar radi- 
calmente o comportamen- 
to dos autarcas. Há novas 
formas de procedimento a 
que os autarcas vão ter 
que se adaptar». 


«O PSD espera muito 
dos jovens autarcas e a 
campanha deste ano para 
as autarquicas vai provar 
que estamos preparados 
para enfrentar o desafio da 
modernanização do poder 
local» — salientou Carlos 
Pimenta. 


Durante o seminário, que 
teve a orientação de Pedro 
Gonçalves, do IPSD, fo- 


ram experimentadas diver-' 


sas situações de proble- 
mas nas autarquias e da- 
das as devidas respostas. 


PORTAS AUTOMÁTICAS 


DE VIDRO 


COM COMANDO POR RADAR 
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«ACEITA» INDEPENDENTES 


O Partido Renovador 
Democrático (PRD) val 
«empenhar-se activamen- 
te» para que, nas próxi- 
mas eleições autárquicas, 
pelo menos em Lisboa e 
no Porto se criem «verda- 
deiras listas de oposição». 

A orientação é uma das 
conclusões do primeiro 
encontro autárquico do 
PRD, que decorreu sába- 
do num hotel de Lisboa, 
com a presença de cerca 
de duas centenas de parti- 
cipantes. 

No encontro conclulu-se 


que «o PRD deverá con- 
correr em todas as autar- 
quias onde seja possível 
constituir listas formadas 
por cidadãos que se Identi- 
fiquem e sejam identífica- 
das» com os prineípios 
daquele partido. 

Outra das conclusões foi 
a de que «o PRD esta dis- 
ponível para analisar, na 
base de um progeamo 
concreto, a possibilidade 
de cidadãos independen- 
tes concorrerem aos ór- 
gãos municipais sob O seu 
símbolo e sigla, empe- 


nhando-se activamente na 
sua candidatura, sem ou- 
tras exigências para além 
da do cumprimento do pro- 
grama proposto ao eleito- 
rado», 


No que se refere a even- 
tuais coligações ou alian- 
ças, os autarcas do PRD 
defendem que as mesmas 
«não deverao diluir a ima- 
gem do partido e serão 
sempre baseadas no com- 
promisso de cumprimento 
de objectivos fundamen- 
tais». 
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Representando 18 associações 


A constituição de uma Fe- 
deração Nacional de Institui- 
ções de Estudantes com For- 
mação Inicial de Professores 
foi decidida em Coimbra, 
durante um encontro nacional 
de estudantes, disse à agên- 
cia Lusa uma fonte da Asso- 
ciação Académica de 
Coimbra. 

A decisão foi tomada pelos 
representantes de 18 associa- 
ções de estudantes presentes 
no encontro nacional promo- 
vido pela AAC e após a apro- 
vação final dos estatutos que 
regerão o organismo. 

Em declarações à Lusa, 
Paulo Cardoso, da AAC, re- 


4 9 mo 
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ESTUDANTES CRIAM 
FEDERAÇÃO NAGCIONA 


feriu que o organismo «vai agir 
como parceiro social» e coor- 
denar a acção daquelas insti- 
tuições federadas, «promo- 
vendo e participando em de- 
bates de diplomas a publicar» 
sobre a matéria. 


A Federação Nacional de 
Instituições de Estudantes 
com Formação Inicial de Pro- 
fessores pretende intervir em 
questões de política educativa 
e formação de professores em 
particular. 


Para aquele dirigente da 
AAC, outro dos objectivos 
prende-se com o aprofunda- 
mento da «capacidade de re- 


flexão das estruturas repre- 
sentativas dos estudantes, por 
forma a produzir opiniões pró- 
prias». 


A inserção dos diplomados 
no mercado de trabalho e a 
participação nos processos de 
transformação dos diversos 
sectores do ensino superior 
constituem outros objectivos 
do organismo. 


Neste encontro participaram 
associações de estudantes 
das Faculdade de Letras e 
Ciências das Universidades 
do Porto, Lisboa e Coimbra, 
Universidade Nova e Escolas 
Superiores de Educação. 
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O Comércio do Porte 


LNEC ESTÁ A TRABALHAR 


O Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil 
(LNEC) está empenhado 
no estabelecimento de 
alianças com instituições 
homólogas para ver au- 
mentada a presença por- 
tuguesa em projectos da 
CEE. 

Em declarações à Lu- 
sa, o presidente do 
LNEC, Artur Ravara, su- 
blinhou que, no âmbito 
desta estratégia, o Labo- 
ratório lançou já várias 
iniciativas com organis- 
mos congéneres, desi- 
gnadamente portugueses 
e espanhóis. 

Aquele responsável re- 
feriu que o LNEC está 
actualmente envolvido 
em 12 projectos para a 
CEE, em várias áreas de 
actividade. 

Salientou que o Labo- 
ratório atravessa neste 
momento uma fase de 
actividade muito intensa, 
porque se congregam 
uma série de factores, 
tanto nacionais como 
internacionais. 

Ao nível do país, se- 
gundo o investigador res- 
ponsável, «possivelmen- 
te nunca se fizeram tan- 
tas obras públicas como 
estão a ser executadas», 
adiantando que tal facto 
se deve a uma ajuda 
substancial da CEE, 
embora o período de vi- 
gência desse apoio este- 
ja concentrado e seja 
curto. 

«Significa que há uma 
mobilização enorme dos 
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sectores ligados às obras 
públicas em que o Labo- 
ratório grandemente 
interfere para correspon- 
der a essas solicitações», 
disse. 

Artur Ravara explicou 
que nesta altura o LNEC, 
a nível nacional, participa 
de várias formas em 
estudos de apoio a pro- 
jectos, estudos e acções 
de acompanhamento da 
realização de obras, vi- 
sando a sua qualidade e 
economia. 

Disse que está a exe- 
cutar também estudos 
«diversificadissimos» em 
pontes, barragens, obras 
de saneamento básico, 
grandes empreendimen- 
tos camarários, bem co- 
mo de recuperação de 
centros históricos e reabi- 
litação de sdifícios, entre 
outros. 

Considerou como tra- 
balhos importantes os 
que estão a ser desen- 
volvidos para a Câmara 
Municipal de Lisboa, Jun- 
ta Autónoma de Estradas 
e Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

No campo internacio- 
nal, destacou o «panora- 
ma extrordinariamente 
estimulante», numa 
quantidade de frentes, 
salientando cinco estu- 
dos para Espanha, entre 
eles o do modelo hidráuli- 
co do Salto del Berbel (já 
concluído) e a determina- 
ção de tensões Internas 
na mina de Rubiales. 

Para a França, infor- 


OS PARA A CEE 


mou, foi já concluído o 
estudo da extensão do 
porto de St. Quay-Portri- 
eux e está a decorrer a 
tradução de termos e de- 
finições de um banco de 
dados determinológicos. 

Dois estudos para a 
Grécia já foram concluí- 
dos para a barragem de 
Kalaritikos e de Steno. 

Para a Venezuela, de- 
correm estudos de análi- 
ses dinâmica e estática 
das barragens de Borde 
Seco e de Las Cuevas e 
a Argentina encomendou 
um ensaio de engenharia 
sísmica de equipamento, 
enquanto de Marrocos foi 
pedido um estudo em 
modelo de descarga de 
fundo da barragem de 
Aoulouz. 

Relativamente aos cin- 
co países africanos de 
língua oficial portuguesa, 
o investigador responsá- 
vel sublinhou que «o La- 
boratório sempre mante- 
ve uma cooperação técni- 
ca com as entidades con- 
géneres desses países». 

Nesta altura, acrescen- 
tou, decorrem trabalhos 
para Moçambique na 
adaptação a equipamen- 
to local do modelo mate- 
mático do sistema de dis- 
tribulção de água do Ma- 
puto. 

Apontou ainda a obser- 
vação da barragem de 
Cabora Bassa (desde 
1977), estudo da estabili- 
dade das margens da 
albufeira junto à barra- 
gem e o controlo de 


Desde o início do ano 


ancoragens da mesma 
barragem (desde 1975). 

Acrescentou que nesta 
altura essa cooperação 
está a intensificar-se em 
termos de conversações 
ligadas às obras públicas 
e à construção. 

«Estamos a dar apoio a 
um grande número de 
acções de formação e 
apoio técnico aos labora- 
tórios de engenharia civil 
dos cinco países africa- 
nos de língua oficial por- 
tuguesa» — assinalou. 


«Colaboramos ainda 
em estudos de regula- 
mentação e normativos 
na República Popular de 
Cabo Verde, no campo 
da habitação social e 
construção», acrescen- 
tou. 


O director do LNEC su- 
blinhou que «há interes- 
ses no Laboratório de 
Engenharia Civil de Ma- 
cau de modo a, com um 
projecto da Fundação 
Oriente, vir apoiar projec- 
tos similares de restaura- 
ção e recuperação do pa- 
trimónio português em 
Cantão e no Extremo Ori- 
ente». 


Referiu que Macau é 
um pólo que «nós esta- 
mos a considerar como 
prioritário e nele estamos 
a investir». 


Salientou que «o Labo- 
ratório não faz projectos, 
apenas estudos de 
apoio, mantendo um rigo- 
roso cuidado com esta li- 
nha de demarcação». 


CENTRO DE BUSCA E SALVAMENTO 


O navio «Kronos», 


de 20 mil toneladas, 


comunicou pela última vez a sua posição no 
passado dia 26 de Fevereiro. Encontrava-se 
ao largo do Cabo Finisterra e seguia para 
Algeciras, numa rota que atravessava as á- 
guas costeiras portuguesas. Desde então 
não voltou a ser visto e, apesar de não ter 
sido captado qualquer pedido de socorro, O 
navio desapareceu sem deixar rasto. 


O Centro de Busca e 
Salvamento de Lisboa foi 
alertado para o misterioso 
desaparecimento a 28 de 
Fevereiro, a pedido do 
armador, que há dois dias 
não tinha notícias do na- 
vio. 

Iniclava-se assim mais 
uma das 27 operações de 
busca e salvamento que 
desde o princípio do ano o 
Centro já accionou na vas- 
ta área sob a sua respon- 
sabilidade: um quadrilátero 
de mar com 260 milhas de 
largura e 420 milhas de 
comprimento, 


Situado no Comando 
Naval do Continente, o 
Centro de Busca e Salva- 
mento emitiu de imediato 
um aviso à navegação, 
dando a última posição co- 
nhecida do «Kronos», e 
alertou os navios em mis- 
são de patrulha para esta- 
rem atentos. 

As estações radionavais 
do continente iniciaram de 
imediato a chamada do 
navio nas frequências ha- 
bituais e no dia seguinte 
era solicitada a interven- 
ção da Força Aérea para 
tentar localizar o «Kronos» 
ou os seus destroços. 

Durante dois dias conse- 
cutivos um avião «C-130» 
sobrevoou o mar, ao largo 
da costa portuguesa, 
enquanto meios aéreos 
espanhóis faziam o mes- 
mo na área sob a sua res- 
ponsabilidade. 

Do navio e dos seus 20 


tripulantes não foi encon- 
trado qualquer vestígio até 
agora. 


Marinha 
coordena 


Portugal, como país si- 
gnatário da Convenção 
Internacional para a Salva- 
guarda da Vida Humana 
no Mar (SOLAS) e mem- 
bro da Organização Marlti- 
ma Internacional (IMO) 
dispõe de um serviço de 
busca e salvamento, desi- 
gnado internacionalmente 
por SAR (Search and Res- 
cue). 

Na área que pelos acor- 
dos internacionais foi atri- 
buída a Portugal, a Mari- 
nha é a autoridade que 
coordena o serviço de 
busca e salvamento, po- 
dendo solicitar o apoio da 
Força Aérea quando ne- 
cessário. 


Um navio de tipo fragata 
ou corveta está sempre no 
mar e embora realize tare- 
fas de natureza variada 
larga tudo o que estiver a 
fazer para acorrer priorita- 
riamente em auxílio dos 
navios ou barcos de pesca 
em perigo. 

Nas zonas marítimas do 
Norte, Centro e Sul encon- 
tram-se ainda em regime 
de prontidão navios-patru- 
lha da classe «Cacine» 
que podem sair rapida- 
mente para o mar enquan- 
to a fragata não chega ao 
local da emergência. 


JÁ SOCORREU 27 EMBARCAÇÕES 


De Inverno, com a água 
do mar a uma temperatura 
de 15 graus, a rapidez dos 
socorros é vital para um 
náufrago caído ao mar já 
que a morte por hipotermia 
ocorre ao fim de seis ho- 
ras e mesmo antes o náu- 
frago pode perder a cons- 
ciência e morrer afogado. 

Se o naufrágio se der 
durante o dia e dentro de 
um raio máximo de duzen- 
tas milhas de Lisboa, um 
helicóptero «Puma», com 
tanques de reserva, pode 
efectuar a recolha dos 
náufragos, desde que a 
sua posição seja conheci- 
da com exactidão. 

Para o trabalho de busca 
utilizam-se de preferência 
aviões com grande auto- 
nomia de voo, como O 
«C-130», em colaboração 
estreita com as unidades 
navais. 

Para os salvamentos 
costeiros, dentro da área 
de responsabilidade das 
capitanias e até uma dis- 
tância da costa que não 
excede as 25 milhas, po- 
dem ser utilizados os bar- 
cos salva-vidas do Institu- 
to de Socorros a Náufra- 
gos (ISN). 

Esses 24 salva-vidas 
distribuídos pelo litoral 
efectuaram no ano passa- 
do 234 saídas para pres- 
tar socorro, além de outras 
609 saídas de prevenção 
no mar, recolhendo 72 
náufragos. 

O ISN dispõe ainda de 
27 auto-porta-cabos distri- 
buídos por outras tantas 
corporações de bombeiros 
do litoral. 

Os cabos de vaivém são 
lançados por foguetões a 
uma distância máxima de 
500 metros, permitindo re- 
colher náufragos que se 
encontrem a bordo de bar- 
cos encalhados à vista da 
praia, quando a rebenta- 


ção das ondas não permi- 
te a aproximação de salva- 
-vidas. 


Nem tudo 
são tragédias 


No dia a dia de um Cen- 
tro de Busca e Salvamen- 
to nem tudo são tragédias. 
Acontecem, por vezes, os 
falsos alarmes por avaria 
dos equipamentos auto- 
máticos, que disparam um 
sinal de localização, que é 
captado por satélite. 

Já aconteceu ao Centro 
de Lisboa receber, via sa- 
télite, um alarme indicando 
possível naufrágio de um 
navio que se encontrava, 
tranquilamente, em repa- 
ração na LISNAVE. 

Numa área marítima 
constantemente percorrida 
por navios mercantes 
(mais de 200 por dia) a 
sua presença também 
contribui para a segurança 
das vidas no mar. 

Sempre que há uma 
emergência é feito um avi- 
so a toda a navegação e 
os navios que se encon- 
tram mais perto do local 
poderão sempre recolher 
os náufragos, se for ne- 
cessário. 

Entretanto, em Outubro 
de 1991 a Marinha vai re- 
ceber a primeira das três 
novas fragatas da classe 
«Vasco da Gama», que 
serão equipadas com heli- 
cópteros. 

Embora prioritariamente 
destinadas a missões mili- 
tares, como a luta anti- 
-submarina, as três novas 
fragatas vão reforçar con- 
sideravelmente a capaci- 
dade de busca e salva- 
mento graças à sua maior 
velocidade, ao equipa- 
mento sofisticado de co- 
municações e ao apoio 
dos seus próprios helicóp- 
teros. 


de Março de 1989 
(O Comércio do Porto 


«Presidência Aberta» ultrapassou todas as expectativas 


PR LEVOU AO ALENTEJO 
PROMESSAS DE MUDANÇA 


Um acontecimento ficou registado na 
sexta «Presidência Aberta» que sábado ter- 
minou em Elvas: o pedido de perdão do chefe 
de Estado pelos horrores cometidos pela 
Santa Inquisição aos judeus. A sexta «Presi- 
dência Aberta», segunda no Alentejo, ultra- 
passou, na opinião do próprio Presidente, 


«todas as expectativas». 


Da mesma maneira pen- 
sam os alunos da Escola 
de Arronches. De um dia 
para o outro, viram concre- 
tizado um velho sonho, 
manifestado em verso a 
Mário Soares por uma jo- 
vem aluna de 12 anos: um 
retroprojector. 

Os autarcas do distrito 
desejam agora que refor- 
mas sejam introduzidas na 
Região e, essencialmente, 
esperar pela concretização 
da sempre falada Opera- 
ção Integrada para o De- 
senvolvimento do Nordes- 
te Alentejano mais os seus 
24 milhões de contos que 
serão investidos nos próxi- 
mos cinco anos. 

O poder local não per- 
deu no entanto a oportunl- 
dade de manifestar duran- 
te os seis dias da «Presi- 
dência Aberta» que «está 
farto de esperar», «que 
não pode haver portugue- 
ses de primeira e de se- 
gunda» ou que o desafio 
de 92, sempre presente no 
discurso de Mário Soares, 
«não pode ser vencido 
com os meios de que a 
população do distrito dis- 


põe». 

A «Presidência Aberta» 
foi aliás dominada pelo 
estímulo ao desenvolvi- 
mento de uma zona que 
nos últimos anos se deser- 
tífica. 

Fixar a população na 
sua região, dando especial 
atenção às camadas mais 


jovens, foi a nota dominan- 
te das diversas interven- 
ções de Mário Soares. 

Preparado com cerca de 
um mês de antecedência, 
Mário Soares estava por 
dentro dos problemas do 
distrito, e, a sua interven- 
ção procurou motivar os 
residentes, autarcas e 
mesmo o Governo para a 
tarefa de reformulação da 
vida económica, política e 
social da região. 

Foi aliás logo no primeiro 
dia, no Crato, que o Presi- 
dente da República viu 
que os jovens não esco- 
lhem o distrito de Portale- 
gre para viver: aguardava 
o chefe de Estado uma 
população, onde predomi- 
navam as pessoas de ca- 
belos grisalhos. 

Este foi, pode dizer-se, 
quase a constante durante 
a «Presidência Aberta», 
com excepção para Porta- 
legre, que é o terceiro cen- 
tro populacional do Alente- 
jo, com os seus 15 mil ha- 
bitantes, e Castelo de Vi- 
de, único concelho onde 
foi possível fixar a popula- 
ção activa. 

Em Portalegre, como 
aconteceu na Guarda e 
em Beja, o subdesenvolvi- 
mento da região manifes- 
ta-se de forma gritante na 
emigração e no insucesso 
escolar. 

De referir que Portalegre 
é o segundo distrito portu- 
guês com mais elevada ta- 
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DISCRIÇÃO ABSOLUTA 


xa de analfabetismo — 
34%: de uma população 
maior de 15 anos de apro- 
ximadamente 115 mil habi- 
tantes, cerca de 45 mil são 
analfabetos. 

Durante a «Presidência 
Aberta», Mário Soares foi 
confrontado com proble- 
mas relacionados com a 
saúde, mas o Presidente 
foi cauteloso nas suas de- 
clarações. 

«Não se justifica que ha- 
ja em cada cidade um 
hospital. O importante é 
um centro regional bem 
equipado» — afirmou o 
Presidente da República, 
quando era abordado por 
populares que protesta- 
vam contra o facto do 
estabelecimento hospitalar 
local não corresponder 
aos anseios da população. 

Nesta zona da raia, que 
Soares disse ser uma das 
menos desenvolvidas da 
Península Ibérica, o Presi- 
dente salientou o salto do 
desenvolvimento que o 
poder local posterior ao 25 
de Abril representou, 

Mas também nesta área 
Soares pesou as palavras. 
Num encontro informal 
com os jornalistas, que 
serviu de balanço desta 
«Presidência Aberta», o 
chefe de Estado disse que 
«a Regionalização não é a 
fórmula mais aconselhável 
para o país», até por que, 
nas suas palavras, «Portu- 
gal tem uma forte tradição 
municipalista». 

A aposta na formação da 
juventude e no aproveita- 
mento integral das ajudas 
da CEE foram também 
ideias que o Presidente re- 
petiu várias vezes nos dis- 
cursos que fez nas vistas 
aos 15 concelhos. 

Durante estes dias, vári- 


os membros do Governo 
acompanharam Mário So- 
ares. Destaque para o vi- 
ce-primeiro ministro e mi- 
nistro da Defesa, Eurico 
de Melo, ministro da Admi- 
nistração Interna, Silveira 
Godinho e secretária de 
Estado da Cultura, Teresa 
Gouveia. 

Nesta sexta «Presidên- 
cia Aberta» a defesa do 
património cultural foi te- 
ma, a exemplo do que tem 
acontecido nas anteriores 
visitas do Presidente. 

A próxima «Presidência 
Aberta» será nos Açores 
de 28 de Maio a 11 de Ju- 
nho, com o objectivo con- 
fesso de Mário Soares de 
afastar desconfianças 
entre continentais e açori- 
anos. 


Alcaide de Olivença 
e líder do PT 
recebidos pelo PR 


Entretanto, o Presidente 
da República, concedeu 
sábado em Elvas uma au- 
diência ao alcaide de Oli- 
vença, Ramon Maqueda. 

No encontro foi analisa- 
da a delimitação formal da 
fronteira entre Portugal e 
Espanha, com ligação a 
Olivença. 

No final da audiência, 
Ramon Maqueda referiu 
que pretende a reconstru- 
ção da ponte da Ajuda, em 
ruínas desde 1709, para 
restabelecer a fronteira 
entre Portugal e Espanha. 

Ramom Maqueda dese- 
ja desenvolver as ligações 
entre o Governo espanhol 
e português para o ressur- 
gimento de mais uma fron- 
teira entre os dois países. 

O Presidente da Repúbli- 
ca disse que a pretensão 
passa por um problema 
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técnico que diz respeito 
aos dois governos ibéricos 
e que irá comunicar ao 
Executivo português o de- 
sejo do alcaide de Oliven- 


Mário Soraes frisou que 
são importantes as liga- 
ções com Espanha, país 
que liga Portugal ao resto 
da Europa. 

Olivença deixou de ser 
localidade portuguesa em 
1801, ao ser conquistada 
pelas tropas espanholas 
comandadas por Favorito 
Olivares. 

A Elvas também se des- 
locou, para ser recebido 
por Mário Soares, o secre- 
tário-geral do Partido dos 
Trabalhadores (PT) brasi- 
leiro, Luís Inácio da Silva, 
mais conhecido pors«Lu- 
la». 

Luís Inácio da Silva é 
candidato às eleições pre- 
sidenciais brasileiras. 

No final da audiência, 
Luís Inácio da Silva referiu 
que a sua visita a Portugal 
está integrada no roteiro 
da viagem que faz pela 
Europa para dialogar com 
governantes, partidos poli- 
ticos e sindicatos. 

O dirigente brasileiro fa- 
lou com Mário Soares so- 
bre a dívida externa do 
seu país, Projecto Europa 
1992, política do Brasil e 
os países do Terceiro 
Mundo. 

«Lula» disse estar «con- 
fiante e a trabalhar para 
ganhar as eleições», con- 
siderando que o seu parti- 
do é «o mais organizado e 
estruturado do Brasil e 
está a preparar o progra- 
ma de governo». 

Concluindo, o líder do 
PT do Brasil interrogou-se 
sobre o futuro do seu país, 
afirmando que «se a Euro- 
pa se fechar, se os Esta- 
dos Unidos se unirem ao 
Canadá e o Japão ao 
mundo asiático, o que res- 
ta para o Brasil?» 


AMINISTIA 
PARA OTELO 


O cantor Francisco Fa- 
nhais acusou anteontem 
em Setúbal o ministro das 
Finanças, Miguel Cadilhe, 
de se «vingar da opinião 
pública, que o condenou, 
agravando o nível de vida 
dos portugueses», 

Francisco Fanhais falava 
numa sessão de solidarie- 
dade com Otelo e compa- 
nheiros, no Círculo Cultu- 
ral de Setúbal, visando a 
amnistia para aqueles deti- 
dos. 

Na sessão, em que esti- 
veram presentes cerca de 
mela centena de pessoas, 
a ex-dirigente do PRP/BR 
Isabel do Carmo salientou 
que «face à teia que foi te- 
cida pelos tribunais e ao 
emaranhado de leis, só 
resta a amnistia e os por- 
tugueses devem estar 
sensibilizados para a exi- 

ir». 

Segundo Isabel do Car- 
mo «manter Otelo e os 
companheiros presos, é 
uma vergonha nacional e 
um sancionamento da vio- 
lência e da brutalidade 
com que se tratam os pre- 
sos políticos que não co- 
meteram quaisquer deli- 
tos». 

Por sua vez, Teresa Ro- 
sa, fundadora da CGTP/IN 
e uma das primeiras mu- 
lheres presas no processo 
das «FP-25» e posterior- 
mente libertada, disse que 
«a falta de solidariedade é 
angustiante. Muitos dos 
que devem solidariedade, 
fogem». 
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SWAPO solicita 
apoio internacional 


O líder da Swapo, Sam Nujoma, afirmou ontem, 
em Lisboa, que a sua organização conta com o apoio 
dos brancos namibianos, para relançarem a econo- 
mia, as instituições sociais e a formação de um Esta- 
do na Namíbia independente. 

Nujoma, que falava em Lisboa, no decorrer de um 
«encontro internacional de apoio a uma independén- 
cia genuína da Namíbia», referiu que, se for eleito em 
Novembro um governo da Swapo (Organização de Li- 
bertação dos Povos do Sudoeste Africano), este pu- 
ganará por uma estrutura produtiva de economia mis- 
ta, onde coexistam o Estado, o sector privado e as 
cooperativas, sustentados por «joint-ventures» priva- 
das/estatais. 

O líder namibiano prevê ainda a nacionalização 
de 60% dos terrenos aráveis, que são agora «exclusi- 
vo monopólio de 6% da população». 

Mas Nujoma mostrou-se preocupado, neste mo- 
mento, com uma eventual intervenção sul-africana no 
processo eleitoral da Namíbia, de tal modo que, da 
capital portuguesa, lançou um apelo «a toda a comu- 
nidade internacional progressista» para obter apoio fi- 
nanceiro para as eleições de Novembro. 


Ministério lança 
programa de Oncologia 


O Ministério da Saúde vai lançar, este ano, um 
programa de Oncologia, orçado em seis milhões de 
contos, revelou anteontem, no Porto, o secretário de 
Estado da Saúde, Faria de Almeida. 

Faria de Almeida acrescentou que o programa — a 
ser apresentado em finais do mês de Abril — tem por 
objectivo a resolução dos principais problemas de 
saúde na área da Oncologia, nos próximos quatro 
anos. 

«O programa compreende essencialmente a cria- 
ção de centros oncológicos e implementação de cur- 
sos de formação profissional», adiantou. 

Faria de Almeida talava durante um colóquio-de- 
bate sobre «Saúde em Portugal», numa iniciativa pro- 
movida pela Junta de Freguesia do Bonfim, Porto. 


Macau: casa para 
crianças pobres 


A preocupação pela situação dos pobres está a 
aumentar em todo o mundo e existe uma vontade ca- 


da vez maior de ajudar Os necessitados, disse ontem 
a madre Teresa de Caleutá, durante uma curta visita 
de três horas a Macau. 

Madre Teresa, galardoada com o Prémio Nobel 
da Paz, veio a Macau pela terceira vez, após visitas 
em 1983 e 1986, solicitar à administração portuguesa 
a concessão de uma casa para acolhimento de crian- 
ças pobres para a sua Congregação Missionária das 


Irmázinhas da Caridade. 
O encarregado do Governo, Murteira Nabo, disse 


à madre Teresa de Caleutá — durante uma audiência 
no Palácio do Governo a que esteve também presen- 
te o bispo da Diocese D. Domingos Lam — que a 
administração concederá rapidamente uma residên- 
cia provisória para a Congregação. 

Murteira Nabo adiantou que após a conclusão, 
dentro de dois anos, das obras do novo bairro social 
do Fai Chi Kel as Irmázinhas da Caridade receberão 
instalações próprias para as suas acções de carida- 
de. 


Tutela admnistrativa 


das autarquias 

O secretário de Estado da Administração Local e 
do Ordenamento do Território disse em Lisboa, que a 
principal inovação da Lei da Tutela Administrativa das 
Autarquias é o papel relevante dado aos tribunais. 

Nunes Liberato, que era entrevistado no progra- 
ma de rádio «Pelo sim pelo não», da RDP-Antena 1, 
destacou, além do dos tribunais no exercício da 
tutela, o facto de, com essa lei, a eventual perda de 
mandato de autarcas ser decidida «sem ser ao sabor 
das maiorias conjunturais». 

Sobre a utilização de recursos hierárquicos, o go- 
vernante considerou que tal faculdade é «uma acção 
normal», pois que o exercício de tutela «é de legali- 
dade, e a gestão do autarca deve ser objecto de 
apreciação política, a fazer pelo eleitorado». 

O secretário de Estado referiu-se à questão susci- 
tada na Assembleia da República sobre a constitucio- 
nalidade do diploma, eonsiderando que a lei funda- 
mental prevê a dissolução de órgãos de municípios. 


SALVE 20-3-89 


Passa hoje mais um ani- 
versário natalício o indus- 
trial e Sócio-Gerente das 
firmas MOFIL, BAS- 
CONDE, CHIMEC e, opor- 
tunamente, de mais dois 
empreendimentos que, 
por certo, vão enriquecer 
o Parque Industrial Portu- 
guês, JOSE GONÇAL- 
VES DA COSTA 
MORAIS. 


Sua esposa, filhos, noras, genros e netos dese- 
jam-lhe muitas felicidades e que esta data se 
repita por muitos anos. 
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Reunião da Assembleia 
de Regiões Europeias 


A Assembleia das Regiões Europeias (ARE) con- 
cluiu, na cidade espanhola de Santiago de Compos- 
tela, a elaboração de um «livro branco» sobre a coo- 
peração transfronteiriça. 

As sessões de trabalho foram iniciadas quinta-fei- 
ra, com a participação de representantes da Bélgica, 
França, Itália, Portugal, Alemanha Federal, Espanha 
e Suíça. 

O secretário-geral da ARE, Georges Pierret, de- 
clarou que o denominado «programa de Santiago» 
contém uma análise aos efeitos externos e internos 
que incidirão nas regiões transfronteiriças, com a 
entrada em vigor do Mercado Unico, efeitos agora 
inscritos no «livro branco» da cooperação europeia. 

O documento aprovado será debatido no Il Plená- 
rio do Grupo de Trabalho das Regiões Transfronteiri- 
ças da Europa, a realizar em Estrasburgo nos dias 11 
e 12 de Maio. 


Ensino superior: 


provas têm data 


A portaria do Ministério da Educação que fixa no- 
vas datas para a prova geral de acesso ao ensino su- 
perior é publicada em suplemento ao Diário da Repú- 
blica de 11 de Março. 

De acordo com a portaria, a primeira chamada da 
prova geral de acesso ao ensino superior realiza-se a 
3 de Abril, decorrendo a 10 do mesmo mês a segun- 
da chamada. 

O adiamento da realização da prova foi decidido 
por Roberto Carneiro na sequência das críticas gene- 
ralizadas a esta prova. 

Para 28 do mês em curso está marcada uma reu- 
nião do Movimento de Estudantes contra o Acesso, 
organização que já promoveu duas greves em protes- 
to contra o novo regime. 

Por seu tumo os professores do ensino secundá- 
rio da Região Centro recusam-se a participar na reali- 
zação da prova geral de acesso ao ensino superior — 
anunciou ontem uma fonte sindical. 

O Sindicato dos Professores da Região Centro 
(SPRC) anunciou que os docentes do ensino secun- 
dário vão «recusar a obrigatoriedade de participac- 
ção, a qualquer nível», no processo de execucção da 
prova geral de acesso ao ensino superior. 


Despedimentos: prazo 
para legislar findou 


O Governo não pode legislar sobre despedimen- 
tos, contratos a prazo e suspensão do contrato, uma 
vez que caducou a autorização legislativa de que dis- 
punha — afirmou ontem a CGTP. 

Segundo a central sindical, a autorização concedi- 
da ao Governo pelo Parlamento caducou no dia 16 
de Março, uma vez que a lei do Parlamento estabele- 
ceu um prazo de 180 dias a contar a partir do dia ime- 
diato à sua publicação, que ocorreu a 17 de Setem- 
bro do ano passado. 

Para a CGTP, a autorização caducou, por isso, a 
16 de Março, pelo que no «ordenamento jurídico dei- 
xou de existir esta autorização da Assembleia da Re- 
póublica». 

Considerando que a publicação de um diploma é 
requisito de eficácia jurídica, a central sindical subli- 
nha que «não pode ficar na mão do Governo a decl- 
são de publicar o decreto-lei autorizado no momento 
político que mais lhe aprouver». 

Entretanto, a criação de uma estrutura juvenil au- 
tónoma no seio da CGTP-IN, com o objectivo de dar 
resposta às novas questões, constitui o principal 
objectivo da Il Conferência Nacional da Juventude 
Trabalhadora que começou ontem em Coimbra. 

Carlos Cidade, membro da organização da Confe- 
rência, referiu que a criação da denominada «inter-jo- 
vem» insere-se numa perspectiva de «encontrar no- 
vas respostas para situações novas» que se colocam 
aos jovens trabalhadores. 


«Zero Horas»: jornalistas 
pedem esclarecimentos 


Os jornalistas do projectado matutino «Zero Ho- 
ras» decidiram anteontem em plenário pedir amanhã 
esclarecimentos à administração da Portopress e da 
Emáudio sobre o processo de despedimento de 15 
redactores. 


Uma comissão de três elementos pretende reunir- 


-se amanhá com os administradores numa tentativa 
de clarificar a situação, antes de optarem pela via ju- 
dicial. 

Dos cerca de 40 jomalistas do quadro da empre- 


sa, 15 receberam cartas de despedimento e a Infor- 


mação de que a empresa pretende transformar em 
contratos a prazo os vínculos efectivos que mantêm 
com a maioria da Redacção. 

Os jornalistas foram contratados para trabalhar no 
projectado matutino «Zero Horas» antes do anúncio 
do adiamento para Outubro do início da publicação 
do jornal. 


Comício do PCP em Lisboa 


ÁLVARO CUNHAL EM BOA FORMA: 


REGRESSO EM AMBIENTE DE FESTA 


Álvaro Cunhal evidenci- 
ando estar já em muito 
razoável forma, depois 
da prolongada e difícil 
ausência a que foi obri- 
gado por razões de saú- 
de amplamente conhecl- 
das, constitui a nota mais 
revelante do comício pro- 
movido em Lisboa pelo 
Partido Comunista Portu- 
guês, no âmbito das co- 
memorações do seu 68º 
aniversário. 


O líder comunista falou 
para a multidão que su- 
perlotava o Pavilhão dos 
Desportos, e falou duran- 
te mais de uma hora, 
sem evidenciar fadiga, 
igual a ele próprio, na 
energia e na dinâmica 
das palavras, perante O 
evidente agrado dos 
seus camaradas, que, 
para além de festejarem 
o aniversário do partido, 
assinalaram também a 
(rejaparição do seu líder 
histórico. 


Cunhal deu uma pala- 
vra de confiança às suas 
hostes e mostrou que 
está ali para durar, desi- 
ludindo bastante os faze- 
dores de cenários da dis- 
puta de uma eventual su- 
cessão a qual, embora os 
homens não sejam eter- 
nos, parece não constituir 
para já a preocupação 
prioritária do aparelho do 
PCP. 


O regressado líder não 
deixou, aliás, de subli- 
nhar com alguma Ironia 
«a campanha de certa 
comunicação social em 


termos tais que se pode 
dizer que se lhes bastas- 
se assinar de cruz uma 
sentença de morte dos 
seus adversários não dei- 
xariam de o fazer». 


«A natureza — diria ÁI- 
varo Cunhal - uma vez 
mais não satisfez as 
esperanças de tal gen- 
to». 


O secretário-geral do 
PCP agradeceria na 
oportunidade «as mani- 
festações de preocupa- 
ção e interesse de cama- 


Trabalhadores promovem abaixo-assinado 


AGTIVISTAS SINDICAIS 
QUEREM GREVE GERAL 


Um grupo de cerca de 
duas centenas de delega- 
dos e activistas sindicais 
dos sectores dos. transpor- 
tes, banca e telecomunica- 
ções, reunido sábado em 
Lisboa, resolveu promover 
um abaixo-assinado a fa- 
vor de uma greve geral. 


Tal como referiu Agnelo 
Furtado, do Sindicato dos 
Bancários do Sul e Ilhas, o 
abaixo-assinado é no sen- 
tido de «reclamar das cen- 
trais sindicais a rápida 
convocação da greve ge- 
ral nacional, contra a políti- 


FUNCIONAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS E MERCADOS MUNICIPAIS 


SEXTA-FEIRA SANTA 
E 
SÁBADO DE PASCOA 


A ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES DO 
PORTO comunica ao comércio seu associado e ao públi- 
co em geral que, de harmonia com as disposições legais 
vigentes e com o autorizado pela Câmara Municipal do 
Porto, os estabelecimentos comerciais da cidade poderão 
estar abertos na SEXTA-FEIRA SANTA e SÁBADO DE 
PÁSCOA (manhã e tarde), desde que: 


EM RELAÇÃO À SEXTA-FEIRA SANTA 
Estejam encerrados na segunda-feira de Páscoa 


RELATIVAMENTE AO SÁBADO DE PÁSCOA 
Seja concedido aos empregados um dia completo de 
descanso, num dos dias úteis da semana imediata- 
mente a seguir à Páscoa, de acordo com o contido no 
n.º ll do Anexo V do CCT em vigor. 


iniciais JD mio cmsrememeo 
MERCADOS MUNICIPAIS 


SEXTA-FEIRA SANTA — Abertos até às 17 horas 
SÁBADO DE PÁSCOA — Abertos até às 13 horas 
SEGUNDA-FEIRA DE PÁSCOA — Encerrados 


ca económica e social do 
Governo». 

Na opinião daqueles sin- 
dicalistas, «perante a gra- 
vidade da situação têm as 
centrais sindicais demons- 
trado uma lamentável he- 
sitação». 

«Isto apesar da justa inl- 
clativa dos Sindicatos dos 
Transportes, que expres- 
samente propuseram a 
convocação da greve ge- 
ral nacional e demonstra- 
ram a disponibilidade dos 
trabalhadores para a luta» 
— acrescenta-se em comu- 
nicado. 


radas e amigos» é con- 
gratulou-se com o facto 
de, apesar da sua ausên- 
cia de dois anos e meio, 
o partido ter desenvolvido 
«com éxito a actividade 
em todos os domínios, 
realizou centenas de Ini- 
ciativas, desempenhou 
um papel primordial na 
grande movimentação de 
massas, avançou na pre- 
paração de eleições do 
ano corrente e realizou 
duas importantes reuni- 
ões do Comité Central. 


Falando sobre ques- 


tões de política interna, 
Álvaro Cunhal teceria du- 
ras críticas ao PSD e ao 
Governo a quem acusou 
de desenvolver políticas 
contra interesses nacio- 
nais e dos trabalhadores 
e não esqueceu um caso 
despoletado durante a 
sua ausência, O «caso 
Cadilhe» criticando o 
PSD por ter inviabilizado 
um inqúerito parlamentar: 
«se quem não deve não 
teme, quem teme é por 
que alguma coisa deve» 
— diria a este propósito 
Álvaro Cunhal. 


O Partido Socialista 
também seria criticado 
por não confrontar o Go- 
verno e pelas dificulda- 
des que vem levantando 
a um entendimento tão 
pretendido pelo comunis- 
tas, particularmente no 
que se refere às eleições 
autárquicas. 


Activistas 
da CDU 
reuniram 
em Loures 


«Podemos e devemos 
estar nesta batalha com 
orgulho nos nossos 
esforços e no nosso tra- 
balho, com orgulho tam- 
bém em Portugal e na 
nossa condição de portu- 
gueses que fazem parte 
de uma pátria que quere- 
mos independente e so- 
berana, com orgulho 


Perda de cabelo 


Respostas às suas perguntas. 


enfim na nossa postura 
solidária e de abertura ao 
mundo empenhada em 
favor de uma Europa que 
se caracteriza pela apro- 
ximação e cooperação 
entre povos e nações, 
pela paz, o progresso, o 
diálogo dos povos e das 
culturas de todo o conti- 
nente europeu» — afirmou 
Luís Sá, da Comissão 
Política do PCP, ao abrir 
o Encontro Nacional da 
CDU que, no Pavilhão da 
Paz e da Amizade, em 
Loures, reuniu ontem cer- 
ca de um milhar de acti- 
vistas da CDU para de- 


bater as eleições para O 
Parlamento Europeu. 


O dirigente do PCP 
destacou que «nas próxi- 
mas eleições temos de 
penalizar o PSD e a direi- 
ta que se colam à ideia 
de modernidade mas pre- 
tendem apagar tudo o 
que é moderno e avança- 
do no plano da democra- 
cia política e económica 
e dos direitos sociais, 
não adoptam um projecto 
e um ritmo de desenvolvi- 
mento à altura das possi- 
bilidades e necessidades 
nacionaos, difundem a 
ideologia do consumo 
mas estrangulam o con- 
sumo de largas massas 
da população e reduzem 
a parte do trabalho no 
rendimento nacional e a 
mobilização das popula- 
ções e agentes económi- 
cos, como se acaba de 
demonstrar no triste epl- 
sódio do Plano de De- 
senvolvimento Regional. 


Se você pensa que não há nada a fazer 
para debelar o surgimento da calvície, há 
milhares de homens e mulheres que estão 
prontos a contrariá-lo. Trata-se de gente 
que já beneficiou do Sistema de Entrete- 
cimento de Cabelo da Eurocabe. 
Quando se tratou de conceber a sua mais 
recente tecnologia, a Eurocabe ainda 
encontrou espaço para incrementar o 
sucesso de que tantos calvos presente- 
mente disfrutam. 

O moderno sistema da Eurocabe pode, 
efectivamente, entretecer o seu próprio 
cabelo com cabelo de aspecto natural e, 
assim, formar uma cabeleira normal. 


CONSULTAS GRÁTIS 
Se está interessado numa consuita pes- 
soal, grátis e sem compromisso, marque-a, 
ainda hoje, pelos telefones 55 66 82 de 
Lisboa ou 31 83 47 do Porto. 


TECNOLOGIA CAPILAR 


Os técnicos da Eurocabe pensam que 


Rua Barata Salgueiro, 31 - 2º — 1200 LISBOA 
Rua Sá da Bandeira, 331 - 4º — 4000 PORTO 


INSTITUTO PARA NOVOS CABELOS 


eurocabe 


muitos dos leitores irão ficar impressio- 
nados pela perícia, cuidado e precisão que 
fazem parte do Sistema de Entretecimento 
de Cabelo da Eurocabe. 

Uma análise fotomicrográfica do cabelo 
avalia a robustez e estado do seu cabelo 
e a maneira como a moderna tecnologia 
pode contribuir para a criação de concep- 
ções de colocação de cabelo que seriam 
impensáveis há alguns anos atrás. 
Hoje em dia, qualquer homem ou mulher 
que queira melhorar a sua aparência em 
termos capilares, sem usar um postiço ou 
fazer um enxerto, pode fazê-lo! 


FÓRMULA PARA FAZER 
CRESCER CABELO NOVO 


Sujeitos a um exame prévio, grátis, 
feito por um médico da Eurocabe 
com a assistência dos peritos da 
Eurocabe, qualquer pessoa poderá, 
com este tratamento, conseguir resul 
tados de crescimento de cabelo 
espectaculares ultrapassando condi- 
ções como a alopécia areata, a queda 
de cabelo, rareamento do mesmo ou 
calvície parcial. 


do 6 84 Lisboa 
318341 Porto 


20 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


Promete o Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais 


RETENÇÃO NA FONTE: 


EXCESSO PAGO EM MARÇO 


A receita prevista para o imposto profissi- 
onal cobrado este ano é sensivelmente o do- 
bro da obtida no ano passado, disse quinta- 
-feira, em Lisboa, o secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais. Oliveira e Costa garantiu, 
por outro lado, que com a nova Reforma Fis- 
cal 72% dos trabalhadores pagarão menos de 
IRS do que pagavam antes só de imposto 


profissional. 


Oliveira Costa, que falou 
no encerramento de um ci- 
clo de conferências sobre 
a Reforma Fiscal organiza- 
do pela Universidade Lusí- 
ada, referiu que o Estado 
espera arrecadar este ano 
cerca de oito milhões de 
contos, provindos das pro- 
fissões liberais, ao passo 
que em 1988 só conse- 
guiu quatro milhões de 
contos de imposto profissi- 
onal pago pelos trabalha- 
dores por conta própria. 

Esta melhoria de receita 
mais não é do que «o ref- 
lexo da nova política fis- 
cal», assente no «rigor do 
apuramento», na «redução 
de benefícios fiscais» e na 
«tributação de zonas que 


o não eram no passado, 
mas logicamente o devem 
ser». 

O secretário de Estado 
mostrou-se satisfeito com 
os resultados da Reforma 
Fiscal, até ao momento, 
considerando que «se 
atingiu com uma certa feli- 
cidade» a conjugação de 
objectivos «conflituantes», 
como a equidade social, a 
eficácia económica e a 
simplicidade nas relações 
entre a Administração e os 
contribuintes. 

Aquele membro do Go- 
verno destacou igualmen- 
te a influência de «cons- 
trangimentos» que impedi- 
ram que a Reforma Fiscal 
fosse «mais além». 


Entre estes, realçou o 
facto de Portugal ser uma 
«pequena economia aber- 
ta», e portanto não poder 
canalizar o acréscimo de 
rendimento para o consu- 
mo, «sob pena de limitar o 
progresso continuado e 
consistente», e a dívida 
pública acumulada, que 
atinge cinco mil milhões de 
contos, e implica um ele- 
vado volume de receita fis- 
cal, para facer face aos 
encargos dos juros. 

Comparando a pressão 
fiscal do IRS com a do so- 
matório dos impostos pro- 
fissional e complementar, 
Oliveira Costa afirmou que 
«há sempre desagrava- 
mento», e que esse desa- 
gravamento vai ao ponto 
de 72% dos trabalhadores 
pagarem menos de IRS do 
que pagavam só de 
imposto profissional. 

Sobre as situações de 
crédito de imposto, no final 
do ano, por excesso de re- 
tenção na fonte, o secretá- 
rio de Estado afirmou que 
«a Administração Fiscal 


val surpreender tudo e to- 
dos, ao devolver o dinhei- 
ro logo na primeira sema- 
na de Março». 

Oliveira Costa criticou a 
«apologia do pessimis- 
mo», que imputou a 
alguns «líderes de opinião 
e críticos da Reforma Fis- 
cal», acrescentando que 
«ficarão envergonhados 
os que não acreditavam 
na rapidez fulminante da 
Administração Fiscal». 

Para o secretário de 
Estado, quem mais critica 
a reforma em curso são 
«os militantes da fuga ao 
fisco», que «abusaram da 
evasão aos impostos», e 
os «órfãos da Reforma 
Fiscal», que «gostariam 
de lhe ter dado paternida- 
de». 

Oliveira Costa, no entan- 
to, não deixou de admitir 
haver ainda pontos sus- 
ceptíveis de reformulação, 
como a situação de penali- 
zação relativa de alguns 
casais com acentuada di- 
ferença nos rendimentos 
auferidos. 


FEIRAS E FORMAÇÃO 
MOBILIZARAM A/P EM 68 


A Associação Industrial Portuguesa (AIP) 
realizou, no ano passado, 18 feiras na FIL 
(Feira Internacional de Lisboa) que recebe- 
ram mais de 395 mil visitantes controlados, 
refere o Relatório da Direcção relativo ao 


exercício de 1988. 


O documento, apreciado 
em Assembleia Geral da 
AIP, revela também que 
nestas 18 feiras estiveram 
presentes 3.960 exposito- 
res, que ocuparam uma á- 
rea de 289.803 metros 
quadrados. 

A «Motorexpo», a «Ex- 
poinvest», o Congresso 
Europeu de Oftalmologia, 
a «Expohabitação» e a 
Festa de Junho foram ou- 
tras iniciativas realizadas 
na FIL em 1988, cuja orga- 
nização pertenceu a enti- 
dades exteriores à AIP. 

Relativamente a mani- 
festações no exterior, a 
AIP realizou diversas 
acções, como a 1º Feira 
Empresarial de Setúbal, a 
1º Feira Empresarial de 
Leiria, a «Lifestyle Euro- 
pe» no Japão, a 1º Sema- 
na de Produtos Portugue- 
ses em São Tomé e Prin- 
cipe, a Feira de Dakar, a 
«Expomadeira» e a «Expo 
Ponta Delgada». | 

Em termos de investi- 
mentos, o documento da 
AIP destaca o início da 
construção do pavilhão po- 
livalente como 1º centro 
de congressos do país, 
que ficará sob gestão di- 
recta da FIL, prevendo-se 
que a sua actividade de 
exploração se inicie ainda 
no primeiro semestre des- 
te ano. 

A AIP admite ainda, com 
base em dados que tem 
apurado, que o volume de 
negócios realizados du- 


rantes as feiras tenha atin- 
gido largas dezenas de 
milhões de contos. 

Em termos globais, a 
AIP obteve resultados Il- 
quidos de 196.738 contos 
em 1988, contra 145.230 
contos alcançados no ano 
anterior. 

De acordo com o relató- 
rio económico-financeiro 
do exercício de 1988, as 
áreas de feiras e exposi- 
ções e formação profissio- 
nal evidenciaram «bons» 
níveis de desempenho 
orçamental, tendo, por 
isso, sido possível atingir 
proveitos, por serviços 
prestados, da ordem dos 
3,02 milhões de contos, ou 
seja, mais.2/% que no 
ano anterior. 

Os custos, por outro la- 
do, ascenderam a 2,8 ml- 
lhões de contos, o que tra- 
duz um montante superior 
ao do exercício anterior 
em 29,7%. 

No exercício de 19BB, 
foram  concretizados 
102.619 contos de investi- 
mentos, refere ainda o do- 
cumento da AIP. 


Mais de 8.700 
formandos em 88 


O mesmo Relatório 
anuncia que a COPRAI, 
departamento de formação 
da Associação Industrial 
Portuguesa, promoveu, no 
ano passado, 560 cursos 
em que participaram 8.746 
Formandos. 


O total de horas de for- 
mação dos mais de 8.700 
formandos ascendeu a 
1,08 milhões, tendo as ho- 
ras de curso ultrapassado 
as 56.716, refere o docu- 
mento. 


A área de formação da 
COPRAI assenta nas 
estratégias inter e intra 
empresas, além da promo- 
ção de outros cursos 
apoiados pelo Instituto de 
Emprego e Formação Pro- 
fissional (IEFP), Fundo So- 
cial Europeu (FSE) e Fun- 
do EFTA. 

No que respeita à forma- 
ção inter-empresas, o do- 
cumento salienta que, em 
1988, os resultados fica- 
ram acima dos objectivos 
orçamentados — 49.421 
horas de formação reais 
contra 17.868 previstas. 


Nesta área de formação, 
verificou-se também uma 
redução das acções de ti- 
po tradicional, largamente 
compensada pela diversifi- 
cação da actividade com o 
lançamento de novos pro- 
dutos de formação e infor- 
mação, como sejam, 
acções de informática e de 
marketing, que preenche- 
ram 56,7 e 22,5% das ho- 
ras de formação, respecli- 
vamente. 

Das acções de informa- 
ção, a COPRAI destaca os 
ciclos PEDIP, «Imposto U- 
nico», «Incentivos Finan- 
celros» e «Euro 99». 

No total, 3.491 indivi- 
duos participaram em 
acções de formação e 
informação inter-empre- 
sas, a maioria dos quais 
distribuídos por Lisboa — 
2.921 participantes — se- 
guindo-se Leiria com 126, 


Setúbal com 106, Faro 
com 78 e Santarém com 
61. 

A formação intra-empre- 
sas, que corresponde a 
uma estratégia de «forma- 
ção à medida das empre- 
sas», envolveu acções tra- 
dicionais em sala nas 
empresas e diversos pro- 
gramas especiais. 

As regiões que regista- 
ram maior intervenção da 
formação intra-empresas 
foram Lisboa, Leiria, Coim- 
bra e Funchal, tendo fica- 
do excluídas as regiões de 
Évora e Beja. 

Quanto à formação co-fi- 
nanciada pelo FSE, as 
acções desenvolvidas 
integraram jovens dos 18 
aos 25 anos, trabalhado- 
res PME's e outras acções 
específicas de carácter 
inovador, a desenrolar em 
três anos consecutivos — 
uma para técnicos de de- 
senvolvimento das organi- 
zações e a prodótica, pro- 
dução assistida por com- 
putador. 

Na formação regionaliza- 
da, 26,8% foi desenvolvida 
com a colaboração dos 
núcleos empresariais e re- 
gionais da AIP, não tendo 
participado os distritos de 
Beja, Coimbra e Viseu. 

No documento, a CO- 
PRAI refere como positivo 
o programa das acções 
desenvolvidas no âmbito 
do acordo de cooperação 
financeira com o IEFP pa- 
ra o plano de formação 
interna da AIP, já que se 
verificou o aumento da 
actividade relativamente a 
1987 — 40.035 horas de 
formação em 1988 contra 
31.717 realizadas no ano 
anterior. 


Resultados do BESCL 
cresceram 28% 


O Banco Espírito Santo & Comerci- 
al de Lisboa (BESCL) obteve resulta- 
dos líquidos superiores a 3,5 milhões 
de contos no ano passado, mais 28% 
do que os registados no exercício 
anterior, informou fonte daquela Insti- 
tuição. 

Os resultados brutos, incluindo a 
dotação para o Fundo de Pensões, fo- 
ram superiores a 22,3 milhões de con- 
tos em 1988. 

O crédito total concedido pelo BES- 
CL, apesar dos limites impostos pela 
política governamental, aumentou 
12% no ano passado em relação a 
1987. 

No ano passado e face a 1987, os 
depósitos totais cresceram 23%, ci- 
frando-se esta rubrica em mais de 753 
milhões de contos. 

As reservas e os capitais próprios 
atingiram aproximadamente 60 mi- 
lhões de contos em 1988, ou seja, 
cresceram em relação a 1987, 46 e 
34%, respectivamente. 

O activo bruto do banco ultrapas- 
sou 1.000 milhões de contos em 1988, 
representando este número um acrés- 
cimo de 21% em relação a 1987. 


Madeirense de Tabacos 
vendeu 2,7 milhões 


O volume de vendas da «Empresa 
Madeirense de Tabacos» (EMT) 
ascendeu em 1988 a 2,73 milhões de 
contos, totalizando os encargos de na- 
tureza salarial 245 mil contos, soube- 
-se de fonte da empresa. 

De acordo com uma fonte da Admi- 
nistração da «Madeirense de Taba- 
cos» — a primeira empresa da Região 
Autónoma a estar cotada nas Bolsas, 
de Valores de Lisboa e Porto — os lu- 
cros líquidos gerados em 1988 ascen- 
deram a cerca de 550 mil contos. 

A «Empresa Madeirense de Taba- 
cos» — que quinta-feira inaugurou as 
novas instalações dos Serviços Admi- 
nistrativos Centrais, no Funchal — tem 
um capital social, integralmente reall- 
zado, de 1,750 milhões de contos, 
empregando actualmente, nas Regi- 
ões Autónomas da Madeira e dos Aço- 
res (onde também possui vários inte- 
resses), cerca de 700 trabalhadores. 

Registe-se que, esta semana, O 
grupo «Amorim» passou a deter uma 
importante participação nesta estrutura 
empresarial, na sequência de uma 
acordada troca de participações envol- 
vendo os comendadores Horácio Ro- 
que e Joe Berardo, principais accionis- 
tas da EMT. 


«Duratex» pretende 
instalar-se em Portugal 


Com o título de «A Porta da Euro- 
pa: Empresa Entra na Alemanha e Faz 
Planos para Portugal», a revista «Isto 
É», de São Paulo, comenta na sua últi- 
ma edição os projectos da «Duratex», 
que fabrica e exporta madeira aglome- 
rada para os Estados Unidos, Europa 
e Ásia. 

Em Fevereiro último, a empresa 
brasileira fez uma «joint-venture» com 
a «Grotex», tendo comprado 60% das 
acções da fábrica alemã, na qual vai 
investir 1 milhão de dólares, mas, se- 
gundo o vice-presidente executivo da 
«Duratex», Paulo Neto, «o próximo 
plano para a Europa aponta para Por- 
tugal», que considera uma boa locali- 
zação para outra unidade de acaba- 
mento para chapas de madeira aglo- 
merada. 

Os planos da nova incursão euro- 
peia terão, de acordo com Paulo Neto, 
de «andar depressa» para aproveitar o 
tempo que resta antes da unificação 
da Europa, em 1993. 


economia -” 


A empresa brasileira, que projecta 
investir 40 milhões de dólares anuais 
nos próximos quatro anos, controla 
mais duas fábricas na linha de metais 
e louças sanitárias, assim como de 
electrônica e em outras áreas. 

Está, além disso, ligada ao grupo 
«ITAU», que tem o 2º maior banco pri- 
vado do Brasil e actua igualmente no 
campo da informática e que desenvol- 
ve já actividades em Portugal neste úl- 
timo sector, pretendendo actuar igual- 
mente no bancário. 


COVINA regista lucros 
de 187,6 mil contos 


A «COVINA — Companhia Vidreira 
Nacional — registou no ano passado 
resultados líquidos de 187,6 mil con- 
tos, quando em 1987 aquele indicador 
apresentou prejuízos superiores a 1,5 
milhões de contos, anunciou um res- 
ponsável da empresa. 

Também em termos de «cash- 
flow», a COVINA conseguiu uma signi- 
ficativa recuperação, pois aquele indi- 
cador foi, em 1988, quase 10 vezes 
superior ao de 1987, passando de 
1.541 contos para 1,43 milhões de 
contos. 

O volume de negócios da empresa 
apresentou um crescimento de 33%, 
tendo-se situado no ano passado em 
9,82 milhões de contos. 

Do total da facturação da COVINA, 
60% foi realizado no mercado externo, 
nomeadamente em Espanha, Vene- 
zuela, França e Itália. 

As exportações aumentaram, tendo 
passado de 2,58 milhões de contos, 
em 1987, para 3,69 milhões de contos 
em 1988. 

Este ano a empresa vidreira nacio- 
nal tem um projecto de Investimento 
da ordem dos 1,53 milhões de contos, 
que setão aplicados basicamente nos 
sectores da «linha float», vidro impres- 
so e transformações. 

A COVINA possui capitais mistos, 
dos quais 55% são detidos pelo «IPE 
— Investimentos e Participações do 
Estado», e o restante, pela empresa 
«Cristaleria Espanola», integrada na 
holding francesa «Saint-Gobain». 

A COVINA, fundada em 1936, tem 
actualmente 788 trabalhadores, 
enquanto em 1985 esse número era 
de 1.242. 


Defesa do consumidor 
preocupa ministro 


O ministro do Planeamento e Admi- 

nistração do Território afirmou dia 16 
em Lisboa que, para os produtores 
conscientes não existe antagonismo 
de posição em relação aos consumi- 
dores. 
Valente de Olivelra, que discursava 
numa cerimónia comemorativa do 
«Dia Mundial dos Direitos dos Consu- 
midores», disse que os produtores só 
sobreviverão no mercado se tiverem o 
«favor» dos consumidores, e a disso- 
nância de interesses só surgirá para 
«produtores de rapina», que descuram 
a qualidade, tendo em vista o «lucro 
fácil». 

No entanto, para que a qualidade | 
seja um imperativo, e na perspectiva 
do Mercado Unico toma-se urgente, 
«a criação de mecanismos eficazes de 
divulgação e educação para o consu- 
mo» = gontinuou. 

«Se não podemos deixar que se 
segrequem as produções, também 
não podemos deixar que isso aconte- 

com Os consumos, sendo-nos atri- 
buldos os de segunda», afirmou, sali- 
entando que as associações voluntári- 
as de defesa do consumidor têm de se 
formar com mais facilidade e adquirir 
mais vigor. 

Os consumidores têm de «forçar os 
acontecimentos» e não será «salutar 
se o fizerem somente através do orga- 
nismo de que o Governo dispõe». — 
acrescentou. 

No entanto, este continuará a cum- 
prir as suas obrigações, através do 
organismo próprio, O Instituto Nacional 
para a Defesa do Consumidor. — con- 
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«Daimler-Benz» em 1.º 
na imagem de marca 


O maior grupo industrial da Alemanha Federal,a 
«Daimler-Benz», é também o que tem a melhor ima- 
gem junto dos quadros dirigentes do país, segundo 
um inquérito que será publicado na próxima edição da 
revista «Manager Magazin». 

O grupo, presidido por Edzard Reuter ocupa este 
lugar pelo terceiro ano consecutivo, mas ultrapassa 
«apenas por um triz» o seu grande rival, o construtor 
automóvel BMW, (que passou do 3º para o 2º lugar) — 
escreveu a revista, baseando-se num inquérito efec- 
tuado junto de 937 responsáveis da economia alemã 
federal. 

Nos primeiros lugares figuram, nomeadamente, a 
«Bosch» (que passou de 7º para 3º lugar), a «Luf- 
thansa» (de 9º para 6º), a «Basf» (de 13º para 9º) e a 
AUDI (de 47º para 19º). 

Na lista dos perdedores destaca-se a «Nixdort» 
(do 2º para o 5º lugar), a «Siemens» (do 5º para o 
11º) e a «Messerschmitt-Boelkow-Blohm (de 8º para 
20º). 

No fim da classificação — o Inquérito abrange as 
100 maiores empresas alemãs federais — encontram- 
-se três firmas resultantes do desmantelamento do 
antigo grupo siderúrgico «Kloeckner: a KHD ocupa o 
96º lugar, a «Kloeckner-Werke o 97º e a «Kloeckner 
und Co.» o 99º lugar. 

Estas três empresas encontram-se em pé de 
igualdade com a «Co Op», no 98º lugar, a «Ruhrkoh- 
le», no 99º, e a «Saarbergwerke», na 100º posição. 


G.B.: Transacções 
tiveram défice 


O défice da balança de transacções correntes da 
Grã-Bretanha no 4º trimestre de 1988 foi de 5,48 mil 
milhões de libras (1442,3 milhões de contos), anunci- 
ou em Londres o Departamento Britânico de Estatísti- 
cas. 
Este défice é uma revisão de uma estimativa pro- 
visória de 5,10 mil milhões de libras feita anteriormen- 
te. 

Deste modo, o défice global da balança de tran- 
sacções correntes britânica em 1988 foi de 14,66 mil 
milhões de libras, face a 2.699 milhões de libras em 
1987. 

O défice da balança comercial no último trimestre 
de 1988 foi de 6.302 milhões de libras, com um exce- 
dente de 340 milhões na balança petrolífera e um dé- 
fice de 6.642 milhões para os sectores não-petrolife- 
ros. 

Este anúncio do Departamento Britânico de Esta- 
tísticas surpreendeu os meios financeiros, porque, se 
esperava, em geral, uma revisão pela positiva dos da- 
dos muito negativos do ano anterior. 

No entanto, o Departamento de Estatísticas refere 
que o documento deve ser analisado com «prudên- 
cia» devido às transacções no seio da Comunidade 
Europeia. 

Apesar desta revisão, a libra manteve a sua cota- 
ção, não sofrendo grandes alterações. 


A França resiste 
à subida dos preços 


Os preços no consumidor em França aumentaram 
0,3%, em Fevereiro, relativamente ao mês anterior, 
segundo dados provisórios divulgados pelo Instituto 
de Estatística de Paris (INSEE). 

Nos últimos 12 meses (entre Fevereiro de 1988 e 
o mesmo mês de 1989), os preços. no consumidor em 
França progrediram 3,4% — acrescentou o Instituto. 

Em Janeiro último, os preços tinham aumentado 
0,4% em relação a Dezembro de 1988 e 3,3% em ri- 
tmo anual. Nos dois primeiros meses de 1989, os 
preços subiram 0,7%. 

«No contexto internacional actual, a performance 
da França é positiva» — comentaram fontes do Gabi- 
nete do ministro da Economia Pierre Beregovoy. 

«Resistimos e obtivemos melhores resultados do 
que os nossos principais parceiros» — observou um 
conselheiro do ministro. 
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ICEP em cooperação com organismo homólogo do território 


PROTOCOLO COM HONG-KONG 


VISA DESENVOLVER COMÉRCIO 


O fomento do intercâmbio comercial entre 
Portugal e Hong Kong é o objectivo de um 
protocolo já assinado na colónia britânica 
entre o vice-presidente do ICEP e o director 
executivo do «Hong Kong Trade Develop- 
ment Council (HKTDC), organismo homólogo 


do território. 


O documento visa uma 
estreita colaboração na 
organização de acções de 
fomento de intercâmbio 
comercial, nomeadamente 
na organização de mis- 
sões económicas e comer- 
ciais, visitas de empresári- 
os em grupo, feiras, expo- 
sições, seminários e ou- 
tras iniciativas similares. 

No âmbito do protocolo, 
o ICEP e o HKTDC troca- 
rão entre si estudos eco- 
nómicos e de mercado, 
informação estatística, re- 
vistas e publicações, infor- 
mações comerciais sobre 


O saldo comercial com os Es- 
tados Unidos da América até No- 
vembro de 1988, foi desfavorável 
a Portugal em 12,2 milhões de 
contos, soube-se junto do Insti- 
tuto do Comércio Externo de Por- 


tugal (ICEP). 


Portugal importou dos Estados 
Unidos bens no montante de 
95,6 milhões de contos e expor- 
tou mercadorias no valor de 83,4 


milhões de contos. 


O coeficiente de cobertura foi 
de 87,2%, mantendo-se uma 
«leve» tendência para a melhoria 


«PLANO BRADY» APOIADO 


sectores ou empresas 
susceptíveis de desenvol- 
ver o intercâmbio entre os 
dois espaços económicos 
e outras informações. 

As duas partes concor- 
daram em cooperar na 
preparação técnica dos 
seus funcionários através 
da frequência de acções 
de formação organizadas 
por cada instituição e pelo 
acolhimento mútuo de 
estagiários. 

Segundo o protocolo, o 
HKTDC apoiará o ICEP, 
através da sua delegação 
em Macau, na selecção e 


estabelecimento de con- 
tactos com empresas e 
entidades locais, visando 
a promoção dos produtos 
portugueses. 

O ICEP apoiará o 
HKTDC no estabelecimen- 
to de contactos com 
empresas e organismos 
públicos portugueses e 
dará apoio logístico na fa- 
se de instalação de uma 
delegação do HKTDC em 
Portugal. 

O protocolo, que já 
entrou em vigor, tem uma 
duração inicial de três 
anos. 
vindo a caracterizar o mer- 
cado de Hong Kong desde 
finais de 1987, tendo em 
1988 iniciado a actividade 
promocional, organizando 
pela primeira vez a partici- 
pação de um pavilhão por- 
tuguês na «Hong Kong 
Industrial Trade Fair». 


Aumentam 
os negócios 
com Hong Kong 


Entretanto, estatísticas 
do HKTDC permitem cons- 
tatar que as relações co- 
merciais entre Portugal e 
Hong Kong se traduziram 
em 1988 num volume glo- 
bal de negócios de cerca 
de nove milhões de con- 
tos, mais 64% do que no 
ano anterior. 


As estatísticas indicam 
que o mercado local 
importou de Portugal cerca 
de 2,4 milhões de contos 
de diversos produtos, mais 
85% do que no ano anteri- 
or. 


Entre exportações e re- 
exportações, Portugal 
comprou no território, no 
ano passado, mercadorias 


Exportações portuguesas estão a crescer 


TROCAS COM OS EUA TÊM EVOLUÍDO BEM 


vel a Portugal. 


e mesa. 


lhões de contos. 


da balança comercial, desfavorá- 


Os principais produtos expor- 
tados por Portugal para os EUA 
foram, vestuário exterior, caixas 
para fundição/moldes e formas, 
calçado/couro, e roupas de cama 


Em 1987, Portugal tinha expor- 
tado mercadorias no valor de 
83,4 milhões de contos e impor- 
tado produtos no valor de 93 mi- 


Embora Portugal apresente 
ainda um défice comercial com 


1986. 


os EUA, as trocas comerciais lu- 
so-americanas evidenciam uma 
evolução favorável a Portugal. 


Numa análise sectorial das ex- 
portações portuguesas, destaca- 
se o grupo dos têxteis, produtos 
siderúrgicos e calçado. 


Importa referir que Portugal 
deixou de beneficiar do sistema 
de preferências generalizadas 
(SPG) desde 1 de Janeiro de 


Entre os produtos mais signifi- 
cativos da exportação portugue- 


no valor de 6,5 milhões de 
contos, mais 55% do que 
em 1987. 

Os principais produtos 
exportados de Hong Kong 
para Portugal são relógios, 
brinquedos, têxteis, materi- 
al electrónico e máquinas 
de escrever. 


A colónia britânica com- 
pra a Portugal principal- 
mente resinas artificiais e 
plásticos, cimento e mate- 
riais de construção, artigos 
de cortiça, produtos médi- 
cos e farmacêuticos, con- 
servas, vinhos e maquina- 
ria para o sector têxtil. 


Números disponiveis 
desde 1986 mostram um 
crescimento contínuo do 
comércio bilateral global, 
sem sinais de abranda- 
mento ou retracção nos 
principais sectores indus- 
triais envolvidos. 


sa, que passam agora a pagar 
direitos aduaneiros, contam-se a 
cortiça, moldes, produtos farma- 
cêuticos, minérios, mármores, 
máquinas e outros. 

Importa igualmente referir que 
os movimentos proteccionistas 
que têm vindo a desenvolver-se 
e a acentuar-se nos EUA nalguns 
sectores, nomeadamente nos 
têxteis, calçado, vinho e outros 
produtos, tem prejudicado o de- 


senvolvimento normal das expor- 


EUA. 


tações portuguesas para os 


PELA RESERVA FEDERAL AMERICANA 


O secretário-adjunto norte-america- 
no do Tesouro, David Mulford, afirmou no Con- 
gresso que o «Plano Brady» poderá reduzir pelo 
menos em 20%, nos próximos três anos, a dívi- 
da externa dos países de rendimento médio. 


O plano para a redução 
da dívida deve o seu no- 
me ao secretário do Te- 
souro norte-americano, Ni- 
cholas Brady, que o apre- 
sentou recentemente. 


Numa audiência, na 
quinta-feira, perante uma 
sub-comissão do Senado 
e depois perante uma sub- 
-comissão da Câmara dos 
Representantes, Mulford 
salientou que aqueles 
20% constituem uma mé- 
dia e que um país como O 
México, considerado «um 
bom devedor», poderá 
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ultrapassar 
aquele valor. 

O ministro mexicano das 
Finanças, Pedro Aspe, de- 
bateu o «Plano Brady», no 
princípio desta semana, 
em Washingtin, com res- 
ponsáveis do Tesouro nor- 


te-americano. 
Mulford, principal artesão 


do «Plano Brady», referiu 
que 39 países de rendi- 
mento médio poderão be- 
neficiar deste plano, o qual 
prevê negociações entre 
governos e bancos credo- 
res, com vista à redução 
do peso da dívida, com a 


largamente 
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As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 


ajuda do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e do 
Banco Mundial. 

O «Plano Brady» já rece- 
beu o apoio do Presidente 
dos EUA, George Bush, e 
do responsável máximo da 
Reserva Federal norte-a- 
mericana (FED), Alan 
Greenspan. 

A dívida dos 39 países, 


“que Mulford não enumerou 


e cuja maioria está situada 
na América Latina, ascen- 
de a 340.000 milhões de 
dólares. 

Uma redução de 20% 
seria da ordem dos 70.000 
milhões de dólares, aos 
quais se acrescentaria 
uma diminuição de cerca 
de 20.000 milhões de dó- 
lares ao ano de juros, os 
quais são actualmente su- 
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No respeitante a moedas estas cotações 
devem ser consideradas a título meramente 
informativo, 

Todas as operações de venda estão sujei- 
tas ao imposto de 9 por 1.000 (mil). 


periores a 100.000 mi- 
lhões de dólares. 

Mulford confirmou que o 
«Plano Brady» será deba- 
tido, em WW'shington, no 
início de Abril, durante as 
reuniões das instâncias di- 
rigentes do FMI e do Ban- 
co Mundial, nas quais par- 
ticiparão os ministros das 
Finanças dos países ricos 
e de várias nações em de- 
senvolvimento. 

Vários democratas do 
Senado e da Câmara dos 
Representantes, embora 
felicitando o Governo 
Bush por ter ido mais lon- 
ge neste domínio do que a 
Administração Reagan, 
afirmaram que o «Plano 
Brady» deveria ter sido 
mais audacioso, nomea- 
damente, no que diz res- 


peito à América Latina. 

O senador Bob Graham 
(Florida) salientou que os 
recentes tumultos na Ve- 
nezuela, dos quais resulta- 
ram 300 mortos, ocorre- 
ram «num dos mais prós- 
peros países da região». 


Manifestando num co- 
municado o seu «pleno 
apoio» ao «Plano Brady», 
o presidente do FED, Alan 
Greenspan, desmentiu, 
implicitamente, certas 
informações de que tinha 
reservas a este respeito. 

Segundo essas informa- 
ções, Greenspan teria pre- 
ferido uma fórmula que ga- 
rantisse aos países endivi- 
dados um fluxo de dinhei- 
ro fresco de maneira a 
estimular o seu desenvol- 
vimento. 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA CÂMBIOS NACIONAIS 


17 DE MARÇO 1989 


$11207 

1517290 
22$597 
245069 
95$698 
171$202 


$11251 

1517770 
225687 
245165 
965082 
1715888 


spo Us. += 


Dólar Canadá 
(notas 102) ..... É 
Dólar Canadá 
(notas maiores) ... 
armar 


127570 


- 


tE2" 99 076Y 


20 de Março de 1989 
O Comércio do Morto 


Preparando-se para enfrentar o Mercado Comum 


JAPÃO USA A GRÃ-BRETANHA 
COMO TRAMPOLIM EUROPEU 


Tradicionais bastiões britânicos estão a. 


e... 


render-se ao Japão, à medida que este gigan- 
te económico da Ásia se prepara para o Mer- 
cado Unico da Comunidade Europeia, em 


1992. 


A lista cada vez maior 
de aquisições japone- 
sas na Grã-Bretanha vai 
desde campos de golfe 
na Escócia e a sede do 
Financial Times em 
Londres, até ao paquete 
de luxo «Queen Eliza- 
beth ll». 

O Japão, que tem 
concentrado o seu prin- 
cipal investimento no 
estrangeiro nos Estados 
Unidos e na Ásia, está a 
usar a Grã-Bretanha co- 
mo o seu trampolim pré- 
- 1992 para a Europa. 

«As firmas japonesas 
reconhecem o Reino 
Unido como o país mais 
atractivo na Europa pa- 
ra investimento» — disse 
Tsuneo Ohsumi, direc- 
tor-geral da Japanese 
External Trade Organi- 
zation (JETRO). 

O investimento no 
estrangeiro tem sido 
incentivado pelo forte 
crescimento económico 
do Japão e pela revalo- 
rização do iene. 

Muitos países exterio- 
res à CEE receiam ficar 
excluídos quando o 
Mercado Unico da Co- 
munidade Europeia for 
criado. 

Uma calorosa sauda- 
ção por parte de um go- 
verno conservador a fa- 
vor dos negócios e os ê- 
xitos das empresas ja- 
ponesas na Gráã-Breta- 
nha fazem com que os 
investidores nipónicos 
prefiram a Grã-Bretanha 
para expandir as suas 
operações na Europa — 
salientaram fontes da 
banca e da indústria, 
em Londres. 

O investimento directo 
japonês na indústria 
transformadora britâni- 
ca, entre 1951 e 1987, 
foi de 6.600 milhões de 
dólares, um terço de to- 
do o investimento japo- 
nês na Europa no mes- 
mo período. 


Língua inglesa 
também ajuda 


Empresários do Japão 
estão também mais fa- 
miliarizados com a lín- 
gua inglesa do que com 
qualquer outra lingua. 

Os bancos e firmas de 
corretagem japonesas 
tem filiais em Londres e 
desempenham um pa- 
pel cada vez mais 
importante na capital 


«HOTELAGOS» LUCROU 
MAIS 40% QUE EM 1987 


A «Hotelagos, SA» obteve resulta- 
dos líquidos de 234 mil contos no ano 
passado, mais 40% do que os regista- 
dos em 1987, soube-se de fonte da 
empresa. 

Em 1987, a «Hotelagos» tinha tido 


lucros líquidos de 167 mil contos. 

A empresa distribuirá dividendos de 
10% sobre o valor nominal das 
acções, ou seja, 100 escudos por 
acção, a serem pagos em Abril próxi- 


mo. 


No ano passado e em relação ao 
ano anterior, apesar de se ter verifica- 
do uma diminuição da taxa de ocupa- 
ção de 3,5% do Hotel de Lagos, os re- 
sultados de exploração cresceram 


britânica. Trinta e uma 
filiais e sucursais de 
bancos nipónicos estão 
instaladas em Londres, 
contra 60 em toda a Eu- 
ropa. 

Comunidades de ja- 
poneses proliferam em 
áreas como o Sul do 
País de Gales, onde vá- 
rias pequenas e medias 
empresas nipónicas de- 
ram nova vida a uma re- 
gião, tradicionalmente 
de minas de carvão, 
com imensos proble- 
mas. 

O investimento directo 
na indústria transforma- 
dora britânica está a 
atrair o maior interesse 
das companhias japo- 
nesas. 

A Mitsubishi Corp 
(UK) Ld?, subsidiária da 
maior companhia de co- 
mércio internacional do 
Japão, comprou recen- 
temente duas empresas 
alimentares britânicas. 

A primeira-ministra 
Margaret Thatcher 
anunciou, em Fevereiro 
último, que a Grã-Breta- 
nha é a escolha prioritá- 
ria da Toyota Motor Co. 
para instalar a sua pri- 
meira fábrica de auto- 
móveis na Europa, O 
que gerou polémica 
entre os parceiros do 
Reino Unido na CEE, 
também ansiosos por 
investimentos. 

Oshumi, da Jetro, dis- 
se: «a Grã-Bretanha é o 
país mais liberalizado 
em termos de sistema 
económico. Mais 
empresas japonesas 
vão instalar-se aqui 
antes de 1992». 


O receio de ficarem 
presas numa teia de le- 
gislação proteccionista 
europeia depois, da 
integração no Mercado 
Unico da CEE de 1992, 
tem impelido empresas 
estrangeiras, especial- 
mente japonesas, a pro- 
curar locais para fábri- 
cas na Europa. 


«O objectivo é conse- 
guir isto agora, enquan- 
to as coisas correm 
bem» — observou o di- 
rector da Mitsubishi 
Corp. (UK) LE, David 
Pownaill. 

Estatísticas mostram 
que a Grã-Bretanha é 
actualmente o principal 
beneficiário da corrida 
japonesa para bater à 


porta da Europa. 

Parte do atractivo que 
a Grã-Bretanha exerce 
sobre os investidores 
deriva dos moderados 
impostos que as empre- 
sas têm de pagar e da 
ajuda generosa, regio- 
nal e estatal — salienta- 
ram fontes japonesas. 


Importa atrair 
investimento 
estrangeiro 


O Governo britânico 
anseia atrair o investi- 
mento estrangeiro, por- 
que ele ajuda a criar 
empregos e a diminuir o 
défice da balança de 
pagamentos, reduzindo 
as importações de bens 
do exterior que passam 
a ser produzidos no 
mercado nacional. 

«Com a Nissan, a 
Grã-Bretanha mostrou 
que está disposta a 
apoiar a companhia e a 
defender os seus direi- 
tos na Europa» — referiu 
John Lawson, especilis- 
ta da indústria automó- 
vel no «Nomura Rese- 
arch Institute». 

Lawson referia-se a 
uma disputa com a 
França, que insiste em 
limitar a importação de 
veículos Nissan produ- 
zidos na Grã-Bretanha, 
alegando que não pos- 
suem uma maioria de 
peças de fabrico euro- 
peu. 


A Nissan Motor Co. 
Lt? abriu, com êxito, a 
sua fábrica de automó- 
veis «Bluebird», em 
1985, em Sunderland, 
nordeste de Inglaterra. 


A ajuda britânica aos 
construtores automó- 
veis japoneses está a 
isolar Margaret That- 
cher na CEE, numa 
altura em que a Comu- 
nidade Europeia tenta 
chegar a um acordo de 
exportações com Tó- 
quio. 


Mão-de-obra barata, a 
mais barata da CEE, 
excepto na Espanha, no 
que diz respeito à indús- 
tria automóvel, e uma 
força activa amável são 
atractivos para Os japo- 
neses abrirem fábricas 
na Grã-Bretanha. 


Redes de distribuição 
e comunicação muito 
desenvolvidas, cruciais 
para a produção e 
exportação de bens, 
também contribuiram 
para que as firmas japo- 
neses optassem pela 
Grã-Bretanha. 


22%, reflectindo assim uma maior ren- 
tabilidade de ocupação. 

Com vista à obtenção de um melhor 
Índice de ocupação, o Hotel de Lagos 
assinou recentemente um contrato de 
«franchising» com a «Pullman Interna- 
tional Hotels», acordo essse em vigor 
desde o início deste ano. 

O capital social da «Hotelagos» se- 


rá aumentado para 2 milhões de con- 


Lagos, 


tos, mediante incorporação de reser- 
vas, na proporção de 1 acção nova por 
cada 16 detidas. 

Dos investimentos para este ano, já 
se encontra em fase de construção 
adiantada uma nova ala, no Hotel de 
traduzindo-se em mais 31 
quartos de categoria superior, uma 
piscina coberta inserida num jardim de 
inverno e um «health club» que dis- 
põe, entre outros, de sauna, banho tur- 
co, solário e ginásio. 


a 


nana: 


À recuperação de peças industri- 
ais gastas ou partidas é já possível 
em Portugal com a entrada em fun- 
cionamento da «Terologos — Tec- 
nologias de Manutenção, SA», pio- 
neira no ramo. 

A capacidade de resposta da 
empresa permite evitar que se páre 
todo um sector de uma fábrica em 
consequência de uma peça avaria- 
da. 

De acordo com um estudo promo- 
vido pela empresa, a recuperação 
dos componentes mecânicos atra- 
vés de tecnologias de soldadura, 
torna-se, muitas das vezes, mais 
vantajosa do que a sua substituição 


a. 


por peças novas. 

Por um lado, é possível, através 
das tecnologias de soldadura, con- 
ceder de novo aos componentes 
mecânicos características físicas, 
químicas e metalográficas iguais ou 
superiores às que os componentes 
tinham antes de se observarem os 
fenómenos de desgaste. 

Por outro lado, a actividade de re- 
cuperação permite aumentar nota- 
velmente a vida útil dos componen- 
tes mecânicos, reduzindo os tem- 
pos de paragem dos equipamentos, 
diminuindo os stocks sobressalen- 
tes e, até, reduzindo o volume de 


importações. 


ANNA FÉER..s 


economia-º 


PEÇAS INDUSTRIAIS GASTAS 
TÊM «HOSPITAL» PRÓPRIO 


Entretanto, a Terologos intervém 
ainda a título preventivo, melhoran- 
do as condições de funcionamento 
de peças novas por forma a torná- 
-las mais resistentes ao desgaste, à 
corrosão, a pressões elevadas e a 
outros fenómenos. 

A necessidade de técnicos muito 
especializados para a realização 
deste tipo de serviço, obrigou a 
empresa a optar por formar o seu 
pessoal no estrangeiro. 

Para tal, foi celebrado um acordo 
de transferência de tecnologia com 
um grupo suíço/norte-americano, |f- 
der na área de tecnologias de sol- 
dadura de manutenção. 


Companhia de sistemas informáticos factura dois milhões de contos 


ICL EQUIPA SISTEMA BILINGUE 


DA «BRITISH TELECOM» 


A ICL acaba de ganhar um con- 
trato no valor de um milhão de li- 
bras, através do qual vai equipar a 
«British Telecom» com Unix e 
FTAM (File Transfer Access Mana- 
gement), equipamentos de base e 
serviços de aplicação que se desti- 
nam ao funcionamento do District 
Data Colletor (DDC) — o sistema 
concebido pela ICL para comple- 
mentar o programa bilingue da «Bri- 
tish Telecom». 

As aplicações do Unix permitirão 
ao DDC conseguir mais informa- 

s acerca das trocas informáticas 
da «British Telecom» e aumentarão 
a fiabilidade e segurança do siste- 
ma. O FTAM destina-se a desen- 
volver a estratégia da British Tele- 
com em aderir a padrões intermnacio- 
nais de comunicação e permitirá um 
«interface-on-line» aos computado- 
res bilingues da companhia. 

O projecto DDC é tido como um 
grande sucesso tanto para a ICL 
como para a British Telecom. Para 
além de ter sido desenvolvido e 


Sob a égide do Centro Interdisciplinar de Estudos Económicos 


TURISMO: PUBLICADO ESTUDO 
| SOBRE IMPACTO ECONÓMICO 


instalado num período de tempo 
muito curto, significou uma série de 
inovações para a ICL designada- 
mente no sistema de computador 
«System 25». 

A companhia de sistemas infor- 
máticos ICL atingiu, no ano passa- 
do, uma facturação superior a dois 
milhões de contos. Para 1989, a 
ICL projecta dinamizar as vendas 
através dos «traders», de forma a 
que estes representem mais de 
35% do total. 

Para atingir este objectivo, a ICL 
pretende reforçar a sua presença 
como fornecedora dos standards 
dos mercados MS-DOS e UNIX. Si- 
multaneamente, a companhia vai 
lançar novos produtos —- os DRS 
M30, 40, 60, 80 e o DRS 300 NX. 

O sistema DAS M30 constitui a 
oferta inicial da gama de Estações 
de Trabalho Inteligentes da ICL — 
associando todas as possibilidades 
de um potente microcomputador 
compatível com o acesso fácil e ge- 
neralizado a toda a gama de servi- 


ços dos sistemas departamentais e 
centrais. O DAS M30 possibilita o 
acesso a um mercado de mais de 
35.000 aplicações da biblioteca 
MS-DOS, assim como desfruta de 
inúmeras opções periféricos e de 
comunicações standard. 


A estratégia comercial da ICL pa- 
ra este ano aposta ainda num refor- 
ço da imagem da empresa, desi- 
gnadamente com a abertura de no- 
vas instalações no Porto e num tra- 
balho mais activo com o departa- 
mento de marketing. 


A ICL Portuguesa é uma subsidiá- 
ria da STC, holding britânica que é 
a terceira maior empresa europeia 
de informática. Em 1987, a STC 
facturou 2.066 milhões de libras 
(cerca de 530 milhões de contos), e 
os seus lucros líquidos foram de 
196,2 milhões de libras (50 milhões 
de contos). 

Os resultados provisórios de 1988 
apontam para um aumento de 22% 
nos lucros e de 14% na facturação. 


O Centro Interdisciplinar de Estudos Eco- 
nómicos (CIDEC) acaba de publicar em livro 
um trabalho de investigação sobre o impacto 
económico do Turismo em Portugal, realizado 
por João Alberto Silva, docente do Instituto 
Superior de Ciências do Trabalho e da Empre- 


sa (ISCTE). 


O trabalho, cuja publica- 
ção contou com o apoio da 
Secretaria de Estado do 
Turismo (SET), apresenta 
como principal objectivo a 
elaboração da proposta 
metodológica que permita 
qualificar os efeitos econó- 
micos do Turismo nacio- 
nal, para além da sua 
inclusão no sistema de 
contas nacionais. 

A investigação teve co- 
mo eixo principal a matriz 
«input-output» para o Tu- 
rismo, dada a importância 
deste tipo de abordagem 
para a concretização do 
princípio da interdepen- 
dência, permitindo estudar 
as relações entre os diver- 
sos sectores, incluindo o 
fornecimento de resulta- 
dos económicos do Turis- 
mo ligados a outras activi- 
dades. 

O trabalho automatizou 
ainda, pela primeira vez, 
os ramos turísticos e o 
consumo turístico, tendo 
analisado a estrutura de 
custos e avaliado total- 
mente o significado do tu- 
rismo no tecido económi- 


co. 

Ao nível de resultados 
obtidos, com base em ele- 
nentos de 1980, desta- 
cam-se, entre outros, os 
efeitos directos do consu- 
mo final turístico, dos con- 
sumos intermédios e finais 


e ainda do valor acrescen- 
tado bruto. 


Turismo em 5º lugar 
no consumo final 


Com o primeiro a repre- 
sentar cerca de 25% do 
consumo privado -— 
enquanto que as aquisi- 
ções efectuadas pelo ramo 
turístico à produção nacio- 
nal representam aproxima- 
damente 6% do total da- 
queles consumos — o Tu- 
rismo fica colocado entre 
os cinco primeiros secto- 
res de actividade neste ti- 
po de consumo. 

Relativamente ao valor 
carescentado bruto, este 
atinge 7% do total, o que 
equivale a dizer que o tu- 
rismo se situa na terceira 
posição no conjunto dos 
sectores económicos. 

No tocante aos efeitos 
indirectos e totais, o traba- 
lho salienta o facto destes 
efeitos se fazerem sentir 
principalmente de forma 
indirecta, com o Turismo a 
ter uma marcada influên- 
cla na produção nacional e 
na criação de excedente 
bruto de exploração. 

Resulta ainda o impacto 
do consumo final turístico 
na Economia, a traduzir-se 
na criação de valor acres- 
centado bruto correspon- 


dente a três quartos do va- 
lor daquela variável, e no 
aparecimento de necessi- 
dades de importação pró- 
xima de um quarto do total 
dos gastos dos turistas na- 
cionais e estrangeiros. 

Com esta proposta de 
quantificação dos efeitos 
económicos do Turismo, 
que incluiu igualmente a 
apresentação do produto 
interno bruto turístico 
(PIBT), a preços de merca- 
do, e da conta de bens e 
serviços turísticos, a pre- 
ços de produção, foi dado 
«um importante passo pa- 
ra melhorar o conhecimen- 
to desta actividade», se- 
gundo a SET. 

«O trabalho publicado 
permite encarar com opti- 
mismo o desenvolvimento 
deste tipo de estudos, no- 
meadamente através de 
uma Íntima colaboração 
entre a Universidade e as 
autoridades públicas e os 
diversos agentes económi- 
cos que intervêm neste 
sector», acrescenta a 
SET, em nota distribuída. 

A Secretaria de Estado 
do Turismo anunciou, 
entretanto, ter ainda inten- 
ções, no âmbito da execu- 
ção do Plano Nacional de 
Turismo (PNT) para o cor- 
rente ano, de determinar o 
volume do Investimento no 
Turismo e melhorar o sis- 
tema de recolha de infor- 
mação estatística. 


AGARRE -SE À ESTRADA 
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1o-estrangeiro 


Mau tempo trava 
avanço dos gafanhotos 


O mau tempo que tem assolado todo o Marrocos 
tem travado o avanço da praga de gafanhotos dos 
desertos argelino e mauritano para o norte — revelou 
um técnico do Ministério da Agricultura em Agadir. 

- O mesmo técnico garantiu que por enquanto os 
gafanhotos não progrediram, estando, por isso, esta- 
cionária a sua evolução de voo, sem que deixem de 
constituir ameaça. 

A chuva e o frio, que se sentem também a sul de 
Marrocos, têm naturalmente dificultado a «missão» 
dos gafanhotos, que ameaçavam, de novo, este ano 
avançar mais para norte e poder atingir regiões do 
centro de Marrocos, da Madeira e do Algarve. 

Os técnicos marroquinos acentuam que, embora 
o esquema de defesa esteja montado para combater 
a praga de gafanhotos, a situação pode ainda agra- 
var-se nos próximos dias, depois de passada a tor- 
menta que atinge Marrocos. 


Contentor tóxico 
no Canal da Mancha 


Serviços de emergência franceses procedem a 
uma busca, ao largo de ilhas no Canal da Mancha, 
para encontrar um contentor de insecticida tóxico, 
considerado como uma «séria ameaça» ambiental. 

Um porta-voz do Departamento de Transportes 
britânico disse no sábado que o contentor, provenien- 
te de um cargueiro indonésio que se afundou a 35 mi- 
lhas de Guernsey, foi recuperado por um navio fran- 
cês. 

No entanto, o contentor, que transportava seis to- 
neladas de «Lindane», afundou-se quinta-feira, quan- 
do estava a ser rebocado. 

Considerado um dos mais poderosos insecticidas 
existentes, o «Lindane» foi relacionado com cancro e 
problemas sanguíneos, pela Imprensa britânica. 

As autoridades recelam que as águas do mar fi- 
quem contaminadas, prejudicando as indústrias pes- 
queira e turística naquela zona. 

Submarinos franceses foram enviados para o lo- 
cal, para tentar encontrar o contentor o mais depres- 
sa possível. 


Forte sismo 
abalou Atenas 


Um sismo de grau 5,8 na escala de Richter aba- 
lou ontem Atenas e áreas limítrofes, mas não há aln- 
da notícias sobre vítimas ou prejuízos, anunciou o 
Instituto Geológico da Grécia. 

O sismo fol registado às 7h33 locais e foi seguido 
nos dois minutos seguintes por dois outros abalos, de 
graus 5 e 4,29, disse o Instituto. 

O epicentro fol registado a 146 quilómetros a nor- 
te de Atenas, no mar, em torno das Ilhas Esporades. 

Um sismo de grau 5 na escala de magnitudes de 
Richter pode causar prejuízos graves. 


Inaugurado Memorial 
da América Latina 


O governador de São Paulo, Orestes Quércia, 
inaugurou sábado o «Memorial da América Latina», 
uma construção monumental de Oscar Niemeyer de 
20.000 metros quadrados, que representa o sonho da 
integração continental . 

O Memorial, cuja construção importou em 44 mi- 
lhões de dólares e teve início em 1987, foi levantado 
sobre uma base de 78.000 metros quadrados, situa- 
da no bairro central da cidade de São Paulo e e com- 
posta por nove edifícios. 

A obra integra um salão de actos de 3.200 metros 
quadrados, um auditório para 4.000 pessoas, uma bi- 
blioteca com 60.000 volumes, um pavilhão para expo- 
sições permanente, restaurante, edifício de adminis- 
tração e controlo, três parques de estacionamento, 
uma praça cívica e um palco. 

As actividades do Memorial vão ser coordenadas 
pelo Centro Brasileiro de Estudos Latino-Americanos. 

O arquitecto criador do «Memorial da América La- 
tina» é o mesmo que concebeu Basília. 


Bombas incendiárias 
em agentes imobiliários 


Bombas incendiárias foram colocadas sábado à 
noite em instalações de agentes imobiliários em Lon- 
dres e Liverpool, disse a polícia, suspeitando-se de 
acção por extremistas galeses. 

Uma bomba explodiu em Liverpool, depois de me- 
tida pela abertura da caixa do correio num escritório, 
mas os prejuízos foram pequenos. Uma bomba foi 
descoberta por uma funcionária de limpeza num 
escritório em Wapping, leste de Londres, e desactiva- 
da a tempo pela polícia. 

Os dois atentados não foram reivindicados de 
imediato, mas um obscuro grupo galês, que se intitula 
«Filhos de Glendower», colocou anteriormente enge- 
nhos similares em várias partes do país, protestando 
contra a venda de casas no País de Gales para resi- 
dência de férias de pessoas não galesas. 

Owen Glendower chefiou uma revolta contra os 
ingleses no norte do País de Gales no fim do século 
XIV. 


20 de Março de 1989 
(O Comérrio do Porto 


Missa do Domingo de Ramos lembra o Dia Mundial da Juventude 


JOÃO PAULO Il INICIOU 
AS CELEBRAÇÕES PASCAIS 


O Papa católico João Paulo Il iniciou 


ontem, no Vaticano, as comemorações da Se- 
mana Santa com a celebração da Missa do 
Domingo de Ramos, à qual assistiram cerca 


de 45.000 pessoas. 


O Pontífice, vestido de 
vermelho e flanqueado por 
dezenas de prelados, 
encabeçou uma procissão 
na Praça de S. Pedro, 
empunhando um ramo de 
palmeira, símbolo da bfbli- 
ca triunfante entrada de 
Jesus Cristo em Jerusa- 
lém, uma semana antes 
da sua Crucificação. 


Antes de iniciar a Missa 
ao ar livre, João Paulo 1 
abençoou os ramos de oli- 
veira e palmeira, empu- 
nhados pelos milhares de 
peregrinos, junto a um 
obelisco com 2.000 anos, 
situado no centro da Pra- 
ça. 

Na homilia, proferida sob 
um sol radioso de Prima- 
vera, o Chefe da Igreja 
Católica Apostolica Roma- 
na lembrou que ontem era 
o Dia Mundial da Juventu- 
de (instituído por si há 
quatro anos), e que se 
deslocará ao Santuário de 
Santiago de Compostela, 
na Galiza, em Agosto, 


onde presidirá ao Encontro 
Mundial dos Jovens. 

«De certo modo, começa 
hoje uma Estrada para 


ORTODOXOS UCRANIANOS - Membros da Igreja Ortodoxa, na cidade ucraniana de Ronvo, 
congregaram-se, sexta-feira, no átrio interior da Catedral da Ressurreição. Os crentes estiveram 
em greve da fome durante quatro dias, para reaverem a Catedral, que foi encerrada em 1962 e 


Santiago que vos transfor- 
mará, queridos jovens, em 
peregrinos da Fé cristã tal 
como eu», afirmou no final 
da homilia. 


O Papa salientou que 
existe uma relação especi- 
al entre a Juventude e a 
Páscoa, que se celebra no 
próximo domingo e que 


assinala a Ressurreição 
de Cristo. 

«Como é que não se 
consegue ver nos jovens e 
nos seus valores — vida, 
saúde, beleza, vigor físico, 
entusiasmo, alegria — qua- 
se como uma encarnação 
do triunfo do Cristo Res- 
suscitado e do seu regres- 
so glorioso», disse. 


agora reabriu como lugar de culto. (Telefoto Reuter/Lusa. 


Um líbio referenciado como «o professor» 


Jerusalém: 
Procissão 
cancelada 


Soldados israelitas ma- 
taram ontem a tiro um ára- 
be na Faixa de Gaza, du- 
rante violentos protestos 
contra a morte de três ma- 
nifestantes no sábado, e a 
hierarquia católica cance- 
lou a procissão de Domin- 
go de Ramos. 


A na Católica anunci- 
ou em Jerusalém o cance- 
lamento pelo segundo ano 
consecutivo da procissão 
de Domingo de Ramos, 
alegando preocupações 
com a segurança dos 
crentes, depois de 15 me- 
ses de levantamento pa- 
lestiniano nos territórios 
ocupados. 


Fontes hospitalares 
anunciaram, entretanto, a 
morte do árabe Talal Sa- 
leem Al-Araaj, de 26 anos, 
na cidade de Gaza, e que 
mais dois árabes ficaram 
feridos durante um con- 
fronto com militares, que 
se seguiu a uma manifes- 
tação de protesto contra a 
morte verificada sábado 
de três manifestantes ára- 
bes. 


AVIÃO DA «PAN AM»: O AUTOR 


DO ATENTADO VISTO EM LISBOA 


O jornal londrino «Sunday Express» afir- 
mava ontem que investigadores lhe disse- 
ram que o autor do atentado de Dezembro 
contra o avião da «Pan American» fol o 
«professor», visto pela última vez há três se- 
manas em Lisboa. 

O semanário londrino não identificou o 
autor do atentado pelo nome, dando somen- 
te a referência «professor». A designação 
refere-se a um líbio conhecido pelos investi- 
gadores de todo o mundo «por causa do seu 
génio com explosivos». 

O jornal diz que a polícia federal norte-a- 
mericana, FBI, confirmou que o «professor» 
está a ser procurado por relação com o aten- 
tado contra o «Jumbo» da «Pan Am», que 
explodiu no ar a 21 de Dezembro, morrendo 
todos os seus 259 ocupantes e ainda onze 


LARMÓOVEL 


EXPOSIÇÃO NACIONAL DE MOBILIÁRIO, 
DECORAÇÃO E ARTIGOS PARA O LAR 


pessoas apanhadas em terra por destroços 
do aparelho em chamas. 

Segundo o «Sunday Express», o homem 
foi da Grécia para Bona a 13 de Dezembro e 
a bomba terá sido colocada na semana se- 
guinte no avião na bagagem de um estudan- 
te libanês, Khalid Jaafar, de 20 anos, que iria 
aos Estados Unidos visitar seu pal, um co- 
merciante de Detroit. 

A bomba estava contida num gravador de 
cassetes e o jovem levá-la-ila sem saber, de- 
pois de receber o gravador de presente. 

O «professor» foi treinado como membro 
de um grupo de elite no Exército Iíbio nos 
anos 60, é perito em electrónica e explosivos 
e um mestre em falsificações. Recebeu ain- 
da treino militar em Moscovo, onde se tornou 
perito em armamento. 


O «professor» treinou recrutas durante 
dois anos no quartel general sírio da organi- 
zação Abu Nidal, considerada responsável 
por atentados nos aeroportos de Roma e Vl- 
ena em 1985 e outros ataques terroristas. 
Ainda segundo o jornal, esteve na Irlanda e 
treinou guerrilheiros do Exército Republicano ' 
Irlandês (IRA) na Líbia, 


Segundo o «Sunday Express», o «profes- 
sor» entrou na Alemanha Federal com o no- 
me «Patel» e encontrou-se com um diploma- 
ta iraniano que o deixou trabalhar na sua 
embaixada. Esteve na Alemanha Federal 
até 6 de Janeiro «pelo menos» e foi visto pe- 
la última vez há três semanas a conduzir um 
carro de matrícula alemã federal em Lisboa, 
depois do que desapareceu. 
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Pela primeira vez no Parlamento soviético 


URSS: DOIS PADRES 
ORTODOXOS ELEITOS 


Os lugares fazem parte der Yakovlev, teve o se- 


' PORTA 
FOLE 


Fábricas 
Armazéns 


Dois padres ortodoxos foram eleitos sá- 


bado para o novo Parlamento soviético, a pri- 
meira vez que religiosos se sentam no Parla- 
mento da União Soviética, informou a Televi- 


são estatal. 


A eleição dos padres re- 
flecte a melhoria das rela- 
ções entre a Igreja e as au- 
toridades comunistas, que 
recentemente têm mostra- 
do uma maior tolerância 
em relação à Religião, 
tendo, inclusivé, devolvido 
às autoridades religiosas 
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Um dos argumentos que tem ditado o sentido de voto, a nível do 
Partido, com vista às eleições do próximo dia 26 na URSS, é 


as igrejas e propriedades 
que tinham sido confis- 
cadas. 

Os dois religiosos são o 
arcebispo Pitirim, chefe do 
departamento internacio- 
nal da Igreja Ortodoxa 
Russa e metropolita Alexei 
de Leningrad e Novgorod. 
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dos 750 existentes no novo 
Congresso dos Deputados 
do Povo, que inclui 100 
membros do Partido Co- 
munista. 


Gorbachev teve 
12 votos contra 


Doze pessoas votaram 
contra o presidente sovié- 
tico, Mikhail Gorbachev, 
nas eleições do âmbito do 
Partido Comunista Sovié- 
tico para o novo Congresso 
dos Deputados do Povo, 
disse ontem o «Pravda». 

A maioria dos votos con- 
tra um candidato, 78, foram 
contra o membro do Polit- 
buro Yegor Ligachev, fun- 
cionário com responsabili- 
ade no partido pela agricul- 
tura e que é tido de modo 
geral como homem com re- 
servas quanto às reformas 
em curso. 

A notícia sobre os votos 
contra, publicada na pri- 
meira página do «Pravda», 
é a primeira sobre resulta- 
dos detalhados numa elei- 
ção partidária publicada na 
Imprensa soviética. 

Gorbachev e Ligachev 
são dos cem candidatos 
para os cem lugares reser- 
vados ao Partido Comu- 
nista no novo Congresso, a 


“eleger em 26 deste mês. 


Foram todos eleitos sem 
problema num plenário 
alargado do Comité Cen- 
tral do PCUS, na semana 
passada. 

Votaram 641 pessoas, e 
Gorbachev recebeu 629 
votos a favor e 12 contra a 
sua candidatura a depu- 
tado do povo. Ligachev foi 
eleito por 563-78 e outro 
membro do Politburo, o 


gundo maior numero de 
votos contra, com 582-59. 

O principal rival de Liga- 
chev, o antigo responsável 
pelo Partido Comunista em 
Moscovo, Boris Yeltsin, re- 
jeitou sábado as acusa- 
ções de que se afastou da 
linha partidária durante a 
sua campanha eleitoral 
pelo lugar representando 
Moscovo. 


Marcha em Moscovo 
a favor de Yeltsin 


Milhares de apoiantes do 
«rebelde» do Kremlin, 
Boris Yeltsin, fizeram on- 
tem uma marcha em Mos- 
covo, gritando o seu nome 
e pedindo que acabem os 
ataques oficiais contra ele. 

Dezenas de milhar de 
pessoas participaram na 
marcha, que foi o resultado 
espontâneo de um comício 
inicialmente marcado para 
o Parque Gorky e depois 
proibido. A marcha, entre- 
tanto, foi desviada da Pra- 
ça Vermelha para o Parque 
Pushkin. 

A multidão, composta 
sobretudo por trabalha- 
dores, com mulheres e fi- 
lhos, cantava, à medida 
que marchava, «Junta-te a 
nós», para as pessoas por 
que passavam. 

Pelo menos oito camiões 
da «milícia armada» impe- 
diram a passagem da mul- 
tidão na Avenina Kalinin, 
junto da conhecida Rua Ar- 
bat, obrigando a que se 
movesse por ruas secun- 
dárias. 

Quando perguntaram a 
um homem que ia à frente 
da multidão qual era o seu 
destino, respondeu que 


* garantia 


(Conselho Executivo de 


Moscovo). Vamos pedir 


que acabem com a perse- 
guição de Yeltsin». 


Yeltsin, de 57 anos, 
afastado do Politburo do 
PCUS no ano passado e 
da liderança do partido em 
Moscovo em Novembro de 
1987, depois de se queixar 
do fraco ritmo das refor- 
mas, é candidato à repre- 
sentação pelo círculo de 
Moscovo ao novo Con- 
gresso de Deputados do 
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Avião explodiu 
no sul do Brasil 


Um avião bi-motor despenhou-se e explodiu ante- 
ontem na pista de um aeroporto no sul do Brasil, cau- 


a Reforma Agrária, sector que há dias Gorbachev chefe da comissão interna- 
proceroo ' É sundo a morte dos três tripulantes — disseram fontes 


abriu também à iniciativa privada. (Telefoto Reuter/Lusa). cional do partido, Alexan- «vamos para o Mossoviet Povo. 


Aumentou a afluência às urnas na segunda volta 


A esquerda tem mais votos que a direita, 
de acordo com as primeiras estimativas dos 
resultados da segunda volta das eleições mu- 
nicipais francesas de ontem. 

Os primeiros dados fornecidos aponta- 
vam para uma abstenção de 27 por cento. 

Ainda de acordo com essas estimativas, a 
esquerda deve obter a maioria em cidades 
como Avinhão, Beziers, Blois e Mulhouse, e 
possivelmente Dunkerque. 

A grande surpresa desta segunda volta 
foram os resultados — ainda provisórios — da 
cidade de Estrasburgo, um bastião da direita 
francesa, ganha pelo Partido Socialista. 

A lista socialista de Estrasburgo obteve 
43 por cento dos votos, a lista da União de 
Direita, 36 por cento, a Frente Nacional, de 
extrema-direita, 12 por cento, e os ecologis- 
tas, 9 por cento. 

Segundo as estimativas, o Partido Socia- 
lista recupera 12 das 17 Câmaras que perdeu 
em 1983, os comunistas perdem 5 Câmaras, 
diversas formações de direita, três, os cen- 
tristas, duas e os gaullistas outras duas. 

A direita, ainda de acordo com as mes- 
mas estimativas, ganhará as Câmaras de 
Amiens, bastião comunista há 18 anos. 


Afluência às urnas 
foi superior 


A afluência às umas, na segunda volta 
das eleições municipais francesas, foi ligeira- 
mente superior que a registada há uma se- 
mana — disseram fontes oficiais. 

Ao meio-dia, 23,79 por cento dos eleitores 
tinham já votado, em comparação com os 
22,82 registados à mesma hora na semana 
anterior — informou o Ministério da Adminis- 
tração Interna. 

O número final de votantes na primeira 
volta foi de 72 por cento, sendo inferior a 60 
por cento nos grandes centros urbanos, o 


ESQUERDA SUPERA DIREITA 
NAS MUNICIPAIS FRANCESAS 


mais baixo em eleições municipais desde a 
Segunda Guerra Mundial. 

Ao contrário das eleições municipais an- 
teriores, que têm sido vistas como referendos 
ao Governo, as campanhas deste ano centra- 
ram-se quase exclusivamente nas questões 
locais. 

Nas últimas eleicoes municipais, em 
1983, os socialistas e os comunistas per- 
deram 31 Municípios importantes para os 
partidos de centro-direita, que esperavam 
agora recuperar. 

Mas são as coligações da direita e da 
esquerda que dominaram este segunda volta 
e que se espera que mantenham o controlo 
de Municípios importantes. 

Os candidatos ecologistas surpreen- 
deram na primeira volta pelos resultados obti- 
dos, conseguindo 20 por cento dos votos em 
algumas áreas. 

A frente nacionalista de extrema-direita 
conseguiu também manter elevadas percen- 
tagens de voto em algumas Câmaras impor- 
tantes. 

Também os nacionalistas bascos e cor- 
sos conseguiram apresentar mais candidatos 
e aumentar a sua representatividade na pri- 
meira volta. 

A segunda volta foi necessária em 832 
Municípios — mais de 3.500 habitantes — onde 
nenhuma lista de candidatos obteve mais de 
50 por cento dos votos no domingo anterior. 

Somente as listas que conseguiram mais 
de 10 por cento estavam em condições de 
concorrer à segunda volta. 

As mesas de voto encerraram às 20h00 
locais (19h00 de Lisboa) e resultados finais 
devem ser conhecidos nesta segunda-feira. 


Protestos na Córsega 


As primeiras horas do acto eleitoral em 
Franca, na qual se elegeriam os presidentes 
das Câmaras de mais de 36.000 Municípios, 
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estiveram marcadas por protestos na ilha da 
Córsega, perante a impossibilidade de votar 
de alguns franceses. 

Um grupo de pessoas procedentes do 
continente criaram um «comité de reféns», 
para protestar contra a sua situação na ilha e 
solicitaram às autoridades o seu transporte 
em aviões militares para poderem exercer o 
seu direito de voto. 

Estes franceses não puderam votar por 
se encontrarem na Córsega, onde decorre 
uma greve de funcionários, que conjunta- 
mente com a de outros trabalhadores de ou- 
tros sectores, mantém os transportes aéreos 
e marítimos parados. 

Por outro lado, numerosos eleitores em 
território continental e que deveriam votar na 
Córsega, viram-se também impedidos de 
exercer o seu direito pelas mesmas razões. 

A greve dos funcionários tem perturbado 
a vida da ilha desde há quatro semanas, tor- 
nando impossível a aterragem de aviões co- 
merciais ou a aproximação dos navios aos 
portos corsos. 

Apesar destes problemas, o nível de 
afluência às urnas, quatro horas depois da 
abertura das assembleias de voto, superava 
os 30 por cento, 10 pontos acima da média 
nacional. 

De acordo com os dados divulgados pelo 
Ministério da Administração Interna, a maio- 
ria das regiões registaram um ligeiro aumento 
da participação em relação à primeira volta, 
realizada no domingo passado, que registou 
30 por cento de abstenções, número recorde 
em eleições municipais. 

O Ministério acrescentou que o nivel de 
participação na Nova Caledónia, território 
francês no Pacífico Sul e que pela sua situa- 
ção geográfica concluiu já o acto eleitoral, foi 
de 73,55 por cento, número superior ao regis- 
tado no domingo anterior e nas últimas elei- 
ções municipais. 


oficiais do aeroporto. 

O avião privado provinha do Rio de Janeiro com 
destino à cidade do interior de Juiz de Fora, onde ten- 
tava aterrar por volta das 8h30 locais (11h30 TMG), 
quando o piloto se confrontou com outra aeronave 
estacionada na pista, disse a porta-voz do aeroporto 
de Juiz de Fora, Pulcinar Agusta. 

O piloto tentou elevar de novo o avião, mas não 
conseguiu. 

Acto contínuo, o aparelho despenhou-se e icendi- 
ou-se, dele só restando cinzas, referiu Agusta, que 
identificou como vítimas o piloto, Roberto Gonçalves, 
e um casal brasileiro. 


Bilbau: manifestação 
pela paz no País Basco 


Duzentas e cinquenta mil pessoas marcharam sá- 
bado, pacificamente, em Bilbau, apelando ao fim da 
violência separatista, na maior manifestação da histó- 
ria do País Basco, informaram órgãos de Comunica- 


o. 

A Rádio Nacional de Espanha (RNE) afirmou que 
os manifestantes, no seu percurso até ao centro da 
cidade basca, formaram uma fila que se estendia por 
2,5 quilómetros. 

Dirigentes dos seis maiores partidos políticos, que 
representam 83 por cento do eleitorado basco, enca- 
beçaram a marcha empunhando um cartaz, em que 
se lia «Paz agora e para sempre». 

A marcha surgiu na sequência de um apelo lança- 
do na sexta-feira, por Jose Antonio Ardanza, chefe do 
Governo da região autónoma. 

Ardanza, a exemplo dos manifestantes, apelou ao 
grupo separatista Eta para prolongar indefinidamente 
um cessar-fogo, declarado no dia 8 de Janeiro, e 
prorrogado 15 dias mais tarde até ao Domingo de 
Páscoa. 


Cargueiro espacial 
atracou ao complexo «Mir» 


O cargueiro espacial «Progress-41» atracou na 
madrugada de ontem ao complexo orbital «Mir», 
anunciou a agência noticiosa soviética «Tass». 

O «Progress-41», que atracou ao complexo orbi- 
tral do lado do módulo «Kvant», levou para bordo 
combustível, mantimentos, água, equipamento e apa- 
relhagem, bem como jornais e cartas para os cosmo- 
nautas, informou a «Tass». 

Todo o processo de busca, aproximação, atraca- 
gem e acoplagem foi efectuado com a assistência de 
automatos instalados nas naves e controlado pelo 
centro de direcção de voos, em cooperação com o 
complexo terrestre de medição e comando, assim co- 
mo com os cosmonautas Volkov, Kritalev e Poliakov. 

Todos os sistemas do complexo «Mir» estão a 
funcionar normalmente e os citados cosmonautas 
sentem-se bem, adiantou a «Tass». 


2-estrangeiro 


Um dia de eleições debaixo de fogo 


EL SALVADOR 
MAIS TRÊS 


Um jornalista holandês morreu ontem, 
num tiroteio ocorrido na povoação de San 
Francisco Xavier, no leste de El Salvador, 
informaram colegas seus. A morte do coronel 
Largow, que efectuava a cobertura das elei- 
ções presidenciais para uma cadeia de Tele- 
visão holandesa, é a terceira do género verifi- 
cada nos últimos dois dias. - 7 


A informação foi dada 
por colegas de equipa em 
telefonema feito para San 
Salvador a partir do distrito 
de Usulutan. Não foram 
dados mais pormenores 
sobre o caso. 


Roberto Navas, um fotó- 
grato salvadorenho ao ser- 
viço da agência «Reuter», 
e um técnico de som de 
uma cadeia de Televisão 
de San Salvador, Maurício 
Pineda, morreram no sá- 
bado e ontem, respectiva- 
mente, vitimados por dis- 
paros de soldados. 

Segundo a versão oficial 
do Exército, os incidentes 
ocorreram porque ambos 
desrespeitaram ordens pa- 
ra pararem os veículos em 
que seguiam. 


As três vítimas aumen- 
tam a já longa lista de jor- 
nalistas mortos ou desa- 
parecidos em El Salvador. 

Entre 1980 e 1982, fale- 
ceram violentamente nove 
profissionais da Comuni- 
cação Social: dois salva- 
dorenhos que tinham sido 
sequestrados, um mexica- 
no, um norte-americano, 
um francês e quatro holan- 
deses. 

Em Fevereiro de 1983, 
dois suecos que trabalha- 
vam para o diário comu- 
nista «Ny Dag», e um nor- 
te-americano ao serviço 
do «Dallas Morning 
News», desapareceram na 
região de Suchidoto. 

No ano seguinte, morreu 
um fotógrafo dos Estados 
Unidos, e em 1985 foi a 
vez do chefe do Gabinete 
de Imprensa das Forças 
Armadas salvadorenhas, 
coronel Ricardo Cienfue- 
gos. 


Exército assume 
a responsabilidade 


O Exército salvadorenho 
responsabilizou-se ontem 
pela morte de dois jornalis- 
tas, alvejados por militares 
quando se preparavam 
para realizar a cobertura 
jornalística das eleições 
presidenciais. 

Um porta-voz do Exérci- 
to afirmou que soldados 
alvejaram mortalmente o 
fotógrafo salvadorenho, 
Roberto Navas, e feriram 
outro, Luis Galvamez, 
quando ambos não para- 
ram junto a uma barragem 
da polícia, numa avenida 
da capital. 

A versão oficial do inci- 
dente, ocorrido na noite de 
sábado, foi posta em dúvi- 
da por colegas dos dois 
repórteres, que realizavam 
um trabalho para a agên- 
cia noticiosa «Reuter». 


Abertura das urnas 
debaixo de fogo 


Os habitantes de San 
Salvador assistiram ontem 
à abertura das urnas, ao 
som de tiros e rebenta- 
mentos, perfeitamente au- 
díveis, nos arredores da 
capital salvadorenha. 

Uma hora depois da 
abertura das umas, na ca- 
pital eram visíveis os mo- 
vimentos de helicanhões, 
que disparavam foguetes 
contra posições guerrilhei- 
ras concentradas no sopé 
do vulcão de San Salva- 
dor, a norte da cidade. 

Em San Salvador, ouvi- 
am-se disparos e rebenta- 
mentos na região da her- 
dade «Califórnia», onde 
eram referenciadas unida- 


ASSASSINADOS 
JORNALISTAS 


Factos e fotos!!! 


Dezenas de veículos acorreram em massa às poucas estações de de combustível ab 


Nao 4 ú 


rtas em San 


Salvador, depois das ameaças de sabotagem por parte da guerrilha de esquerda, para tentar boico- 
tar o acto eleitoral de ontem. (Telefoto Reuter/Lusa) 


des de guerrilha, que, se- 
gundo fontes oficiais, ata- 
caram de madrugada San 
ftamon, povoação de 30 
mil habitantes, nos arredo- 
res da capital. 

Durante toda a noite, fo- 
ram ouvidas explosões em 
San Salvador, tendo as 
comissões eleitorais afir- 
mado que as urnas não fo- 
ram abertas quer em San 
Ramon, quer nas povoa- 
ções vizinhas. 

Emissoras de Rádio lo- 
cais informaram que na 
segunda cidade do país, 
Santa Ana, de meio milhão 
de habitantes, se regista- 
vam intensos combates e 
explosão de bombas. 

Em San Salvader, as 
ruas estavam ocupadas 
pelo Exército, depois de 
na madrugada de ontem 


as forças de guerrilha te- 
rem cortado a energia 
eléctrica à capital. 
Entretanto, nos Estados 
Unidos, o seu vice-presi- 
dente, Dan Quayle, afir- 
mou ontem, em entrevista 


dada à cadeia de Televi- 
são CBS, que o Governo 
norte-americano se relaci- 
onará com qualquer Exe- 
cutivo, que seja formado, 
depois das eleições de 
ontem em El Salvador. 

Por seu turno, a mesma 
cadeia de Televisão trans- 
mitiu uma entrevista com 
um guerrilheiro, que se 
intitulou comandante da 
«Frente Farabundo Marti 
de Libertação Nacional», a 
dirigir as operações no 
interior da capital de El 
Salvador, segundo o qual 
as unidades rebeldes rea- 
lizarão em breve uma 
ofensiva final contra o Go- 
verno do país. 

As urnas abriram às 
07h00 horas locais (13h00 


ataque, disse a polícia. 


res 


abatido. 


nervoso. 


do entretanto. 


A Polícia libertou-as 


DUAS CRIANÇAS 
SEQUESTRADAS 


A polícia de Apple Valley (Minnesota) tomou de 
assalto uma casa em que duas crianças estavam se- 
questradas desde sexta-feira por um cego fugido da 
prisão e um cúmplice, foi ontem anunciado. 

Um dos dois sequestradores foi morto durante o 


Uma equipa especial da polícia salvou Dominic 
Platt, de 8 anos, e a irmã de 6, Cameo, cerca das 
1h30 locais (6h30 de Lisboa), que estavam seques- 
trados desde sexta-feira à noite, anunciou a polícia. 

A equipa especial de armas e tácticas lançou uma 
granada de atordoamento para dentro de casa, quan- 
do uma das crianças veio ao exterior recolher bebi- 
das que a polícia tinha colocado, a pedido dos rapto- 


Um dos sequestradores foi morto a tiro depois de 
ameaçar com uma navalha a pequena Cameo, du- 
rante a entrada da polícia, mas não se soube de ime- 
diato qual deles — Larry Hill, cego, fugido de uma pri- 
são, e o seu cúmplice, Willie Johnson — tinha sido 


Segundo a polícia, os dois homens disseram que 
ou os deixavam sair em liberdade ou atirariam uma 
das crianças depois de a matarem. 

A polícia não deixou que a mãe das crianças, Lois 
Platt, voltasse a casa depois de ter saído para pôr em 
funcionamento um carro que aparentemente serviria 
para a fuga dos dois homens, no sábado de manhã. 
A mãe foi internada para tratamento a esgotamento 


A polícia disse que ignora se o envolvimento da 
mãe das crianças no sequestro foi ou não voluntário, 
dado que ela se correspondia com o preso. 

Segundo a tia das crianças, Peggy Platt, Lois cor- 
tou relações com Hill há 18 meses, quando soube 
que ele tinha sido condenado por assassínio. Hill fu- 
giu de um consultório médico na sexta-feira de ma- 
nhá, quando era levado por dois guardas para uma 
consulta, auxiliado por Johnson, que estava ali à 
espera e se encontrava armado. 

Hill, de 49 anos, foi condenado pelo estrangula- 
mento em 1982 da sua namorada, acusado de dois 
casos de violação e ainda de roubo, agressão de 
ordem sexual, assalto e posse ilegal de armas. O seu 
cúmplice tinha estado com ele na prisão e foi liberta- 


horas de Lisboa), no meio 
de uma grande tensão, ge- 
rada por frequentes ata- 
ques dos rebeldes e com- 
bates entre guerrilheiros e 
forças do Governo. 

A eleição destina-se a 
escolher o sucessor do 
presidente democrata-cris- 
tão, José Napoleon Duar- 
te, entre os sete candida- 
tos que se apresentam a 
escrutínio. 

Os candidatos com mais 
possibilidades, de acordo 
com sondagens, são o IÍ- 
der de direita Alfredo Cris- 
tiano, e o democrata-cris- 
tão, Fidel Chavez Mena. 

A guerrilha e as suas 
organizações políticas 
apelaram ao boicote elei- 
toral. 
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«Travesti» negro 
apedrejado de morte 


Um «travesti» negro, apanhado a molestar sexual- 
mente uma mulher no bairro de Soweto, foi apedrejado 
até à morte e queimado por uma multidão enfurecida no 
sábado, disseram testemunhas. 

Gabriel Mazibuko, solto no mês passado, depois de 
13 anos de prisão por violação de sua mãe, estava vesti- 
do de mulher, quando foi apanhado por uma multidão 
composta sobretudo por mulheres. 

A multidão foi alertada pelos gritos de uma mulher, 
que tinha sido atacada num campo de Soweto, disse uma 
testemunha, e Mazibuko «foi perseguido pelas ruas € 
encurralado....A multidão apedrejou-o e queimou-o» 

A multidão exultava enquanto via arder o cadáver, 


E disseram as testemunhas, e as mulheres cantaram «Mor- 


reu o cão». Até as irmãs do morto se juntaram ao coro, 
disseram as testemunhas. | 

Residentes do Soweto disseram que Mazibuko anda- 
va pelas ruas de Soweto de vestido e saltos altos e que 
era suspeito de atacar pelo menos mais duas mulheres 
desde a sua libertação da prisão. 

Num breve comunicado sobre o incidente, a polícia 
anunciou ontem que um negro foi morto pelo fogo por 
uma multidão no Soweto. 


Sida: método cubano 
de diagnóstico 


Cientistas cubanos apresentaram sábado um sistema de 
diagnóstico do vírus da Sindroma da Imunodeficiência Adqui- 
rda (Sida), que pretendem vender a preços mais baixos do 
que os dos métodos actualmente existentes. 

O chefe de produção do grupo da Sida do Centro de 
Engenharia Genética e Biotecnologia de Havana, Jesus Beni- 
tez, apresentou a nova fórmula de diagnóstico, que utiliza bio- 
tecnologia e que será aplicado a mais de um milhão de cida- 
dãos cubanos. 

O último relatório oficial sobre a Sida em Cuba refere que 
a doença provocou 14 mortos, 71 indivíduos estão em fase 
de tratamento e 273 pessoas são portadoras do vírus. 

O relatório foi feito depois de as autoridades sanitárias fa- 
zerem testes a quase quatro milhões de pessoas. 

«Podemos oferecer este sistema de diagnóstico a preços 
mais baixos do que qualquer outra entidade» , disse Benitez, 
acrescentando que o novo método permite efectuar 184 
testes em duas horas. 

O preço dos testes de detecção dos portadores do vi- 
rus da Sida nos Estados Unidos varia entre 70 centavos 
de dólar (cerca de 100 escudos) e um dólar e meio (mais 
de 225 escudos). 

O sistema apresentado pelos cientistas cubanos é 
igualmente utilizado nos Estados Unidos e em países eu- 
ropeus. 


Egipto: descoberta 
múmia com 4.600 anos 


Uma múmia, com 46 séculos, eventualmente de uma prin- 
cesa adolescente da família faraónica, foi recentemente des- 
coberta, junto as pirâmides de Gizé, a sudeste do Cairo, 
anunciou a Imprensa egípcia. 


A múmia, que remonta à V dinastia do antigo império fara- 
ónico, tem uma forma única, que a distingue das de períodos 
posteriores, com técnicas de embalsamento mais aperfeiçoa- 
das. 

A múmia, eventualmente de uma pequena princesa, com 
o crâneo enviesado e com o tronco despojado dos órgãos 
internos, foi encontrada na câmara funerária nº. 5.520, a uma 
profundidade de 1,6 metros, em Sabaha Al Garbuya, em zo- 
na próxima das pirâmides de Gizé. 

A múmia está enfeitada com uma coroa de ouro e ainda 
está ornamentada com um colar, pulseiras e pendentes, ten- 
do-se ainda encontrado, o que acontece pela primeira vez, 
em túmulos do antigo Império do Egipto, fragmentos de va- 
ac o que vem trazer novos segredos para a civilização fara- 

nicá. 

«Esta descoberta trará novos dados sobre os segredos 
do embalsamento», declarou o ministro egípcio da Cultu- 
ra, Faruk Hosni. 

A princesa embalsamada ainda não fol identificada, 
assim como não foi identificada uma outra múmia femini- 
na, actualmente «in vitro» nos Estados Unidos, apelidada 
apenas de Lady X. 


a d 


TORRE DE PAVIA 

Uma montanha de pedras substitui agora a Torre Cf- 
vica da cidade italiana de Pavia, um monumento do 
século XII, com 70 metros de altura, e que na sexta- 
-feira se desmoronou, matando quatro pessoas e fe- 
rindo muitas outras. Pavia é uma cidade histórica a 
sul de Milão. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«A oposição inflama, sempre, o entusias- 
ta, mas jamais o converte». 


JOHANN FRIEDRICH SCHILLER (1759-1805) 
— Escritor alemão. 
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Domingo de Ramos abriu «semana maior» orientada para a Páscoa 


SETE DIAS PREPARAM 
«TEMPO DEFINITIVO» 


A Semana Santa, ou maior, iniciada ontem 
com a bênção dos Ramos, foi assinalada com 
um pontifical na Sé do Porto, onde centenas 
de jovens se associaram à celebração do Dia 
Mundial da Juventude — outra vertente de um 
dia carregada de sentido litúrgico, nomeada- 
mente marcado pela narrativa da paixão de 


Jesus de Nazaré. 


Em dois momentos litúr- 
gicos expressaram-se di- 
mensões de uma fé que 
anima milhões de católi- 
cos: a interligação das 
duas faces da manifósta- 
ção de Deus, em Jesus 
Cristo - a da Glória, 
expressa na solene procis- 
são e bênção dos Ramos, 
comemorativa da entrada 
triunfal de Cristo na cidade 
de Jerusalém; e a da Pai- 
xão, recordada na leitura 
do Evangelho, que adopta 
a cruz como símbolo e lu- 
gar proeminente da mani- 
festação do Filho de Deus. 

Os católicos entendem a 
cruz como ocasião da ma- 
nifestação do verdadeiro 
rosto de Deus, vendo aí — 
na paixão e morte de Cris- 
to - um Deus à mercê dos 
homens que se deixa aba- 
ter, para ser assumido e 
continuado por outras pes- 
soas que se manifestem 
disponíveis na aceitação 


do espírito de Jesus. 

Foi esta, aliás, a ideia 
central da homilia do bis- 
po-auxiliar do Porto, D. Jo- 
ão Miranda Teixeira, que 
presidiu à celebração inau- 
gural da Semana Santa, 
presenciada por muitos jo- 
vens, representantes de 
núcleos organizados da 
pastoral da juventude, na 
diocese do Porto. 

Centrando a homilia nu- 
ma vertente cristológica, 
D. João teve sempre pre- 
sente a circunstância soci- 
al recordando que «nestes 
dias da Semana Santa, a 
Paixão do Senhor é sobre- 
tudo um mistério para con- 
templar na nossa interiori- 
dade para descobrirmos 
que Jesus continua em 
agonia até ao fim dos tem- 
pos nos mártires e nos 
santos, nos doentes e nos 
pobres, nos encarcerados 
e em todas as vítimas da 
injustiça e da violência». 


Considerando que os ri- 
tos celebrados nesta se- 
mana «têm a ver com a 
história real dos homens 
do nosso tempo», o bispo- 
-auxiliar do Porto adiantou, 
no entanto, que «uma mul- 
tidão anónima continuará, 
às horas das nossas cele- 
brações, no meio dos ne- 
gócios, das tarefas e preo- 
cupações. Todos têm 
pressa e devem ganhar o 
pão; ninguém tem tempo, 
sobretudo não há fé«— dis- 
se. 

«Mas foi para esta multi- 
dão que Jesus morreu! 
Este é o cálice da Nova 
Aliança derramado por vós 
e pela multidão» — acres- 
centou. 

D. João referiu-se ainda, 
na mesma ocasião, à 
urgência de uma pastoral 
da juventude que «ainda 
não é um dado adquirido», 
mas que o será «quando 
sacerdotes e jovens das 
nossas paróquias e movi- 
mentos sentirem em unís- 
sono a responsabilidade 
de evangelizar a juventude 
actual, anunciando-lhe o 
Cristo do Tabor e o Cristo 
da Cruz». 

É assim que — ainda se- 
gundo o bispo-auxiliar - 
«na confusão de doutri- 


nas, de propostas e atrac- 
tivos dos tempos actuais, 
um jovem precisa mais 
que ninguém de encontrar 
a verdade, para não ver lu- 
dibriado o seu futuro que 
ele antevê como uma pri- 
mavera de sonhos e reali- 
zações concretas». 

«Cristo é a verdadeira vi- 
da», disse D.João que 
acrescentou: «só ele é ca- 
paz de preencher até ao 
fim o espaço do coração 
humano». 

As celebrações desta 
Semana Santa terão o seu 
ponto alto na vigília pascal 
— ocasião para a comuni- 
dade católica festejar a 
Páscoa como festa da vi- 
da. Até lá acontecem di- 
versas celebrações das 
quais destacamos a missa 
crismal, na próxima quinta- 
“feira, às 10 horas, — oca- 
sião para a apresentação 
à diocese do novo bispo- 
-auxiliar, D.Gilberto Cana- 
varro —, uma celebração 
comemorativa da institui- 
ção da missa, a partir das 
17 horas. Na sexta-feira 
realiza-se uma cerimónia 
comemorativa da paixão 
de Cristo, às 15 horas, e, 
no sábado, a partir das 
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22.30 horas, celebra-se a JD. João Miranda Teixeira, bispo-auxiliar do Porto, presidiu à celebração do Domingo de Hamos ra 
Paixão do Senhor, na Sé Catedral do Porto. (Foto de Ricardo «hininn 


Vigília Pascal. 


Órgão regional actuou em 18 municípios só no ano passado 


INVESTIGAÇÃO ARQUEOLÓGICA AVANÇA NO NORTE DO PAÍS 


A valorização do património arqueológico 
português tem sido o objectivo do Serviço 
Regional de Arqueologia da Zona Norte. Este 
órgão, ligado à Secretaria de Estado da Cultu- 
ra e ao Instituto Português do Património Cul- 
tural, acaba de divulgar o relatório da sua 
actividades no ano de 1988. No documento é 
evidenciada a sua área de acção, que abarca 
a investigação, a salvaguarda e a valorização 
do património arqueológico e que, no ano 
passado, se estendeu a cerca de 18 municípi- 
os da zona Norte do País. 


O Serviço Regional de 
Arqueologia da Zona Nor- 
to esteve, até finais de 
1987, ligado à Unidade de 
Arqueologia da Universi- 
dade do Minho e foi dirigi- 
do por Francisco Sande 
Lemos, técnico superior 
daquela universidade. 

Desde Janeiro de 1988, 
o Serviço Regional de 
Arqueologia reestruturou-- 
se, pode dizer-se que foi 
um ano de planeamento 
no que respeita às meto- 
dologias a aplicar na Regji- 
ão Norte. 

O relatório de activida- 
des relativo ao ano que 
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passou evidencia uma 
intensa actividade. Os ser- 
viços colaboraram com 
cerca de 18 municípios, 
em acções de valorização 
de locais de interesse 
arqueológico, de salva- 
guarda do património 
arqueológico existente e 
de ampliação desse patri- 
mónio, encetando novas 
escavações. mM 
Neste plano há a saljen- 
tar a colaboração do Servi- 
ço Regional de Arqueolo- 
gia nas escavações inicia- 
das na necrópole romana 
do Sítio de Montes Novos 
(Penafiel), necrópole medli- 


Directamente do Japão, para sil... 
À Central te fónica 
“mais avançada do Mundo 


* Teclas programáveis no software central, * he “A 
garantia de actualização 
e revalorização constante. 


* Modular: capacidades pequenas, 
médias e grande porte 
(de 2 a 10.000 extensões). 


* Software personalizado e específico 
para Empresas, Hóteis e outros, 


Beneficie de uma sólida Assistência em todo o Pais com Engenheiros 
especializados no Japão na Tecnologia Hibrido-Digital, 


la TSeltrónica 


Telecomunicações e Electrônica 


eval da Igreja de Roriz 
(Santo Tirso), castelo de 
Moncorvo e necrópole de 
Vilar da Lomba (Vinhais) e 
ainda castelo da Foz do 
Douro. 

Registe-se também a 
escavação de emergência 
que valorizou um monu- 
mento megalítico que sur- 
giu nos terrenos da fábrica 
«Neivatex», em Viana do 
Castelo. 

Aquele organismo cola- 
borou ainda nos trabalhos 
de revisão das inscrições 
romanas do Norte. de Por- 
tugal, que se desenvolve 
sob a responsabilidade de 
dois estudiosos franceses. 


Proteger e valorizar 
o actual património 


A identificação e a defe- 
sa de sítios arqueológicos 
também se enquadram na 
actividade do Serviço Re- 
gional de Arqueologia. Ca- 
be-lhe emitir pareceres 
quanto a novas constru- 
ções em locais de mani- 


* Completa gestão financeira 
a partir dos custos das chamadas. 


« Software |.5.8B.D.I.N. Voz e Dados 
« Robot electrónico; 
* Multi-sistema com Scanning. 
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festo interesse arqueológi- 
co e efectuar visitas de 
inspecção a esses locais. 
Do mesmo modo, em cola- 
boração com as autar- 
quias, deve apresentar 
propostas de protecção a 
locais classificados. Isso 
aconteceu no Concelho de 
Penafiel em relação às 
gravuras rupestres de Lo- 
mar e de Luzim, necrópole 
pré-histórica da Serra de 
Campelos e castro de 
Castelões. Estes locais 
encontravam-se sob «a- 
meaça» de construções 
que iriam danificar o valor 
histórico que lhes é reco- 
nhecido. 

Quanto à classificação 
de novos sítios de interes- 
se arqueológico, deve-se 
destacar a acção desen- 
volvida no concelho de 
Felgueiras. Aqui merece- 
ram destaque o castro de 
Aião, a ponte romana do 
Arco, em Vila Fria, o castro 
da Senhora da Tocha, o 
castro da Refontoura e as 
pontes medievais na fre- 
guesia de Jugueiros. Os 
serviços colaboraram tam- 
bém no levantamento, car- 
tografia e fotografia dos 
principais sítios de interes- 
se arqueológico do conce- 
lho. 

Igualmente, procedeu-se 
à classificação de sítios 
arqueológicos nos conce- 
lhos de Penafiel, Régua, 
Vila Pouca de Aguiar, 
Chaves, Moncorvo, Miran- 
dela e Freixo-de-Espada- 
-à-Cinta. 

De acordo com o Plano 
Nacional de Trabalhos 
Arqueológicos, foi presta- 
da também colaboração a 
arqueólogos de diversas 
instituições que tinham as 
suas pesquisas homologa- 
das pela Secretaria de 
Estado da Cultura. Na re- 
gião Norte foram apoiados 
os seguintes projectos de 
investigação: «Megalitismo 
do Norte de Portugal», 
«Pré-História na Bacia Hi- 
drográfica do Douro», 
«Habitats não castrejos da 
época romana no Entre- 
-Douro-e-Minho», entre 
outros. 


Acções de formação 
de técnicos 

Duma forma geral, a 
arqueologia debate-se 
com carências ao nível de 
pessoal técnico e auxiliar, 
sobretudo devido à falta 
de especialização. 

Procurando reduzir estas 
lacunas, o Serviço de 
Arqueologia do Norte, em 
colaboração com o Institu- 


to de Emprego e Forma- 
ção Profissional, Iniciou 
em 1988 acções tenden- 
tes à formação de «Operá- 
rios de natitençao de 
Estações Arqueológicas» 
e «Auxiliares de Restauro 
e Tratamento de Cerâmi- 
cas Arqueológicas». 

O primeiro curso decorre 
na Área Arqueológica de 
Freixo (em colaboração 


com o Centro de Emprego 
de Amarante) e o segundo 
em Braga. 

Espera-se que neste 
ano os desafios técnicos e 
científicos para o Serviço 
Regional de Arqueologia 
venham a aumentar e que 
a capacidade de resposta 
deste organismo permita o 
rigor que a Arqueologia 
exige. 


No PORTO visite a exposição de frigoríficos 


Sensacional 
Campanha 
e 


Precisa de um frigorífico? De uma arca congeladora? 
Então não perca tempo — até ao fim de Abril 

aproveite a sensacional campanha Candy! Desde 40 contos 
pode escolher o frigoríficoou a arca congeladora horizontal 
que mais lhe convier. Decida-se pela alta tecnologia Candy! 


e arcas congeladoras horizontais: 


ELECTRO SÃO BENTO 
Rua do Amparo, 38 
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Macário Correia no encerramento de colóquio sobre Cooperativismo 
na pertença peca eo SR eo pa sato PAP INDAA MIND ESDED RAE ROAD RARA EMA SAE TA 


O mercado interno de 320 milhões de consu- 
midores «pressupõe uma maior e mais consolida- 
da presença da administração e organização de 
interesses do consumidor em todos os aspectos 
sócio-económicos», afirmou ontem, no Porto, Ma- 


cário Correia. 


O Secretário de Estado 
do Ambiente e dos Recur- 
sos Naturais, falando na 
sessão de encerramento 
do «Colóquio Europeu so- 
bre o Mercado Interno, as 
Cooperativas e os Consu- 
midores», disse também 
que «a nova Comissão 
das Comunidades tráz 
ideias dinâmicas e entusi- 
asmo no que respeita à 
participação dos consumi- 
dores na construção euro- 
pela». 

O colóquio, que decor- 
reu sábado e domingo nu- 
ma unidade hoteleira do 
Porto, foi organizado pela 
Ccoperativa de Consumo 
Novos Pioneiros, com pa- 
trocínio da Comissão das 
Comunidades Europeias, 
Instituto Nacional de Defe- 
sa do Consumidor e Insti- 
tuto António Sergio. 


Participaram no encontro 
cerca de 170 cooperativis- 
tas, representando quatro 
dezenas de cooperativas 
de consumo, e técnicos 
daquelas instituições. 

Macário Correia disse 
que «a realização do mer- 
cado interno comprova 
que o Estado e as autar- 
quias têm um palpel fulcral 
na promoção dos interes- 
ses do consumidor, mas 
tal mercado não subsistiria 
muito tempo se subjacente 
às motivações económicas 
particulares não se enrai- 
zasse a convicção dos di- 
ferentes organismos e um 
diálogo social». 

«A sociedade portugue- 
sa — acrescentou — deve 
esperar que os consumi- 
dores organizados ve- 
nham a agir daqui para a 
frente com mais eficácia, 


gerando novos equilibri- 
os». 


O Secretário de Estado 
disse também que o Go- 
vemo pretende «operacio- 
nalizar o papel regulador 
das instituições» e anunci- 
ou que val inventariar nos 
próximos meses, «com 
exactidão e sem inibi- 
ções», a situação actual 
do cumprimento dos direi- 
tos do consumidor e o de- 
sempenho da administra- 


ção. . 


Pretende-se com este 
inventário — explicou — 
«saber quais as limitações 
aos direitos e ao bem-es- 
tar dos consumidores, 
ponderar novos rumos e 
correcções a Imprimir na 
esfera do Estado, qualifi- 
car e quantificar os esti- 
mulos que é preciso dar 
no movimento consumi- 
dor». 


Macário Correia admitiu 
que «a crescente influên- 
cia dos consumidores dá 
outra vitalidade à demo- 


MERCADO EUROPEU EXIGE  |==—= 
CONSUMIDORES INFORMADOS | | 


cracia económica e soci- 
al». 

Neste sentido, «para que 
os benefícios previsíveis 
do Mercado Unico afectem 
toda a população, torna-se 
indispensável maior infor- 
mação sobre os preços e 
mais estudos sobre a se- 
gurança dos bens de con- 
sumo», salientou. 


A Cooperativa de Con- 
sumo Novos Pioneiros e 
os participantes no coló- 
quio, em documento divul- 
gado no final, apelaram 
aos cooperalivistas que 
«reconheçam a urgência 
de uma actuação eficiente 
no sentido de avaliarem o 
posicionamento da sua 
cooperativa face ao Mer- 
cado Unico». 


Por outro lado, recomen- 


dam aos cooperativistas 
que «promovam por todas 
as formas o esclarecimen- 
to dos consumidores face 
aos perigos acrescidos de- 
correntes da construção 
do Mercado Unico Euro- 
peu». 


Por ocasião da vi- 
sita à cidade do 
Porto do embaixa- 
dor da Finlândia, Olli 
Auero, o consul fin- 


landês ofereceu 
uma recepção na 
sua residência, à 
Foz do Douro. A 
presença de Olli 
Auero foi assim 
aproveitada para 
um convívio com di- 
versas figuras de 
destaque da capital 
do Norte, tendo es- 
tado presentes re- 
presentantes dos 
principais sectores e 
da vida cultural da 
cidade. (Foto de 
Manuel Ribeiro). 
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Estado de saúde é satisfatório 


FERNANDO CABRAL 
OPERADO AO APÊNDICE 


Hospitalizado e operado de urgência 
a uma apendicite aguda, na Ordem do 
Terço, Femando Cabral, presidente da 
Câmara Municipal do Porto, encontra- 
-se já livre de perigo, sendo o seu 
estado de saúde considerado satisfa- 
tório. 

Segundo a esposa de Fernando Ca- 
bral, o chefe da equipa médica disse 
que «a operação correu muito bem», 
estando o paciente a «reagir da me- 
lhor forma», embora ainda «limitado a 
líquidos e ao soro». 


O ataque de apendicite ocorreu re- 
pentinamente na passada sexta-feira à 
noite, logo após a inauguração oficial 
da Exposição das Camélias, no Mer- 
cado Ferreira Borges. Transportado 
de imediato para o Hospital da Ordem 
do Terço, num estado que inspirava 
«sérios culdados», Femando Cabral 
seria submetido a intervenção cirúrgica 
urgente. 

O autarca há já algum tempo que ti- 
nha «alguns sintomas» de inflamação 
do apêndice, «mas nunca ligou grande 
coisa ao facto», uma vez que «é um 
homem muito activo e não gosta de 


Em Leça do Balio 


estar parado», revelou a «O Comércio 
do Porto» a esposa do presidente. 

Apurámos igualmente que diversas 
personalidades têm acompanhado de 
perto a evolução do estado de saúde 
do edil social-democrata, sendo de 
destacar as visitas do secretário de 
Estado da Saúde, Faria de Almeida, 
do Governador Civil do Porto, Fermnan- 
do Vasconcelos, do presidente da Cà- 
mara Municipal de Paredes, Jorge Ma- 
lheiro, do presidente da Assembleia 
Municipal do Porto, Ferrer Loureiro, e 
dos vereadores Lemos Costa e Cam- 
pos Pereira, entre outros. 

Fernando Cabral terá possivelmente 
alta hoje ou amanhã, embora deva su- 
jeitar-se depois a um ligeiro período de 
convalescença até completa recupera- 
ção, não obstante haver uma «agenda 
da Presidência muito sobrecarrega- 
da». 

Mas, «os actos não deixarão de se 
realizar, até porque Fernando Cabral, 
embora presidente do segundo maior 
município do País, tem tudo bem orga- 
nizado e, por isso, o serviço da Presi- 
dência não será afectado», soubemos 
de fonte do Executivo. 


FEIRA DE S. JOSÉ REUNIU MILHARES DE PESSOAS 


Milhares de pessoas visitaram ontem a Feira 
Anual de S. José, também conhecida por Feira 
das Árvores, realizada no Parque de Santana, em 
Leca do Balio, por iniciativa da Junta daquela fre- 
guesia. O valor dos bens ali transaccionados esti- 
ma-se em cerca de 30 mil contos. 


Com 200 anos, a Feira 
das Árvores de Leça do 
Balio é considerada a 
maior e mais antiga do 
País, atraindo ao local, a 
exemplo do que acontece 
em semelhantes iniciativas 
ali realizadas, milhares de 
forasteiros, na ânsia de 
compras bem mais aces- 
síveis às suas bolsas. 

Ontem, o motivo da «ro- 
maria» era ver e comprar, 
como nos disse Francisco 
Araújo, responsável do pe- 
louro da Feira. Havia de 
tudo um pouco. No entan- 
to, o destaque vai para as 
árvores, produtos hortíco- 
las e alfaias agrícolas (me- 
cânicas e automáticas). 
«Quase tudo o que é co- 
merciável se pode encon- 
trar aqui no parque», refe- 
riu-nos aquele responsá- 
vel da Junta de Freguesia 
de Leça do Balio. 

Na verdade, para além 
de cerca de 50 exposito- 
res de máquinas e alfaias 


agricolas (desde tractores 
a enxadas), mais de 600 
feirantes vendiam nas 
suas tendas todo o tipo de 
bens, ferramentas e uten- 
sílios necessários ao ama- 
nho da terra, calçado, ves- 
tuário, louças e doces regi- 
onais, artigos de decora- 
ção, ourivesaria, alfaiata- 
ria, etc. 

Os feirantes, que pagam 
40 ou 250 escudos por 
metro linear conforme se- 
jam clientes «semanais» 
ou expositores agricolas 
anuais, vieram de Leiria, 
Coimbra, Viana do Castelo 
e outros distritos para aqui 
mostrarem e venderem, a 
oreços mais acessíveis, 
os seus produtos. No final 
das contas, o valor dos 
bens transaccionados esti- 
ma-se em cerca de 30 mil 
contos, segundo cáculos 
do presidente da Junta, 
Salomão Monteiro. 

O autarca salientou, na 
oportunidade, o papel da 


Junta nas obras de au- 
mento e beneficiação na á- 
rea do Parque de Santana 
— «verdadeira sala de visi- 
tas da freguesia». Segun- 
do nos disse, foram já 
investidos, durante o cor- 
rente ano, cerca de 3.500 
contos em melhoramentos 
para o local. 


Mas, a massiva resposta 
popular proporcionou ain- 
da um senão: «bichas» gi- 
gantescas, ou pelo menos 
de tamanho e demora sufi- 
clente para fazer perder a 
paciência a um santo, não 
obstante a boa vontade 
dos elementos da GNR, 
colocados estrategicamen- 
te nos acessos ao parque. 
As ligações rodoviárias ao 
local, porém, não estão 
preparadas para respon- 
der a tão grande afluência 
de veículos automóveis, 
provocando arreliadores 
engarrafamentos. 


Refira-se que neste local 
se realizam outras feiras 
anuais muito concorridas, 
nomeadamente a das Se- 
mentes e a das Nozes, 
que igualmente fazem 
atrair ao local milhares de 
pessoas. 
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Milhares de pessoas aproveitaram o domingo estival para comerciarem os mais diversos artigos na Feira de S. José, em Leça do 
Balio. (Foto de Manuel Ribeiro). 


20 de Março de 1989 
() Esméreio do RBorto 


Rede luso-brasileira de oito elementos 


TRAFICANTES DE COCAÍNA 


O Tribunal Judicial de Vila Verde pronunciou 
oito indivíduos por tráfico de droga, acusando-os 


de introduzirem em Portugal, em 1987, pelo me- 


nos 27,5 quilos de cocaína, oriunda do Brasil. 


A rede de traficantes de 
droga, constituída por seis 
homens e duas mulheres, 
era presumivelmente lide- 
rada em Portugal por um 
ex-emigrante no Brasil, 
Serafim Gomes de Maga- 
lhães — 70 anos, agricultor, 
residente em Arcozelo, Vi- 
la Verde — que actuava em 
sintonia com um seu filho, 
José Magalhães, radicado 
em Nanaus, Brasil. 

A maior parte da droga 
destinava-se ao mercado 
espanhol. 

A acusação deduzida 
pelo Ministério Público re- 
fere que antes de ter re- 
gressado a Portugal, em 
Fevereiro de 1987, Sera- 
fim Magalhães combinou 
com o filho constituirem 


um grupo para regular- 
mente proceder ao tráfico 
de cocaína. 

O septuagenário ficou 
encarregado de ir aos ae- 
roportos de Lisboa e do 
Porto receber os «cor- 
reios» e transportá-los até 
à sua residência, hospedá- 
los e pesar e embalar a 
cocaína, em sacos cuja 
capacidade oscilava entre 
100 e 500 gramas. 

Serafim Magalhães re- 
crutou dois indivíduos, Jo- 
ão Aloísio Esteves de Me- 
neses Pinheiro, 55 anos, 
solteiro, agricultor, de Vila 
Verde, e Fernando Manuel 
Martins Furtado, 31 anos, 
casado, comerciante, na- 
tural de Alcobaça a mora- 
dor em Paredes. 


Guimarães 


Vai ser assinado hoje 
PROTOCOLO ENTRE A CÂMARA 
E O «FRANCISCO DE HOLANDA» 


Vai realizar-se hoje, às 11 horas, no gabinete da 
presidência da Câmara Municipal vimaranense, a 
assinatura do protocolo entre a edilidade e a direcção 
do Grupo Desportivo de Francisco de Holanda, relati- 
vamente ao pavilhão gimnodesportivo. 

O acto será público e, além dos membros da Cá- 
mara e da Direcção daquele grupo desportivo, pode- 
rão assistir as pessoas interssadas. 

Recorde-se que o pavilhão Francisco de Holanda 
viu interrompidas as obras durante vários meses, 
após ter gasto cerca de 70 mil contos. 

Com os débitos e obras que falta realizar, são ne- 
cessários mais cerca de 90 mil contos. 

O poder central comparticipou com mais 23 mil 
contos e a Câmara Municipal deliberou comparticipar 
com 62 mil, pagando 30 mil este ano e os restantes 
32 mil no próximo ano. 

Para justificar os 76 mil contos que a Câmara dará 
na totalidade para tal complexo, vai ser celebrado o 
protocolo de gestão, já aprovado pela Câmara e a 
comprometer, agora, aquela associação desportiva. 


Casa do Povo 
de Fermentões 


A Casa do Povo de Fermentões, deste concelho, 
vai promover, atravé-s do seu pelouro desportivo, e 
no seu pavilhão, o tradicional torneio de futebol de sa- 
lão, com início previsto para o próximo dia 5 de Abril. 

Para o conhecido certame, que tem em disputa 
muitos e valiosos troféus, as inscrições encontram-se 
abertas no pavilhão da Casa do Povo, até ao próximo 
dia 24. 
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j BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
TEM NOVOS CORPOS GERENTES 


Em assembleia geral extraordinariamente concor- 
rida, foram eleitos os novos corpos directivos da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Fornos de Algodres, que ficaram assim constituí- 
dos: 

Assembleia Geral — Presidente, professor José da 
Costa Felício; vice-presidente, Sérgio Augusto Morei- 
ra da Fonseca; secretário, Francisco Paulo Cardoso 
Amaral Menano; secretário-relator, António Pina 
Andrade. 

Direcção — Presidente, Delfim Paulo Nunes; vice- 
-presidente, dr. José Augusto Lourenço Viegas; se- 
cretário, Jorge Manuel Inácio; secretário-adjunto, Car- 
los Manuel Silva Azevedo; tesoureiro, António Montei- 
ro Silva; vogais, João António Felício dos Anjos e 
Albano Almeida Pina. 

Conselho Fiscal — Presidente, Fernando Paulo 
Moreira; vogais, João Alberto Nunes Pina e Aurora 
Simões da Costa. 

A propósito, refira-se o enorme interesse não só 
dos associados como da população em geral à volta 
da prestimosa associação humanitária, a qual bem 
carece do apoio de todos e bem assim das entidades 
oficiais responsáveis, já que os recursos de que dis- 
põe são francamente insuficientes para as ingentes 
tarefas que quotidianamente lhe estão cometidas. E 
não só a vila mas também todo o concelho muito de- 
vem à briosa corporação de voluntários, sempre pron- 
tos para acudir a todas as emergências. 


AP 


José Magalhães adquiria 
a cocaína à razão de 
3.500 contos o quilogra- 
ma, em colaboração com 
dois cidadãos brasileiros, 
Messias de Almeida Lima 
e Carlos Armando de Sou- 
za, tendo depois aderido à 
rede Maria Marques dos 
Santos Sousa, 49 anos, 
doméstica, actualmente 
detida no Porto. 


Esta cidadã brasileira, 
que está em Custóias, é 
mulher de um coronel do 
exército daquele país, 
também suspeito de envol- 
vimento no tráfico de co- 
caína — apurou a Agência 
Lusa. 


A cocaína era transpor- 
tada por avião, depois de 
dissimulada em embala- 
gens contendo café e tam- 
bém no interior de tábuas 
destinadas a preservar loi- 
ças e cristais, enviados 


Linhas familiares do 


para a mãe de uma outra 
ré, Isaura de Almeida, ca- 
sada, doméstica, de Arco- 
zelo, Vila Verde. 


João Pinheiro vendia a 
cocaína a cerca de seis 
contos o grama, em diver- 
sos pontos do país, 
enquanto Fernando Fru- 
tuoso, acompanhado de 
outro réu, António de Je- 
sus Marques, 33 anos, ca- 
sado, operador de máqui- 
nas, de Margaride, Fel- 
gueiras, passou a deslo- 
car-se a Lisboa, traficando 
aquele estupefaciente com 
António da Costa Vilela, 
através de Germano Lou- 
renço da Silva. 


Posteriormente, Ferman- 
do Frutuoso e António 
Marques iam a Orense — e 
também à povoação de 
Redondela — traficando a 
droga a «dealers» locais, 
até que em meados de 


Agosto de 1987 começa- 
ram a ter dificuldades em 
receber a sua parte nas 
receitas da venda na regi- 
ão galega, talvez porque 
os preços praticados não 
conseguissem aí aceita- 


Entretanto, Serafim Ma- 
galhães, João Pinheiro e 
Fernando Frutuoso, preo- 
cupados com o futuro da 
rede, reuniram-se na Pó- 
voa de Varzim, tendo deci- 
dido solicitar a vinda a 
Portugal de José Maga- 
lhães, o que aconteceu 
em Setembro de 1987. 


Encontraram-se todos 
em Braga, onde optaram 
por escalar «correios» 
com cocaína — a heroina 
era muito mais difícil de fa- 
zer entrar em Portugal, se- 
gundo José Magalhães — 
no aeroporto de Madrid, 
sendo o produto destinado 


NO TRIBUNAL DE VILA VERDE 


novamente ao mercado 
português. 


José Magalhães e seu 
pal asssumiram o controlo 
das operações de tráfico — 
apesar da ida a Manaus 
de Fernando Frutuoso, 
que teve de cingir-se 
aquela liderança bicéfala — 
mas o «princípio do fim» 
ocorreu em 14 de Março 
de 1988. 


Marcos Gomes Bezerra, 
34 anos, comerciante, de 
Manaus, Brasil, foi sur- 
preendido pelos serviços 
alfandegários do aeroporto 
de Pedras Rubras com 
8,835 quilogramas de co- 
caína, distribuídos por 36 
embalagens de plástico e 
dissimulados entre as tá- 
buas de dois caixotes. 


A partir daí, a Secção 
Regional de Investigação 
de Tráfico de Estupefaci- 
entes (SRITE) da Polícia 


regiões-1s 


Judiciária do Porto iniciou 
um intenso trabalho, que 
levou ao desmantelamen- 
to da rede. 


Agostinho Manuel de Je- 
sus Rodrigues, 45 anos, 
casado, gerente comerci- 
al, natural de Vouzela e re- 
sidente em Lisboa, é o oi- 
tavo réu sob a acusação 
de ter sido colaborador, na 
capital, daquela rede. 


Entretanto, o advogado 
de Serafim Gomes de Ma- 
galhães —- Quelhas Lima 
Filho — deduziu a incom- 
petência territorial do Tri- 
bunal Judicial de Vila Ver- 
de, alegando que o último 
crime — a apreensão em 
Pedras Rubras — ocorreu 
na área da comarca do 
Porto, pelo que ao abrigo 
do nº 2 do artigo 19 do Có- 
digo de Processo Penal, o 
julgamento deveria reali- 
zar-se no Porto. 


vento 


vão de terra em terra, de casa em casa, e transformam-se 
em pontes que unem os homens. Os CTT e TLP, 
com a sua acção atenta, são uma presença vital 

em todo o processo de comunicação. 


(FÃS) CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL (BY Telefones de Lisboa e Porto 
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“ CANDIDATO DO PS. 
À CÂMARA DE VIANA 


O eng. Fernando Seixas, um conhecido industrial | 


desta cidade, é o candidato à presidência da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, durante o acto eleito- 


| ral que se avizinha. 


O anúncio público desta candidatura teve lugar | 
| durante o jantar comemorativo do terceiro aniversário | 


| da tomada de posse do Presidente da República, dr. 


Mário Soares, e que foi promovido pelas estruturas lo- | 
| cais do Partido Socialista. 


Durante a sua intervenção, afirmaria o eng. Fer- 
nando Seixas: «convidado pelo Partido Socialista pa- 


| ra, como independente, me candidatar à Câmara Mu- | 
| nicipal de Viana do Castelo, embora consciente das 
| dificuldades decidi, após muita ponderação aceitar o | 


convite», 

Apostado na vitória, afirmaria ainda: «na verdade, 
candidato-me para ganhar, para ser o próximo presi- 
dente da Câmara Municipal de Viana do Castelo». 


Gozando de grande prestígio no concelho de Via- | 
na do Castelo, pelas suas qualidades morais e profis- | 


sionais, o eng. Fernando Seixas, que pertence a uma 
antiga família da Ribeira Lima e é irmão do social-de- 


mocrata dr. Sebastião Seixas, presidente da Assem- 


bleia Municipal, outro figura de não menor prestígio, | 
afirma-se como um sério candidato ao Município de | 


Viana do Castelo. 


A acrescer às razões apontadas atrás, o candida- 
to do Partido Socialista tem o privilégio de ser natural 


| de Viana do Castelo, o que constitui um facto de 


grande importância a ter em linha de conta, já que os 


vianenses começam a ficar cansados de ver gente de | 


fora a dirigir os seus destinos. 
Assim, e por todas estas razões, aguarda-se com 


grande ansiedade a apresentação pública do candl- 


| dato do Partido Social-Democrata. 


De referir ainda que no jantar de homenagem ao 
presidente Mários Soares, que congregou mais de 


| centena e meia de pessoas, estiveram presentes di- 


versas personalidades do distrito, nomeadamente o 


deputado Oliveira e Silva, Gastão Guimarães, presi- | 
dente da Câmara Municipal de Ponte da Barca (soci- | 


al-democrata), prof. dr. Salvato Trigo, prof. Pita Guer- 
reiro, presidente do Município de Caminha, e o dr. 


Carlos Tavares, coordenador da Federação do PS de 


Viana do Castelo. 


O eng.º Fernando Seixas é o candidato do PS à presiden- 


cia da Câmara de Viana do Caslelo. 
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Duas novas embarcações, a «Ana Alexandra» e a «Emilia Maria» foram ontem lançadas à água em Esposende. 


Com a presença do secretário de Estado 
LANÇADAS AO MAR EM ESPOSENDE 
DUAS EMBARCAÇÕES DE PESCA ARTESANAL 


Em cerimónia a que presidiu o secretário de 
Estado das Pescas, Jorge Godinho, no estaleiro 
de construção naval de Esposende, duas novas 
embarcações destinadas à pesca artesanal foram 


lançadas ao mar. 


As novas embarcações, 
nomeadamente «Emília 
Maria» e «Ana Alexan- 
dra», são propriedade dos 
armadores vianenses José 
Verde Cadilha e Henrique 
Jácomo, 

São suas madrinhas, 
respectivamente, a dr? Ma- 
ria do Céu Cavaco, espo- 
sa do comandante do por- 
to de Viana do Castelo, e 
D. Laurentina Losa, presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Esposende. 

A construção das embar- 
cações inscreve-se no pro- 
grama de apolo ao desen- 
volvimento da pesca arte- 
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sanal PIDDAC/87), elevan- 
do-se o custo de cada 
uma delas a cerca de 16 
mil contos. 

Este valor fol suportado 
em 50 por cento pelo Esta- 
do. 

O tipo das embarcações 
é o das de pesca artesa- 
nal costeira polivalente, 
permitindo a utilização das 
artes de anzol e redes de 
emalhar. 

Tem capacidade para 6 
a 8 tripulantes e uma dura- 
ção média de viagem de 
15 horas. Estão Igualmen- 
te dotadas de sonda, so- 
nar, radiotelefone, jangada 


| 


salva-vidas e destinam-se 
à captura de peixes de- 
mersals. 

Dispõem alnda de casco 
de madeira, tendo as dl- 
mensões de 8,35 por 11 
metros e uma potência de 
110 HP. 

De referir que ambos os 
armadores são associados 
da cooperativa Vianapes- 
ca, a qual vem exercendo 
uma acção notável na re- 
modelação da frota pes- 
queira do porto de Viana 
do Castelo. 

De salientar, também, 
que estes armadores fre- 
quentaram um conjunto de 
cursos na delegação local 
do Fospescas, estrutura 
através da qual se tem vin- 
do a assistir uma renova- 
ção da mentalidade dos 
pescadores de Viana do 


Castelo, graças ao prag- 
matismo e dedicação do 
seu coordenador Franclis- 
co Portela Rosa. 

O valor previsto para as 
capturas dos novos bar- 
cos de pesca costeira ele- 
va-se a cerca de 16 mil 
contos/ano. 

Usando da palavra, O se- 
cretário de Estado das 
Pescas salientou o esforço 
do Estado português e a 
necessidade de Introduzir 
melhorias na frota pes- 
queira artesanal do país, 
recordando que até 1992 
o Estado continuará a su- 
portar 50 por cento do cus- 
to da construção de novas 
embarcações. 

Jorge Godinho, que go- 
za de grande prestígio 
entre a classe piscatória 
de Viana do Castelo, abor- 


O primeiro da Alta Estremadura 


FESTIVAL DE FOLCLORE 
NAS FESTAS DA CIDADE 


Integrado no programa das Festas da Cidade 


de Leiria, vai ter lugar, no dia 21 de Maio, numa 
organização da Associação Desportiva, Cultural e 
Recreativa do Bairro dos Anjos, com o apoio da 
Câmara local, o | Festival de Folclore da Alta 


Estremadura. 


Este festival, que é uma 
sequência do desfile etno- 
gráfico realizado nas Fes- 
tas da Cidade do ano pas- 
sado, contará com a parti- 
cipação de sete grupos fol- 
clóricos, seleccionados 
pelos etnógrafos da regi- 
ão, José Travassos San- 
tos, Manuel Artur Santos e 
Joaquim Santos. 

Rancho Folclórico da 
Região de Leiria, Soutos 
da Caranguejeira, Macei- 
ra, Casa do Povo de Fáti- 
ma, Pedreiras, Rosas do 
Lenas e Peixeiras da Viei- 
ra, serão os ranchos parti- 
cipantes neste | Festival 
de Folclore da Alta 
Estremweura, o qual se re- 
alizará a partir das 14.30 
horas, junto da Fonte Lu- 
minosa, no centro da cida- 
de de Leiria. 


Cartaz da feira 
do queijo rabaçal 


Por iniciativa da Adsicó — 
Associação para Desen- 
volvimento da Serra do Si- 
có, de que fazem parte os 
municípios de Alvalázere, 
Ansião, Condeixa, Penela, 


Pombal e Soure, val ser 
aberto um concurso para a 
criação de um cartaz de di- 
vulgação da 1º feira do 
queijo do Rabaçal que 
este ano se organiza no 
âmbito daquela associla- 
ção de municípios. 

O concurso destina-se 
prioritariamente a crianças 
e jovens, alunos dos esta- 
belecimentos de ensino 
daquela área administrati- 
va, devendo os trabalhos 
incluir os dizeres «Feira do 
aueijo do Rabaçal da Adsi- 
có — Rabaçal, Penela, 21 
de Malo de 1989», distrl- 
buídos no cartaz de acor- 
do com a criatividade e 
imaginação dos alunos. 

Os trabalhos devem ser 
entregues até ao dia 7 de 
Abril num dos municípios 
da Adsicó, sendo analisa- 
dos pelo júrl, constituído 
por elementos dos grupos 
de apoio técnico de cada 
concelho, até ao dia 15 
desse mês, 

De referir que os prémi- 
os, de 100, 75 e 50 mil 
escudos, para os três pri- 
meiros classificados res- 
pectivamente, serão atri- 
buídos, não individualmen- 


te, mas às escolas ou tur- 
mas que os apresentem, 
constituindo uma forma da 
associação de contribuir 
para a satisfação das ne- 
cessidades desses esta- 
belecimentos de ensino. 


Pára-quedistas 
nas Caldas 
da Rainha 


Numa organização da 
Associação de ex-pára- 
-Qquedistas, com sede nas 
Caldas da Rainha, tem lu- 
gar na cidade termal, no 
próximo dia 26, o 1º festi- 
val de paraquedismo civil. 

O local dos saltos será a 
quinta do Negrelho, perto 
da Foz do Arelho, onde os 
pára-quedistas farão a 
apresentação de saltos 
automáticos e em queda- 
livre a partir das 14,30 ho- 
ras. 


Ana Zarrabe 
expõe na Capitel 


Está patente na galeria 
de arte Capitel, em Leiria, 
uma exposição de 41 
obras da pintora espanho- 
la Ana Zarrabe. 

“Leiria, Nazaré, Porto e 
Lisboa, para além de algu- 
mas cidades espanholas, 
são os motivos das obras 
de Ana Zarrabe expostas 
na cidade do Lis. 


«Carochas» 
reúnem em Peniche 


Peniche val receber, nos 
dias 29 e 30 de Abril e 1 
de Maio, algumas cente- 
nas de «carochas», OS po- 
pulares automóveis Vol- 
kswagen que marcaram é- 
poca na história recente 
do automóvel europeu, 
Será o 2º encontro nacio- 
nal do VW Clube, em que 
o centro das atenções se- 
rão os volkswagens refri- 
gerados a ar, desde os 
históricos aos modelos 
personalizados. 

Exposições, stands di- 
versos, apresentação de li- 
teratura e lojas de miniatu- 
ras, constituirão algumas 
das atracções deste 
encontro dos amantes dos 
«carochas» em Peniche. 


Clandestinos 
de S. Pedro 
com mais dias 
para demolir 


O prazo concedido aos 
clandestinos do litoral do 
concelho da Marinha 
Grande para a demolição 
das suas construções, 
anteriormente fixado até 
ao passado dia 13, foi 
alargado até ao dia 28. 

Esta deliberação, toma- 
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dou ainda problemas rela- 
clonados com a reforma 
dos pescadores, abertura 
da doca comercial à pesca 
artesanal, e o assorea- 
mento da barra de Viana 
do Castelo, que tantos 
prejuízos está a causar 
aos pescadores da ribeira 
de Viana. 

Para além deste membro 
do governo, estiveram ain- 
da presentes à cerimónia 
o governador civil de Via- 
na do Castelo, presidente 
da Câmara Municipal, ca- 
pitão do porto de mar, di- 
rector-geral das Pescas, 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Esposende, au- 
toridades marítimas e reli- 
giosas deste concelho, e 
numerosos pescadores de 
Viana do Castelo e Espo- 
sende. 


da em conjunto pelos pre- 
sidentes da Câmara Munt- 
cipal da Marinha Grande e 
da Direcção Geral de Par- 
ques, surge na sequência 
do impasse inicial em rela- 
ção à consumação das de- 
molições por parte dos 
proprietários das barracas, 
os quais exigiam a cedên- 
cia de um terreno para a 
instalação de um parque 
de campismo, conforme o 
estabelecido em acordo 
firmado entre a Edilidade 
marinhense e o Serviço 
Nacional de Parques. 

Refira-se que a demoli- 
ção dos clandestinos do lIi- 
toral da Marinha Grande 
tem decorrido com a máxi- 
ma normalidade, não ha- 
vendo a registar quaisquer 
confrontos. 


Reparação 
da Igreja 
de S. Francisco 


A Câmara Municipal de 
Leiria val apoiar a recupe- 
ração da Igreja de S. Fran- 
cisco, em colaboração 
com a Fraternidade da 
Ordem Franciscana Secu- 
lar de Leiria, entidade pro- 
prietária daquele lugar de 
culto que, nos últimos 
anos, tem assistido a um 
processo de total degrada- 


ção. 
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NOS ENCONTROS DA IMAGEM 


«Trazer até Braga nomes mundiais da fotogra- 
fia que, pelo seu reconhecido valor, contribuam 
para a valorização da expressão fotográfica» 
constitui o principal objectivo dos Ill Encontros da 
Imagem que decorrem em Braga entre 14 de Abril 
e 1 de Maio — anunciou a Associação de Fotogra- 
fia e Cinema Amador (AFCA). 


Dar a conhecer «diferen- 
tes perspectivas concep- 
tuais e formais, com o 
objectivo de permitir uma 
reflexão mais enriquece- 
dora àqueles que se inte- 
ressam pela fotografia» é 
a meta desta iniciativa que 
pretende transformar-se 
em ponto de encontro 
«entre fotógrafos nacio- 
nais e estrangeiros, tra- 
zendo à cidade inúmeros 
visitantes, dando a conhe- 
cer verdadeiras obras de 
ane». 

Estes encontros são 
constituídos por vários 
vectores, um deles é o das 
exposições de fotografia 
que inclui autores como 
Arno Fischer, que nos fala 
de Berlim, Zhang Hai-er, 
um fotógrafo chinês volta- 
do para a moda e fenóme- 
nos urbanos, Krystyna Zia- 
ch, da Polónia, seguidora 
do expressionismo 
abstracto, Eva Rubinstein, 
da Argentina, repórter 
free-lancer, e Daniel Lan- 
gendries, belga, com fotos 
de Paris. 

Outros fotógrafos pre- 
sentes com exposições 
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nestes Ill Encontros da 
Imagem são o ingles Willi- 
am Klein, um verdadeiro 
historiador da fotografia. O 
italiano Danilo Sartoni que 
se dedica a paisagens e 
retratos, além de uma 
exposição de fotojornalis- 
mo brasileiro com especial 
atenção aos problemas 
sociais, com trabalhos 
assinados por Marta Nas- 
cimento, Chiquito Chaves, 
Sergio Gutierrez, Cícero 
Pereira Rodrigues e Már- 
cio R.M. 

Os Encontros da Ima- 
gem dedicam também 
uma especial atenção à jo- 
vem fotografia alemã, com 
a mostra de uma conjunto 
de trabalhos de fotógrafos 
alemães como Achim Rie- 
chers, Annegret Soltau, 
Aannette Frik, Barbara Si- 
evert, Joachim Schmid e 
Michel Hooyman. 

O arquivo da Foto Alian- 
ça, uma das mais antigas 
da cidade de Braga, é ou- 
tro dos temas de uma das 
exposições, abarcando 
assim o período entre 
1910 e 1915, com ima- 
gens da cidade de Braga, 
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desde os trajes, os pente- 
ados, as associações e as 
transformações da face 
urbana. 

Esta casa de fotografia 
foi fundada em 19 de Mar- 
ço de 1910 por Felix Maria 
Cardoso Cruz, desenha- 
dor de obras públicas com 
conhecimentos e interesse 
pela fotografia, passando 
sete anos mais tarde para 
a propriedade de João Sil- 
va e António Santos Car- 
valho, que deram novo 
impulso ao estabelecimen- 
to já conhecido pelo gran- 
de stock de máquinas e 
equipamentos fotográficos. 

Todo o espólio desta ca- 
sa foi depositado à res- 
ponsabilidade da Câmara 
Municipal e é constituído 
por cerca de 120 mil nega- 
tivos... 

Paralelamente a estas 
exposições, a Associação 
de Fotografia e Cinema 
Amador vai instalar uma 
galeria de ensaio, isto é, 
«uma oporrtunidade para 
os jovens fotógrafos apre- 
sentarem os seus traba- 
lhos e confrontarem as 
suas tendências e orlenta- 
ções, estando aebrta a 
amadores e profissionais». 

Nos três primeiros dias 
do encontro, um júri esco- 
lherá, cada dia, um premi- 
ado entre os portfólios 
apresentados. Estas foto- 
grafias serão expostas na 
galeria de ensaio durante 
os encontros, recebendo 
os seus autores um pré- 
mio de dez mil escudos. 


Ciclo 
de conferências 
anima a cidade 


Paralelamente as estes 
Ill Encontros da Imagem, a 
A.F.C.A promove um ciclo 
de nove conferências so- 
bre temas ligados à foto- 
grafia, como a recupera- 
ção da fotografia histórica 
da Galiza, tendências da 
jovem fotografia alemã, fo- 
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tojornalismo brasileiro, ten- 
dências da fotografia fran- 
cesa e a relatividade da 
estética fotográfica. 

Nestes quinze dias, a 
organização dos terceiros 
Encontros da Imagem tem 
em perspectiva a realiza- 
ção de estágios que de- 
correrão no Instituto da Ju- 
ventude, sob a direcção de 
fotógrafos europeus como 
Danilo Sartoni e Amadeu 
Alvarenga que apresenta- 
rá a construção de ima- 
gens interactivas na comu- 
nicação educativa. 

Eva Rubinstein apresen- 
tará o estágio sobre paisa- 
gem interior enquanto Má- 
rio Moutinho apresentará o 
estágio sobre a acção de 
sensibilização do vídeo. 

Xosé Vasquez Caruncho 
é o promotor do estágio, 
especialista em técnicas 
de impressão fotográfica, 
mas a principal novidade 
deste encontro é a abertu- 
ra das exposições às cri- 
anças e alunos das esco- 
las do ensino secundário 
do concelho de Braga, cu- 
jas visitas devem ser pre- 
viamente marcadas para o 
secretariado dos encon- 
tros, na Rua do Cabido, 25 
ou pelo telefone 77725. 

Um outro ciclo de expo- 
sições - denominado 
«Off» — decorrerá em vári- 
os locais de convívio fre- 
quentado pelos bracaren- 
ses, como o café Viana, 
Migaitas Club, Nectar Bar, 
enquanto na Biblioteca Pú- 
blica se prepara uma 
exposição de livros de fo- 
tografia. 


PS e PSD analisam 
situação 
política 


O Partido Social Demo- 
crata reúne na próxima 
sexta-feira, pelas 21,30 
horas, a sua assembleia 
da secção concelhia de 
Braga para debater a 
actual situação política. 

Um dos temas em análi- 
se tem a ver com a prepa- 
ração das eleições autár- 
quicas, nomeadamente 
com a escolha de um can- 
didato para encabeçar a 
lista para a Câmara Muni- 
cipal. A Câmara de Braga 
foi definida a nível nacio- 
nal como um dos municípi- 
os prioritários para o traba- 
lho eleitoral do partido, 
mas persistem muitas difi- 
culdades para encontrar 
um candidato capaz de fa- 
zer frente ao eng. Mesqui- 
ta Machado, depois das 
renúncias do cónego 
Eduardo Melo e do coro- 
nel Brandão. 

Outro dos temas em de- 
bate será o do trânsito, 
uma questão motivada pe- 
la proposta da Câmara 
Municipal de devolver a ci- 
dade aos peões, havendo 
indícios de que o PSD vai 
aconselhar os seus dois 
vereadores da Câmara 
Municipal (Armando Osó- 
rio e Pedro Moreira) a vo- 
tar contra a proposta de- 
fendida pelo eng. Mesqui- 
ta Machado e Casais Bap- 
tista. 

Por sua vez, a direcção 
de Naia dos Santos dará 
conta das mais recentes 
iniciativas desencadeadas 
pela Comissão Política, 
entre elas a de reavivar a 
criação da freguesia de 
Fradelos, à custa do des- 
membramento de Tadim. 

Por sua vez, a secção 
de Braga do Partido Socia- 
lista congratulou-se pelos 
três anos de exercício do 
cargo de Presidente da 
República Portuguesa 
efectuado por Mários Soa- 
res, manifestando o «seu 
apreço e pela elevação e 
patriotismo com que vem 


desempenhando as suas 
altas funções». 

Os socialistas bracaren- 
ses repudiaram ainda as 
recentes medidas anunci- 
adas pelo ministro das Fi- 
nanças, como o aumento 
da taxa de crédito à habi- 
tação, limitação de vendas 
a prestações e aumentos 
das taxas de juros. 

O PS de Braga louva a 
atitude «de repúdio clara e 
corajosa do Presidente da 
República» face a Salman 
Rushdie «em flagrante 
contraste com o silêncio 
cúmplice e cobarde do pri- 
meiro-ministro Cavaco Sil- 
va». 

Quanto às medidas 
anunciadas por Miguel Ca- 
dilhe, os socialistas de 
Braga sublinham que «se 
torna clara a afirmação do 
primeiro-ministro quando 
diz que não aceitaria uma 
política imposta pelo FMI 
porque de facto ele está a 
aplicá-la por sua própria 
iniciativa». 


CDS de Amares 
aguarda 

pelas eleições 
europeias 


A escolha do candidato 
à Câmara Municipal de 
Amares está feita mas o 
candidato só será revelado 
após as eleições euro- 
pelas — revelou o vice-pre- 
sidente da Comissão Polí- 
tica Concelhia do CDS. 

O dr. Francisco Alves 
dava-nos conta das princi- 
pais conclusões da reuni- 
ão da Comissão Polítca 
dos centristas, tendo sido 
esta a decisão tomada de- 
vido ao «compromisso po- 
lítico com o concelho de 
Amares». 

Este compromisso «pas- 
sa, antes de tudo, por uma 
análise exaustiva da situa- 
ção em que se encontra 
cada uma das vinte e qua- 
tro freguesias do Munici- 
pio, com o objectivo de se 
fundamentar um programa 
de actuação que vá de 
encontro à integral satisfa- 
ção dos legítimos anseios 
de toda a população con- 
celhia». 

Com esta posição, o 
Centro Democrático Social 
afina pela estratégia nacio- 
nal que consiste em divul- 
gar os nomes e a constitui- 
ção das listas para as au- 
tarquias apenas três me- 
ses antes do acto eleitoral, 
isto é no mês de Setembro 
ou Outubro. 

A candidatura do CDS, 
em princípio, revela o dr. 
Francisco Alves, «será au- 
tónoma mas não exclui, 
sem prejuízo do seu pro- 
jecto para a recuperação 
do concelho, a possibilida- 
de de se lhe juntarem ou- 
tras forças democráticas 
com vista à obtenção de 
uma maioria com capaci- 
dade bastante para se 
estabelecer em Amares 
uma dinâmica de efectivo 
e multifacetado progres- 
so», 

«Dar um rosto de desen- 
volvimento ao concelho» 
constitui o objectivo funda- 
mental dos democratas 
cristãos que lideraram o 
executivo durante os três 
primeiros mandatos após 
a Revolução de Abril, sob 
a liderança de Tomé Ma- 
cedo que, nas últimas elei- 
ções, se «converteu» ao 
socialismo, apresentando- 
-se ao eleitorado como 
independente. 

Tomé Macedo não re- 
gressará ao «seio» dos 
centristas, pois já anunci- 
ou que vai recandidatar-se 
como independente apoila- 
do pelo Partido Socialista 
de Amares onde pontifica 
Agostinho Domingues. 


Paços de Ferreira 


CÂMARA QUER APOIAR 
A AUTOCONSTRUÇÃO 


A possibilidade de serem implantadas em Paços 
de Ferreira, cooperativas de habitação e apoio à auto- 
-construção, foi um dos temas debatidos na última 
reunião plenária da edilidade pacense. As carências 
habitacionais, um dos problemas que afectam a po- 
pulação do concelho — sendo sentida tanto a nível 
das freguesias mais industrializadas, onde é maior a 
concentração da população, como nas mais rurais — 
levou vereadores e presidentes de Junta a concreti- 
zarem diversos encontros de trabalho. 

Assim, em conjunto, Câmara Municipal, juntas de 
freguesia e potenciais interessados, conseguirão o 
apoio à autoconstrução para os agregados familiares 
de baixos recursos económicos, e o fomento à cria- 


ção de cooperativas para casais jovens e famílias de 


recursos médios. 

Mas a mesma reunião foi gratificante para diver- 
sas entidades concelhias, nomeadamente o despor- 
to, particularizado no Futebol Clube de Paços de Fer- 
reira que vai receber dois mil. Destinado à pavimenta- 
ção de bermas na Avenida dos Templários e nas 
estradas de Ferreira e Barreiro, a Junta de Paços de 
Ferreira vai receber um milhão de escudos. A Associ- 
ação Musical de Freamunde, e na sequência de um 
pedido formulado foi comtemplada com 600 contos. 

A reparação de bermas em Frazão e Figueiró mo- 
tivou subsídios de 1000 e de 500 contos, respectiva- 
mente. Para custear as despesas de deslocação dos 
seus elementos a França, para participarem no Tor- 
neio Internacional de Juniores, o executivo deliberou 
atribuir 500 contos ao Sport Clube de Freamunde. 

Entretanto, e devido à necessidade que se tem 
feito sentir na distribuição da correspondência, foi de- 
cidido autorizar a Junta de Paços de Ferreira a iniciar 
a colocação dos números de polícia nos edifícios da 
vila. 

Também a breve prazo serão elaboradas as me- 
dições para a Casa da Cultura de Freamunde, assim 
como os cálculos de betão armado. 

As potencialidades e carências do Paços de Fer- 
reira, motivaram a deslocação de duas figuras repre- 
sentantes do poder central a este concelho. 

Uma delas, o director regional do Ordenamento 
do Território, Eng.º António Taveira. Depois de uma 
reunião com o Executivo, este responsável visitou 
com o presidente da Câmara, Prof. Arménio Pereira e 
restantes elementos, diversos pontos do concelho, 
nomeadamente a monumental obra que é a igreja da 
Seroa, e ainda o Campo de Jogos do Sport Clube de 
Freamunde e instalações dos Bombeiros Voluntários 
de Paços de Ferreira. 

Cabral Sacadura foi outra das personalidades a 
constatar a realidade física das actuais instalações do 
posto da GNR. Em relação ao novo posto, a obra se- 
rá colocada a concurso ainda este ano. Desenha-se, 
no entanto, a possibilidade de a Câmara avançar com 
o início da obra e receber posteriormente a comparti- 
cipação da Administração Central. 


Escolas colaboram no dia da saúde 


«Hábitos de Vida Saudável» será o tema da 
acção comemorativa alusiva ao Dia Mundial da Saú- 
de, que a Direcção do Centro de Saúde de Paços de 
Ferreira vai levar a efeito. A acção, a decorrer no dia 
7 de Abril, conta ainda com a colaboração dos conse- 
lhos directivos das escolas preparatórias e secundá- 
ria do concelho. Esta iniciativa será «inaugurada», lo- 
go pela manhã, com a distribuição de folhetos, auto- 
colantes, balões e cartazes alusivos ao dia. 

Os alunos da área de saúde da Escola Secundá- 
ria farão um inquérito à opinião pública sobre as acti- 
vidades do Centro de Saúde. Esta acção comemora- 
tiva terá ainda como ponto de interesse uma sessão 
de pintura mural sobre «Hábitos de Vida Saudável», 
frente à Câmara Municipal. 

A acção encerrará às 20,30 horas com uma pales- 
tra subordinada áquele tema. 


CONCERTO DE PIANO E FLAUTA 
NO CONVENTO DO CARMO 


O velho Convento do Carmo, em Vila do Conde, 
agora magistralmente restaurado, foi palco de um 
concerto apresentado por José Bon de Sousa (piano) 
e João Pereira Coutinho (flauta), dois talentosos jo- 
vens que começam a fazer nome no mundo da músi- 
ca clássica. 

Foram inteerpretadas obras de Schumann, Bach, 
Debussy e Schubert. 

Este concerto, integrado no projecto dee itinerán- 
cia da SEC — autarquias locais, foi organizado e pa- 
trocinado pela Cmara Municpal e Academia de Músi- 
ca de S. Pio X, de Vila do Conde, seguindo a política 
de apoio a iniciativas de animação cultural, no intuito 
de levar a cultura musical à população. 

A este concerto assistiram, além de alguns dos 
mais destacados intelectuais vilacondenses, o verea- 
dor da Cultura e muitos jovens, na sua maioria alunos 
da Academia de Música. 

Em boa hora a Câmara Municipal restituiu à cida- 
de um dos seus mais belos edifícios, que tem sido 
devidamente aproveitado, pois ali se iêm realizado di- 
versos concertos, exposições e outras iniciativas, 
desde a sua abertura, estando também ali a iuncionar 
a Escola de Rendas dee Bilros. 

Neste momento encontra-se patente naquele 
Convento a exposição dos trabalhos premiados no 
Concurso Internacional de Arquitectura PLEA/88, su- 
bordinada ao tema «Arquitectura Adequada ao Cli- 
ma», na qual se poderá apreciar o projecto avançado 
de habitações climatizadas, que, brevemente, os vila- 
condenses poderão ver erguer-se no antigo recinto 
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amento modelar para 200 crianças 


SILVA PENEDA INAUGUROU 


CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA 


O ministro do Emprego e Segurança Social, 
dr. Silva Peneda, inaugurou, anteontem na Póvoa 
de Varzim, a creche e jardim de infância «Monse- 


nhor Pires Cuzan-». 


Propriedade da Benefi- 
cente, instituição particular 
de solidariedade social, 
este modelar equipamento 
passa a servir cerca de 
200 crianças. 

Na cerimónia de inaugu- 
ração, o presidente da Be- 
neficente, António Quintas, 
apontou alguns números 
que ilustram a saudável 
colaboração da instituição 
com o Centro Regional de 
Segurança Social do Por- 
to. 

Assim, o Centro Regio- 
nal dispende pontualmen- 
te 100 contos por mês 
para apoio a 40 utentes 
em regime de Actividade 
de Tempos Livres e 918 
contos relativo a 135 crian- 
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ças, distribuídas pela cre- 
che e jardim de infancia. 
Partindo do princípio que 
a criança passa por vários 
ciclos da sua vida e que 
alguns representam autén- 
ticos choques, pela mu- 
dança súbita operada, a 
Beneficente ergueu as 
suas instalações em terre- 
nos anexos ao ciclo e 
escola secundária. Deste 
modo, uma sã convivência 
entre os mais novos e os 
alunos que já deixaram a 
instrução primária levará a 
que os jovens não sofram 
o impacto relativo às mu- 
danças de grau de ensino. 
O ministro Silva Peneda 
teceu, na ocasião, pala- 
vras de elogio à obra reali- 
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zada, considerando-a co- 
mo um dos exemplos a a 
seguir pelo país no senti- 
do de tornar a acção social 
mais actuante, com res- 
postas rápidas e moder- 
nas às necessidades das 
populações. 

Por último, o ministro do 
Emprego e Segurança So- 
cial, visitou o Centro de 
Estudos e Apolo à Paramti- 
loldose. 

Construído pela Santa 
Casa da Misericórdia da 
Póvoa de Varzim, este 
centro destina-se a reco- 
lher, em regime de Interma- 
mento residencial ou em 
regime de apolo domiciliá- 
rio, doentes portadores da 
paramiloidose (conhecida 
pela «doença dos pezi- 
nhos»). 

Também aqui se faz 
sentir o apoio do Centro 
Regional de Segurança 


Social do Porto, que com- 
participa no apoio domicili- 
ário para 50 utentes com 
base na aplicação dos va- 
lores mais elevados fixa- 
dos para a comparticipa- 
ção deste fpo. Para além 
disso, no internato resi- 
dencial para 28 utentes, o 
Centro Regional comparti- 
cipa com cerca de mil con- 
tos por mês. 

Esta visita encerrou a vi- 
sita de trabalho do ministro 
Silva Peneda que, de ma- 
nhã, junto de autarcas e 
meios de comunicação so- 
clal já havia afirmado a 
vontade do governo em 
apoiar as instituições parti- 
culares de solidariedade 
social, dado serem elas as 
obreiras da reformulação 
de uma acção social que 
cada vez mais se pretende 
de rosto humano. 

Durante um encontro de 


Sessão solene que assinalou a inauguração da crech 
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e e jardim de infância da Beneficente, da 


Póvoa do Varzim, a que presidiu o ministro Silva Peneda. 


sensibilização, que decor- 
reu no Centro Regional de 
Segurança Social do Por- 
to, o ministro Silva Penda 
disse não acreditar «que 
os problemas sociais e o 
apoio aos grupos mais vul- 
neráveis possam depen- 
der do impulso de um úni- 
co ponto». . 

«Este é um tempo de to- 
dos. Dai a minha satisfa- 
ção ver tanta gente nesta 
jornada de sensibilização 
e que dos esclarecimento 
daqui salam ideias concre- 


tas para que o sistema de 
segurança social possa 
corresponder de forma efi- 
caz aos seus destinatários 
principais: os mais caren- 
ciados da nossa socieda- 
de» — concluiu o ministro. 
Refira-se, por último, que 
nas inaugurações da Pó- 
voa de Varzim, estiveram 
presentes, para além de 
outras entidades civis e re- 
ligiosas, o presidente da 
Câmara, Manuel Vaz, o 
governador civil, Fernando 
Vasconcelos, a direcção 


AIRV recolhe dados do seu universo | 


da Beneficente, a que pre- 
side António Quintas, a 
mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, a que preside 
Lima Pereira, e todos os 
elementos do Conselho 
Directivo do Centro Regio- 
nal da Segurança Social 
do Porto. 


AGARRE -SE X ESTRADA 


Veja oestado | 
dos pneús | 
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LEVANTAMENTO INDUSTRIAL DÁ CONTA DO QUE VALE A REGIÃO 


Só dispondo de uma fonte informativa segura 
sobre a estrutura empresarial, quais os bloqueios 
estruturais existentes e perspectivas estratégicas 
de desenvolvimento, a caracterização regional e 
sectorial dos factores de localização e de produ- 
ção, o relacionamento com as organizações públi- 
cas e políticas industriais, bem como as necessi- 
dades de formação e aperfeiçoamento profissio- 
nal, será possível enfrentar e vencer os desafios 


do futuro. 


Mas tudo isto exige 
estruturas adequadas. Po- 
rém, só de posse do co- 
nhecimento real da situa- 
ção se poderão dar os 
passos que se impõem, li- 
rando-se partido dos 
apoios que estão ao 
alcance do sector, nesta 
hora da verdade. 

A aposta imediata da 
Associação Industrial da 
Região de Viseu com o le- 
vantamento Industrial que 
se propõe levar a efeito, a 


partir de hoje, visa derru- 
bar barreiras num universo 
calculado entre os dois mil 
e os três mil industriais, 
muitos deles com uma 
existência quase «enver- 
gonhada» — mal se saben- 
do da sua força —, distri- 
buindo-se por esta imensa 
área geográfica, que é o 
distrito de Viseu e conce- 
lhos limítrofes de outros 
distritos, nomeadamente o 
da Guarda. 

O que existe, o que se 
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faz e como é concebido, a 
avaliação dos problemas 
que dificultam o desenvol- 
vimento, estratégia da 
expansão da empresa, 
sua actividade, produtos 
fabricados, vendas, recur- 
sos... são dados impres- 
cindíveis que é necessário 
possuir. 

Com base nesta pers- 
pectiva, com a colabora- 
ção especial da Câmara 
de Viseu, a que, de um 
modo geral, aderiram to- 
das as autarquias, cerca 
de 60 pessoas, entre as 
quais mais de 50 alunos 
da Universidade Católica, 
irão para o terreno até ao 
dia 31 do corrente, apro- 
veitando o período das fé- 
rias da Páscoa. 

Naturalmente que não 
se tem a veleidade de 
«matar» este projecto em 
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tão poucos dias. Serão ne- 


cessárias outras «démar- 
ches» e lançar muitas 
mais «setas» até que se 
possam ter dados para 
elaborar o atlas industrial 
da região que a AIRV se 
propõe elaborar, a partir 
dos dados que val reco- 
lher, importante instrumen- 
to de trabalho que permiti- 
rá cativar potenciais Inves- 
tidores nacionais e estran- 
geiros. 

A Inexistência de um real 
e correcto levantamento 
industrial da região de Vi- 
seu, tem constituído séria 
preocupação de todos os 
que estão verdadelramen- 
te empenhados no desen- 
volvimento da reglão — e 
esse desenvolvimento só 
poderá fazer-se através de 
dados concretos e objecti- 
vos. Perante tal necessi- 


A área actual do AIRV ultrapassa o distrito de 


Viseu. 


amada 
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dade, a AIRV, com este le- 
vantamento, quer obter 
com segurança dados re- 
ais da verdadeira dimen- 
são industrial regional e 
com eles partir para uma 
avaliação permanente e 
correcta da projecção futu- 
ra, que se pretende impri- 
mir, tendo em vista a 
entrada em pleno na Co- 
munidade Económica Eu- 
ropeia. 

Com este levantamento, 
pretende-se ainda avaliar 
do desenvolvimento tecno- 
lógico que se está a sofrer 
a nível da região e das ca- 
pacidades que ela tem em 
termos de mão-de-obra, 
tempos de facilidades de 
infraestruturas que permi- 
tam uma leitura correcta 
do desenvolvimento indus- 
trial e quais os sectores 
onde os sinais positivos 
são mais notados. 

Há, por outro lado, 
objectivos simultâneos 
que podem ser também 
extraídos, sobressaindo a 
missão pedagógica da ini- 
clativa pondo os alunos da 
UC, futuros profissionais 
da região, num primeiro 
contacto com as empre- 
sas. 

Toda a mecânica que 
está subjacente ao levan- 
tamento industrial tem em 
vista um desenvolvimento 
acelerado desta reglão, fa- 
zendo-o, ao mesmo tem- 
po, de forma racional e 
equilibrada. 

Entretanto, os novos ór- 
gãos directivos da AIRV, 
recentemente eleitos, to- 
mam posse no próximo dia 
1 de Abril. O acto realizar- 
-se-á no auditório da Esco- 
la de Enfermagem de Vi- 
seu, a partir das 11,30 ho- 
ras. 

O novo presidente da di- 
recção é o industrial Joa- 
quim Santos (Mangualde — 
Malhacila). 

O Conselho Fiscal e a 
mesa da Assembleia Ge- 
ral são presididas por Dan- 
te Mamede (Mortágua) e 
Teixeira Abreu (Mangual- 
de) da «Filor» e «Citroen», 
respectivamente. 


Biblioteca 
pública 
no solar | 
de Santa Ana 
O desenvolvimento que 


está a verificar-se no con- 
celho de Tondela exige a 
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resolução de problemas 
no âmbito da cultura. 

Com este objectivo foi 
aberto concurso para a re- 
alização de profunsa obras 
de adaptação e restauro 
do solar de Santa Anta 
onde irá ser instalada a bi- 
blioteca pública tondelen- 
sea. 

No âmbito da cultura fisi- 
ca vão ser dados também 
passos significativos com 
a construção, de raiz, de 
um funcional pavilhão gim- 
nodesportivo. 

A importante estrutura 
obrigará a um Investimen- 
to na casa dos 120 mil 
contos. 


Ligação 
de Carregal do Sal 
a Vale de Besteiros 


Há mais de 70 anos que 
em Tondela se fala na lIi- 
gação Carregal do Sal-Va- 
le de Besteiros. 

A obra é por demis 
importante. Quando se 
obterá luz verde para se 
avançar com o processo? 


Aeródromo 
da Pedra da Broa 


Ultimam-se os preparati- 
vos para abrir o aeródro- 
mo da Pedra da Broa, em 
Oliveira de Frades, funcio- 
nando como importante 
base de apoio aos bom- 
beiros no combate aos 
incêndios florestais. 

A estrutura deverá ser 
utilizada já no próximo Ve- 
rão, iniciando as suas acti- 
vidades em Junho. 

A pista tem uma exten- 
são de 7/50 metros e o ae- 
ródromo ficará dotado de 
um hangar e um bar de 
apoio para os bombeiros 
que ali prestarão serviço 
durante a época estival. 


Quartel da GNR 
no Alto do Pendão 


O novo quartel da GNR 
de Tondela vai ser cons- 
truído no Alto do Pendão, 
em terrenos que o munici- 
pio adquiriu para o efeito 
por quatro mil contos. 

Para que o processo das 
instalações para este sec- 
tor da segurança possa 
ser lançado com a maior 
brevidade, o projecto cor- 
rerá também a expensas 
da Câmara. 

É uma velha lacuna que 
se pretende tapar, ofere- 
cendo à GNR as condi- 
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ções necessárias para O 
exercício mais eficiente da 
sua acção. 

Entretanto, prosseguem 
em bom ritmo as obras do 
novo posto da GNR da vila 
do Caramulo, e decorrem 
contactos com vista ao 
lançamento urgente da 
esquadra da PSP, lançan- 
do-se os trabalhos no ano 
em curso, dado que estão 
contempladas para 89 
com cerca de 15 mil con- 
tos no PIDDAC. 


AJDV lança concurso 
«Jornal da Escola» 


A Associação de Jomna- 
listas do Distrito de Viseu 
(AJDV), clente de que a 
criação de jornals nas 
escolas primárias constitui 
significativo instrumento 
de educação e recreio, 
bem como um eficiente 
meio de penetração da 
escola na família e na co- 
munidade, acaba de lan- 
çar o concurso «Jornal da 
Escola», podendo concor- 
rer todo o sector do ensino 
primário do distrito. 

A iniciativa conta com a 
colaboração do Governo 
Civil do Distrito de Viseu, 
da Direcção Escolar e da 
delegação distrital do Insti- 
tuto da Juventude, contan- 
do-se, desde já, com a 
aderência de muitos pro- 
fessores e alunos. 

Segundo o regulamento, 
cada escola enviará um 
exemplar do «seu jornal», 
até ao dia 30 de Abril. Ca- 
berá depois à AJDV esco- 
lher um «jornal» por cada 
concelho. Os membros 
dos «corpos redactoriais» 
dos jomais escolhidos se- 
rão premiados com uma 
festa de confratemização 
jornalística, a realizar em 
Viseu, em data oportuna. 


Projecto 
para o Complexo B 


A Câmara continua na 
firme disposição de dotar a 
cidade com uma casa de 
espectáculos à altura dos 
seus pergaminhos cultu- 
rais. 

A estrutura, designada 


por «Complexo B», locali- 


zar-se-á junto ao edifício 
do MAS (vulgo Caixa de 
Previdência). 

Com esta perspectiva, a 
Câmara val pagar pelo 
plano de pormenor e estu- 
do prévio mais de 14 mil 
contos. 
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Assembleia Municipal de Estarreja alerta 


RÁDIO LOCAL INDISPENSÁVEL 
EM CONCELHO DE ALTO RISCO 


Apenas com dois assuntos para discutir e vo- 
tar na ordem de trabalhos, a sessão ordinária da 
Assembleia Municipal de Estarreja veio a ser enri- 
quecida no período antes da ordem do dia por 
intervenções de alguns dos seus membros leva- 
das ao plenário em número maior do que habitual- 
mente. Também a merecer destaque a ausência 
de «confrontos ideológicos», vazios em grande 
parte dos casos, e que foram substituídos pela 
discussão ou votações mais voltadas para as so- 
luções de problemas, o que em regra não vinha a 


acontecer. 


Para começar, foi logo 
aprovada por maioria uma 
moção defendendo a rápi- 
da atribuição da frequência 
da rádio local à cooperati- 
va que a ela concorreu, Ú- 
nica no concelho e que 
reúne todas as rádios que 
emitiram no «tempo-pira- 
ta». 

A demora foi considera- 
da tanto mais estranha 
quanto são unânimes as 
opiniões favoráveis a uma 
rádio local num concelho 
considerado de alto risco 
industrial. A realização do 
segundo exercício «Estar- 
reja/89» velo a confirmar 
tudo isso como reportá- 
mos oportunamente. 

Em paralelo com outros 
concelhos, Estarreja ficou 
prejudicada. Em caso de 
acidente real — oficialmen- 
te é uma possibilidade re- 
conhecida — as comunica- 
ções rádio são indispensá- 
veis para informações pú- 
blicas da maior utilidade, 


delas dependendo, por- 
ventura, a vida ou morte 
de pessoas e o grau de é- 
xto contra eventual sinis- 
tro. 

O Serviço Nacional de 
Protecção Civil assim o re- 
conheceu, tal como os 
bons serviços prestados 
no exercício piloto de Mar- 
ço do ano passado, o pri- 
meiro teste do plano de 
emergência externo de 
Estarreja, pioneiro em Por- 
tugal, e que serve de base 
aos que serão realizados 
em outras zonas de risco. 

A eventualidade de qual- 
quer outra candidatura 
estranha ao concelho vir a 
receber a frequência local 
foi considerada contrária 
aos interesses de Estarre- 
ja. 

A moção alerta o Gover- 
no e a Comissão Consulti- 
va de Rádio para a neces- 
sidade da urgente atribui- 
ção da frequência pela sua 
extrema utilidade, delibe- 


ATENÇÃO 
AO PERIGO MASCARADO 


A situação foi denunciada na Assembleia Municl- 
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pal e impõe emenda. O perigo circula mascarado pe- 
las estradas de Estarreja. Pesados camiões cisternas 
transportam, muitas vezes desacauteladamente, ga- 
ses letais e matérias inflamáveis de alto risco, sem 
respeito pelo que está na lei e, pior do que isso, sem 
respeito pelas vidas e bens das pessoas. 

Volta não volta, essas cisternas param em qual- 
quer sítio. E não é a primeira vez que estacionam 
com fugas a bordo e ficam, horas mortas da noite, 
sem aviso para ninguém. Além do perigo, parece que 
a inconsciência também em alguns casos é transpor-| 
tada nas pesadas viaturas. 

Sem contar os acidentes já acontecidos — feliz- 
mente sem danos maiores, até ver, — são situações | 
que justificam vigilância e medidas mais protectoras e 
leis mais rigorosas. 

O pior, no entanto, é que esses camiões iludem 


por vezes a atenção com o uso de placas ou letreiros 


que não correspondem à carga que levam. O que é 
ainda muito mais grave. 
pode ser tragédia, pois os próprios bombeiros são, ou. 
podem ser enganados, no combate em caso de sinis-. 
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É o perigo mascarado que | 


ração aprovada em minuta 
por todas estas razões. 

À segunda moção, tam- 
bem aprovada, repudia a 
posição da Direcção de 
Estradas de Aveiro por 
não prestar informações 
sobre o início dos traba- 
lhos na freguesia de Pardi- 
lhó, com péssimas liga- 
ções à sede do concelho e 
a Avanca e também a 
Ovar e Bunheiro, no con- 
celho da Murtosa. São 
projectos que se vém 
arrastando com o tempo e 
as populações não ces- 
sam de clamar por eles e 
de queixar-se sem saber 
quando vão começar nem 
quando essas estradas 
serão feitas, apesar de 
muito urgentes há muito 
tempo. 

A «deplorável situação 
dos serviços judiciais e da 
conservação da Conserva- 
tória do Registo Predial da 
comarca» foi levada à ses- 
são da Assembleia que 
deliberou dar conhecimen- 
to dessa situação aos ór- 
gãos de tutela e pedir pro- 
vidências, também urgen- 
tes, ainda que de excep- 


ção. 

No tribunal há sentenças 
por dar há quatro anos e 
«uma simples citação po- 
de esperar anos, por falta- 
rem magistrados e funcio- 
nários» na Conservatória 
passa-se o mesmo, pois 
apenas uma funcionária, 
além de eventuais tarefei- 
ros, ali trabalha com todos 
os prejuízos num caso e 
noutro para os profissio- 
nais e para as populações. 

Para além destas três 
moções todas aprovadas, 
alguns casos de interesse 
foram abordados. 

Finalmente, a Assem- 
bleia aprovaria as duas 
propostas apresentadas 
pela Câmara: fixar em 1,1 
por cento a taxa de contri- 
buição autárquica por lei, e 
alterações no regulamento 
do mercado, impondo o 
pagamento das taxas de 
lugares até 15 do mês 
anterior, ou, a partir desta 
data, com mais 50 por 
cento. A falta de paga- 
mento até ao dia 30 levará 
à perda do direito ao lugar. 


[ APARTAMENTO DE LUXO 


| T4 + 1, com garagem. No cen- 


tro da cidade. Belas vistas pa- | 
norâmicas. Informa: DESER- 
TAS — Telef. 25076. 


Sociedade 

de desenvolvimento 

e aumento de taxas 

— as grandes questões 
da AM de Aveiro 


Por 17 votos a favor e 
três abstenções, estas do 
PSD, foi aprovada a ade- 
são do Município aveiren- 
se à Sociedade de Desen- 
volvimento Regional de 
Aveiro. 

Trata-se de uma institui- 
ção para-bancária voltada 
para o desenvolvimento 
económico da região. Fun- 
ciona como um banco pri- 
vado e destina-se a finan- 
cimentos, emissão de obri- 
gações e realizações de 
outras operações financei- 
ras. 

A autarquia local mostra- 
-se interessada porque po- 
de contribuir de uma forma 
quase decisiva para o de- 
senvolvimento do distrito. 
Esta sociedade, como em 
tempos informámos, é pro- 
movida pela Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, pela Asso- 
ciação Industrial do distrito 
e pela Associação Comer- 
cial e ainda algumas 
empresas da região, desi- 
gnadamente, Lacticoop, 
Proleite, Portucel, Constru- 
ções Severo de Carvalho, 
e outras, em cooperação 
com a Universidade de 
Aveiro. 

O mínimo autorizado por 
lei para abertura desta so- 
ciedade é de 300 mil con- 
tos, devendo a participa- 
ção do capital situar-se 
entre os mil e três mil con- 
tos. 

Refira-se que tal como 
está a acontecer em Avei- 
ro, estão a nascer no país 
sociedades deste cariz, 
conforme evidenciou o ve- 
reador Pires dos Santos. 

Uma outra questão foi 
aprovada naquela Assem- 
blela. Trata-se do Plano 
de Urbanização das Agras 
do Norte e de Sá/Barro- 
cas. O Plano das Agras do 
Norte representa um custo 
total de um milhão e 230 
mil contos e o de Sá/Bar- 
rocas 650 mil contos para 
a edilidade. 

Também o vereador Pi- 
res dos Santos diria que a 
Câmara não tem capaci- 
dade para a realização 
destas obras, pelo que te- 
rá de recorrer a outros 
meios, nomeadamente a 
uma taxa de urbanização 
daquelas zonas para co- 


brir os custos de infra-es- 
trututuras. Deste modo, foi 
fixada a taxa de 2 mil 
escudos por metro qua- 
drado de Sá/Barrocas e de 
2800$00 para as Agras do 
Norte, comprometendo-se 
como é evidente a Câmara 
na realização dessas infra- 
-estruturas, designada- 
mente estacionamentos, 
esgotos e arruamento. 


Acessos ao santuário 
da Gafanha 

precisam 

de ser reparados 


O santuário de Schoens- 
tatt da Colónia Agrícola da 
Gafanha, com todo o seu 
complexo sócio-religioso,é 
bem uma sala de visitas 
do concelho de Ílhavo. E a 
prova disso está nas mui- 
tas centenas de peregri- 
nos e outros visitantes que 
semanalmente por ali pas- 
sam. Aliás, o ambiente 
acolhedor que naquele re- 
canto concelhio se faz 
sentir, convida mesmo a 
uma paragem, por mais 
curta que ela seja. 

Recentemente, por inicl- 
ativa da Câmara Municipal 
de Ílhavo, foi empedrado o 
Largo do Santuário, res- 
tando agora, para tudo fi- 
car a condizer, melhora- 
mento semelhante nos 
arruamentos que lhe darão 
acesso. 

Recordamos que all fun- 
ciona uma escola de músi- 
ca com centenas de alu- 
nos, o que mais justifica o 
referido melhoramento. 

O presidente da Câmara, 
eng. Manuel Galante, está 
atento à situação e mos- 
tra-se muito sensível à 
pretensão dos muitos fre- 
quentadores do santuário. 


Junta de Freguesia 
constrói armazém 


A Junta de Freguesia da 
Gafanha da Nazaré val 
construir um armazém na 
Rua de Nossa Senhora da 
Nazaré com a área de 225 
metros quadrados. Trata- 
-se de uma obra bastante 
necessária para servir de 
suporte às actividades ca- 
da vez malores da mesma 
junta. O preço base do 
concurso, excluído o IVA, 
é de 4.500 contos e o pra- 
zo de execução da obra 
será de 30 dias após a 
adjudicação. 

Lembra-se que a Junta 
de Freguesia não tem 


Ao comemorar o Dia Mundial do Teatro em Vila Real 


Apelo do deputado Gilberto Madail 


MODERNIZE-SE 
A ADMINISTRAÇAO 


A propósito das dificuldades na criação de novas 


| empresas, o deputado pelo círculo de Aveiro, Gilberto 


Madail, afirmou recentemente na Assembleia da Re- 


| pública que «na sequência da brilhante e lúcida inter- 


venção» produzida naquele areópago pelo Primeiro- 
“Ministro, Cavaco Silva, «é dentro deste contexto que 


também a modernização da administração pública e o | 
apoio que nesta área carecem os empresários, indus- | 


triais e comerciantes portugueses se impõe, e não 
deixará, estamos certos, de ser tomada em conside- 


ração pelo governo na sequência, aliás, das iniciati- 


vas a que acima nos referimos». 

Gilberto Madail referiu-se ao que «o governo tem 
vindo coerentemente a estimular a modernização da 
economia portuguesa em todas as suas vertentes, 


| tendo em vista o dificil horizonte de 1992». Tal esfor- 
| ço passa também e sem dúvida pela capacidade de 
| iniciativa e empreendimento do sector privado, verda- 


deiro motor impulsionador de toda a vida económica 


| dentro do quadro de actuação balizado pelos limites 


de intervenção desse mesmo sector.» 

Mais adiante, aquele deputado afirmou: «Assume, 
pois, neste quadro especial relevância a simplificação 
de processos administrativos tendentes à constituição 
de novas sociedades comerciais, cujo ritmo de cresci- 
mento tem traduzido a notável recuperação económi- 
ca do país nos últimos anos.» 

Citou, depois, que o governo, consciente deste 
aspecto se tenha proposto «suprimir as formalidades 


| que entravam inexplicavelmente a vida económica, 


designadamente na constituição de novas socieda- 
des, e que constituem encargos injustificados para os 
cidadãos». 


Na sua intervenção, Gilberto Madail, depois de | 


analisar a demora verificada («serão necessários pelo 
menos dois meses entre o início e o final do processo 
de constituição de uma sociedade e do seu real início 


| de actividades»), diria que «mau grado a adopção de 


uns e importantes diplomas, como sejam o próprio 
Código das Sociedades, o DL 38/85 e, recentemente, 
o DL 42/89 que permite não só garantir a existência 
de um interlocutor único como também promover a 
simplificação de formalidades, constata-se contudo a 
necessidade de novas medidas complementares que 
assegurem aos nossos empresários uma maior des- 
burocratização do processo e basicamente permitam 
aproximar no tempo o momento da decisão de criar 
uma nova sociedade e a sua entrada em funciona- 
mento. 

Talvez que a criação de um novo organismo (ou 


| aproveitamento de qualquer estrutura existente) devi- 
| damente descentralizado ao nível distrital, e que 
| coordenasse e centralizasse todo este processo, fos- 

se em nossa opinião uma forma de se evitar os tais 


gastos e perdas de tempo inúteis em diversas reparti- 


ções públicas e que tanto custam ao país e aos cida- 


dãos. 
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qualquer armazém onde 
possa recolher as máqui- 
nas que já possul, nem de- 
senvolver alguns trabalhos 
destinados a pequenas 
obras e reparações. Os 
tractores e outras máqui- 
nas tém ficado por detrás 
do cemitério nus cobertos 
nada condizentes com a 
importância das máquinas 
e com as muitas acções 
realizadas por esta Junta 


de Freguesia. 


Uso de traje 
académico 
na universidade 


Realizou-se um coló- 
quio/debate sobre o uso 
de traje académico na Uni- 
versidade de Aveiro. Fo- 


ram convidadas para o 
efeito várias associações 
de países dos estudantes 
do país e apenas a Uni- 
versidade do Minho se fez 
representar pelo presiden- 
te da sua Associação Aca- 
démica. 

Registe-se a participa- 
ção brilhante do dr. Ma- 
nuel dos Santos Oliveiros 
que apresentou aos estu- 
dantes (em primeira mão) 
uma proposta de que o 
seu traje académico, cujo 
uso encorajou, se inspiras- 
se no gabão tão usado ou- 
trora por toda a zona de 
Aveiro. 

O colóquio foi organiza- 
do pela direcção da Asso- 
ciação de Estudantes da 
Universidade de Aveiro. 


ASSISTE-SE AO «FUNERAL» DO TEATRO DE ENSAIO 


O Teatro de Ensaio Transmontano, uma com- 
panhia de nome feito no panorama cultural e artis- 
tico nacional, fechou, em definitivo, as suas por- 
tas e os seus actores e técnicos passaram a rece- 
ber pelo Fundo de Desemprego - soube «O Co- 


mércio do Porto». 


Com o «bichinho» do te- 
atro a mexer com todos 
eles, e apesar de estarem 
no desemprego, os acto- 
res do TET, e outros anti- 
gos colaboradores, estão 
a preparar, de modo 
empenhado, a comemora- 
ção do Dia Mundial do Te- 
atro em Vila Real. O even- 
to terá lugar no próximo 
dia 27, com um espectácu- 
lo, em moldes inéditos, no 
átrio da Câmara Municipal, 
que apresentará um traba- 
lho cénico intitulado «A 
alma até Almada». 

Quanto ao Teatro de 
Ensaio Transmontano, 
fundado em 1979, pare- 
cem, efectivamente, ter-se 


gorado já as esperanças 
de o revitalizar. Sem di- 
nheiro para pagar a renda 
das instalações — cujo se- 
nhorio foi tolerando uma 
acumulação persistente de 
dívidas — o TET está, defi- 
nitivamente, na rua, 
impossibilitado de, como 
companhia, fazer o que 
quer que seja. 

Subsidiado desde o iní- 
cio pela Secretaria de 
Estado da Cultura, o que 
lhe permitiu levar à cena 
31 produções, o Teatro de 
Ensaio Transmontano co- 
meçou a desmoronar-se 
quando aquela secretaria 
de Estado, em 1987, resol- 
veu atribuir apenas um 


subsídio de mil contos, pa- 
ra encenação da peça «As 
Pulhas», de António Ca- 
bral. 

«Já nem esse subsídio 
chegámos a receber» — 
afirmou-nos um elemento 
da companhia. Porquê? 
Explicou-nos: «Recus ámo- 
-nos a levantar o subsídio, 
pois quase 50 por cento ti- 
nha de ficar lá para pagar 
à Previdência. Depois, só 
o encenador la custar-nos 
à volta de 300 contos. Pa- 
ra que nos serviria o resto, 
se éramos cinco actores a 
receber na base do orde- 
nado mínimo nacional, se 
havia a renda de 43 con- 
tos para pagar todos os 
meses, para além da luz, 
do telefone e apoio admi- 
nistrativo? » 

O ano de 1988 foi ocu- 
pado, fundamentalmente, 
com trabalhos de anima- 
ção junto de grupos ama- 


dores da região. Por esta 
companhia passaram, refi- 
ra-se também, nomes con- 
sagrados do teatro portu- 
gués, como sejam os 
encenadores Jacinto Ra- 
mos, Mário Barradas e 
Castro Guedes, e também 
os actores António Évora, 
Adelaide João, Mendes da 
Silva, etc. 


Câmara de Vila Real 
subsidia 
associação 

A Câmara Municipal de 
Vila Real acaba de atribuir 
um subsídio à Associação 
Desportiva e Cultural de 
Sabroso, deste concelho, 
no valor de 200 contos, a 
fim de auxiliar esta colecti- 
vidade na construção da 
sua sede própria. 

De acordo com o verea- 
dor do pelouro, que serviu 
de base à decisão da Cá- 
mara, «não recebeu esta 


associação a verba de 100 
contos prevista no Plano 
de Actividades de 1988, 
por esquecimento da Jun- 
ta de Freguesia que não 
enviou ofício para o efel- 
to». Segundo o mesmo 
vereador, Manuel Pinto 
Lopes, a colectividade fez 
em 1988 e continua em 
1989 a fazer grandes 
investimentos na estrutura 
desportiva. 


Instituto 

da Juventude 

assina acordo 

com jornais regionais 


A delegação regional de 
Vila Real do Instituto da 
Juventude vai assinar 
amanhã um acordo com 
os jornais regionais do dis- 
trito, com vista a uma cola- 
boração mútua em diver- 
sas áreas. 

A divulgação de Iniciati- 


vas de interesse para a ju- 
ventude do distrito de Vila 
Real, bem como um maior 
comprometimento do cha- 
mado «Projecto Vida», vão 
estar, assim, assegurados 
nos termos do protocolo a 
assinar. 


Unicef já tem 
instalações 
em Vila Real 

O núcleo da Unicef em 
Vila Real acaba de inau- 
gurar um espaço próprio 
nesta cidade, siluado na 
Rua António de Azevedo, 
cumprindo-se assim um 
objectivo que vem sendo 
perseguido desde 1985, 
ano em que este núcleo foi 
fundado. 

Até aqui, a Unicef de Vila 
Real tem desenvolvido a 
sua actividade através de 
um peditório que circula 
pela cidade e com a reali- 
zação de um espectáculo 


anual, Agora, poderá ir 
mais longe, já na sua sede 
venderá produtos da Uni- 
cef, para além da divulga- 
ção da própria organiza- 
ção. 

Segundo uma carta envi- 
ada ao nosso jornal pelo 
delegado da Unicef em Vi- 
la Real, Antônio Duarte 
Carvalho, a nova sede se- 
rá «acima de tudo um 
espaço de solidariedade e 
além do material Unicef 
iremos divulgar propagan- 
da alusiva ao «Projecto Vi- 
da» e do Instituto de Apolo 
à Criança e já nos oferece- 
mos para vender o pirilam- 
po mágico». 

Entretanto, o núcleo 
espera organizar uma pe- 
quena biblioteca para o 
que contactou já a Funda- 
ção Gulbenkian e o Institu- 
to Português do Livro e da 
Leitura, solicitando-lhes o 
respectivo apoio. 
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Seis equipas venceram fora e sete querem um hipotético lugar na UEFA 


O futebol ontem deu em maluco. Nunca tantos 
sofreram tanto. O contra-ataque foi rei e senhor. 
Os visitantes deixaram em casa as cautelas e tre- 
mideiras, assumindo-se finalmente. Boavista, 
Sporting, Estrela da Amadora, Nacional, Chaves e 
Braga merecem as honrarias. Todos eles, e são 
seis!, ousaram colher a totalidade dos frutos em 
terrenos adversos. E, descaramento dos descara- 
mentos, o Leixões esteve a vencer na Luz quase 
até final, enquanto o Fafe só por uma vez não 
conteve as investidas dos «dragões». Que também 
sofreram o seu quinhão. A jornada número 30, está 


visto, fica na história. 


Os apostadores do Toto- 
bola devem neste mo- 
mento dizer mal da sua 
vida. A coluna dois foi mai- 
oritária, e de forma escan- 
dalosa entre os primodivi- 
sionários. Portimonense e 
Belenenses foram os úni- 
cos a dar alegrias aos seus 
adeptos. Os seis restantes 
tiveram de enfrentar está- 
dios quedos e mudos, 
quando não a manifestar o 
seu desagrado. Mesmo no 
número de golos marcados 
os forasteiros levaram a 
melhor, com os seus 12 
tentos, apenas não contri- 
buindo Setúbal, Beira Mar 
e Fafe para esse pecúlio. 
Já entre os anfitriões tive- 
mos Espinho, Guimarães, 
Académico de Viseu e 
Marítimo com ataques ino- 
perantes e a agravante de 
as defesas não compen- 
sarem. 

Ainda mais extraordi- 
nário. Os desfechos de on- 
tem reflectiram-se de 
forma importante na classi- 
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ficação, pois se o título é 
uma história já contada, a 
discussão de um lugar na 
Taça UEFA transformou- 
se, repentinamente, numa 
batalha sem tréguas. A luta 
passou a ser mais acesa 
que a da fuga à despromo- 
ção, pois algo nos diz que 
as cinco «vítimas» estão 
praticamente encontradas. 
Enquanto para o Acadé- 
mico de Viseu as hipóteses 
de salvação deixarão em 
breve de existir até no re- 
curso à matemática, para 
Farense, Fafe, Leixões e 
Espinho a tarefa vai to- 
mando proporções dan- 
tescas. 

Mas regressemos à tal 
corrida «uefeira», que mui- 
to tem de curioso. O mais 
interessante acaba por ser 
o muito de hipotético que 
tem o lugar que todos pro- 
curam. Passemos a ex- 
plicar. 

Que o Benfica vai ser 
campeão quase ninguém 
nega. Se aquele «bonito» 


MARCADORES 


AMÂNCIO (PENAFIEL) 
APROXIMA-SE DA FRENTE 


O paraguaio do Penafiel, Amâncio, amenizou o desgosto 
dos seus apaniguados, ao apontar o tento de honra na derro- 


RESULTADOS EQUIPAS 


Penafiel - Boavista 


Espinho - Sporting 
V. Guimarães - Est. Amadora 0-2 


Portimonense - Setúbal EDOMINO coscsnscerascssases 15 9 
Ac. Viseu - Nacional V. Guimarães OU nbs vaga 16 8 
Marítimo - Chaves qdo 07 ADE opa E IRES 15 9 
Farense - Sp. Braga SD. Braga ....cccccsenecssoo 14 6 
Belenenses - Beira-Mar NELA sauenicaraseaosaçoo 15 8 
Benfica - Leixões............... 2-1 E Belenenses............... 15 7 
FC.Porto-D.Fafe............ 1-0 E Chaves... 15 9 
EMO sarde. pe 15 5 

DA = a e 15 6 

O EE NE 16 8 

Beira-Mar ................. 14 8 

Portimonense ............. CR, 

Espinho .....ecescececesesoo 16 8 

LINDOS .scssapcsitasaessões 14 5 

acid con cêe sagas 15 4 

FAÇONES à icpsnaseaastasadori 15 6 

AE. VISOR sussa dg saca 4 


do Moreira de Sá tivesse 
surtido efeito, ainda se po- 
deriam colocar umas reti- 
cências. Mas como o Ben- 
fica mantém a famosa es- 
trela sobre o Estádio da 
Luz, lá marcou os neces- 
sários dois golos mesmo 
antes do apito final, colo- 
cando fim ao sonho leixo- 
nense. Recapitulando, e 
dando o seu título como 
certo, ficarão os três pos- 
tos da UEFA ocupados por 
FC Porto, Boavista e Spor- 
ting. O que significa que só 
com a saída de um deles 
poderá entrar na Europa 
um — e anotem bem este 
«um» — dos sete ferozes 
candidatos que neste mo- 
mento existem. 

E como se dará a dese- 
jada vaga de mais um lugar 
«uefeiro»? Apenas na pos- 
sibilidade de uma final 
Benfica-Sporting na Taça 
de Portugal, e isto com as 
«águias» já devidamente 
«enfaixadas» como vence- 
doras do campeonato. Por- 
que se os bracarenses trai- 
rem os «encarnados» na 
Taça e atingirem a final, ou 
se nesta estiver um Bele- 
nenses no lugar dos «le- 
ões», ou ainda se o FC 
Porto atingisse o «inatingi- 
vel» título, o esforço dos 
sete será em vão. E ou não 
curioso? Quantas ocasiões 
temos para ver tantos a ba- 
terem-se por tão pouco? 

Mas tenha calma, leitor, 
que há mais. Na frente 


desses sete terríveis está O 
Nacional da Madeira, a 
eterna surpresa de Paulo 
Autuori, que ontem marcou 
por duas vezes em Viseu. 
E com isso alcançou Gui- 
marães e Setúbal, aqueles 
em quem todos apostavam 
para discutir o tal lugar hi- 
potético. Mas falta também 
acrescentar o Braga. Com 
pézinhos de lã e o sexto 
triunfo fora de portas obtido 
em Faro, os arsenalistas 
de Vítor Manuel já se inte- 
graram no grupo de quatro 
que leva 32 pontos e nele 
entraram com uma em- 
balagem prometedora. 

E depois temos os três 
que somam 31 pontos. O 
Chaves de Fonseca, bri- 
lhante na Madeira, o Estre- 
la da Amadora de João Al- 
ves, não menos especta- 
cular em Guimarães — este 
sexto triunfo fora de portas 
do Estrela foi, anote-se, a 
maior das surpresas do dia 
-— e ainda o Belenenses, 
que com Marinho Peres 
está a recuperar a verda- 
deira dimensão europeia. 
Estes três, mais Braga e 
Nacional, foram heróis 
numa jornada completa- 
mente triste para os Vi- 
tórias, como que reafir- 
mando estarem a empali- 
decer as estrelas de Gui- 
marães e Setúbal. Que po- 
derão, no entanto, manter 
brilho suficiente para ofus- 
car uns quantos até final. 

Falta referirmo-nos aos 


ta da sua equipa ante o Boavista e com ele se juntar a Jorge 
Silva e Radi, que com 11 tentos ocupam a segunda posição 
da lista dos melhores marcadores, ainda e sempre liderada 


pelo benfiquista Vata. 


O búlgaro Guetov foi o único a bisar na 30º jornada — que 
rendeu 23 golos —, abrindo e fechando o marcador na vitória 
do Portimonense por 3-0 frente ao Setúbal. 

A lista dos melhores marcadores é a seguinte: 

1.º Vata (Benfica), 12; 2.ºs Jorge Silva (Marítimo), Radi 
(Chaves) e Amâncio (Penafiel), 11; 5.ºs Jordão (Setúbal), 
Chiquinho (Guimarães) e Dino (Nacional), 10; 8.º Jorge An- 


drade (Boavista), 9. 
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mais atrasados. Marítimo e 
Penafiel, embora batidos 
nos seus estádios por Cha- 
ves e Boavista, devem ter 
perdido a corrida europeia, 
mas já ter assegurada a 
tranquilidade da manuten- 
ção. Pouco há a dizer, por- 
tanto. 

O Beira Mar, em ní- 
tida quebra, foi batido por 
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três vezes em Belém e 
deve continuar preocu- 
pado. 

Até porque foi alcan- 
çado pelo Portimonense, 
onde José Torres aumen- 
tou a pressão do «turbo» 
ao máximo, fugindo a velo- 
cidades inacreditáveis das 
traiçoeiras vias da despro- 
moção. A estas já dificil- 


ESTA GENTE PERDEU A CABEÇA!... 


Carlos Flórido 


mente escapam Espinho, 
Leixões e Fafe — os seus 
meritórios comportamen- 
tos da tarde de ontem não 
foram recompensados com 
pontos — ou ainda menos 
Farense e Académico de 
Viseu. Para lamento nos- 
so, somos sinceros. O que 
mais nos apraz é ver emo- 
ção até final... 


D. Fafe - Penafiel 

Boavista - Espinho 

Sporting - V. Guimarães 

Est. Amadora - Portimonense 
Setúbal - 
Nacional - 
Chaves - Farense 

Sp. Braga - Belenenses 
Beira-Mar - Benfica 
Leixões - F.C.Porto 


Ac. Viseu 
Marítimo 
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O Comércio do Porto 


DOMINGO DE RAMOS... ESTIOLADOS 


António Catarino (texto) e Ricardo Júnior (fotos) 


E Cc p ort 0 1 seus guórgo saíram joga- Ovação? 
as plenas de intencionali- 
[e] g 9 dade, mas faltou, acima de Para 0 golo 


Fafe, O 


Jogo no Estádio das Antas. Relvado seco, 
varrido por uma nortada moderada. Menos de 


meia «casa». 


Árbitro: Jorge Coroado, de Lisboa, acolita- 
do por António Sousa (lado da bancad) e João 


Gil (lado do peão). 


F. C. PORTO: Vitor Baia; João Pinto, Paulo 
Pereira, Geraldão e Branco; Bandeirinha, André 
e Semedo; Jaime Magalhães, Rui Águas e Do- 


mingos. 


FAFE: Quim; Perduv; Sérgio, Figueiredo, 
Cláudio e Grosso; Gomes, Célio e Flávio; José 


Albano e Sotil. 


Substituições: Everton, aos 40 minutos, 
rendeu Jaime Magalhães; Rogério entrou para 
o lugar de Figueiredo, aos 53 minutos, e Padi- 
nha permutou com Sotil, aos 67 minutos. 

Marcador: BANDEIRINHA< os 15 minutos. 
Um golo de belo efeito, com o médio portista a 
rematar, de forma imparável, uns metros antes 
da grande área. Quim foi impotente para deter a 
marcha do esférico, que ainda roçou na barra, 
antes de entrar ao ângulko superior esquerdo 
da baliza minhota. Um golo que valeu o desa- 


fio! 


Acção disciplinar: 


cartão amarelo para 


Branco, aos 42 minutos, por discordar de uma 


decisão do árbitro. 


Um triunfo de bandeirinha, 
erguida de uma forma trémula, 
nervosa, incipiente pelo F. C. 
Porto. Valeu o tento de ban- 
deira, ainda na fase inicial do 
despique, para que os rectân- 
gulos de pano azul e branco 
drapejassem ao sabor da in- 
tensa nortada que varreu as 
Antas na tarde de ontem. Para 
além do tento solitário rubri- 
cado por Bandeirinha — um 
golo poucas vezes visto nos 
relvados nacionais, por carên- 
cia de espontaneidade no re- 
mate directo à baliza — a par- 
tida entre portistas e minhotos 
teve reduzidos motivos de in- 


baliza e tentar o contra-ata- 
que. É dos livros. Assim, o téc- 
nico não se coibiu de manter 
três «centrais» no eixo da de- 
fensiva, com o búlgaro Perduv 
a desempenhar as funções de 
líbero, atento às falhas even- 
tuais do rg (E Figueiredo 
e de Cláudio. À sua frente, 
desdobrando-se no apoio, um 
trio de médios cpmposto por 
Célio — posicionado na zona 
central - Gomes e Flávio, fi- 
cando para José Albano e So- 
til as tarefas mais atacantes. 
Do lado contrário, a disposi- 
ção era, logicamente, antagó- 
nica, com uma frente de ata- 


tudo, concentração, espírito 
competitivo e ambição ao 
«onze» escalado por Artur 
Jorge. 


Um belo golo 


Veio o tento de Bandeirinha 
— à passagem do quarto de 
hora — e tudo parecia apontar 
para uma manifestação de to- 
tal ataque dos «azuis e bran- 
cos», mau grado duas iniciati- 
vas atacantes dos fafenses, 
protagonizadas por Célio, a 
tirar partido do posiciona- 
mento menos correcto dos 
«centrais» contrários. Geral- 
dão, aliás, viu-se na necessi- 
dade de rasteirar o seu adver- 
sário, quando este se esguei- 
rava com perigo. 
Ao contrário do que seria li- 
cito esperar-se, o Fafe recom- 
s-se e pôde assentar o seu 
jogo. Mais por culpa do adver- 
sário do que mérito próprio. A 
tentativa de «amolecer» os 
portistas, com repetidas trocas 
de bola no meio-campo, foi 
evidente, pois os homens de 
Manuel Oliveira traziam a lição 
bem estudada. Digna de men- 
ção foi a escapada de Domin- 
gos, à meia-hora de jogo, cru- 
zando para... ninguém! Logo 
de seguida, Rui Águas, de 
costas para a baliza, amorte- 
ceu a bola no peito e deixou 
para Jaime Magalhães dis- 
parar, batendo a bola num de- 
fensor contrário. Quatro minu- 
tos volvidos, na sequência de 
um cruzamento de João Pinto, 
Rui Águas cabeceou, com a 
bola a roçar a face externa do 
poste esquerdo da baliza de 
Quim. Foram os momentos de 
maior apuro para o extremo 
reduto dos visitantes, numa al- 
tura em que o meio-campo era 
a zona das operações. Por 
arte dos «dragões», rasgos 
individuais não se viam, mano- 
bra colectiva, muito menos e o 
Fafe lá ia equilibrando as coi- 
sas, com Célio e José Albano 


do Leixões... 


Até ao intervalo, a toada 
mora e incaracteristica em 
que o jogo vinha a decorrer 
não se alterou. A animação 
nas bancada aconteceu, isso 
sim, antes de Rui Águas e Do- 
mingos falharem, à boca da 
baliza, um tento que parecia 
certo. A três centenas de qui- 
lómetros, o golo do Leixões fa- 


zia o público levantar-se, mi- 


nutos antes de o árbitro man- 
dar os jogadores para as ca- 
binas. 

Era muito pouco para um 
jogo que se realizava nas 
Antas. 

Entrou de rompante a for- 
mação «azul e branca», mas 
foi sol de pouca dura. Semedo 
desferiu intencional remate, 
aos 46 minutos, que saiu ao 
lado do poste mais distante e 
Branco, de novo em cobrança 
de «livre», a poucos metros da 
meia-lua, a castigar derrube 
de Figueiredo a Everton, pro- 
porcionou a Quim boa defesa, 
sacudindo o esférico, com a 
ponta dos dedos, sobre a tra- 
ve. Meros fogachos de um do- 
mingo de ramos estiolados, tal 
a «secura» de futebol apre- 
sentado pelo F.C.Porto. 

Ãos poucos, o Fafe voltou a 
aparecer, tirando o melhor 
partido dos passes denuncia- 
dos, fraco poder de antecipa- 
ção, ausência de colectivismo 
e nulo sentido de objectividade 
dos portistas. Aos 51 minutos, 
Sotil cabeceou, comno man- 
dam as regras, de cima para 
baixo, e o esférico passou ao 
lado do poste esquerdo da 
baliza de Vitor Baia. 

Pouco depois, Manuel Oli- 
veira fez sair Figueiredo, um 
dos «centrais», por troca com 
Rogério que saltou do banco 
para se fixar no lado esquerdo 
do atque minhoto. A defesa do 
Fafe, no entanto, continuou 
com cinco elementos, pas- 
sando Gomes a desempenhar 
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no seu bater o pé a tão cre- 
denciado adversário. Sem fal- 
sa modéstia, mas antes com 
rigor táctico, povoando o meio- 
campo, num futebol narcótico 
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Meio mundo de olhos postos na bola que, caprichosamente, não entrou. 


aparatosa defesa ao atento 
Quim. O brasileiro, aliás, vol- 
tou a estar em foco, cinco mi- 
nutos volvidos, ao cabecear 
uma bola centrada por Rui 
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O Fafe jogou benzinho, 
como um conjunto harmonio- 
so, de sentido colectivo, den- 
tro das suas naturais limita- 
ções e a mais não era obri- 


teresse, que se diluí'am à me- que integrada por três elemen- numa dubadoura, mostrando- as funções de lateral-direito, ge que o os «dragões não se Águas, perdendo-se o esférico gado, procurando valorizar O 
dida que a areia se escoava tos - Jaime Magalhães, Rui se os mais influentes na ma- enquanto Sérgio vigiava de libertaram. para além da linha final, após e áculo. 

na ampulheta de Jorge Coroa- Águas e Domingos — já que nobra da sua equipa, mais Tala Everton, oc ba Rui Águas podia ter aumen- tabelanum defensordo Fafee Ao F.C.Porto devem-se as- 
do, de igual modo incerto no Bandeirinha, André e Semedo, calma e até mesmo personali- erduv como líbero, Cláudio € tado a vantagem, aos 70 minu- na barra. sacar maiores culpas, já que 


seu trabalho. 

Começou bem o «onze» an- 
fitrião, como se esperava. O 
seu potencial e a circunstância 
de actuar perante o seu públi- 
co — ontem presente em nú- 
mero assaz reduzido, no mag- 
nífico anfiteatro, banhado por 
esplendoroso Sol — lançaram 
o F.C.Porto na ofensiva, com 
um bom «tiro» de Branco, logo 
aos três minutos, na cobrança 
de um «livre», a dar o tom. 
Precavido, o conjunto orien- 
tado por Manuel de Oliveira 
cedo deu a entender ao que 
vinha: resguardar bem a sua 


sempre apoiados pelos seus 
colegas da defensiva, com 
destaque para Branco, chega- 
vam e sobravam para carrilar 
jogo, no municiamento ao seu 
ataque. E, muitas vezes João 
Pinto desceu pelo seu corre- 
dor, como o «capitão» portista 
tanto gosta. 

Tudo isto não bastou, toda- 
via, para que os «dragões» 
apresentassem, sobre o seco 
relvado, um futebol fluído, vis- 
toso e embaraçoso para o seu 
antagonista. Torna-se evi- 
dente que o sinal mais foi sem- 
pre pertença sua, dos pés dos 


zada. Que diferente está o 
Fafe! Ou o F.C.Porto? Esta- 
mos em crer que no subcons- 
ciente dos jogadores, o «fan- 
tasma » da desmotivação terá 
Co pois nem a entrada de 
verton, rendendo Jaime Ma- 
galhães — até ao momento la- 
borioso no flanco direito, o 
mais operacional do ataque 
rtista — sob palmas e asso- 
jos, melhorou o estado das 
coisas. A tentativa do reforma- 
dor Artur Jorge era tão evi- 
dente quão simples: alargar a 
frente de ataque, fixando-se 
Semedo no flanco direito. 


Grosso nas respectivas posi- 
ções. Lá na frente, José Al- 
bano passou a ser um extremo 
direito clássico, Rogério no 
flanco oposto e Sotil no eixo 
do ataque. 


Assobios 
sobem de tom 


Decorriam os 65 minutos e a 
insatisfação era já um facto 
nas bancadas. Iniludíveis, os 
assobios subiam de tom, pois 
o F.C.Porto tem jogadores 
para mostrar mais e melhor fu- 
tebol. Sem subestimar o ani- 
moso adversário, cheio de brio 


tos, mas foi displicente no 
aproveitar de um falhanço de 
Perduv, desastrado a atrasar 
para Quim. O nº 9 portista re- 
matou para o poste mais longe 
de Quim, apanhado a meio da 
viagem, e a bola perdeu-se 
pela linha final. Era um sinal 
evidente da pouca concentra- 
ção dos homens de Artur 
Jorge. Que se mantiveram dis- 
cretos, não se mostrando dis- 
postos a gizar jogadas idênti- 
cas à rubricada por Domingos, 
excelente a cruzar, para Ever- 
ton falhar de forma incrível, 
aos 79 minutos, permitindo 


Segundo Octávio Machado 


APAE os nda 
PEA 
DE A A MS 
PRA idliia 


Artur Jorge delegou no seu adjunto a mis- 
são de falar aos orgãos de comunicação soci- 
al. Para Octávio Machado, o mais importante 
foi o que aconteceu na Luz. Vamos esperar 
pelas opiniões dos críticos para aquilatarmos 
da dimensão do «escândalo». Terá sido mais 


Lance da Luz 
provoca rumores 


Mais interessante de seguir 
— € tal seria reafirmado pelo 
adjunto Octávio Machado no 
final do prélio — era o que se 
passava na Luz. O penalt con- 
tra os leixonenses provocou 
uma onde de rumores entre os 
apaniguados portistas, 
quando Everton voltava a fa- 
lhar, cabeceando ao lado, de 
cima para baixo, já no minuto 
final de um jogo que não dei- 
xou quaisquer saudades. 


O MAIS IMPORTANTE ACONTECEU NA L 


tisfação pelo dever cumpri- 
do, aposar de «não Meme 
um jogo bonito, ao longo 
do qual o Fafe se bateu 
bem, complicou a vida ao 
seu adversário, revelando 
uma faceta curiosa, ao lu- 
tar durante todo o jogo» 


eram suas obrigações de ou- 
tra espécie. Poucos emer- 
giram de uma apagada melan- 
colia em que a equipa mergu- 
lhou de forma prematura. Mui- 
to trabalho espera Artur Jorge 
na sua tentativa de remodelar 
a equipa. 

Jorge Coroado, não esteve 
bem num jogo fácil de dirigir. 
Algumas faltas assinaladas 
sem sentido e outras deixadas 
passar em claro não abonam 
em favor do juíz lisboeta, a 
quem já vimos fazer (muito) 
melhor. Nota sofrível, por- 
tanto, para o seu labor. 


não vai ao choque, não lIu- 
ta, não podemos entrar 
«desfalcados». Temos de 
ser 11. De qualquer modo, 
vai regressar no domingo 
e, para além de tudo, ne- 
cessitava de descanso». 
Muito conversador, como 


o al um». era evidente. é seu timbre, Manuel Olivei- 
its Para o treinador do «onze» ra não dramatizou o futuro, 
Por isso, o banco do «Desconheço, totalmen- minhoto, «O F.,C.Porto me- aconteça o que acontecer: 


F.C.Porto esteve mais aten- 
to ao que se passou na Luz? 

«SO constatámos a ver- 
dade que chegou no final. 
Em relação ao jogo das 
Antas, criâmos oportuni- 
dades para marcar mais 
tentos. Os golos é que não 
apareceram». 

Alguma desmotivação dos 
jogadores terá estado na 
causa de uma exibição apa- 


gada... 

«Desmotivação? Não se 
pode admitir, sequer, nes- 
ta casa. Não há equipas 
perfeitas, pois gostaría- 


te, tais contactos por parte 
da First Portuguese. Ago- 
ra, uma coisa garanto: não 
vamos autorizar ninguém 
a sair até final da época». 
Em relação ao «caso» Zé 
Beto, o presidente portista 
adiantou que o mesmo »Se- 
rá decidio na reunião de 
Direcção da próxima 5º fei- 
ra». Quanto a Femando Go- 
mes, » O processo tem si- 
do mais moroso, pelo que 
talvez só na semana se- 
vinte tudo poderá ficar 
ecidido». 
O contestado triunfo do 


receu vencer. Viínhamos 

Si dignificar o nome do 
afe e os jogadores cum- 

priram, em absoluto». 


Manuel Oliveira, ao pro- 
nunciar-se em relação ao fu- 
turo, adinatou: 

«O nosso campeonato só 
agora vai começar. Temos 
12 pontos para alcançar e 
só espero não perder mais 
vezes por 1-0. Aconteceu 
isso, em casa, frente ao 
Estrela da Amadora e ao 
eh e, fora, com o 
Chaves e aqui nas Antas». 


«A rapaziada está bem 
disposta e moralizada. Jê 
lá vai o tempo em que se 
morria por descer de divi- 
são. O mais importante é 
viver e acabar com faccio- 
sismos exagerados. De ca- 
beça erguida, o Fafe vai lu- 
tar até ao fim. E o que pro- 
meto». 


Búlgaro Tenev: 
situação regularizada 


A A.D.Fafe poderá contar, 
já na próxima jornada, com o 
concurso de mais um fute- 
bolista búlgaro. Trata-se de 


: Alguma | ja atacante... 
mos de ser uma equipa Benfica mereceu, igualmen- E Tenev, «um avançado de 
perfeita. Sempre.» to, um comentário por parte «A defesa bate-se muito sra compleiçã E RSioA. 
A terminar, Octávio fez de Jorge Nuno Pinto daCos- bem e revela coesão, O quase entrega r luta, reve- 
menção de insistir: ta: meio-campo é laborioso € 45 bom enquadramento 
«Repito: o que mais «Isso vem sendo normal, cumpre. No ataque € QUe cm, baliza», segundo Ma- 


importante se passou, 
aconteceu na Luz». 


Pinto da Costa: 
«Ninguém sairá» 


Calmo, o presidente Jorge 
Nuno Pinto da Costa, solici- 
tado a pronunciar-se sobre 
as ventiladas dispensas de 
Eduardo Luís, Lima Pereira 


ea TV poderá mostrar que 
esse penalti foi igual a 
muitos que aconteceram 
ao longo da ca. Comno 
é normal, está tudo bem», 

disse com evidente ironia. 


Manuel Oliveira: 
«Não foi 
um jogo bonito» 


nem tudo corre, de facto, 
pelo melhor, pois os avan- 
çados não se fabricam». 

Mas, Gospadinov ficou no 
banco... 

«Quem trabalha com a 
equipa sou eu e, como tal, 
estou mais habilitado a fa- 
lar das opções que tomo. 
Este jogo era de luta, de 
meter o pé e e o Gospadi- 
nov prefere jogar com a 


nue! de Oliveira. A sua indis- 
nibilidade até ao momento 
ou a dever-se «a um do- 
cumento que se perdeu na 
Bulgária», segundo adian- 
tou o técnico. 


Houve controlo 

Nas Antas, e por sorteio 
como a lei manda, foram de- 
signados os portistas João 
Pinto e Domingos, e os fa- 


ed PER RT Eat 4 e Frasco para a equipa ca- Manuel Oliveira, sorriden- bola no pé, o que muitas fenses Célio e Gomes para 
q caindo PE SR A rss madiana First Portugueso, te, foi o primeiro técnico a vezes não é ssível nos serem presentes ao controlo 
emedo, desta feita, desembaraçou-se da oposição de Grosso. afirmou: surgir depois do jogo. A sa- jogos fora. o jogador anti-«doping». 


22- desporto 


GUETOV: UM VERDADEIRO CRAQUE 


Portimonense, 3 
Vit. Setubal, O 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 


timão. 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja, auxiliado por 
Marcolino Baptista e Carlos Vidonho. 


Assistência: 8.000 mil espectadores. Relva- 
do em boas condições. 


PORTIMONENSE: Sérgio; Chico Zé, Floris, 
Aurélio e Justiniano; Nivaldo, Augusto (Masola, 
87 m), Guetov, Skoda e José Pedro; César Brito 


(Vado, 87 m). 


VIT. SETÚBAL: Meszaros, Crisanto, Edmun- 
do, Quim e Flávio (Vando, ao intervalo); Tueba, 
Jorge Ferreira, Hélio e Jordão; Cadete (Aparí- 


cio, 53 m) e Mendes. 


Acção disciplinar: cartão amarelo: Jordão 


(40 m) e Tueba (63 m). 


MINHOTOS MUITO MATREIROS 


Farense, 1 
Sp. Braga, 2 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 


Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa, auxiliado 
por Ildefonso Gomes e Carlos Pires. 


FARENSE: Celso; Gonçalves, Orlando, Bri- 
to e Carlos Pereira; Fernando Cruz, Danov, e 
Elinho; Dicá (Luisão, 85 m), Resende (Peyroteo, 


57 m)e Ricardo. 


SPORTING DE BRAGA: Hélder; Toni (Jorge 
Gomes, 66 m), Vítor Duarte, Valdinho e Laureta; 
João Mário (Moroni, 28 m) e Tiano; Serrinha, 
Fernando Pires e Santos. 


Cartão amarelo: Celso (86 m). 


O Farense queimou, 
ontem, uma boa parte das 
suas grandes esperanças 
para a manutenção da pri- 
meira divisão. Diremos 
que ficou a ver esse objec- 
tivo pelo canudo de Braga, 
que foi a equipa mais sen- 
sata ao longo dos 90 mi- 
nutos do jogo, reservando 
energias para o volte de 
misericórdia na ponta final 
do encontro. 

De facto, os algarvios 
entraram de rompante, pa- 
reciam predestinados para 
alcançar os dois pontos 
em disputa, o seu futebo 


era escorreito, larg, envol- 
vente. No entanto, seria o 
Sporting de Braga que nu- 
ma jogada matreira, e, por 
intermédio de Fernando 
Pires, um dos melhores 
elementos dos visitantes 
em campo, conseguiria 
adiantar-se no marcador. 
A partir dal os nervos co- 
meçaram a mandar nos 
comandados de Malcim 
Allisson, e o Braga limi- 
tou-se a aproveitar esse 
desnorte dos locais, para 
em golpes de contrasata- 
que, e, pressinando a 
grande área contrária, 


Ac. Viseu, O 
Nacional, 2 


Jogo no Estádio do Fontelo, em Viseu. 


Tempo bom. Espectadores: cerca de 3.000. 


Árbitro: Fortunato Azevedo, de Braga, auxi- 


liado por Leite da Silva e Valdemar Lopes. 


ACADÉMICO DE VISEU: Paulo Renato; Carlos 
Manuel, Leal, Chico Nikita e José Alhinho; No- 
gueira, Amaral e Dialo; Nunes, João Manuel e 


Quim. 


Substituições: aos 57 minutos, José Alhi- 
nho foi rendido por Amadeu; e, aos 75, Paulo 


Mota entrou para o lugar de Nunes. 


NACIONAL: Gilmar; Toninho, Cristiano, Wil- 
liam, Vieira e Ladeira; Heitor e Mário; Paulo Sér- 


gio, Murphy e Dino. 


Substituições: aos 46 minutos, Tininho por 
Paulo Sérgio; e, aos 77, Dino cedeu o lugar a 


Admilson. 


Ao intervalo: 0-1. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 


Murphy (18 m.) e a Paulo Sérgio (23 m.) 


Marcadores: Dino, aos 15 minutos e Heitor, 


aos 78 minutos. 


A vitória folgada da equipa 
algarvia ficou perfeitamente 
nã dentro das quatro 
linhas, o resultado sennor 
confirma a melhor exibição, 
a melhor qualidade de fute- 
bol e acima de tudo a maior 
crença no triunfo. 

Com estes três dados, os 
locais subjugaram por inteiro 
os sadinos que já mais se 
mostraram com afoiteza, 
discemimento ou clarividôn- 
cia ofensiva para poderem 
virar a sorte do jogo. 

No entanto, nos primeiros 
minutos o equilíbrio era a 
nota dominante, ambas as 
equipas procuravam a zona 
do meio do campo, jogando 
longe das suas grandes áre- 


as. 

A bola, impulsionada pelo 
vento, pe muitas a 
pelo ar, e, normalmente fa- 
voreceu, sobretudo na pri- 
meira parte os visitantes. 
Jordão era o motor do Vitó- 
ria de Setúbal, muito recua- 
do, longe, porém, das suas 


especialmente na segun- 
da parte, já que no primei- 
ro tempo o guardião Celso 
foi quase um mero espec- 
tador. 

Na segunda parte, o Fa- 
rense voltou a jogar em 
tom malor e alcançou o 
tento da igualdade, num 
bom lance de futebol, por 
intermédio de Dicá. 

Pensou-se que a sorte 
do jogo poderia ser ser di- 
ferente, os algarvios espe- 
ravam ainda chegar à vitó- 
ria e o Braga sentiu na re- 
alidade esse perigo emtl- 
nente. Então Vitór Manuel 
tomou a opção mais indi- 
cada fez salr Toni um de- 
fesa para entrar Jorge Go- 
mes um atacante, ao mes- 
mo tempo que Valdinho se 
adiantava substancialmen- 
te no terreno de modo a 
jogar vem mais longe da 
grande área minhota e a 
espreitar uma oportunida- 
de para chegar ao golo. 

O Farense tudo fez para 
conseguir num resultado 
diferente, Inclusivé lutou 
bastante pela vitória, mas 
em boa verdade a turma 
da casa não foi feliz e pior 
do que tudo, quando a cin- 
co minutos do final, o seu 
técnico se decidiu pela 
entrada de um defesa e a 
saída de um atacante na 


Que dizer de uma partida 
de futebol quando as duas 
equipas intervenientes 
entram para o rectângulo do 

o com estados de espírito 
diferentes? Os visitantes, 
bem posicionados na tabela 
classificativa, e a equipa vi- 
seense já com a despromo- 

ão consumada. A resposta 
simples: os viseenses jo- 
gam sem chama, descon- 
centrados, desmotivados e 
com falhas em todos os sec- 
tores. O Nacional, sem ter 
jogado bem, actuou em blo- 
co, tendo como arma o con- 
tra-ataque. 

Foi, contudo, e, no cômpu- 
to geral, um mau jogo de fu- 
tebol, tecnicamente incarac- 
terístico, nada agradável à 
vista, dando até ensejo pus 
aqui a e ali os espectadores 
bocejassem. 


A equipa visitante não tem 
um mínimo de culpa do que 
se passa em Viseu e cum- 
priu o que lhe estava deter- 
minado. A sua defensiva 
esteve bem, formando um 
bloco, ante uns avançados 
com falta de imaginação e 
muito ingénuos, um meio 
campo bem povoado, com 
Heitor e Wiliam em grande 
plano e lá na frente Murphy 
e Dino mostraram ser joga- 
dores perigosos, com Dino a 


tardes de glória, como ponta 
de lança. 

E foi o Portimonense a pri- 
meira equipa que esteve à 
beira de marcar, quando aos 
24 minutos, num lance bem 
congeminado, pelo flanco 
esquerdo, a começar em 
Justiniano, passando por 
Augusto, José Pedro, com 
Skoda a atirar à base da 
barra, enquanto Meszaros já 
estava batido. 

O Portimomense perdeu aí 
o primeiro ensejo de abrir o 
activo e minutos depois, aos 
31, era César Brito que, iso- 
lado, obrigava Measzaros a 
uma defesa 

O centro ca Guetov, 
verdadeiro esteio do conjun- 
to de José Torres, co - 
va a abrir o livro e partir daí 
tudo foi fácil para os donos 
do terrenos: o melhor futebol 
pertencia-lhes, z facilidade 
de colocar a bola nas costas 
dos defensores contrários 
era sua, Guetor era um 
espectáculo, e, aos 38 minu- 


circunstância Dicá por Lui- 
são. Ao invés, foi o Braga 
quem por intermédio de 
Jorge Gomes acabou por 
alcançar os dois pontos 
em disputa. 


A arbitragem, aqui e ali 
contestada, não teve 
influência no desfecho. 


No final do encontro nas 
cabinas Allison referiu que 
«não contava com este re- 
sultado». E justificou: «o 
nervosismo deu cabo das 
esperanças da minha 
equipa, a partir do momen- 
to em que sofremos o pri- 
meiro golo. Reconheço 
que os meus jogadores 
não estão de facto como 
eu desejaria. Há muita fal- 
ta de consistência na equi- 
pa. A substituição muito 
contestada pelo público de 
Faro, a troca de Dicá por 
Luisão segundo o técnico 
justificou-se «porque Lui- 
são é um jogador possan- 
te e de boa técnica, capaz 
de Jogar em qualquer zona 
do terreno. A situação 
continua mal e os éxitos 
eventuais se os conseguir- 
mos estão mais depen- 
dentes dos jogadores do 
que pela equipa técnica». 

Por fim, Vitor Manuel 
afirmou: «esta vitória aca- 
bou por ser fácil mum jogo 


ser jogador polivalente, pois 
não se viu em lugar fixo. 

Quando os viseenses se 
abalançaram um pouquinho 
mais no ataque lá estava o 
contra-ataque dos madeiren- 
ses em grande plano, a jo- 
gar pelos flancos e a levar o 
perigo à baliza de Paulo Re- 
nato. Fol num desses con- 
tra-ataques que nasceu o 
primeiro golo, através de um 
cruzamento de Heitor, que 
Dino concretiza, com algu- 
mas culpas para a defensiva 
viseenso. 


O Académico ainda deu 
um ar da sua graça aos 34 e 
37 minutos, através de Quim 
e Nogueira. Depois, assis- 
tiu-se a um período de jogo 
em que o bola foi muito mal 
tratada, com balões, com 
ressaltos, em estilo de ping 
pong. Foi mesmo pobre 
se ver. 

O segundo período não foi 
melhor. O jogo decorreu 
com uma za confran- 
gedora. Os jogadores anda- 
vam aos molhinhos. Seriam 
contudo os visitantes que 
ainda gizavam os melhores 
lances e viriam a obter o se- 
gundo golo com um remate 
potente de Heitor, na trans- 
formação de um castigo na 
zona frontal, mas ainda lon- 
ge da baliza. Nos últimos 


tos, ele próprio desfazia uma 
confusão na grande área sa- 
dina, encarregando-se de 
abrir o activo, com um pon- 
tapé fácil da esquerda para a 
direita cruzado, sem hipóte- 
ses para Meszaros. 

Ainda antes do intervalo, 
César Brito, numa excelente 
abertura de Guetov, cami- 
nhou isolado para a grande 
área, mas o pontapé cruza- 
do da direita para a esquer- 
da passou a centímetros do 
poste da baliza visitante. 


Na segunda parte, Manuel 
Femandes mexeu na equipa 
pensou, tirar partido da 
entrada de Vando sobre o 
flanco esquerdo. No entan- 
to, não seria bem sucedido 
porque Flávio deu mesmo 
melhor conta do recado do 
que o ex-benfiquista. 

Seria em contrapartida o 
Portimonense a equipa mais 
agressiva outra vez com 
Guetov no comando das 
operações e aos 47 minutos 
num remate desferido do la- 
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do direito a bola passou a 
arrasar a trave, caiu mesmo 
sobre as malhas da baliza 
Meszaros. O golo amea- 
çava, acabou por acontecer, 
num lance rápido de contra- 
ataque, com César Brito a 
anhar um ressalto a Jorge 
erreira, endereçando o 
esférico para a esc da, 
esgueirando-se pelo flanco 
direito Augusto, que muito 
rápido chamou Meszaros, 
foz-lhe um chapéu perfeito. 


Com 2-0, o técnico sadino 
não tinha outra opção senão 
apostar no ataque. A derrota 
adivinhava-se e então fez 
sair Cadete para a entrada 
de Aparício. Era a intuição e 
a boa técnica a darem ugar 
à força e à determinação. 


De qualquer forma, não re- 
sultaria porque que a defen- 
siva da casa sempre bem 
escalonada e atenta não 
permitiu quaisquer veleida- 
des ao visitante. Em contra- 
partida Guetov na cobrança 


20 de Março de 1989 
O Comérrio de Porto 


Marcelino Viegas 


de um livre, aos 55 minutos, 
levantava o estádio, com um 
bom pontapé, tipo folha se- 
ca, a fazer a bola entrar pelo 
ângulo inferior direito da bali- 
za de Meszaros sem quais- 
quer hipóteses para este. 

uetov ainda teve oportuni- 
dade de alguns lançamentos 
de grande qualidade e a ou- 
tros remates mesmos em 
pontapés de livre, a pôr à 
prova a capacidade e a boa 
atenção do guarda-redes ca- 
dino, à e bem poderia ter 
saído Portimão com um 
saco cheio de golos. 


O vento na segunda parte 
também colaborou com o 
Portimonense, impulsionan- 
do o esfórico para o meio 
campo visitante e contrari- 
ando as intenções dos ho- 
mens do Sado, que acaba- 
ram por perder sem apelo 
nem agravo. 


A arbitragem bem conduzi- 
da por Rosa Santos, teve 
apenas pequenas falhas. 


Fernando Magalhães 


O farense Ricardo tenta impedir que Kiki e Hélder retirem o esférico da zona de baliza minhota. E o 


Braga somou mais um excelente triunfo. 


bastante difícil. O Braga 
ganhou bem, mas o Fa- 
rense deu-nos muitos pro- 
blemas, sobretudo depois 
do empate tomou conta do 


vinte minutos da partida o 
Académico poderia ter mar- 
cado. No espaço de três mi- 
nutos, o guardião Gilmar de- 
fende um remate fortíssimo 
de Leal para, no minuto se- 
quo, Ap dastilo ter um fa- 
lhanço incrivel dentro da pe- 
quena área, acontecendo o 
mesmo a Paulo Mota. Era o 
canto do cisne. Contudo o 
vitória do Nacional não sofre 
aqua contestação e po- 
eria ser ainda mais dilata- 
da, embora o Académico 
também tivesse ocasião da 
marcar o ponto de honra. 
Académico que, diga-se, pa- 
rece fazer de cada jogo o le- 
var da cruz para o calvário. 
Realce-se, contudo, que 
nesta partida os seus joga- 
dores actuaram com bastan- 
te dignidade. Mas não che- 
a. Os madeirenses, sem 
fe demasiado, jogaram o 
suficiente para vencer. 

A equipa de arbitragem 
esteve bem. 


João Basto: 


Resultado 
traiçoeiro 


Na cabina do Académico, 
uma certa desilusão quanto 
«ao resultado traiçoeiro», 
atendendo ao futebol prati- 


jogo e atravessamos maus 
momentos. No entanto, os 
jogadores do Braga estão 
de parabéns, todos mos- 
traram um alto sentido pro- 


cado pela sua equipa, assim 
começou por se referir João 
Basto, técnico da formação 
local. E disse mais: «penso 
que o Académico tentou 
fazer tudo que era possií- 
vel, que era ganhar este jo- 
go, quase toda a equipa 
cumpriu dentra das condi- 
ções que todos nós sabe- 
mos existirem neste mo- 
mento. Fomos infelizes na 
medida em que nas duas 
oportunidades que o Naci- 
onal da Madeira teve, con- 
cretizou-as». E sem se 
interromper: «a minha equi- 
pa tentou remar contra a 
maré, penso ter sido no 
cômputo geral melhor que 
o adversário. Mas ser su- 
perior não chega. O que 
conta são os golos e na 
verdade o Nacional apro- 
veitou as duas oportunida- 
des que teve e por isso ga- 
nhou». 


Quanto ao árbitro, disse 
tor estado bem, mas não 
deixou de tecer duas refe- 
rôncias: uma quanto ao pri- 
meiro golo — «do lugar que 
ocupo, longe do lance, não 
posso azuizar bem, mas 
os jogadores do Académi- 
co reclamaram e no se- 
gundo golo não entendo 
porque e que se transfor- 
mou o livre em directo». 


fissional e foi com essa 
força e mais poderosos no 
ataque na ponta final do 
jogo que alcançamos o 
triunfo». 


CONTRA-ATAQUE É O QUE ESTÁ A DAR 


António Pinheiro (comentário), Fernando Geraldo (reportagem) 


Para o tecnico Paulo Au- 
tuori, do Nacional da Madei 


ra, o jogo foi visto assim: 
«nesta altura do campeo- 
nato é difícil haver bons 
jogos, sobretudo devido 
ao desgaste das equipas, 
por um lado, e saturação 
por tão longo campeonato, 
por outro». Paulo Autuori, 
agora sobre o jogo: «a pri- 
meira parte foi muito mal 
jogada», mas «na segunda 
metade pressionamos 
mais o adversário para que 
ele não pudesse fazer as 
suas jogadas. Fomos feli- 
zes num golo ao jeito de 
Heitor. Garantimos a vitó- 
ria, o mais importante, 
graças a Deus, estamos 
mais tranquilos». 


Quanto ao árbitro, afirmou: 
«tomara eu ter sempre ár- 


bitros deste quilate. É um 


árbitro de categoria inter- 
nacional. Um dos melho- 
res árbitros portugueses. 
Acho que foi perfeito». 
Refira-se, por último, que 
antes do jogo o campeão do 
mundo de sub-19, Amaral, 
foi homenageado pela direc- 
ção do Académico de Viseu, 
e lhe ofereceu uma salva 
prata. Amaral, por sua 
vez, ofereceu à direcção do 
Académico a camisola da 
selecção nacional. 
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Jogo no Estádio Municpal de Guimarães, 
numa tarde de sol, perante cerca de treze mil 


espectadores. 


Árbitro: Carlos Valente, de Setúbal, auxilia- 
do por Jorge Garcia e Luis Salgado. 

VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, 
Bené, Jorge e Basílio; Nascimento; Décio Antó- 
nio, René e João Baptista; Chiquinho e Silvi- 


nho. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Rui Neves, 
Duílio, Barny e Caetano; Basáula, Bobó, Rebelo 
e Paulo Jorge; Marlon Brandão e Nélson Bor- 


ges. 


Substituições: no Vitória de Guimarães, aos 
65 minutos, René deu o seu lugar a Caio Júnior 
e, aos 77 minutos saiu Basílio para dar lugar a 
Roldão, enquanto no Estrela da Amadora, aos 
76 minutos, Jairo substituiu Basáula e, aos 83 
minutos, Pedro Xavier entrou para o lugar de 


Marlon Brandão. 


Acção disciplinar: Carlos Valente mostrou o 
cartão amarelo a Duílio, aos 13 minutos, por fal- 
ta sobre Silvinho e a bené, aos 27 minutos, por 
derrube de Nélson Borges à margem da lei. 
Aos 87 minutos, Bené viu o cartão vermelho 
por carga sobre o mesmo jogador. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: 0-1, aos 74 minutos, na se- 
quência de uma excelente jogada de Marlon 
Brandão, conseguiu o pontapé de canto, com 
Neno a falhar a intercepção da bola, esta a so- 
brar para Brandão que inaugurou o marcador, 
cabeceando o esférico para o fundo da baliza. 


0-2, por Bobó, na transformação de um livre 
directo, descaído na esquerda do seu ataque, 
de forma fabulosa, com Neno a ficar pregado 
ao solo e a ver a bola entrar no canto superior 
esquerdo da sua baliza. 


Sem apelo nem agravo... 
É como pode definir-se esta 
vitória do Estrela da Amado- 
ra no Municipal de guima” 
rãos e que só surpreende 
quem não viu este encontro, 
em que a turma de Geninho 
deu uma pálida imagem das 
suas capacidades, perante 
um adversário que teve mui- 
to mérito nos dois pontos. 

Depois de alguma irmequie- 
tude por parte dos pupilos 
de Geninho, nos primeiros 
minutos da partida, o Estrela 
da Amadora implantou o seu 
jogo e humilhou os vimara- 
nenses,  explicando-se 
assim a grande salva de pal- 
mas que receberam no fim 
do encontro daqueles treze 
mil espectadores que vaia- 
ram a sua equipa. 

Sem sombra de dúvida 
que esta deverá ter sido a 
pior exibição da equipa vito- 
riana. Ontem tudo safa mal, 
enquanto o Estrela da Ama- 
dora soube esperar pela ho- 
ra certa para «explodir» e 
remeter os vimaranenses 
para o seu meio campo na 
altura em que estes tinham 
de avançar no terreno para 
virar o resultado que lhes 
era desfavorável. 

Se exceptuarmos a presta- 
ção de Nando, no flanco di- 
reito, a equipa vimaranense 
esteve muito longe do que 
sabe fazer e alguns jogado- 
res foram também vigiados 
; nt nem sequer foram nota- 

s, como foram os casos 
de Chiquinho, René e todo o 
meio campo vimaranense 
que costuma funcionar na- 
quele vai-e-vem de colocar 


Silvinho e Chiquinho, cada 
um no seu flanco, a correr 
para a baliza contrária. 


Rigor táctico 


O Estrela da Amadora deu 
também uma lição de rigor 
táctico, sob a batuta de Dul- 
lio que mostrou em Guima- 
rãos como «trabalha» um 
defesa central. O fogoso la- 
teral EE eins - teve 
ontem um a» sempre 
a vigiá-lo de perto ( Paulo 
Jorge) e esse terá sido o 
calcanhar de Aquiles da 
estratógia montada por Ge- 
ninho para este encontro, 
enquanto no flanco esquerdo 
os caminhos eram tapados 
por Caetano, com Dúllio na 
dobra, se aquele falhasso. 
No miolo do terreno, a única 
saída para a baliza de Hugo, 
os médios vimaranenses 
encontraram uma floresta de 

nte que transformou a ba- 
liza de Hugo num castelo 
inexpugnável. 

De facto, o Vitória de Gui 
marães teve apenas uma 
grande oportunidade de golo 
e foi um suplente que a criou 
( Roldão) ao-ver um ro- 
so remate, de fora área, 
bater na barra da baliza de 
Hugo. O resto foi de uma 
mediocridade confrangedora 
e sonolenta. 

Apesar disso, a equipa de 
Geninho co u de manei- 
ra que não fazia antever 
este desfecho final, quando 
logo aos dois minutos, Silvi- 
nho conseguiu escapar-se 
pela esquerda e cruzar para 


a boca da baliza onde Décio 

António chegou muito atra- 

sado cio dar o golpe de ca- 
atal. 

m Décio António adian- 
tado mais no terreno e tendo 
atrás de si o armador de jo- 

ue costuma ser João 

orda por Sivinho O ha 
esquerda por nho e na 
direita por Chiquinho, o joga- 
dor que criou mais perigo 
ainda foi Silvinho que, por 
duas vezes, conseguiu ludi- 
briar Caetano, foi até à linha 
final , mas os cruzamentos 
salam-lhe para os pés de 
Duflio. 

Aos 12 minutos, o Vitória 
criou alguma emoção no 
estádio, na transformação 
de um livre por Chiquinho 
para Nando, na passada, re- 
matar forte mas sobre a bar- 
ra de Hugo. 

Depois deste lance, só aos 
vinte minutos, os vimaranen- 
ses chegaram à baliza de 
Hugo, com a cedência de 
um canto por Rui Neves , e 
na resposta o Estrela da 
Amadora conseguiu um livre 
directo, na zona frontal, mas 
Duílio, chamado a marcar 
fê-lo contra a barreira. 

Nólson Borges, que de vez 
em quando ajudava os cole- 
gas da defesa, falhou um 
- , aos 25 minutos, e a 

la à mercê de João 
Baptista que rematou defei- 
tuosamente e na jogada se- 
guinte voltou a ser Silvinho 

em voltou a cruzar para 

o António rematar forte 
mas Hugo defendeu, largou 
e recuperou o esférico, nu- 
ma das suas intervenções 
mais apertadas. 

Insistindo, conforme podia 
no ataque, na direita, por 
Nando, e na esquerda, por 
Silvinho, os vimaranenses 
sofreram um grande susto 
quando Marion Brandão, aos 
31 minutos, captou o esféri- 
co ainda no seu meio cam- 

, Correu em direcção à ba- 
iza de Neno, ganhando em 
corrida aos defesas contrári- 
os e, à saída de Neno, re- 
matou infantilmente para fo- 
ra, perdendo a nidade 
de golo mais flagrante do jo- 
go. 


Pressão atacante 


Por sua vez, os pupilos de 
Geninho não mostravam de- 
terminação no seu futebol e 
os remates salam defeituo- 
sos e frouxos, como aconte- 
ceu, aos 35 minutos, por Sil- 
vinho, em resposta a um 
cruzamento de Nando, na 
ala direita do seu Ro 

Momentos depois, Nando, 
René e Décio António pro- 
porcionaram uma bonita jo- 

da de envolvimento mas 

o António chegou atra- 
eg ao cruzamento de Nan- 

Notava-se um crescimento 
acentuado dos vimaranen- 
ses à medida que se cami- 
nhava para o intervalo, tal- 
vez o melhor período de fu- 
tobol dos locais, mas, aos 
40 minutos, Chiquinho per- 
deu uma boa oportunidade 
para fazer melhor do que re- 
matar contra o pé de um 
nte a passe de Silvi- 

o. 

Nestes minutos de maior 
pressão atacante, Nando 
desperdiçou também uma 
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boa oportunidade, rematan- 
do contra os pés do seu 
«anjo da guarda» Paulo Jor- 


go. 

Todavia, foi, de novo, Mar- 
lon Brandão quem voltou a 
causar calafrios aos adeptos 
vimaranenses, aproveitando 
o adiantamento da equipa vi- 
sitada no terreno, mas foi 
egoísta. Depois de entrar na 
grande área, caiu, acossado 
por dois adversários, ficando 
a reclamar grande penalida- 
de que Carlos Valente não 
atendeu. 

Na resposta , foi René 
quem dispôs de outra boa 

nidade mas ao pisar a 
bola, esta ficou para trás 
enquanto ele corria para o 
remate à baliza de Hugo. 

Esto último quarto de hora 
da primeira parte era de fu- 
tebol agradável, com veloci- 
dade e bola jo da sobre a 
relva, com a a andar de 
uma baliza até à outra. Adi- 
vinhava-se uma segunda 


parte bem disputada. 


Virtude do Estrela: 
saber esperar 


A segunda metade do 
encontro começava pratica- 
mente com um pontapé de 
canto que resultou de uma 
incursão de Basílio pelo 
flanco erdo, mas só aos 
51 minutos voltou a haver 
remate à baliza, desta feita, 
de Hugo, por parte de Chi 
quinho que o fez enviando a 
bola à figura do guardião do 
Estrela da Amadora. 

Entrava-se em fase repeti- 
tiva da primeira parte, com 
um futebol muito lento por 
parte do Vitória de Guima- 
rãos, com passes transvia- 
dos a meio campo e sem 
conseguir encontrar resolu- 
ção para o «colete de for- 
ças» em que fora «entala- 
do» por Joao Alves. 


Geninho, treinador do Vitória 


Desolado, no silêncio reinante nos balnéari- 
os da sua equipa, o treinador do Vitória de 
Guimarães começou por afirmar que «foi um 
mau dia para o Vitória de Guimarães, pois a 
equipa apresentou-se abaixo do que pode e 
vinha rendendo nesta segunda volta, frente a 
uma equipa bem arrumada e puxando o con- 
tra-ataque, aproveitando as oportunidades 


que criou». 


«Foi o ii jogo desta se- 
gunda volta e o resultado fi- 
nal é inesperado e não fazia 
parte das nossas contas» — 
acrescentou Geninho. 


Sobre esta derrota, o téc- 
nico vimaranense adiantou 
que «temos de reconhecer 
que as dificuldades foram 


muitas e não fizemos um 
bom jogo. O Estrela fez 
um bloqueio muito forte a 
meio campo e teve o méri- 
to, provando porque não 
perde há nove jogos». 


Explicando a inoperância 
da sua é e som Geninho sali- 
entou: «pelos flancos não 
podíamos entrar, pelo mi- 


FOI UM DIA MUITO 


olo encontravamos o blo- 
queio, mas eu esperava 
mais do Vitória». 


«Foi um acidente de per- 
curso nesta nda volta 
em que a eq vinha a 
dar tão boa conta de si. O 
Vitória sabe que não ia ga- 
nhar os jogos todos, mas 
não esperávamos esta der- 
rota e os nossos objecti- 
vos mantêm-se, mas fica- 
ram mais longe e mais di- 
fíceis de atingir, com estes 
dois pontos perdidos em 
casa» —- concluiu Geninho, 
manifestando a esperança 
de «ir buscar fora o que se 
perdeu aqui num jogo 
ondé nem sequer pode- 
mos invocar que perde- 
mos oportunidades de go- 
10...» 


João Alves: 


Vitória valorizou 
o nosso triunfo 


O semblante de João 
Alves era bem diferente, co- 
meçando por dizer que «foi 
um belo jogo de futebol, 
bem disputado e com um 
vencedor certo». 

Sobre o encontro propria- 
mente dito, o treinador do 
Estrela da Amadora afirmou: 
«o Vitória de Guimarães 
lutou e valorizou o nosso 
triunfo». 

Alves não se mostrou sur- 
preendido com a vitória por- 
que, segundo ele, «nos 
meus prognósticos está 
sempre a vitória mas tam- 
bém estamos preparados 
para ultrapassar as derro- 
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Amadora. 


Começam então a ouvir-se 
assobios contra os é caga 
res, porque em vez seo 
lançarem no ataque, laterali- 
zavam os passes e abusa- 
vam do sucessivos atrasos 
a Neno. 


Alguns mais exaltados co- 
meçaram a pedir a Geninho 
para «meter mais um defe- 
sa...» enquanto o Estrela da 
Amadora mais fresco se 

a mais na ofensiva. 

Até aos 70 minutos , nada 
de novo se via naquele rel- 
vado, momento em que Ba- 
sáula é travado à entrada da 
área mas Carlos Valente não 
atendeu os protestos do ex- 
vimaranense que realizou 
uma exibição cheia de garra. 


Na jogada seguinte, os vi- 
maranenses podiam ter feito 
um golo , quando Silvinho 
correu pela erda, cen- 
trou para Caio Júnior e este 
rematou à figura de Hugo e 
sem força. Carrilando mais 
o seu ataque pelo miolo, da- 
da a ineficácia das jogadas 
pelos flancos, no Estrela da 
Amadora co ua sobres- 
sair bem alto a figura de 
Duíflio, com execelente pres- 
tação e a dar «água pela 
barba» aos vimaranenses. 
Ele dead só defendia bem co- 
mo a com segurança e 
tranquilidade para a ofensiva 
porque o Estrela da Amado- 
ra não veio a Guimarães pa- 
ra se defender apenas, pois 
sempre que podia tentava o 
contra-ataque, afinal a arma 
favorita e eficaz da equipa 
de Geninho. 


Num dos melhores lances 
de ataque do Vitória, Silvi- 
nho, em voo, chegou atrasa- 
do a um excelente cruza- 
mento de Nando. Nestes 
poucos minutos de alguma 
pressão, Basáula podia ter 
traído os seus companhei- 
ros quando perdeu a bola à 
entrada da grande área mas 
remediou bem o erro, anteci- 


tas, mas quando entramos 
em campo é sempre para 
ganhar o jogo». 

O objectivo do Estrela é a 
manutenção na primeira divi- 
são e «com este resultado, 
praticamente está conse- 

uido, dado que ainda nos 
altam oito jogos e penso 
que esta vitória foi decisi- 
vam. 
Sobre a abel do seu 
contrato com o Estrela, por 
mais uma época, Alves refe- 
riu ae as «condições que 
me foram postas pelo Sa- 
lamanca não justificavam 
que alterasse toda a minha 
vida» e revelou que o seu 
programa no Estrela 6 «pre- 
parar com tempo a equipa 
para a próixmea próxima 
época, facto que não se re- 
gistou esta temporada». 


ndo-se depois ao remate 
do Nando. 

Enquanto o Vitória se re- 
sumia praticamente à deter- 
minação de Nando e Silvi- 
nho, que destoavam no res- 
to da equipa, o Estrela da 
Moroipa calava o E pr 

u + com um 
Marion Brandão. x 

Ele co vira o pontapé 
de canto e is velo para 
a boca da baliza à espera da 
marca do pontapé, por 
Caetano. Neno falhou a 
inter da bola e Marion 
Bran teve tempo para 
are se devia ser com o 

ou com a cabeça mas 
acabou por cabecear para o 
fundo baliza de Neno, 
com muitás culpas neste 
lance. 

Um coro monumental de 
assobios se fez ouvir em 
Guimarães e só então Geni- 
nho decidiu alterar o rumo 
dos acontecimentos, que 
desde o plc dp jogo 
nunca fora o melhor, tirando 
um defesa (Basílio) e refor- 

ndo o meio campo com 

oldão, lá para o lado direito 
a apoiar fr mais 
esclarecido: Nando. 

O Vitória tentou pressionar 
ainda mais, mas o discreni- 
mento nesta altura do 
encontro ( a dez minutos do 
fim não era o melhor, crian- 
do algum perigo, numa joga- 
da de Chiquinho que viu Hu- 
go negar-lhe os intentos, 
arrojando-se a seus pés, 
com os vimaranenses a re- 


pci grande penalida- 


Aos 82 minutos, Nando 
correu pela direita, serviu 
Roldão e este, no bico da 
grande área, desferiu um 

fortíssimo e a bola 
oi bater na barra da baliza 


oo 
O Estrela da Amadora 


desporto - 2: 


«UMA ESTRELA FULGURANTE 


Costa Guimarães (texto), Simão Filho (foto) 


pertenceu ao 


sentiu o «aviso» de Roldão e 
rocurou defender mais à 
onte mas, de facto, o que 

conseguiu foi acabar o jogo 

a atacar, obrigando o Vitória 

de Guimarães a recuar, a 

ceder cantos, a usar da ru- 

deza e a sofrer mais um go- 
lo, monumental, de Bobó. 

Aconteceu aos 87 minutos, 

ando Nélson Borges, bem 

esmarcado por Jairo, 
entrou pela esquerda do seu 

ataque, sofrendo carga à 

entrada da grande área deB- 

ba'a. 

Perante os factos, Carlos 
Valente não tinha outra saí- 
da e mandou Bené mais ca- 
do para os balnéarios, mos- 
gd o cartão verme- 

Chamado a transformar o 
livro, Bobó fê-lo com grande 
cat : 

Remate tenso, sobre a 
barreira, com força, e Neno 
ficou a ver o esférico entrar 
na sua baliza, sem nada po- 
der fazer. 

Uma das coisas mais boni- 
tas que se viram ontem no 
Estádio Municipal do Guima- 
rães, para desespero dos vi- 
maranenses que nem do ár- 
bitro, Carios Valente, se po- 
dem lamentar pois ele este- 
ve bem, de um ou 
outro erro do fiscal de linha 
da bancada. 

O segredo da Vitória do 
Estrela da Amadora esteve 
no espírito colectivo desta 
equipa, na estratégia defen- 
siva a meio campo e no 
aproveitamento das poucas 
oportunidades de golo que 
construiram, apesar de nun- 
ca virarem a cara ao ataque. 

Quanto ao Vitória de Gui- 
marães, a começar em Neno 
e a acabar em Silvinho, só 
se aproveita este e mais 
alguns companheiros como 
Nando, Roldão e Bené. 


Exército soviético já lhe deu a licença militar 


VASILI RATS 
AUTORIZADO 


A JOGAR NO ESPANHOL 


O futebolista soviético Vasili Rats, último reforço do 
Espanhol de Barcelona, foi autorizado a sair da União So- 
viética e recebeu já a licença militar, segundo declarou o 
presidente do clube catalão, Pedro Tomás, ao regressar 


no sábado de Moscovo. 


«Rats tem autorização de sair do seu país, mas só 


no dia 31 de Março, o que e «sie que no dia 1 ou 2 


de Abril estará no Espanho 


esclarecou o dirigente, 


salientando - foi necessário elaborar outro contrato na 


União Sovié 


a. «O novo contrato indica que Rats é 


jogador do Espanhol até 30 de Junho de 1989, altura 
em que poderá regressar ao seu país», co tou. 
«Durante estes meses vamos tentar influenciar o 


jogador e as autoridades soviéticas, para que ele re- 
ceba a licenca definitiva», disse ainda Tomás, 


não 


escondendo que a ca da Catalunha pretendia que o 
contrato fosse até ao final da actual temporada e mais 
duas épocas, «mas houve muitos problemas, e foi ne- 


cessário mudar tudo». 


«O Espanhol fez as concessões, embora o jogador 
seja do clube até final de Junho de 1991, para que o 
exército soviético lhe possa dar a autorização de resi- 
dência e de trabalho e o visto de saída», terminou o di- 


rigente do clube espanhol. 
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(1 Comércio do Porto 


ERA MELHOR NÃO TER ÁRBITRO... 


Penafiel, 
Boavista, 


| 
2 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel. 
Assistência: cerca de cinco mil espectadores. 

Arbitro: Francisco Silva (Faro), auxiliado 
por Rui Silva (bancada) e Arménio Estorninho 


(peão). 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Elias (cap.), China, Rui Manuel e 
Paulo Henrique; Amâncio e Caetano. 

Substituições: aos 50 minutos, Djão entrou 


para o lugar de Elias. 
BOAVISTA: Hubart; 
(cap.), Valério c Marcos António; Jaime, Aga- 4 


Casaca, Frederico 


tão, Elói e Walker; Nelson e Isaías. - | 

Substituições: Jorge Andrade e Adão entra 
ram, simultaneamente, aos 81 minutos, para os 
lugares de Nelson e Elói. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Vasco (aos 64m) e Artur (aos 74m), ambos do 
Penafiel, e para Valério (aos 72m) do Boavista. 

Marcadores: 0-1 aos 41 minutos por Jaime. 
0-2 aos 66 minutos por Elói. 1-2 aos 77 minutos 


por Amâncio. 


Ora bolas, senhor Francisco 
Silva! Um jogo de futebol 
ainda não é um espectáculo 
de circo... 

Escandalosa, incompreen- 
sível, desastrosa... São alguns 
dos adjectivos que ajudam a 
descrever a actuação de um 
senhor vestido de negro e de 
quem se diz ser um dos me- 
lhores árbitros portugueses... 
Como é possível, não sa- 
bemos! 

Para dar uma ideia mais 
precisa da péssima actuação 
do juiz da partida, podemos 
acrescentar, ironicamente, 
que tantos foram os lances 
polémicos deste encontro que 
o programa «Domingo despor- 
tivo» vai necessitar de, no mi- 
nimo, duas horas para os 


analisar devidamente. Só é 
pena que Francisco Silva não 
vá, concerteza, estar disponí- 
vel para comentar a sua «bri- 
lhante» representação... 
Espantados com este início 
de comentário só ficarão os 
leitores que não puderam pre- 
senciar a partida que opôs pe- 
nafidelenses É 


Com tudo o que é neces- 
sário para um bom espectá- 
culo de futebol —- duas equipas 
bem posicionadas na tabela 
classificativa, tempo excelente 

ara a prática da modalidade, 

oa «moldura» humana e, 
principalmente, duas forma- 
ções dispostas a vencer — esta 
partida tornou-se numa tre- 
menda «cowboiada», não por 
parte dos jogadores mas, 


ga 
a 
E 
A A ; 


China e Elói, o duelo de olhos fechados 


como já referimos, através de 
um trio de arbitragem (com a 
agravante de ter substituido, à 
última da hora, o trio desig- 
nado para este encontro, che- 
fiado por Bento Marques) 
completamente fora de si. 
Teria sido bem melhor para 
Francisco Silva ter dado o en- 
contro por terminado quando o 
fez parar devido a uma 
«agressão» a um seu auxiliar, 
através de objectos — latas, 
garrafas de água, etc — do que 
a e pela mudança de posi- 
dos «liners», que só veio 
contribuir, ainda mais, para a 
confusão e «trapalhada» em 
que se tornou o seu trabalho. 
Deixando de lado a parte 
negra do encontro, podemos 
afirmar que o jogo propria- 
mente dito teve duas «fatias» 
de um bolo altamente «explo- 
sivo». Que a alguns especta- 
dores teve o condão de «en- 


gasgar»... 

Na primeira metade, as 
duas equipas optaram por 
uma toada moma, mais de 
contenção e estudo (de es- 

uemas tácticos algo seme- 
lhantes), em detrimento da 
velocidade e sentido de baliza. 
Com tal disposição, não era de 
estranhar que oportunidades 
de golo rareassem, bem como 
os lances emotwos, que ape- 
nas viriam a surgir nos derra- 
deiros minutos da primeira 


e. 

O Penafiel, que entrou a 
todo gás, cedo se viu envol- 
vido pela «teias boavisteira 
(sistema de defesa em linha) e 
nunca conseguiu «desfrutar» 
de um futebol acentuada- 
mente ofensivo. Disso se 
aproveitou o Boavista, que 
sem nunca descurar o seu 
sector recuado, ia mexendo os 
«cordelinhos» para se assu- 


mir, definitivamente, como se- 
nhor do jogo. 

Já nesta fase do encontro, o 
juiz da partida dava mostras 
da sua grande capacidade 
para ver O que mais ninguém 
consegue descortinar. 

Culminando um periodo em 
que os «panteras negras» 
eram a equipa mais perigosa e 
mais «agressiva», o Boavista 
ira chegar ao intervalo na si- 
tuação de vencedor, através 
de um golo de Jaime. A jogada 
partiu de um «arranque» do 
possante Isaías, que passou o 
esférico a Nélson. Este conti- 
nuou o trabalho do seu colega 
de equipa, entrou pela es- 
querda do seu ataque e cen- 
trou, atrasado, com a bola a 
ressaltar num defesa penafi- 
delense para os pés de Jaime, 
que com um remate, bem 
colocado e em força, fez o pri- 
meiro golo da partida. 


Valentim Loureiro e Raul Águas ameaçados 


POLÉMICAS «SATÂNICAS» NAS CABINAS DE PENAFIEL 


Chegava o periodo reser- 
vado à «meditação», com o 
Boavista no comando das 
operações, controlando, niti- 
damente, o seu adversário. 


A explosão 
aguardada 


A segunda «fatia» teve, na 
certa, um recheio diferente em 
todos os capítulos. Um pouco 
de «TNT», muita luta e emoti- 
vidade foram, sem dúvida, os 
ingredientes talhados para a 
etapa complementar. 

Na situação de desvanta- 
gem no marcador, era de es- 
perar que o Penafiel fosse «ar- 


Teganhar» os dentes mas... O 


arregenho não ficaria só por 
aí, enveredando por caminhos 
mais agressivos. Não por 
parte dos jogadores do Pena- 
fiel, mas através da sua massa 
associativa, que optando por 
atitude incompreensível come- 
çou a lançar objectos para 
dentro do relvado, os quais 
retendiam acertar no juiz de 
inha. Consequência: jogo in- 
terrompido durante cerca de 
três minutos e troca de posi- 
ção dos auxiliares de Fran- 
cisco Silva. 


A partir deste momento, 
nunca mais o trio de arbitra- 
gem iria ter «pulso» no jogo, 
cometendo erros graves, pre- 
judicando quer penafidelenses 
quer boavisteiros. Foras de 
jogo por assinalar (árbitro para 
um lado, auxiliar para o outro), 
faltas que não existiam, bolas 
nas mãos ou mãos nas bolas, 
penalties por marcar (7), golo 
mai anulado, teve de tudo um 
pouco a arbitragem deste 

o. Era o descalabro total... 

erante este panorama 
sombrio e inqualificável, sal- 
varam-se alguns lances de 
bom recorte técnico, nomea- 
damente os dois golos que 
deram forma ao resultado final 
e outros em que ficou bem pa- 


Rui Alas (texto) e Simão Filho (foto) 


tenteada a classe de alguns 
jogadores: principalmente do 
ado boavisteiro. 

Com o Penafiel a tentar, a 
todo o custo, o empate, seria O 
Boavista a aumentar a vanta- 
Ear com um bonito golo de 

lói, não pela conclusão deste 
mas pela primorosa jogada 
que lhe deu origem. Casaca 
penetrou no meio campo con- 
trário e cedeu a bola a Nelson. 
Este, com um passe de mes- 
tre, colocou-a em Jaime, que 
prontamente efectuou o cruza- 
mento, como mandam as re- 

ras, para Elói, que mais não 
ez do que empurrá-la para a 
baliza contrária. 

Apesar das continuas asnei- 
ras por parte da arbitragem, o 
jogo era emotivo e bem dispu- 
tado. O Penafiel, por seu lado, 
não abdicava de tentar a recu- 
peração e iria reduzir o marca- 
dor através de um golo de 
Amâncio, a fazer recordar o 
Br meo golo do Boavista. 

aulo Henrique conseguiu fu- 
gir à linha de fundo e cruzar 

ara Amâncio, que «fuzilou» a 

aliza defendida por Huban. 

Nos últimos minutos Isaías 
iria, novamente, sair da 
«casca» e efectuar duas joga- 
das de grande recorte técnico. 
Uma delas daria um e que, 
inexplicavelmente, Francisco 
Silva validaria primeiro, para 
no momento seguinte invali- 
dar, por indicação do seu au- 
xiliar (com que argumento?). 

No final, o Boavista vencia 
um encontro que dificilmente 
será esquecido por todos 
aqueles que o presenciaram, 
não pelo jogo em si, mas pelo 
espectáculo negativo do trio 
de arbitragem. 

O Penafiel bem tentou... 
mas não conseguiu melhor do 
que a derrota pela diferença 
mínima. 

O «boavistão» está de «pe- 
dra e cal» na rota para a Eu- 


Arbitra em: 
para quê?). 


-—. (palavras 


No caminho para a sala de Imprensa, deparamos 
com alguns adeptos penafidelenses muito desconten- 
tes com a presença do presidente do Boavista, major 
Valentim Loureiro. Perante «agressões verbais» e um 
nítido ambiente de «cortar à faca» conseguimos che- 
gar ao nosso destino. 

Poucos segundos depois, chegava, também, à sala 
de Imprensa o major, bem «protegido» pelos dirigen- 
tes do Penafiel e seus colegas de direcção, mas nada 
satisfeito com a situação de o encaminharem para lá... 

«Não tenho nada que fazer aqui, quero ir em- 
bora». Dizia, e continuava... «Se isto é assim e eles 
não À abr cmg que faria se precisassem...». Ape- 
sar de tudo, os ânimos foram-se acalmando, pelo me- 
nos na sala de Imprensa, já que lá fora a confusão era 
geral, com a massa associativa afecta ao Penafiel a 
não arredar pé, esperando pela saída do major e do... 
árbitro. 

Enquanto aguardávamos a chegada dos técnicos 


para emitirem as respectivas opiniões, o ambiente tor- 
nava-se novamente intranquilo, com «versos satâni- 
cos» que não agradavam nem a Rushdies nem a 
Ayatholas... 


José Romão: 
«Tantos nervos...» 


Finalmente, aparecia o treinador do Penafiel, José 
Romão, que visivelmente alterado - embora não o 
demonstrasse, antes tentando dar a entender uma 
calma «enraivecida» — respirou fundo e acalmou-se 
um pouco mais, tecendo depois o seguinte comentário 
à partida: 

«Vamos lá ver se consigo agarrar este jogo...» 
Fez nova pausa e continuou... «Tanta confusão, tan- 
tos nervos... Penso que o Penafiel foi a melhor 
equipa em campo. E tudo». 


Reconsiderando, José Romão adiantaria ainda: 

«Nem sempre ganha a melhor equipa. Às vezes 
há factores aleatórios que condicionam a actuação 
das equipas. Para além de não termos tido sorte, 
existiu também uma equipa que se chama Boa- 
vista e todos nós sabemos da sua capacidade». 

O trabalho do árbitro não queria comentar. Abanou a 
cabeça em sinal de negação, mas acabou por res- 


ponder: 
«Não foi feliz, complicou demasiado. Há coisas 
que não conseguimos perceber...». 


Raul Águas: 
«Estou sujeito 
a levar duas chapadas» 


Do lado do Boavista, Raúl Águas apresentava um ar 
sereno, fazendo transparecer uma calma inexistente. 


Bem «confortado» pelo seu presidente, o treinador das 
«panteras» iria ser breve no seu comentário: 


«Penso que o Boavista acabou por ganhar bem. 
Controlámos sempre o jogo e não há dúvida que 
ganhámos merecidamente». 

Questionado sobre o trabalho do árbitro, Raúl Águas, 
acrescentaria: 


«O árbitro começou a sentir-se pressionado e... 
foi um desastre. Se alguém saíu prejudicado foi, 
sem dúvida, o Boavista». 

Raúl Aguas a acrescentar: 


Foi difícil. Os viam são para ser jogados den- 
tro do campo e não atavés de outras atitudes. Os 
jogadores do Penafiel atiravam-se nitidamente 
para o chão, tentando enganar o árbitro... Não pos- 
so dizer aquilo que sinto, pois posso estar sujeito 
a levar duas chapadas .. 


GRANDE TRUNFO: «CUCA FRIA» 


Marítimo, O 
Desp. Chaves, 1 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 
Tempo bom para a prática dop futebol. Pou- 


co público. 


Árbitro: Vitor Correia, auxiliado por Tavares 
da Silva e Carlos de Matos, de Lisboa. 

MARÍTIMO: Everton; Andrade, Teixeirinha, 
Oliveira, Arnaldo Carvalho e Vadinho; Esquer- 
dinha, Adelino Nunes e Paulo Ricardo; Jorge 


Silva e José Luis. 


Substituições: aos 54 minutos, Tozé rendeu 
Arnaldo Carvalho; e, aos 75, João Paulo entrou 
para o lugar de Vadinho. 

Disciplina: nada a assinalar. 

CHAVES: Tavares; Cerqueira, Filgueiras, 
Jorginho, Rogério e Eurico; Radi, Júlio Sérgio e 
Luís Saura; Jorge Silvério e César. 

Substituições: Vicente, aos 72, entrou parz 
o lugar de Luis Saura; e, China, aos 61, rendeu 


Jorge Silvério. 


Disciplina: cartão amarelo a César, aos 60 


m. 


O facto de as duas equipas 
se encontrarem separadas por 
um escasso ponto, apenas, na 
tabela classificativa definia, 
com alguma verdade, a na- 
tural expectativa que rodeava 
este confronto. A expectativa 
manteve-se até final quanto ao 
resultado, mas pode dizer-se, 


desde já, que pelo que jogou 
no segundo tempo, o Chaves 
mereceu inteiramente a vi- 
tória, actuando com a cabeça 
fria e com um calculismo digno 
de realce, conseguiu os seus 
intentos. O Maritimo, diga-se 
em abono da verdade, até 
teve um início de jogo prome- 


tedor, exercendo um «pres- 
sing» acentuado sobre a de- 
fesa do Chaves, e, logo no pri- 
meiro minuto do encontro 
Jorge Silva, na sequência de 
um canto, cabeceou ao lado, 
dando o primeiro aviso ao re- 
duto defensivo flaviense. Ri- 
postaram os forasteiros, 
dando também a entender que 
não estavam ali para ver a pai- 
sagem. E aos 3 minutos, num 
contra-ataque rápido, condu- 
zido por Júlio Sérgio, Everton 
defendeu, perante a ameaça 
de Jorge Silvério, que já es- 
tava pronto para rematar para 
a baliza. 

Mercê do maior pendor ata- 
cante, era o Maritimo quem 
mais tempo estava no meio 
campo contrário, e, Esquerdi- 
nha, aos 7 minutos, centrou a 
rasgar a defesa forasteira. 
Mas aí estava Jorginho a cor- 
tar o lance —- o que foi uma 
constante durante todo o en- 
contro, sendo o maior obstá- 
culo, muito difícil de ultrapas- 
sar para os avançados locais. 

O Chaves sacudia o impeto 
do adversário e passava ao 
contra-ataque e, aos 17 minu- 
tos, César fez um passe para 
Júlio Sérgio, mas este pouco 
expedito deixou-se antecipar 
por Teixeirinha. 

A constante do jogo era 
esta: bola ora num ora noutro 
meio campo, sendo, contudo, 
os madeirenses os mais peri- 
gosos. Mas quando em joga- 
das rápidas entre a sua defesa 


e o seu ataque os flavienses 
acercavam-se amiúde com 
rigo da baliza de Everton. 
anto assim que, aos 28 minu- 
tos, Radi foi muito bem solici- 
tado por um calega, entrou na 
área pelo lado direito do seu 
ataque, rematou, mas às ma- 
lhas laterais. 

Estavam lançados os dados 
para que o Maritimo acluasse 
com uma maior coesão, na 
medida em que as descidas 
de Radi, ora na esquerda, ora 
na direita, e de Júlio Sérgio, 
em apoio do seu colega, dava 
nítidas mostras de perigo su- 
cessivo para as redes dos ma- 
deirenses. Contudo, a melhor 
ocasião nos primeiros qua- 
renta e cinco minutos foi para 
os locais, quando Vadinho, 
aos 34 minutos, recebeu um 
passe por alto, dentro da área 
na zona do penaltte e em vez 
de cabecear à baliza, visto es- 
tar em situação ideal para o 
fazer, preferiu antes amortecer 
para Paulo Ricardo, mas, en- 
tretanto Filgueiras, atento, in- 
vg Snes e afastou O perigo. 

em procurava o Maritimo 
adiantar-se no marcador, bus- 
cando o golo com afinco, não 
deixando que fosse o seu ad- 
versário a tomar as rédeas do 
encontro. E, aos 35 minutos, 
José Luis desceu rápido pelo 
seu flanco direito do seu ata- 
que, foi à linha efectuar um 
centro. Mas apesar de Jorge 
Silva ter introduzido a bola na 
baliza de Tavares, o árbittro 


anulou e bem o golo por fora 


de ego, 
ecnicamente o encontro 

não era jogado com lances de 
encher os olhos, mas em con- 
trapartida era disputado palmo 
a palmo e sobre a hora do des- 
canso o Maritimo podia muito 
bem ter ido para os balneários 
na posição de vencedor, já 
que na cobrança de um livre 
apontado por José Luís no la- 
do direito, a bola viajou para a 
pequena área do Chaves, 
aparecendo Cerqueira na ten- 
tativa de fazer o corte. Fê-lo 
defeituosamente, enviando a 
bola ao poste, com Tavares já 
batido. | 

A acontecer golo não seria 
nenhuma injustiça, já que os 
locais continuavam em busca 
desse desiderato. Mas daque- 
la maneira também o Chaves 
não o merecia, dado que a sua 
defensiva actuava em bloco, 
atenta a tudo quanto se pas- 
sava ali na sua zona. E o inter- 
valo chegou com o nulo no 
marcador que, diga-se em 
abono da verdade, justificava- 
se por aquilo que as duas for- 
mações vinham realizando. 


Chaves surpreende 


Para o segundo periodo na- 
turalmente que era intenção 
dos verde-rubros levar de ven- 
cida uma equipa que se mos- 
trava valiosa pelos rigores tác- 
ticos que o seu treinador pôs 


em jogo. Daí que, logo no pri- 
meiro minuto, o Chaves criou 
uma soberana oportunidade, 
mostrando-se muito mais peri- 
eo que na etapa primeira. 
as, aos 52 minutos, chegava 
ao golo, aproveitando-se do 
factor surpresa com que veio 
para este reinício, confundindo 
por completo a defesa do 
arítimo, que não deu pela 
entrada fulgurante de Jorge 
Silvério, que acorreu a um cru- 
zamento do seu colega Júlio 
César, que sobrevoou toda a 
defensiva local, apanhando o 
jogador flaviense solto para re- 
matar, com culpas para Ever- 
ton, já que deixou a bola esca- 
par-se por entre as pernas. 

Volvidos apenas dois minu- 
tos, novamente o Chaves es- 
teve à beira de marcar, em jo- 

ada de Radi para César, que 
ez um «chapeú» a Everton, 
mas Teixeirinha, safou, 
quando a bola ia a entrar, en- 
viando por cima do travessão. 

Tentou o Maritimo ir para a 
frente, mas o sistema da bola 
pelo ar para a área visitante 
não era o melhor, visto que a 
defesa contrária ia cortando os 
lances com maior ou menor di- 
ficuldade. 

Bem tentavam os locais o 
todos os meios desfeitear Ta- 
vares. E aos 55 minutos An- 
drade rematou à baliza de Ta- 
vares, gerando-se grande con- 
fusão na área do Chaves. Só 
que o descernimento dos 
avançados locais já não era o 


Daniel Pereira 


melhor e não apareceu nin- 
guém para empurrar o esférico 
para o fundo das redes. 
Ainda beneficiou o Maritimo 
de duas oportunidades, am- 
bas por Paulo Ricardo quando 
cabeceou para Tavares enviar 
para canto, negando o golo ao 
brasileiro ao serviço do Mari- 
timo. E novamente aos 73 mi- 
nutos, na sequência de um 
canto, Paulo Ricardo cabe- 
ceou, mas rente ao poste. 


Em vantagem no marcador, 
Fonseca deve ter pensado 
que seria melhor um ponto na 
mão do que dois a voar e man- 
dou os seus pupilos recuar um 
pouco no terreno, aprovei- 
tando na circunstância o Mari- 
timo para se lançar delibera- 
damente na busca do golo que 
lhe desse a igualdade. Mas a 
verdade é que a constante 
marcação movida aos joga- 
dores madeirenses, quando 
estes se encontravam de pos- 
se do esférico, não permitia 
espaços de manobra para 
colocar em prática um padrão 
de jogo coordenado, progres- 
sivo e acutilante, e, fez com 
que a vitória não lhe escapas- 
se. 


Ão fim e ao cabo, numa par- 
tida em que os intervenientes 
puseram em jogo todo o seu 
melhor, a vitória sorriu áquela 
que teve a sorte pelo seu lado. 

Numa partida também cor- 
recta, a arbitragem esteve 
certa. 


20 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


Sn. Espinho, O 
Sporting, 2 


Jogo no Estádio Comendador Manuel de 
Oliveira Violas, em Espinho. 


Sob a arbitragem de José Pratas, de Évora, 
auxiliado por António Matos e Lopes da Silva. 


SPORTING DE ESPINHO - Silvino; Eliseu, 
Sousa, Nené e Marcos António; Rui Filipe; Luis 
Manuel, Pingo e Zezé Gomes; Rui Neves e Ivan. 


SPORTING — Rodolfo Rodriguez; João Luís, 
Venâncio, Morato e Oceano; Douglas; Silas, 
Carlos Manuel, Ali Hassan e Lima; Paulinho 


Cascavel. 


Substituições: nos tigres, Aziz, no reatamen- 
to, e Vitorino, aos 68 minutos, renderam Luís 
Manuel e Rui Filipe; nos /eões, Eskilsson, aos 
80 minutos, permutou com Paulinho Cascavel. 


Suplentes não utilizados — Delgado, Careca 
e Vieira, por parte do Sporting de Espinho, e Vi- 
tal, Miguel, Carlos Xavier e Forbs, no concer- 


nente ao Sporting. 


Incidência disciplinar — cartão amarelo para 
Carlos Manuel e Vítor Damas (adjunto do técni- 
co leonino, Manuel José). 


0-1 — cruzamento de João Luís que os cen- 
trais espinhenses não interceptaram como lhes 
competia, e CARLOS MANUEL, à vontade, limi- 
tou-se a meter a cabeça, desviando a bola para 
a baliza de Silvino, depois de uma boa simula- 
ção de Paulinho Cascavel a libertar o seu com- 


panheiro de equipa. 


0-2 — também na sequência de um centro, 
da responsabilidade, desta feita, de Lima, o 
extremo reduto dos tigres não se terá empenha- 
do até às últimas consequências, possibilitando 
a cabeça de SILAS, que surgiu, com muita 
oportunidade, a fazer a emenda para a baliza de 


Silvino 


Houve controlo anti doping neste Sporting 
de Espinho-Sporting, tendo sido contemplados 
com a recolha do líquido orgânico Luis Manuel, 
Vitorino, Morato e Paulinho Cascavel. 


Várias omissões contribui- 
ram para que o Sporting de 
Espinho se visse desfeitea- 
do pela casa mãe de Lisboa 
num jogo que marcou a 
estreia — auspiciosa, pelo 
menos, em termos de resul- 
tado — de Manuel José no 
comando técnico dos leões. 
A primeira omissão foi do ár- 
bitro, o qual, com o resulta- 
do ainda em Zero-zero, se 
esqueceu de assinalar uma 
grande penalidade contra o 
Sporting, não punindo com o 
competente penalty uma 
infração cometida por Mora- 
to sobre Zezé Gomes. 

Mal refoitos desta primeira 
omissão, da responsabilida- 
de de terceiros, os espi- 
nhenses sofreriam o primei- 
ro golo na sequência de um 
lance em que os seus cen- 
trais, preocupados em vigiar 
os movimentos de Paulinho 
Cascavel, se esqueceram 
de Carlos Manuel. Desaten- 
ção comprometedora, já que 


o ex-benfiquista não desper- 
diçou o brinde, abrindo, com 
um oportuno desvio de ca- 
beça, o caminho para a vitó- 
ria dos verde-brancos. E co- 
mo não há duas sem três, o 
golo da confirmação do 
triunfo leonino surgina atra- 
vés de novo lapso do sector 
mais recuado dos tigres, cu- 
jos elementos não cobriram 
convenientemente os movi- 
mentos de Silas, deixando 
que o brasileiro desviasse, à 
vontade, um centro de Lima, 
fixando o resultado. 

Se partirmos do princípio — 
inquestionável, a nosso ver 
— que o Sporting não pode 
ser responsabilizado pelas 
asneiras de terceiros, afigu- 
ra-se-nos como correcta — 
por isso a subscrevemos — a 
conclusão segundo a qual o 
triunfo do emblema leonino 
constitui, antes de mais, o 
reflexo do superior pragma- 
tismo que se revelou subja- 
cente à manobra dos lisboe- 


tas. Isto não quer dizer, 
obviamente, que os espi- 
nhenses não possam quei- 
xar-se do desempenho do 
árbitro e que aqueles não 
possam alegar prejuízos 
morais (ou psicológicos) pe- 
lo esquecimento de José 
Pratas no tal lance do penal- 
ti que, pelos vistos, só o juíz 
eborense não viu — prejuízos 
morais e/ou psicológicos, na 
justa medida em que o caso 
deste Sporting de Espinho- 
-Sporting aconteceu, justa- 
mente, no melhor momento 
dos tigres. 


O Sporting, ontem, foi uma 
equipa duplamente matreira 
— matraira, por um lado, no 
modo (cioso) como aprovei- 
tou os brindes que o adver- 
sário, numa espécie de folar 
antecipado, lhe ofertou, ma- 
treira ainda na forma como 
montou a sua estratégia, a 
qual consistiu em dar aos 
espinhenses a chamada ini- 
ciativa do jogo, criando no 
espírito do antagonista a ilu- 
são — só a ilusão — de um 
domínio territorial que, vis- 
tas bem as coisas, foi sem- 
pre mais consentido do que 
propriamente conquistado. A 
verdade é que o Speta de 
Espinho, apesar tor tido 
mais tempo a bola em seu 
poder, raramente encontrou 
soluções susceptíveis de 
contrariar o dispositivo tácti- 
co contrário — dispositivo no 
qual Douglas, muito faltoso, 
funcionou como o vagabun- 
do da equipa — e essa difi- 
culdade encontraria eco nas 
reduzidas oportunidades de 
golo criadas pelos jogadores 
da casa (Rodolfo Rodriguez 
não se viu confrontado com 
a necessidade de ser herói 
para retirar do «Manuel Oli- 
veira Violas» com a sua bali- 
za inviolada — herói talvez 

recisasse de o ser se o ár- 

itro tivesse assinalado o tal 
penalty, só aí...). 


Admitimos que os locais, 
não obstante o que atrás fi- 
cou escrito, poderão quei- 
xar-se de alguma falta de 
sorte — os panalties que não 
são assinalados, os ensejos 
de marcar, ainda que reduzi- 
dos, que não se concretizam 
— mas, fundamentalmente, 
pareceu-nos que o seu prin- 
cipal azar residiu no modo 
como o Sporting soube me- 
recer as ofertas com que foi 
contemplado. E os leões 
mereceram os brindes por- 
que, simplesmente, não os 
devolveram ao remetente... 


Quer isto dizer que os tigres, 
apesar de todas as razões 
que possam assistir-lhes, 
também terão encontrado 
neste jogo metivaao q.b. 
para uma auto-crítica, isto 
sem pretendermos crucificar 
uma equipa cujo desassos- 
sego (derivado da sua situa- 
ção na tabela classificativa) 
a pode ter levado a cometer 
erros que, em outras cir- 
cunstâncias, não se verifica- 
riam. Isto também serve pa- 
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Enquanto os «centrais» espinhenses «viam passar os comboios», Carlos Manuel, na gravura superior, e Silas, na inferior, faziam pela 


vida. Quem não esteve a ver os comboios passar foi o repórter-fotográfico do «CP», cuja objectiva captou os dois golos do Sporting... 


formação espinhanse encer- 
ra potencialidades capazes 
de legitimar o seu propósito 
de manutenção entre os 
grandes do futebol portu- 
guês. 


Relativamente ao Sporting, 
a equipa leonina, apesar dos 
seus objectivos passarem, 
neste momento, la «me- 
lhor classificação possí- 


ra dizer, já pinho que esta 
d 


vel», como nos dizia Manuel 
José, os leões, dizíiamos, 
bateram-se como muita di- 
gnidade, não brincaram em 
serviço, e este constituirá, 
eventualmente, o melhor 


elogio que se poderá fazer 
ao conjunto de Alvalade. Ao 
contrário do que dizia, em 
jeito de desabafo, um adepto 
dos tigres, «o Sporting 

(não) fez o jogo da sua vi- 


da» —- o encontro, de resto, 
valeu, essencialmente, pela 
motivação competitiva evi- 


denciada pelos dois conten- 
dores. Como espectáculo, 
não passou do sofrível, 
embora, neste aspecto, os 
jogadores se possam quei- 
xar do facto da nortada ter 
feito das suas, imprimindo 
ao esférico trajectórias por 
vezes caprichosas. 


Amândio «desiludido com José Pratas» 


«ARBITRAGEM HABILIDOSA» 


Pior, apesar de tudo, do 
que espinhenses e lisboetas 
esteve o árbitro de Evora. A 


par de alguns equivocos de 
menor gravidade, José Pra- 
tas esqueceu-se, como dis- 


semos no intróito desta cró- 
nica, de marcar um penal 
a favor do Sporting de Espi- 


nho. E como esquecimentos 
destes não se podem — ou 
não se devem — admitir... 


Amândio, o técnico do Sporting de Espinho, era, 
no final do jogo, um homem «triste» e, ao mesmo 
smpos «desiludido com o senhor José Pratas», 
o árbitro do encontro que opôs tigres a leões. 

Apesar de se considerar «muito jovem ainda 
para criticar os árbitros», Amândio não se confor- 
mava com aquela que considerou «uma arbitra- 
gem habilidosa». Visando directamente o juíz 
eborense, o técnico dos espinhenses diria que, 
«nos lances duvidosos, ajuizou sempre, sem- 
pre, sempre contra o Sporting de Espinho». 

Pronunciando-se sobre aquela que terá sido a 
decisão assumida por José Pratas passível de 
suscitar maior polémica (de não punir com grande 
penalidade um lance protagonizado, no interior da 

rande área leonina, por Morato e Zezé Gomes), 

mândio confessar-se-ia «convencido de que foi 
'penalty' e algumas dúvidas que pudesse ter 
dissiparam-se agora mesmo quando revi o lan- 
ce na televisão». 

Relacionando a arbitragem de ontem com outras 
que, no seu entender, têm prejudicado a sua equi- 
pa (Amândio referiu-se, concretamente, ao jogo 
com o Belenenses), o técnico dos tigres advogaria 
a ideia segundo a qual «a Direcção do Sportin 
de Espinho tem que tomar uma posição», at 
porque, independentemente do futuro estar «mais 
difícil, como é lógico», após mais este desaire, 
«na está ainda irremediavelmente perdido» e, 
como tal, há que tentar «fazer os impossíveis pa- 


ra sairmos desta situação», 

Dizendo que «o Sporting foi uma equipa feliz 
em determinadas alturas do jogo», Amândio 
enalteceria o comportamento dos seus jgoneoras — 
«sinto-me triste, sobretudo, por eles» -, os 
quais, em sua opinião, têm encarado com muita di- 
gnidade todas as adversidades com que se têm 
vindo a confrontar. O técnico espinhense congratu- 
lou-se, particularmente, com o facto dos seus su- 
bordinados já não verem «cartões amarelos há 
três jornadas». Para uma equipa que alguns dizi- 
am indisciplinada... 


Manuel José (com «fair play») 
— «a sorte faz parte do jogo» 


Admitindo que o jogo «não foi muito agradável 
para o espectador», porque «as condições de 
tempo não o permitiram» (alusão à nortada que 
ontem se fez sentir em Espinho), o técnico do 
Sporting, Manuel José, falou de uma vitória que lhe 
pareceu «perfeitamente justa, pese a infelicida- 
de do Sporting de Espinho em um ou outro lan- 
ce», uma equipa que — disse-o o treinador leonino 
— «tem todas as possibilidades de poder man- 
ter-se na | Divisão», 

Com algum fair play, Manuel José diria que «a 
sorte faz parte do jogo». Em termos de estratégia 
do Sporting para este encontro, aquela, segundo o 


seu técnico, «baseou-se no conhecimento que 
tenho do Sporting de Espinho». 


Sobre o comportamento dos seus jogadores, Ma- 
nuel José, questionado a pronunciar-se sobre uma 
das mais recentes unhas contratadas por Jorge 
Gonçalves, Ali Hassan, teceria rasgados elogios 
ao moçambicano, o qual «tem um futuro muito 
largo à sua frente». Ali Hassan (um dos mais pen- 
dulares leões no jogo de ontem) «é, tecnicamente, 
um dos melhores jogadores que o Sporting 
possui neste momento», aliando a esse predica- 
do «uma boa 'leitura” do jogo e muita disciplina 
táctica». Para Manuel José, Ali Hassan, «ao con- 
trário do que, normalmente, acontece com os 
futebolistas africanos» que tentam a sua sorte no 
futebol europeu, «não velo para aprender», mas, 
sim, «para transmitir». 


Finalmente, comentando a indecisão do banco 
sportinguista na substituição de Eskilsson por Pau- 
linho Cascavel, indecisão essa que valeu um ama- 
relo para o adjunto Vítor Damas, Manuel José con- 
fessou que «houve um lapsozinho nosso, houve 
uma descoordenação entre mim e o goi e 
determinada altura do jogo, o ex-guarda-redes 
Sporting acompanhou o sueco até à linha divisória 
do campo, agarrou na placa com o número nove, 
pedindo a substituição de Paulinho Cascavel, e, 
depois do árbitro parar o encontro para que se 
cumprisse o desejo do banco sportinguista, Eskils- 


son não entrou, regressando ao aquecimento, ges- 
to que José Pratas interpretou como um expedien- 
to para «queimar tempo» por parte dos verde- 
-brancos, daí o motivo para o cartão amarelo que 
mostrou a Vítor Damas). 


José Pratas e o «caso» do jogo: 
«Estava demasiado 'em cima” do lance e...» 


Passava um minuto da meia hora inicial quando 
ocorreu o caso deste Sporting de Espinho-Spor- 
ting. Na sequência dum lance de ataque dos tigres, 
Zezé Gomes, no preciso momento em que procu- 
rava alvejar a baliza de Rodolfo Rodrigues, foi 
impedido de o fazer por Morato. Na nossa pers- 
pectiva, o defesa leonino cometeu infração passí- 
vel de grande penalidade. E para o árbitro? Foi o 
que perguntámos a José Pratas: «O que vi foi o 
Morato deitado no chão e o avançado do Spor- 
ting de Espinho a provocar o contacto corporal 
com o adversário». Assim nos respondeu o juíz 
eborense, o qual, depois de nos pedir a nossa pró- 
pria opinião, admitiu que o seu ângulo de visão não 
fosse o melhor — «estava demasiado 'em cima' 
do lance e se estivesse um pouco mais afasta- 
do talvez a minha perspectiva da jogada fosse 
outra»... 


J.C.T. 


2e-desporto nam am 
DESFECHO MUITO CONTROVERSO | 


Benfica, 2 
Leixões, 1. 


Jogo no Estádio da Luz. Tempo quente, 
Ar com muito vento. Cerca de 3o mil especta- 
ores. 


Árbitro: Teixeira Dória (Funchal). Juízes de 
linha: José Encarnação e António Fernandes. 


BENFICA: Silvino, Veloso, Ricardo, Mozer e 
Fonseca; Abel, Paneira, Valdo e Pacheco; Ma- 
gnusson e Diamantino. 


Substituições: Fonseca (ao intervalo) por 
Vata e Diamantino (68 m.) por Lima. 


Suplentes não utilizados: Bento, Samuel e 
Ademir. 


LEIXÕES: Jesus; Abílio, Chico, Amarildo, 
Mauro e Barreto; Penteado, Tozé, Quinito e Ru- 
ben; Makukula. 


Substituições: Makukula (27 m.) por Moreira 
de Sá e Quinito (73 m.) por Paulo Sousa. 


Suplentes não utilizados: José Carlos, 


Quim e J. Augusto. 


Cartões amarelos: Mauro (52 m.), Valdo (76 
m.) e Amarildo (89). 


Ão intervalo: 0-1. 


Os golos: Moreira de Sá (41 m.), embora 
estreitamente vigiado por Mozer , recebeu um 
passe de Quinito (que se esgueirara pelo flan- 
co direito) e, aplicando o pé em jeito de raque- 
ta, conseguiu meter a bola por uma nesga, 
entre a base do poste mais próximo e o corpo 
de Silvino que se estirou bem mas terá sido 
traído pela rapidez do lance; Ricardo (87 m.), 
de cabeça, à boca da baliza, restabeleceu a 
igualdade, no seguimento de um cruzamento 
curto de Pacheco; este (89 m.) fixou o resulta- 
do final em 2-1 para o Benfica, na conversão de 
uma grande penalidade (de feição assaz discu- 
tível) assinalada pelo árbitro quando Vata e 
Barreto se envolveram na disputa da bola, fi- 
cando o lance a ser o grande «caso» do jogo. 


sob o seu único e exclusivo 
ponto de vista uma situação 
penalizável que, a sê-lo, pare- 
cia ter de ser ao contrário. 
Vamos por partes. No termo 
da em e inicial, o Benfica foi 
tomar banho sob o peso des- 
confortável da desvantagem 
de 0-1 e a motivar fortes apre- 
ensões nos seus adeptos. A 
equipa estava a fazer O 
que mais convinha ao Leixões 
que, intérprete fiel de uma es- 
tratégia predominantemente 
defensiva, não só se sentia 
encantado por tudo lhe estar a 
sair como pretendia como 
também ainda era «ajudado» 
es disposição abúlica mani- 
estada pelos adversários. Os 
jogadores do Benfica refina- 
vam num ritmo pausado e 
numa movimentação esterioti- 
pada que se transformavam 
em chuva no molhado sem 


Durou tempo infinito o so- 
nho fagueiro alimentado pelo 
Leixões de pontuar na Luz. E 
se o fizesse ninguém poderia 
minimizar o evento. Para falar 
com toda a franqueza, se por- 
ventura o Benfica tivesse per- 
dido, como durante largos mi- 
nutos se presumiu que aconte- 
ceria, não seria escândalo ne- 
nhum, face ao comportamento 
das duas formações. Um aci- 
dente no percurso, até então 
mais ou menos limpo, do tra- 
balho do árbitro, não deixou 
que os matosinhenses levas- 
sem consigo, pelo menos, me- 
tade do bolo em discussão. 
Foi uma pena. Porque o mere- 
ceriam e, pior ainda, porque a 
razão de ser da sua frustração 
final não teve a necessária lim- 
pidez para se justificarem com 
um momento de azar. O azar 
foi do árbitro que interpretou 


FESTA DO ANIVERSARIANTE MARINHO PERES 


Belenenses, 3 
Beira Mar, O 


Jogo no Estádio do Restelo, em Lisboa. 

ARBITRO: Xavier de Oliveira, do CRA do 
Porto, coadjuvado por Adriano Rodrigues e 
Teixeira da Silva. 


BELENENSES - Jorge Martins; Galo, José 
António, Sobrinho e José Mário; Juanico, Ma- 
caé, Dudu; Chico Faria, Miadenov e Chiquinho. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 79 minutos, Jaime 
substituiu Dudu, e, aos 81 minutos, Adão ren- 
deu Chico Faria. 


BEIRA MAR - Miguel; Costeado, João Gou- 
veia, Dinis e Ivan; Redondo, Dreifos, Paquito e 
Abdel Ghani; Alain e Simões. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 35 minutos, Bruge 
entrou para o lugar de Costeado. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: nada a registar. 
Ão intervalo: 1-0. 


MARCADORES: 1-0, aos dois minutos, por 
MLADENOV: num atraso de um defesa devido 
ao vento forte, Chico Faria aproveitou o lance e 
fez o «chapéu» a Migusl. A bola foi ao poste e, 
na recarga, Miladenov atirou para o fundo das 
redes. 

2-0, aos 46 minutos por CHICO FARIA: José 
Mário entrou pela esquerda, cruzou a bola, e 
Chico Faria, de cabeça, rematou a contar. 

3-0, aos 75 minutos, por JOSE MÁRIO: este, 
na sequência de um pontapé-de-canto, inter- 
nou-se na área, esperou pela saida de Miguel, e 
rematou a bola para o fundo das redes. 


Jesus, o guarda-redes do Leixões, pede calma. Os seus colegas protestaram com a marcação da 
grande-penalidade que deu a vitória ao Benfica E a derrota do líder nem sequer seria escândalo. 


molhar nada. O balancea- 
mento ofensivo não passava 
da cepa torta de delinear lan- 
ces até à entrada da grande 
área leixonense, onde tudo e 
todos que alimentavam o ata- 
que se deixavam evaporar, 
sem deixar rasto de perigo vi- 
sível. Quer a bola fosse con- 
duzida pelos extremos, quer 
pelo centro, os vagares eram 
tantos, O vício do adomo era 
tão irresistível, a tendência 
para o excesso de passes era 
tão masoquista, que a bola, 
coitada, só de vez em quando 
chegava às mãos de Jesus e, 
geralmente, em condições de 
quem pedia desculpa por não 
incomodar muito. 

E não incomodava. Os incó- 
modos maiores começaram, 
porém, para o Benfica, 
quando, cerca da meia hora, o 
Leixões se atreveu a dar umas 
aceleradelas nos seus contra- 
ataques e a causar algumas 
perturbações a Mozer e com- 
panhia. O contraste era no- 
tório: de um lado, um Benfica 
imperturbável, como à espera 
de que os golos caissem das 
poucas nuvens que ornamen- 
tavam o céu, sem se aperce- 
ber de que teria de mudar de 
vida enquanto era tempo, se 
não quisesse sofrer algum 

ercalço; Do outro lado, um 
eixões cada vez mais con- 
vencido de que as suas arti- 
manhas defensivas chegavam 
e sobejavam para condicionar 


O Beira Mar, uma das 
equipas «sensação» da pri- 
meira volta, perdeu o fôlego, 
e na sua deslocação a Be- 
lém mostrou uma pálida ima- 
gem daquilo que já lhe tinha- 
mos visto fazer. Caso do ve- 
rificado na Luz e na Amado- 
ra. O Belenenses, pelo con- 
trário, está a subir de forma 
a olhos vistos. Com os seus 
ogadores tacticamente dis- 
ciplinados, alegres e velozes 
como nunca, Marinho Peres 
conseguiu «arrumar a 'ca- 
sa'», e está a transformar o 
Belenenses em equipa que 
joga um futebol solto e sabe 
aproveitar as faixas laterais. 
Os «azuis» proporcionam, 
agora ao seu jogo, virtuosi- 
dade e jogadas de grande 


perigo. 
Durante a primeira parte 
foi o Beira Mar quem mais 


atacou, apesar de ter sido o 
Belenenses quem marcou 
um golo. 

Os locais entraram de 
«rompante», efectuaram um 
«pressing» a todo o terreno, 
atitudes que frutificaram logo 
no segundo minuto, quando, 

um mau atraso de bo- 
la, Miadenov big o 
ressalto do esférico no poste 
para atirar a contar. 

O Belenenses ainda dis- 
pos de uma outra grande 
oportunidade, quando, no 
minuto 21, Chico Faria, iso- 
lado, rematou para a «nu- 
vens», 

Depois deste lance, inex- 
plicavelmente, os belenen- 
ses começaram a defender 
e a jogar em contra-ataque. 
Mas mal, pois a bem escalo- 
nada detesa do Beira Mar 


o jogo ao sabor das suas con- 
veniências e a tatear habilido- 
samente o emsejo de pregar 
uma boa parida a gente tão 
convencida. 


" A boa partida viria já com o 
intervalo à vista. Quinito de- 
sembaraçou-se de Fonseca, 
após uma veloz descida, e 
centrou a meia altura para 
diante da baliza, onde Moreira 
de Sá teve artes de meter o pé 
para desviar a bola em direc- 
ção à baliza e provocar um 
silêncio enormo em redor do 
rectângulo. Foi uma festa lei- 
xonense, Justificada, sem dú- 
vida nenhuma. E também uma 
advertência, ainda em tempo 
oportuna, para aquele macam- 
búzio conjunto benfiquista que 
andara toda a primeira parte a 
fazer «crochet» , aliás sem jei- 
to que se visse. Que diabo, um 
líder da tabela, que aspira a 
gozar o prazer de se fixar no 
pódio até ao fim da jornada, 
tem obrigação de demonstrar 
que sabe como contornar 
eventuais dificuldades surgi- 
das de um parceiro sem outras 
ambições que não sejam as 
de se aguentar na corda- 
bamba. 


No recomeço, com Vata no 
ataque e sem Fonseca na de- 
fesa, o estado de espírito do 
Benfica dava a impressão de 
que era outro. Mas, afinal, era 
só impressão. Em termos prá- 


controlava todo o jogo e os 
seus homens mais adianta- 
dos aproximavam-se com 
perigo da sua área. 

O Beira Mar aproveitou a 
quebra do Belenenses,pelo 
que surgiu bastantes vezes 
com perigo junto da área «a- 
zul», e devido aos seus 
avançados terem estado 
precipitados não conseguiu 
marcar, 

Se não, vejamos: aos 23 
minutos, Alain «roubou» 
uma bola no meio campo do 
Belonenses, correu uns me- 
tros e, quando toda a gente 
esperava que entrasse na á- 
rea, pontapeou a bola mas 
de forma a permitir a defesa 
a Jorge Martins; no minuto 
27, foi Redondo que, na 
transformação de um livre a 
cerca de 35 metros, obrigou 
Jorge Martins a defesa de 
recurso para canto; aos 40 
minutos foi Dreifos quem se 
isolou, e só, frente a Jorge 
Martins, atirou para o pior 
sítio. Isto é: para as «nu- 
vens»; no minuto seguinte, 
Alain não conseguiu fazer 
melhor que centrar contra 
José António. quando, com 
calma e perícia poderia ter 
tocado para Dreifos, um me- 
tro mais atrás e em posição 
óptima para alvejar a baliza 
«azul», 

A segunda parte iniciou-se 
particamente com o segundo 
golo do Belenensas. Mas 

s o golo, o Belenenses 
tomou conta do jogo e o Bel- 
ra Mar, descrente, foi uma 
«sombra» do que tinha sido 
na primeira parte. 

Foi então a vez de o Bele- 


- nenses construir jogadas 


ticos, O ritmo um pouco mais 
mexido adoptado pela equipa 
apenas tinha o condão de for- 
çar o Leixões a cuidar melhor 
da guarda da sua baliza, En- 
tretanto, os matosinhenses lo- 
brigaram a hipótese de explo- 
rar a ausência de Fonseca e, 
vai daí, Moreira de Sá deixou 
de andar pelo centro, des- 
caindo para a esquerda, en- 
quanto Penteado se adiantou 
ostensivamente, constituindo- 
se um dueto avançado. Do 
atrevimento derivaria logo aos 
48 m. um lance perigoso para 
Silvino que teve de se esticar 
todo para desviar sobre a bar- 
ra um remate de Penteado. 
Coisa que, no outro lado, 
ainda não se vira. E o aviso 
ficou no ar, sendo repetido já 
perto do fim, aos 88 m,, 
quando o mesmo Penteado, 
aproveitando o corredor es- 
cancarado, foi por ali fora e 
atirou outro petardo para as 
nuvens, desperdiçando a 
belíssima desmarcação de 
Moreira de Sá que estava sem 
ninguém a incomodá-lo e se 
recebesse a bola era bem pos- 
sível que causasse novo 
amargo de boca nas hostes 
«encarnadas». 

Quando deste último lance, 
já o Benfica tinha desfeito a 
sombra do «escândalo» de vir 
a perder. Foi o central Ricardo 
que, saltando mais e melhor 
do que dois adversários, tirou 
proveito da bola alta enviada 


envolventes, que só não de- 
ram golo devido à má finali- 
zação de Chico Faria e Mla- 
denov. O Beira Mar defendi- 
a-se como podia, provocan- 
do sucessivos cantos. 

Jogadas de perigo houve 
bastantes: aos 56 minutos, 
Juanico internou-se no meio 
campo aveirense, dominou 
vários adversários e, à 
entrada da área, pontapsou 
forte levando a bola a sair 
rente ao poste direito da ba- 
liza de Miguel. 

No minuto 67, em mais um 
canto marcado por Mlade- 
nov, foi João Gouveia quem 
evitou sobre o risco mais um 
golo da equipa da «casa». 

O Beira Mar não encontra- 
va antídoto para segurar os 
de Belém, e o terceiro golo 
era esperado a todo o mo- 
mento. Aconteceu aos 75 
minutos, numa excelente jo- 
gada de José Mário, após jo- 
gada individual pelo flanco 
esquerdo. 

A partir desta altura, o Be- 
lenenses descansou um 
pouco e o Beira Mar apro- 
veitou para «arrumar a 'ca- 
sa'». Aos 88 minutos teve a 
sua única oportunidade, mas 
Bruge, de cabeça, atirou a 
bola por cima da barra, 
quando se entrava em ópti- 
ma posição para bater Jorge 
Martins. 

Destaque no Belenenses 
para José Mário, pleno de 
força e técnica, pois cada 
vez que subia pelo seu cor- 
redor punha sobressaltava a 
defesa aveirenso. 

NO Beira Mar, só Abdel 
Ghani tentou «remar contra 
a maré» e organizar quer à 


r Pacheco para a enfiar na 

aliza. 

Tão pouco tempo faltava 
para o fim que pouca gente se 
atreveria a supôr a eventuali- 
dade de haver mais golos. So- 
bretudo depois dos calafrios 
provocados pelo desplante de 
Penteado na jogada referida 
anteriormente e que se seguiu 
ao golodo empate. Pratica- 
mente na sequência desse 
lance, deu-se 0 «caso» que di- 
tou o desfecho controverso do 


jogo. 

Aconteceu que Vata e Bar- 
reto se fizeram a uma bola que 
o benfiquista perseguia. Am- 
bos aguentaram o choque na 
disputa do esférico, já dentro 
da grande área. Barreto pare- 
ceu ceder numa fracção de se- 
gundo e curvou-se. Vata, 
aparentemente desequilibrado 
pela falta de apoio, curvou-se 
também e, simultaneamente, 
puxou a camisola pelas costas 
do adversário. E cairam am- 
bos. Algo distante do local do 
lance, o árbitro indicou instan- 
taneamente a marca de «pe- 
nalty». Por mera dedução ou 
por ter visto falta que, muita 
honestamente, este e outros 
escribas não descortinaram — 
vá-se lá saber. Ele, o árbitro, 
viu e com tanta certeza que 
nem sequer se apercebeu que 
tenha feito consulta ao seu au- 
xiliar que estava no enfia- 
mento da jogada. E já se sabe 
como é nestas circunstâncias: 
os penalizados armam arraial. 
E armaram-no, mas de forma 
cordata dentro do campo, em- 
bora com manifestações de 
protesto, numa atitude de in- 


mentos do clube. 


(caso do 
melhor preservar a mem 


defesa quer o seu sector 
intermediário da sua equipa. 

Quanto ao árbitro, ele 
esteve regular, com algumas 
falhas na marcação de fal- 
tas, enquanto no capítulo 
disciplinar também não este- 
ve bem, uma vez que ao fin- 
dar a primeira parte deveria 
ter mostrado o cartão ver- 
melho a um jogador aveiren- 


JOÃO SANTOS INAUGUROU 
MUSEU DO BENFICA 


Troféus, camisolas históricas, galhardetes e fotografias 
alusivas aos momentos de glória do Benfica são alguns dos 
atractivos do museu do clube da Luz ontem inaugurado pela 
direcção presidida por João Santos. 

À cerimónia de abertura do museu contou com a pre- 
sença de João Santos e de outros dirigentes benfiquistas, 
tendo o público ocorrido em massa para «reviver» o passado 
do clube, com destaque para o futebol, modalidade que deu 
as maiores alegrias aos seus adeptos. 

No acto, João Santos realçou a importância da criação 
do museu do Benfica, referindo que o rico historial da equipa 
benfiquista merecia já há muito tempo uma galeria de recor- 
dações, onde os sócios pudessem reviver os grandes mo- 


João Santos sublinhou que a iniciativa da actual direcção 
vem no po reli da de outros grandes clubes europeus 
eal Madrid) o criaram já o seu museu para 
ria colectiva dos seus associados. 

Eusébio, um dos grandes ídolos do futebol português, é 
uma das personagens mais em destaque no museu do Ben- 
| fica, com vários objectos (fotografias, camisolas e troféus) 
alusivos à sua brilhante carreira na turma «encarnada». 

«O museu é um espaço aberto onde todos os associa- 
dos poderão ter um contacto directo com a gloriosa carreira 
do nosso clube», afirmou João Santos, que esteve acompa- 
nhado por toda a sua direcção, incluindo o chefe do departa- 
mento de futebol, Gaspar Ramos. 


conformismo compreensível 
(no redor do rectângulo é que 
houve uns simulacros de pro- 
testo mais avantajados). Seja 
como fór, o árbitro manteve a 
decisão e Pacheco não a des- 
perdiçou para fazer 2-1 e ali- 
viar um monte de preocupa- 
ções nas bancadas e não só. 

Tudo visto e revisto: o Ben- 
fica não “red para o susto. 
Que lhe fique a lição para dar 
uma volta naquele tipo de fute- 
bol insosso, inodoro e despro- 
vido de agressividade. O Lei- 
xões fez o que lhe competia, 
na mira de amealhar lastro 
que o salve da tempestade 
onde caiu. 

E fê-lo com brio, lutando 
bravamente e dando um 
exemplo magnífico de saber 
do ofício para dar execução ao 
esquema fixado. Mas perdeu. 
Foi pena que tal acontecesse 
da forma como sucedeu. 

Do árbitro Teixeira Dória po- 
derá dizer-se que, descon- 
tando duas ou três interrup- 
ções no jeito obsoleto de be- 
neficiar o infractor, fez trabalho 
positivo até ao lance cheio de 
dúvidas que decidiu a sorte fi- 
nal do jogo. No fim da partida, 
muito calmo e ponderado, o 
responsável técnico do Lei- 
x0es (Nicolau Vaqueiro, conti- 
nuador de António Morais, e a 
quem se davam felicitações 
justas pela actuação dos seus 
comandados) dizia que o árbi- 
tro tinha borrado a boa pintura 
com o «penalty». Mesmo des- 
contando o interesse pessoal 
do desabafo, havia quem, 
apesar de alheio à compita, 
dissesse o mesmo. 


Octávio Lopes 


so campeonato. Vamos 
entrar num período difícil, 
com o Benfica e o Porto, 
mas os jogos a seguir a 
estes têm importância vital 
para a nossa permanên- 
cia», 

Sem se deter. 

«O árbitro esteve bem. 
Aproveito para dizer que 
na última jornada não cha- 


se por ter agredido José Má- mei ladrão ao árbitro, foi 
rio. um problema de tradu- 
ção». 
Guy Thissen: Mari 
rinho Peres: 
«Este não é a pa a 


o nosso campeonato» 


O primeiro técnico que ou- 
vímos foi Guy Thissen, que, 
acerca do jogo, disse: 

«Foi um jogo bastante 
difícil, uma vez que sofre- 
mos um golo logo no iní- 
cio, o que nos limitou. 
Ainda tentei correr certos 
riscos para empatar o jo- 
go, mas logo no início da 
segunda parte o Belenen- 
ses marcou de novo, e o 
jogo tornou-se fácil para a 
equipa da 'casa'. Não é 
nestes jogos que o Beira 
Mar joga a permanência na 
| divisão, mas com outras 
equipas que jogam no nos- 


«Pensamos ficar 
perto da 'Europa'» 


Marinho Peres, feliz com o 
resultado e com os três go- 
los que os seus jogadores 
lhe ofereceram como «pren- 
da de anos», referiu: 

«Foi um bom jogo ape- 
sar do vento que dificultou 
ambas as equipas. O Bele- 
nenses mereceu a vitória, 

or aquilo que fez e een 

rio do adversário. Esta- 
mos no caminho certo. Já 
temos 31 pontos, saimos 
da zona perigosa, e agora 
só pensamos ficar perto 
dos que lutam para a «Eu- 
ropa». O árbitro esteve 
bem». 
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«MISTER» EURICO: UM EMPATE NA ESTREIA 


O acasalamento do União da Madeira com o Louletano na 
frente da Zona Sul, foi a alteração mais importante da 26.º 
jornada da «Segundona». Nas outras Zonas, tudo correu de 
feição para os «comandantes», não havendo alterações dig- 
nas de registo. Apesar das dificuldades porque passou para 
vencer o Felgueiras, o líder Tirsense continua a gerir com 
grande sabedoria a sua vantagem de cinco pontos, tudo apon- 
tando para que o regresso seja um facto concreto. Entretanto, 
o Freamunde confirmou o óptimo momento que atravessa, 
obtendo um triunfo natural sobre o Trofense, mantendo-se no 
2.º lugar. O Salgueiros, que não perdia há nove jornadas, 
desta feita ficou em branco pontualmente (e no marcador...), 
cedendo na Póvoa de Varzim a sua sétima derrota na prova. 


O Gil Vicente continua a trilhar o caminho da vitória, 
impondo-se ao Aves, que na anterior jornada havia ganho ao 
líder Tirsense. Com três jogos em atraso, tudo aponta para 
que os gilistas subam algo mais na pauta classificativa. 


O campeonato dos últimos está ao rubro. O Bragança 
conquistou importante triunfo sobre o Amarante e chegou-se 
um pouco mais às equipas que o autecedem, enquanto o 
Paredes se atrasou novamente, pese embora o belíssimo em- 


pate feito frente ao Vizela. Apesar da recuperação que vem 
fazendo, o Moreirense ainda está longe da «tábua» de salva- 
ção, pois a concorrência também pontuou. Todavia, com 16 
pontos para disputar, tudo ainda é possível. Em grande esteve 
o Paços de Ferreira, ontem vencedor no campo de Joane, 
enquanto Marco e Rio Ave empataram a três golos. Boa es- 
treia de «mister» Eurico, pois no Marco de Canaveses não 
pontua qualquer. 
O Feirense continua com a «maré» de feição. No sábado, 
a equipa de Santa Maria da Feira venceu com naturalidade os 
«pescadores» de Peniche, enquanto os «estudantes» não lo- 
qua melhor que um empate na partida ontem disputada em 
gueda. Seis pontos, volta a ser o «handicap» dos pupilos de 
Henrique Nunes, o que significa que a promoção está à vista. 
Também neste grupo a luta pela manutenção promete. O Mari- 
nhense, penúltimo da tabela, foi averbar importante vitória ao 
campo do Estrela de Portalegre, trocando de posição com a 
equipa do Alto Alentejo. Excelentes vitórias do Luso frente ao 
Oliveira do Bairro e do Lousanense, sobre o Mealhada, en- 
quanto o Mangualde foi à Serra impor um empate ao Sporting 
da Covilhã, o primeiro no seu reduto. Vitória suada do Marial- 
vas sobre o Portalegrense e goleada do Caldas frente ao 
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Trofense - Varzim 

Salgueiros - Bragança 
Amarante - Morelrense 
Santa Maria - Tirsense 


Desp. Aves - Marco 
Rio Ave - Joane 
P. Ferreira - Paredes 


Estarreja - U. de Leiria 

U. de Lamas - Marialvas 
Portalegrense - Luso 

Oliv. Bairro - Rec. de Águeda 


Mangualde - Est. Portalegre 
Marinhense - Feirense 
Peniche - Lousanense 


Agostinho Viegas 


«lanterna» Estarreja. Por sua vez, o União de Leiria consentiu 
arreliador empate ao União de Lamas, pelo que continua em 
terrenos movediços. 


O Louletano não conseguiu melhor que um empate em 
Marvila frente ao Oriental, facto avaramente aproveitado pelo 
União da Madeira para apanhar o «onze» de Joaquim Meirim 
no alto da tabela sulista. Entretanto, o Elvas bateu o Atlético e 
ficou «à perna» daquelas equipas, pois um escasso ponto as 
separam. A luta promete prolongar-se ainda, pois ninguém 
descola. Grande jogo em perspectiva na ronda número 28, a 
realizar em 2 de Abril, data em que os homens de Loulé jogam 
na Madeira. 


O Montijo venceu o Olhanense por 1-0, dando grande 
«machadada» nas aspirações desta equipa algarvia, enquanto 
o Torreense sofreu novo atraso ao ceder um empate ao Barrei- 
rense. Entretanto, os últimos estiveram em foco pelos triunfos 
conquistados. O Sacavenense bateu o Lusitano de Évora, 
enquanto o Santiago do Cacém ganhou ao Esperança de La- 
gos. Vitória natural do Juventude sobre um descrente Estoril e 
surpreendente triunfo do Olivais e Moscavide em Alverca, 
onde os locais estavam invictos. 


Deo e e ny 


“Industriais, Lda. fas 


“ZONA SUL 
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Olhanense - Sant. Cacém 


Esp. Lagos - Oriental 


Louletano - Sacavenense 
Lusitano - U. Madeira 


Silves - Juv. Évora 

Estoril - Alverca 

Ol. Moscavide - Torreense 
Barreirense - «O Elvas» 
Atlético - Montijo 


União de Leiria, O 
União de Lamas, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 


Árbitro: Adão Mendes, do 
CRA de Braga, auxiliado por 
Alfredo Ferreira e José Fer- 
nandes. 


UNIÃO DE LEIRIA — Paulo 
Jorge; Borges, Paulo Duane, 
Faria (cap.) e Fernando Costa; 
Hérnani (João Pedro, aos 82 
minutos), Sá, Wassan e Artur 
(Adelino, aos 71 minutos); Ci- 
cinho e Maciel. 


UNIÃO DE LAMAS — Cas- 
tro; Quim Santos, Vivas, Cruz 
e Paulinho; Du, Rui Jorge (Si- 
mões, aos 79 minutos), Car- 
doso (cap.), Nogueira e Paulo 
Silva; Grilo. 


- Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Vivas e Paulo 
Duarte, respectivamente aos 
20 e 40 minutos. 


Embora não efectuando 
uma exibição à imagem das 
que conseguiu nas últimas jor- 
nadas, o conjunto do União de 
Leiria, mesmo assim, foi o que 
durante os 90 minutos pro- 
curou a vitória, exercendo 
pressão durante largas faixas 
de tempo. 


De facto, postando-se no 
ataque desde o lance inicial, 
os leirienses dominaram por 
completo o seu adversário, 
acantonando-o no seu meio 
campo, quase o «asfixiando» 
ao longo dos primeiros 45 mi- 
nutos, beneficiando por isso 


de algumas flagrantes oportu- 
nidades de golo. Numa delas 
pareceu-nos que um defesa 
lamecense pontapeou a bola 
para além da linha de golo. 

No segundo tempo, ac- 
tuando com muita lentidão, o 
União de Lamas tudo fez para 
impedir a retomada de ritmo 
por parte do antagonista, o 
que conseguiu em parte. 
Tanto que só a partir dos 20/ 
25 minutos, os leirienses con- 
seguiram voltar ao futebol 
francamente ofensivo do pri- 
meiro tempo. 

De qualquer modo, co Was- 
san exageradamente indivi- 
dualista, um Artur pouco inci- 
sivo pela esquerda e uma in- 
termediária na sua globalidade 
algo abaixo das prestações 
anteriores, o União de Leiria 
não foi capaz de traduzir em 
golos o seu domínio, muito 
embora para tal tenha benefi- 
ciado de suficientes oportuni- 
dades. 

No segundo tempo, aliás, o 
União de Lamas desceu mais 
frequentemente ao meio 
campo contrário e, pelo me- 
nos, por duas vezes, colocou 
em extremo perigo a baliza de 
Leiria. 

Em suma, foi um ponto per- 
dido pelos leirienses, de forma 
inglória, essencialmente face 
às bastantes chances de golo 
que beneficiaram. 

A arbitragem foi algo con- 
testada. Todavia, pareceu-nos 
de nível bastante aceitável. 


Silva Gomes 


Gil Vicente, 1 — Desp. Aves, O 


Jogo no campo Adelino Ri- 
beiro Novo, em Barcelos. 


Árbitro: Francisco Caroço, 
do CRA de Portalegre, auxilia- 
do por Adelino Figueiredo e 
Parra Casimiro. 


GIL VICENTE — Joel; Afon- 
so, Mariano, Bino e Morgado 
(Gilson, aos 65 m.); Carvalho, 
Secretário e Rosado; Alain, 
Fernando Gomes (Paulo Al- 
ves, aos 45 m.) e Jorge Couto. 


DESP. AVES — Nunes; Ne- 
ves, Vieira, Sérgio e Lila; 
Vasco, Edmur e Raschild (ÁlI- 
varo, aos 77 m.); Rui Alberto, 
Galvão e Emanuel. 


Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Raschild, aos 
48 m., Afonso, aos 62 m., e 
para Álvaro, aos 78 minutos. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcador: Mariano, aos 68 
minutos, apontado o tento soli- 
tário da partida. 

Ao fim de quatro semanas, a 
equipa do Gil Vicente voltou a 
exibir-se ao seu público, de- 
pois de os seus jogos haverem 
sido interrompidos em virtude 
de ter jogadores integrados na 
selecção «Sub-19» que se sa- 
grou campeã mundial na Ará- 
bia Saudita. 

O reencontro com os adep- 
tos foi aguardado com alguma 
expectativa, dado o Despor- 
tivo das Aves, aspirar a subir 
ao «escalão maior». 

Diga-se, desde já, que o en- 
contro furou as expectativas 
criadas, muito especialmente 
pela exibição produzida pelos 
locais que, na segunda me- 
tade do encontro, desenvol- 


veram um futebol uns furos 
abaixo daquilo sabem. 

O conjunto do Gil Vicente 
iniciou a partida ganhando 
cedo o ascendente das opera- 
ções, e do domínio que usu- 
fruiu, logo aos cinco minutos, 
Alain perdeu a primeira opor- 
tunidade de abrir o activo. 

Outras ocasiões de golo 
foram surgindo, mas os avan- 
çados gilistas, em tarde de má 
pontaria, foram-nas desperdi- 
çando. 

A turma do Desportivo das 
Aves jogou com cuidado, não 
se aventurou muito, aguentou 
antes o ímpeto dos gilistas e 
sempre que podia acercava- 
se da baliza de Joel. Aos 27 
minutos, Sérgio, num livre 
marcado de longe, desferiu 
potente remate, e obrigou Joel 
a estirar-se. Este, com a ponta 
dos dedos, mandou a bola 
para canto. 

O intervalo chegou e o re- 
sultado da altura era lisongeiro 
para o conjunto visitante. 

Recomeçado o encontro, e 
quando se esperava a conti- 
nuação do ascendente do Gil 
Vicente, a equipa local caiu e 
foi, então, a vez do Aves, 
perante o desacerto contrário, 
começar a criar perigo junto da 
baliza à guarda de Joel. 


Molde 
6 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


Durante a segunda metade 
do encontro o futebol dos gilis- 
tas deixou de existir. 

Com o tempo a decorrer, e 
quando se previa o nulo e a 
divisão de pontos, aconteceu 
o único golo da partida, numa 
descida pela esquerda inter- 
pretada por Mariano, o qual 
aproveitou um cruzamento de 
feito por um companheiro e fez 
o tento da vitória. 

A arbitragem esteve acei- 
tável. 


«Mundialistas» 
homenageados 


Antes do início do encontro, 
os atletas do Gil Vicente, as 
classes de iniciados, e a mas- 
sa associativa, prestaram ho- 
menagem a Mário Morgado, 
Jorge Couto e Paulo Alves, 
oferecendo-lhes lembranças e 
ramos de flores. 

Os atletas dirigiram-se de- 
pois à bancada superior do Gil 
Vicente, saudaram os associa- 
dos e estes dispensaram-lhes 
uma prolongada ovação. 


Raimundo Gomes 


JOSÉ FELIX & FILHOS, LDA. 


“CARROS NOVOS 


-.. 


BEDFORO 


E im mee A 


— Quinto do Aparício, 26 

Telef. 814560 - BARCELOS 
- Largo do Tribunal 
Telef. 962273 - ESPOSENDE 


Covilhã, 1 
Mangualde, 1 


Jogo no 'Santos Pinto' na 
Covilhã. 

Árbitro: João Simãozinho 
(Leiria) auxiliado por Vieira de 
Almeida e Soeiro da Silva. 


Sp Covilhã:Tózé; Mannho, 
Licínio, Real e Juanito (Fa- 
bião, 53m); Leandro, Manuel- 
zinho e Silva (Mesquita, 65 m); 
Magalão, Chana e Mirinho. 


Mangualde:Nery; Silverio, 
Humberto, Armindo e Vassalo; 
Aldeias, Artur e Guilherme; 
Melo (Lopes, 86 m), Araujo e 
Hermínio (Vieira, 83 m). 

Ão intervalo: 0-1. 

Golos: Hermínio (3 m) e Ma- 
galão (80 m). 

Amarelos para Guilherme 
(30 m), Araújo (52 m ) e Real 
(77 m). 

O golo prematuro dos visi- 
tantes, logo aos três minutos, 
terá tido influência decisiva na 
positiva exibição do Man- 
gualde e, também, no resul- 
tado final, que pode entender- 
se como urna surpresa tendo 
em conta o potencial de am- 
bas as equipas. 

O tento do Mangualde acon- 
teceu na primeira descida à 
área serrana, perante a passi- 
vidade, incrível, da defensiva 
da casa, guarda-redes in- 
cluido. 

Apesar desse percaiço, 
nada fazia supor que os da 
casa, vindos da primeira vi- 
tória fora” ( Marinha Grande), 
jamais fossem capazes de se 
organizar. 

É verdade que os covilha- 
nenses dominaram, perten- 


ceu-lhes a iniciativa de jogo, 
mas faltou discernimento e 
acutilância suficientes para 
bater uma formação, a actuar 
com muito acerto na defesa e 
a partir com perigo para o con- 
tra ataque. Tanto que aos 24 
minutos, Aldeias, poderia ter 
feito o 2-0, ao atirar por cima 
da barra, só com Tózé pela 
frente. Pouco depois, o árbitro 
faz vista grossa a um penalti, 
na área local, por carga a Sil- 
vério. 

No tempo complementar a 
fisionomia do desafio alterou- 
se quase radicalmente. Ao 
ataque só uma formação, a da 
casa, que acabaria justamente 
por chegar ao empate e dispôs 
de ocasiões para conseguir O 
triunfo, nomeadamente no mi- 
nuto derradeiro, com o bra- 
sileiro Mirinho a internar-se na 
área e a atirar cruzado, le- 
vando a bola a sair junto ao 
poste, com Nery batido. 

De qualquer modo este re- 
sultado aceita-se, premiando o 
excelente empenhamento dos 
visitantes, para quem este 
ponto significa ouro na luta 
pela sobrevivência. Por outro 
lado castiga um Covilhã que 
terá realizado a pior exibição 
da época. Muito notada foi a 
ausência de Biri, castigado fe- 
derativamente. Sem o gui- 
neense a frente atacante dos 
serranos perde quase toda a 
acutilância. 

Não esteve bem a arbitra- 
gem. E também é verdade que 
foram os locais quem tiveram 
mais razão de queixa. 


28 -despo 


rto 


Paredes, O - Vizela, O 


Jogo no Estádio das Laran- 
jeiras, em Paredes. 

Árbitro: José Calheiros, de 
Viana do Castelo. 

Paredes: Alberto; Rui Quin- 
tas, Zé, Santana e Chico Leal; 
Silva, Martins e Craveiro (Lima 
Pereira, 78 m); Maluka (Her- 
nâni, 45 m), Pareco e Nini. 

Vizela: Quim; Rocha, Jorge 
Costa, José Carlos e Altino; 
Inocêncio, Eduardo e Guerra 
(Alberto, 61 m); Domingos Go- 
mes, Douglas, Isaac (Rifa, 70 
m). 

Cartão amarelo: Pareco (80 
m). 

Apesar de exercer um domí- 
nio avassalador, em especial 
no segundo período, o Pare- 
des revelou-se uma equipa 
sem soluções atacantes e sem 
finalização, a comprovar o as- 
cedente territorial do conjunto 
comandado por Mourinho. 
Bastará referir tão-có as opor- 
tunidades criadas e esbanja- 
das por Maluka, Martins e 
seus pares. 

Os locais lograram no total 
17 pontapés de canto, 8 no 
primeiro tempo, e 9 após o in- 
tervalo, sem que daí soubes- 
sem tirar o melhor proveito. De 
referir que os paredenses re- 
velaram-se exageradamente 
predulários, com falta de con- 


centração e até sem força 
amínica, para tentarem uma 
reviravolta nos acontecimen- 
tos adversos. 

Na etapa complementar, a 
fisionomia não se alterou, con- 
tinuando a turma da casa a 
comandar as operações. Por 
sua vez, o Vizela remetia-se a 
uma defesa cerradíssima, 
constituindo sucessivos obstá- 
culos, que os dianteiros da 
casa tentavam ultrapassar. 
Por volta dos 70 minutos, a 
equipa local voltou a estar 
perto do golo, que foi negado 
por Quim, com uma grande 
defesa, a remate portentoso 
de Ru; Quintas. Pode dizer-se 
que o Vizela veio com a lição 
estudada, acantonando-se no 
meio campo e defesa, anulava 
as iniciativas aos locais, ten- 
tava segurar o nulo. À turma 
paredense pode queixar-se, 
por último, da infelicidade, já 
que jogou o suficiente para 
vencer, enquanto o adversário 
teve sempre a estrelinha por 
sua conta. De salientar na 
equipa da casa a excelente 
exibição de Rui Quintas. 
Quanto à arbitragem, permitiu 
o abuso do anti-jogo, praticado 
pelo Vizela. 


José Luís 


Freamunde, 2 - Trofense, O 


Jogo no Campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. 

Árbitro: Lourenço Ferreira, 
de Leiria, auxiliado poor Antó- 
nio José e Jorge Martinho. 

Freamunde:Cordas; Carli- 
tos, Braúlio, Américo e David; 
Lacota (Patena, 64 m), Adeli- 
no e Marcos António; Zé Ro- 
das, Paulo Fernando (Filipe, 
77 m) e Lowden. 

Trofense:Martins; Renato, 
Chagas, Ferreira e Simão; Ato 
(Néné, 79 m), Rochinha e Di- 
nis; Donato, Hilário e Sérginho 
(Denis, 7 m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Patena (72 m) 
e Marcos António (89 m de 
g.p.). 

Cartão amarelo: Donato (23 
m), Adelino (27 m), Martins (89 
m). 
Cartão vermelho: Donato 
(70 m). 

Muito rápida sobre a bola e 
sobre o adversário, esta equi- 
pa do Trofense complicou seri- 
amente a vida aos freamun- 
denses que não contavam 
concerteza com tão forte répli- 
ca do visitante, mesmo assim 
os locais foram os mais escla- 
recidos sobre o terreno, deles 
saindo as melhores jogadas 
do desafio enquanto que os 
forasteiros se preocuparam 
em demasia na distribuição do 
jogo cometendo à mistura bas- 
tantes faltas para poderem tra- 


Marialvas, 1 


var o melhor futebol dos lo- 
cais. 

O jogo foi por isso bem dis- 
putado e o resultado final tra- 
duz bem o que se passou em 
campo. O Trofense cedo obri- 
gado à primeira substituição 
por lesão de Sérginho a qual 
talvez não estivesse nos pla- 
nos do seu técnico, foi uma 
equipa muito bem arrumada 
tacticamente e a comprová-lo 
está o facto dos freamunden- 
ses só conduzirem o seu pri- 
meiro golo quando eram já 
eram decorridos 72 minutos 
de jogo, numa magnífica cabe- 
cada de Patena com os joga- 
dores visitantes a reclamarem 
junto do árbitro alguma falta 
que nós na verdade não des- 
cortinamos. 

Quanto ao penalti mesmo 
no declinar da partida não te- 
mos dúvidas nenhumas em 
afirmar que o guarda-redes 
Martins depois de ultrapas- 
sado por Marcos António lhe 
agarrou as pernas para impe- 
dir que este jogador fizesse 
golo. 

Quanto á arbitragem que 
esteve bem tecnicamente, 
apenas nos pareceu pouco se- 
vera na expulsão de Donato. 
No entanto este jogador foi 
bastante faltuoso ao longo de 
todo do tempo em que esteve 
em campo. 


Baltazar Santos 


Portalegrense, O 


Jogo no campo da Feira. 

Árbitro: João Miranda, do 
Porto. 

Marialvas: Zé Manel; Si- 
mões, Benhur, José Adilson e 
Bravo (Ruca); Ventura, Fanfali 
(Neto) e Bruno; Dario, Sérgio e 
Lopes. 

Portalegrense: Matela; 
Borbo (Carlinhos), Nunes, Al- 
berto e Costa; Bravo, Aventino 
e José; Pedro, Escurinho (Da- 
vid) e Reis. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Neto (90). 


Cartão amarelo para Lopes. 


O Marialvas venceu o jogo 
com merecimento, mas teve 
que sofrer muito para levar a 
água ao seu moinho. A partida 


Moreirense, 1 
0 


Jogo no campo das Olivei- 
ras, em Serzedelo, por interdi- 
ção do campo do Moreirense. 

Árbitro: Vitor Miranda, do 
CRA do Porto, auxiliado por 
José Bessa e Serafim Pinto. 

MOREIRENSE - Vitor Al- 
ves; Petita, António Augusto, 
Sérgio Paulo e Alfredo; Or- 
lando, Martins (João Carlos, 
aos 87 m.) e Franque; João de 
Deus (Janita, aos 83 m.), Sér- 
gio Lavos e Chico Faria. 

SANTA MARIA — Anibal; 
Jaime (Sousa, aos 82 m.), 
Tino, Rogério e Carlitos; Quim 
(Oliveira, aos 60 m.), Narciso e 
Cácio,; Rubens, Pelé e Peixe. 


foi de fraco nível técnico, mas 
os marialvinos mostraram su- 
perioridade durante toda a pri- 
meira parte. Com um futebol 
de ataque, os alvi-negros des- 
perdiçaram excelentes ense- 
jos para marcar. É notória a 
falta de concretização dos 
seus avençados. 

No reinício manteve-se o 
domínio por parte dos canta- 
nhesenses, mas os alenteja- 
nos traziam a lição bem estu- 
dada para não sofrer golos, 
actuando sempre no sistema 
defensivo, que se mostrou efi- 
ciente. Até que, aos 90 minu- 
tos, Neto, num pontapé feliz, 
marcou o único golo. 

Arbitragem regular. 


Acção disciplinar: nada a 
registar. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Martins, aos 32 


m. 

Pela qualidade de futebol 
apresentada a um reduzido 
número de espectadores, pela 
falta de entusiasmo posto na 
luta, foi bem evidente, de prin- 
cípio a fim, que estavam frente 
a frente duas equipas um tanto 
desmotivadas. Elas jogaram, 
em certos momentos, mais 
com o «coração que com a ca- 
beça». 


Silva Correia 


Marco, 3 - Rio Ave, 3 


Jogo no Estádio Avelino 
Ferreira Torres, no Marco de 
Canaveses. 

Árbitro: Júlio Dinis, do CRA 
de Leiria, auxiliado por José 
Santos e Júlio César. 


MARCO — Rebelo; Adelino, 
Toraca, Cardoso e Albano 
(Luís José, aos 63 m.); Jorge 
(Dudu, aos 60 m.), Martins, 
Meireles e Azevedo; Paulo An- 
tunes e António Manuel. 


RIO AVE — Madureira; Pau- 
lo Pires, José Augusto, Dias 
(João Viana, aos 57 m.) e 
Nando; Bragança, Carvalho, 
Lourival e Carlos Manuel; 
Pires e Karim (Medeiros, aos 
76). 


Acção disciplinar: cartões 
«amarelos para Lourival (aos 
48 m.), João Viana (aos 67 
m.), Bragança e Paulo Antu- 
nes (ambos aos 80 m.). 


Cartão vermelho para Louri- 
val (aos 70 m.). 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: António Ma- 
nuel (aos 7 e 33 m.), Bragança 
(aos 43 m. de g.p.), Pires (aos 
45 m.), Paulo Antunes (51 m.) 
e José Augusto (61 m.). 

No Marco de Canaveses 
aconteceu um excelente es- 
pectáculo de futebol com mui- 
tos golos e sobretudo a valer 
pelo empenho colocado por 
todos os intervenientes. 

Os locais, bem organizados 
no meio campo, comandaram 
o jogo logo nos primeiros mi- 
nutos e criaram si de 
perigo junto à baliza adver- 
sária. Beneficiaram das des- 
marcações dos seus médios- 
ala, os quais fugindo muitis- 
simo bem ao adversário, leva- 
vam por várias vezes a bola 
até à linha, cruzando-a. 


Tirsense, 1 — 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso. 

Árbitro: António Marçal, do 
CRA de Lisboa, auxiliado por 
Francisco Golão e António 
Couto. 
TIRSENSE - Lúcio; Quim 
(Kipulo, aos 31 m.), Costa, 
Louro e Rodolfo Coutinho (La- 
mecir, aos 58 m.); José Maria, 
Bravo e Borges; Eusébio, Viti- 
nha e Jorge. 

FELGUEIRAS - Matos; 
Fonseca, Antero, Lima Pereira 
e Paulo Vitorino; Moniz, Álvaro 
| e Moke; Jorge Coutinho, Ro- 
naldo (Rui Palhares, aos 60 
m.) e Jaime Graça (Álvaro Il, 
aos 82 m.). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Lamecir (90 m.). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Antero (42 m.), 
Jorge Coutinho (44 m.), Rui 
Palhares (74 m.), Moke (82 
m.) e José Maria (90 m.). 

Cartão vermelho para Moke 
(84 m.). 

Foi bem evidente na partida, 
que o Tirsense, como líder in- 
contestável da zona norte, 
está a pagar fortemente essa 
posição cimeira. Dado os sis- 
temas defensivos e por vezes 
até vez aforolhados que os 
seus adversários apostam 
q jogam no Estádio Abel 

Ives de Figueiredo. 

O encontro de ontem não fu- 
giu à regra, e daí o facto de os 


Assim originaram uma situa- 
ção que saíu coroada de êxito 
quando, aos seis minutos, An- 
tónio Manuel abriu o activo. 
Azevedo receteu a bola na 
esquerda, fugis a um adver- 
sário, cruzou o esférico, lance 
que originou apuro na área 
contrária antes de António Ma- 

nuel rematar com êxito. 

O golo pareceu ter animado 
ainda mais os marcoenses. 
Estes continuzram, na ver- 
dade, a imprimir grande veloci- 
dade ao jogo, perante um Rio 
Ave que, apesar de demons- 
trar alguma descontracção, 
sentiu imensas dificuldades 
em impor o seu estilo de jogo. 

O assédio do conjunto mar- 
coensé à baliza de Madureira 
traduziu-se em novo éxito 


quando, aos 33 minutos, Antó-, 


nio Manuel fez novo golo, de- 
pois de muito bem lançado por 
um companheiro do meio 
campo, na circunstância Mar- 
tins, com muita culpa para os 
«centrais» vilacondenses. 
Pois estes permitiram a intro- 
missão do avarçado marcoen- 
se, e é justo dizer-se, ele que 
rubricou uma excelente exi- 


A vencer por 2-0, a equipa 
da «casa» «baixou um pouco 
os braços». Começou a jogar 
mais lenta, abusando inclusivé 
da retenção da bola. E disso 
se aproveitou o Rio Ave que 
aplicou maior velocidade ao 
seu jogo atacante, e, aos 43 
minutos, numa jogada de inge- 
nuidade dos defensores da 
«casa», quando trocavam a 
bola junto à sua área, Albano 
atrasou para Rebelo e, Karim, 
que tentava à intercepção, 
chocou com o guarda-redes. 
O árbitro, quanto a nós mal, 
assinalou grande penalidade, 


Felgueiras, O 


locais apenas terem consegui- 
do marcar o golo solitário que 
lhes deu uma vitória justíssima 
precisamente aos 90 minutos. 

O jogo iniciou-se com uma 
certa expectativa depois da 
derrota que O irsense sofreu 
no domingo anterior —- e que 
interrompeu uma série de re- 
sultados verdadeiramente po- 
sitivos. 

Todavia, foi bem claro que 
esse factor não afectou mini- 
mamente o moral e a boa dis- 
posição do conjunto do profes- 
sor Neca. 

O Tirsense, aos 18 minutos, 
teve uma excelente oportuni- 
dade para marcar. Mas a jo- 
gada de Borges acabou nas 
pernas de um defensor do Fel- 

ueiras, mais por instinto. Aos 

7 minutos, entretanto, Kipulo, 
qe havia entrado para o lugar 

o defesa Quim (por lesão 
deste), dentro da área fez 
vários passes com intenção de 
procurar posição para o re- 
mate já que estava tapado por 
todos os ângulos e acabou por 
perder a posse da bola. 

Ficou para a segunda parte 
a possibilidade de qualquer 
um dos contendores marcar 
golos. É evidente que o Fel- 
gueiras foi uma equipa na pri- 
meira parte de total sistema 
defensivo, e na segunda parte, 
a determinada altura, procurou 
tirar partido de contra-ataque. 


Varzim, 1— Salgueiros, O 


Jogo no Estádio do Varzim. 
Árbitro: Fernando Alberto, 


do CRA do Porto, auxiliado por 


Luís Aguiar e Pedro Alves. 
VARZIM - Reis; Graça, 

Quim, Augusto | e Belmiro (Je- 

sus, aos 77 m.); Soares, Lito, 


Augusto Il e Rui Pedro; Ni- 


valdo e Lufemba (Karimove, 


51 m.). 

SALGUEIROS — Tó Zé; Ál- 
varo, Moreira, Carlos Brito e 
Leonel; Matias, Bernardo, Jor- 
ginho e José Luís (Constan- 
tino, aos 66 m.), Spassov 
(Santos Cardoso, aos 85 m.) e 
Rui França. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Nivaldo (89 m). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Rui França (41 
m), Augusto Il (86 m). 

Apresentando uma «alma 
nova» o Salgueiros lutou bem 
mas foi traído quando se pre- 
parava para festejar a con- 
quista de um ponto. 

A recuperação notória dos 
«homens» de Paranhos fazia 
antever uma partida de desfe- 
cho imprevisível. No entanto, 
mal iniciado o encontro, facil- 
mente se percebeu que as in- 
tenções de ambos os conten- 
dores eram bem diferentes. 

isto porque o Salgueiros, 
bem organziado na defensiva 


e na intermediária, deixou na 
dianteira Spassov. Utilizava 
um esquema defensivo, tendo 
no contra-ataque a sua grande 
«arma». Do lado oposto surgiu 
um Varzim receoso, pouco ex- 
pedito, a viver muito de labor 
da sua intermediária, onde 
Soares com o seu jeito pe- 
culiar, era o impulsionador da 
manobra da equipa. 

Logo nos primeiros instan- 
tes, Bernardo, a passe de Leo- 
nel, teve ensejo de atirar ao 
poste. Era o sinal de os «ho- 
mens» de Paranhos estarem 
em campo a discutir o melhor 
resultado. 

Perante adversário pouco 
afoito no ataque, os salgueiris- 
tas não desanimaram no seu 
sistema mais cauteloso, e 
sempre que a oportunidade 
lhes surgia não deixavam de 
apoquentar o último reduto 
dos locais. 

Pertenceu, no entanto, aos 
«donos do terreno» a mais so- 
berana oportunidade de fazer 
golo, quando Nivaldo, bem po- 
sicionado, não teve a calma 
suficiente para atirar para O 
melhor sítio, tendo apenas Tó 
Zé na sua frente. 

No reatamento, o ritmo da 
partida manteve-se, então 
com o Varzim a beneficiar do 


falta que foi convertida em 
golo de empate. 

Já em período de descon- 
tos, quanto a nós em novo erro 
da equipa de arbitragem, que 
não assinalou fora-de-jogo a 
Pires, na altura do cruzamento 
de Nando, encontrava-se para 
além da barreira dos homens 
do Marco. 2-2 ao intervalo, 
num espectáculo que pro- 
metia. 

No início do segundo tempo 
era visível o novo ânimo dos 
comandados de Fernando 
Meireles, de novo o assédio à 
baliza adversária, com Jorge, 
aos 49 minutos, a ter a possi- 
bilidade de oferecer o golo a 
um seu companheiro, mas a 
permitir a intercepção de um 
adversário. 

Estavam decorridos 51 mi- 
nutos quando os locais se 
colocavam de novo em vanta- 
gem. Mais uma vez, e quanto 
a nós, em novo erro do árbitro, 
pois Paulo Antunes, quando 
recebeu a bola, pareceu-nos 
estar para além dos adver- 
sários. 3-2 a merecer nova re- 
acção dos visitantes, que con- 
seguiram novo empate, aos 61 
minutos, com muitas culpas, 
mais uma vez, para a defesa 
dos marcoenses, pois José 
Augusto galgou umas boas 
dezenas de metros levando 
tudo e todos a fugir a Rebelo, 
quando este lhe chegou aos 
pés e a atirar a bola para a 
baliza deserta. 

A partir daí, o jogo desenro- 
lou-se em bom ritmo, com 
qualquer das equipas a cria- 
rem situações de golo, não 
concretizadas, sendo no en- 
tanto justo dizer-se que foram 
os homens da casa quem 
mais desperdiçaram. 


Armando David 


Entretanto, aos 55 minutos, 
Bravo isolou Vitinha. Este foi à 
«linha», deu a bola para trás, 
surgindo Jorge com oportuni- 
dade. Mas, tapado pelos ad- 
versários, mais uma vez não 
conseguiu rematar. 

Aos 63 e 67 minutos regis- 
taram-se duas avançadas do 
Felgueiras em jogadas de con- 
tra-ataque com um certo peri- 
go. O Tirsense insitiu e o seu 
técnico tirou mais um defesa — 
Rodolfo Coutinho — para entrar 
Lamecir, um homem de meio 
campo que desce ao ataque. 


Como a mole em ho 
dura tanto bate que até que 


fura», isso verificou-se aos 90 
minutos em remate de Louro 
que Matos defendeu para 
canto, e no seguimento deste, 
que foi cobrado por Jorge para 
a «pequena-área». Ali apare- 
ceu Lamecir cheio de força a 
fazer o remate vitorioso. 

Naturalmente que uma equi- 
pa que teve o jogo nas mãos 
durante 90 minutos, que asse- 
diou constantemente o seu ad- 
versário, o golo foi festejado 
com muita alegria. 

Uma partida que foi muito 
fácil de seguir e que teve sem- 
pre ou quase sempre a 
mesma tónica e com um resul- 
tado que peca simplesmente 
por escasso. 

Foi boa a arbitragem. 

Rosendo Cruz 


«factor vento». Logo aos 52 
minutos, Soares perdeu ex- 
celente oportunidade, depois 
de alguma atrapalhação da 
defensiva do Salgueiros em 
afastar a bola da sua área, 
mas a resposta contrária não 
se fez esperar e Constantino, 
depois de um remate de Spas- 
sov que Reis defendeu defi- 
cientemente, atirou ao poste. 

Embora sem grandes pri- 
mores técnicos, para o que 
também contribuiu a forte ven- 
tania, o encontro continuou a 
ter na entrega de todos o con- 
dimento para uma partida que- 
silenta e constantemente inter- 
rompida. 

Foi a altura dos responsá- 
veis procurarem alterar o seu 
esquema, cada um com inten- 
ções opostas. Enquanto o Sal- 
gueiros procurava garantir a 
igualdade, os poveiros troca- 
vam um defesa por um avan- 
çado, no sentido de darem 
maior agrassividade ao 
ataque. 

Acabaram por ser os varzi- 
nistas a colher o fruto da vi- 
tória. Foi a um minuto do 
termo do encontro, quando Ni- 
valdo — lançando por Rui Pe- 
dro e perante a saída de Tó Zé 
— atirou para o golo. 

Ezequiel Casanova 


Bragança, 2 - 


Jogo no Estádio Municipal 
de Bragança. 

Árbitro: Donato Ramos, do 
CRA de Viseu, auxiliado por 
José Quadros e Horácio Ro- 
drigues. 

BRAGANÇA — Djair; Eusé- 
bio (Carlos, aos 82 m.), Paulo 
Menezes, Branquinho e Casi- 
miro; Rui Luís, Edilson e Carli- 
tos; Maiamba (Denú, aos 63 
m.), Sena e Luís Alberto. 

AMARANTE — Jorge Ferrei- 
ra (Brás, aos 51 m.); Laranjei- 
ra, Barrigana e Laureta; Nor- 
berto, Gomes e Caifás (Delfim, 
aos 65 m); Petróleo, Romeu e 
Rato. 

Ao Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carlitos (39 
m.), Denú (70 m.). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Barrigana (78 
m.), Sena (89 m.). 

Após cinco jornadas, a equi- 
pa brigantina pode jogar no 
seu estádio, e em boa hora, já 
que venceu a equipa amaran- 
tina por um resultado que não 
sofre qualquer contestação. 

Num encontro bastante po- 
bre tecnicamente, com futebol 
desgarrado, sem ligação entre 
os sectores, ao Desportivo de 
Bragança — agora orientado 
pelo jogador Adérito, após saí- 
da de Kostov — esperava-se 
outra exibição, o que não veio 
a acontecer. Pelo contrário, a 
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Amarante, O 


sua exibição foi pobre, princi- 
palmente no primeiro período 
do encontro, onde ambos os 
guarda-redes nada tiveram 
para fazer. 

O Bragança abriu o activo, 
no entanto, por Carlitos, num 
golo de sorte. O esférico ta- 
belou num adversário, e traíu 
o guarda-redes Jorge. 

No periodo complementar a 
tónica do jogo não se modifi- 
cou, embora se tivesse pau- 
tado por um pouco mais de 
velocidade por parte dos «do- 
nos da casa», como lhes com- 
petia. 

Os amarantinos, por sua 
vez, tudo tentaram para obter 
o golo de honra. Ele poderia 
ter acontecido aos 72 minutos, 
correspondendo, no entanto, 
Djair com excelente defesa. 

Em jogo que serviu perfeita- 
mente à equipa transmontana, 
apenas temos de salientar o 
fraco nível técnico do futebol 
jogado durante os 90 minutos 
por ambas as equipas. 

Adérito, agora técnico, tem 
muito trabalho a realizar, mas 
conta, pensamos, com um 
plantel que pode incontesta- 
velmente manter-se no se- 
gundo escalão do futebol na- 
cional. 

Foi boa a arbitragem de Do- 
nato Ramos. 


Telmo Seixas 


Recreio de Águeda, 1 
Académica de Coimbra, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Águeda. 

Árbitro: Pinto Correia, do 
CRA de Lisboa. 

ÁGUEDA — Zé Nuno; Arsé- 
nio, Vítor Manuel, Amadeu e 
Manarte (Rocha, aos 66 m.); 
Guimarães, Reginaldo (Pe- 
tana, aos 80 m.) e Keta; Zéqui- 
nha, Jorge Marques e For- 


miga. 

ACADÉMICA - Valente; 
Mota, Dimas, Porfírio (Steven, 
aos 76 m.) e Marcelino; To- 
más, Mito (Coelho, aos 55 m.) 
e Rubens; Jones, Marito e Rei- 
naldo. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Manarte (11), 
para Henrique Calisto e ao 
médico da Académica (ambos 
aos 38 m.), Porfírio (65) e 
Amadeu (50). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Rocha (71 m.) 
e Jones (83 m.). 

O empate verificado no con- 
fronto entre aguedenses e es- 


tudantes pode classificar-se 
de lisongeiro para os «pu- 
pilos» de Henrique Calisto. 
Eles apenas nos últimos dez 
minutos mostraram interesse 
em discutir o resultado. Até aí 
o domínio pertencera aos bair- 
radinos. 

Os aguedenses só não che- 
garam à vitória porque, após o 
tento de Rocha, aos 69 minu- 
tos, Zéquinha se embrulhou 
com o esférico, quando tinha 
pela frente apenas Valente. 
Permitiu a defesa arrojada do 
guardião conimbricense, em 
falta, que Pinto Correia não 
viu... 

Mesmo assim, o Águeda, 
sem pretensões ao topo, jogou 
o suficiente para vencer, en- 
quanto a «Briosa», que luta 
pelo regresso ao «escalão 
maior», foi uma decepção. 

O trabalho de Pinto Correia 
foi irregular. 


Manuel André 
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INFESTA: LIDERANÇA EM PERIGO 


O Infesta foi o único líder que salu der- 
rotado na 26.º jornada da Ill divisão nacio- 
nal, desaire que faz perigar a sua posição 
de «comandante» da Série B. Na Série A, o 
Famalicão bateu expressivamente o Mace- 
do de Cavaleiros por seis-zero, consolidan- 
do ainda mais a sua já privilegiada posição 
de liderança, uma vez que o Vianense con- 
sentiu que o vizinho de Valença do Minho 
levasse um ponto na sua bagagem. Entre- 
tanto, o Ponte da Barca não deu hióteses 
ao Vieira, reduzindo o seu atraso para o 
«onze» da Princesa do Lima, cuja posição 
começa a ficar um pouco tremida. Excelen- 
tes vitórias extramuros de Delães, em Mi- 
randa do Douro e do Lanheses, em Vila 
Pouca de Aguiar. Com os dois pontos con- 
tabilizados, o «onze» de Lanheses subiu 


dois lugares na pauta classificativa. 

Jogo grande na Série B, com a visita do 
Infesta ao campo do seu mais perigoso 
concorrente à subida de escalão. Ao trlun- 
far por 2-0, o Valonguense não mais fez 
que confirmar o êxito obtido na 1.º volta, 


em S. Mamede de Infesta, resultado que lhe 
garante superar os «mamedenses» na hi- 
pótese de igualdade pontual entre os dois. 


Entretanto, o Lourosa, que esteve em difi- 
culdade ante o «lanterna» Vilanovense, 
está em igualdade pontual com o Valon- 
guense, motivo porque a luta pela supre- 
macia deste grupo está cada vez mais emo- 
tiva. Registe-se a excelente vitória do Oli- 
veira do Douro sobre o Maia, facto que veio 
abrir novos horizontes de esperança nos 


J. V. ED. F.C P. 


2616 6 

41 2614 7 
26 10 10 

2612 5 

26 911 

25 2611 6 
Argus 26 910 

36 2610 8 
27 26 910 
33 2610 7 
25 26 98 
..2611 312 


ed ed O 4 45 DN CO DD de nan 
dc RD o 


oliveirenses. Ao Sandinenses pertenceu o 
único êxito forasteiro do grupo, ao bater o 
Ermesinde no campo dos «Sonhos». Preci- 
osas vitórias do Régua, Lixa e Pedrouços e 
empates magníficos do Aliados, em Leça 
da Palmeira e do Vila Real, em Moncorvo. 


A Oliveirense venceu o Pessegueirense 
pela diferença mínima e volta a ficar mais 
distanciada do Guarda — segundo da tabe- 
la, pois este perdeu sem apelo em Santa 
Comba Dão frente a uma equipa faminta de 
pontos para fugir à despromoção. Com oito 
pontos para o Alba — 3.º da Geral, tudo 
aponta para que os oliveirenses regressem 
à «Segundona». Saliência para a vitória do 
Valonguense (Aveiro) no campo do Acadé- 
mico Paço. 


desporto - 2º 


Agostinho Viegas 


O Mirense continua a mirar a Il Nacio- 
nal, pois é o líder mais folgado da «terceiro- 
na», uma vez que desfruta da vantagem de 
oito pontos para o segundo classificado da 
série D, e onze para a Naval, teceiro da pau- 
ta. 

Relativamente à Série E, é de referir o 
«desmoronamento» do quarteto da frente, 
pois apenas o U. Almeirim logrou os dois 
pontos da vitória. Assim, o U. Almeirim 
passou a liderar isolado, enquanto Samora 
Correia, Sintrense e U. Santarém seguem a 
um ponto. Ao vencer na Amora por 1-0, o 
U. Montemor continua na frente do Grupo 
F, liderança partilhada com o Lusitano de 
Vila Real de Santo António, equipas que 
deixou mais longe o Seixal mercê da derro- 
ta «imposta aos seixalenses. 
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U. Montemor 26 15 30 
16 
21 
24 
21 


Neves - P. Barca 

Vieira - Mirandés 

Delães - V. Pouca 
Lanheses - Valpaços 
Esposende - Vianense 
Valenciano - Prado 

Vinhais - Famalicão 

M. Cavaleiros - Celoricense 
A. Valdevez - M. Fonte 


Alha, O 


Jogo no Parque Alba, em 
Albergaria-a-Velha. 

itro: Carlos Estriga, de 
Santarém, auxiliado por Ro- 
gório Maia e José Estria. 


Alba: Luís Filipe; Carpi- 
nheira, Mussa, Aginaldo e 
Alcino; Rangel (Ângelo, 70 
m), Hélio, Torres e Júlio; 
Malheiro e Babuna. 


Oliveirinha: Mário Júlio; 
Marito, Litos, Geninho e Nu- 
nes; Santos, Toni, Paulo Bo- 
la (Celestino, 46 m) e Amíl- 
car (Paulo Domingos, 62 m): 
Falá e Carlitos. 


Ão intervalo: 0-0. 
Cartão amarelo: Litos (6 
m) e Rangel (22 m). 
oi um jogo muito fraco no 
que se refere à qualidade fu- 
tebolistica exibida por 
ambas as equipas. A bola 
foi jogada muito pelo ar e 
nem sempre foi tratada da 
melhor maneira por alguns 
intervenientes no jogo. 


Vilanovense ... 26 


Vila Real - Leça 
Aliados - Valonguense 
Infesta - Ol. Douro 
Maia - Régua 

Lousada - Lixa 
Ovarense - Lourosa 


Vilanovense - Ermesinde 
Sandinenses - Pedrouços 


Palvense - Moncorvo 


Os locais não criaram lan- 
ces de perigo e o seu meio 
campo desde o início pare- 
ceu algo descontrolado já 

ve não construla jogadas 
ix ataque. Quanto aos visi- 
tantes, com uma defesa 
num plano de evidência, 

ostaram no contra ataque 
a ria e algumas vezes fo- 
ram mesmo perigosos, pon- 
do em risco as redes locais. 


Após o intervalo, nada me- 
lhorou e o golo nunca esteve 
à vista. Concluindo, as duas 
formações não procuraram 
afincadamente a vitória e 
não arriscaram nada para a 
obter. Logo, o resultado está 
certo e premeia de certo mo- 
do o labor e o querer dos vi- 
sitantes. 


Quanto ao trabalho do ár- 
bitro pode comsiderar-se co- 
mo muito bom. 


Esmeralda Martins 


Viseu Benf. - Alba 
Olivelrinha - Oliveirense 
Pessegueir. - S. Romão 


Gouvela - Paço 


Cast. Vide - Ferrel 


Valonguense - U. Coimbra 
Ol. Hospital - Santacomb. 


Guarda - Seia 


Valecamb. - Anadia 
Mortágua - Argus 


Mirense - Usselra 


Atouguiens. - Bombarralen. 
D. Fátima - 22 J/Amor 
Nazarenos - Alcanenense 


Banheirense . 
C. Piedade... 
Ferreirense .. 
Alvorense .... 


Porto Santense - Lusitânia 
St.” Clara - Arralolense 


Fanhões - P. Pinheiro 
Sintrense - Fut. Benf. 


Praiense - Cacém 
Vilafranquen. - SL Olivais 


Vianense, 1 — Valenciano, 1 


Jogo no Estádio dr. José 
de Matos, em Viana do 
Castelo. 

Árbitro: Fernando Ilídio, 
do Porto, auxiliado por 
Arlindo Moreira e Manuel 
Fernando. 


Vianense - Rui; Pica, 
Tadeu, Pedro e Mela-Noli- 
te; Elias, Pélé, Zeica e 
Messias, (Álvaro, aos 67); 
Cunha e António Alberto. 


Valenciano - Armando; 
Chico, Cansado, Betinho e 
Wilson; Capucho, Aurélio, 
Duarte e Ferrão; Tião e 
Alfredo. 


Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores - António 
Alberto, aos 11 e Duarte, 
aos 19 m. 

Cartões amarelos -— 
Meia-Noite e Ferrão. 


Começando o encontro 
contra o vento, neste con- 
fronto Alto-Minho, o Via- 
nense pareceu decidido a 
jogar depressa e bem, fa- 
zendo correr a bola por to- 
do o terreno; e logo aos 3 
m., António Alberto, isola- 
do, não teve a lucidez pre- 
cisa para bater Armando, 
num golo de baliza aberta. 

Mas, aos 11 m., a culmi- 
nar um belo lance de fute- 
bol, com Messias, lançado 
pela esquerda, a ir à linha, 
a centrar largo para o flan- 
co oposto, com o mesmo 
António Alberto a subir 
«ao primeiro andar», ma- 
gnificamente, para cabe- 
cear sem remissão. 

Uma vantagem que pou- 
co duraria, pois aos 19 m., 
inesperadamente, o Va- 
lenciano empatou a con- 


RREO "unas ck 


eimieredamizel sos 


tenda, com Duarte a apro- 
veitar bem um lapso da 
defesa e guardião, pela 
saída a destempo de entre 
os postes. 

Uma jogada que poderá 
ter começado em fora-de- 
-jogo, a dar, contudo, à 
partida um certo interesse, 
pois a um Vianense de 
maior poder ofensivo, ri- 
postavam os homens da 
Raia sempre com alguma 
prontidão e perigo. 


Aos 37 min., numa joga- 
da envolvente, Cunha foi 
derrubado em plena área, 
com todo o aspecto de fal- 
ta para castigo máximo, 
para em cima do descan- 
so, Messias cabecear con- 
tra a barra e a recarga ser 
salva In-extremis. 


Após o intervalo e quan- 
do ainda não era decorrido 
um minuto, Meia-Noite 
caiu na área. Pareceu 
«penalty», mas o árbitro 
mostrou-lhe o «amarelo»... 

Então com o vento pelas 
costas, a equipa local foi, 
com o rodar dos minutos, 
perdendo força e jeito. 
Mais discernimento. Pélé 
arrancou um belo tiro, num 
livre frontal, a que Arman- 
do correspondeu com 
excelente defesa, para 
Messias, aos 66 e 67 m,, 
rematar para as nuvens 
em boa posição. 


Era, assim, um domínio 
improfícuo. Atacar e ata- 
car não dava golos. A bola 
caprichosa rondava a rede 
da equipa de Valença, só 
que Armando e seus pa- 
res, com a estrelinha pelo 
seu lado, lá foram levando 


rueretot en abeizoeçãs 94! 


a cruz ao Calvário... E o 
pontito para casa . 

E aos 86 m., o malor gol- 
pe de teatro podia ter sur- 
gido: Alfredo foi sozinho a 
caminho da rede, evitou 
Rul e seria Pedro, sobre o 
risco a evitar o golo do 
triunfo forasteiro. Por isso, 
o Vianense bem pode ter 
razão de queixa — por não 
ter sabido aproveitar as 
oportunidades de tento, e 
as tais faltas na grande-á- 
rea. 

Mas que acabou por ser 
feliz, lá isso é verdade... 

Arbitragem defeituosa. 


D. Tristão 


Parabéns a você 


Em tempo de festejar o 
seu 91º aniversário, o Par- 
que de Jogos do Vianense 
viveu ontem, antes do jo- 
go, em especial, momen- 
tos de cor, alegria e movi- 
mento. 


Foi a solta de balões, pe- 
los miúdos das escolas, 
foguetes e a presença do 
grupo de bombos de San- 
ta Marta de Portuzelo. Vá- 
rios têm sido os números 
integrados na passagem 
desta gloriosa efeméride, 
que na próxima sexta-fei- 
ra, pelas 21,15, terá mais 
um ponto alto de interes- 
se, com a realização do 
encontro Vianense-Porto, 
no Estádio dr. José de Ma- 
tos. 


Por tudo, muitos para- 
béns a você, S.C. Vianen- 
se ... 


U. Santarém - Vialonga 


Naval, 1 
Marrazes, O 


Jogo no Estádio Municipal 
da Figueira da Foz. 

o: Fontes Castanhei- 
ra, de Aveiro, auxiliado por 
Baptista Ferreira e Pereira 
Tavares. 

Naval: Bispo; Luis de 
Sousa (Vitalinho, 85 dy Má- 
rio, Paganini e Minas (Vitor, 
61 m); Amadeu, Gato, Jorge 
Alves e Paulo Antunes; Zézé 
e Paredes. 

Marrazes: José António; 
Pascoal, Cepeda, Ferreira e 
Ricardo; Leal, Miranda, Pau- 
lo Jorge (R , 59 m) 6 
Zé Mário; Salavessa (Paulo 
Silva, 77 m) e Oliveira. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Amadeu (71 m). 

Cartão amarelo: Paganini 
(74 m) e Pascoal e Miranda, 
ambos aos 79 m. 


Seia, 1 


37 
37 
33 
32 
30 
29 
28 
28 
26 
25 
24 
24 
23 
22 
20 
20 
19 
! 


Banheirense - Sesimbra 
Moura - C. Caparica 

V. da Gama - Palmelense 
Imortal - Quimigal 


Com uma detesa bem 
escalonada e exercendo 
marcação rigorosa sobre os 
seus mais direitos oposito- 
res, o Marrazes ri con- 
trolou o jogo e evitando que 
a turma navalista explanas- 
se o seu maior potencial fu- 
tebolistico apesar de quase 
sempre postada no meio 
campo do antagonista. 


Seria num lance de sorte 
que o placard viria a funcio- 
nar com Amadeu a desferir 
um tiraço de mais de trinta 
metros que surpreendeu tu- 
do e todos. 


Arbitragem em grande pla- 
no. 


Aníbal José de Matos 


Valecambrense, 1 


pe em Seia. 
: Jesus dos Santos, 
de Castelo Branco. 


Seia: Jorge (José era Hg 
ques, 19 m); José Abílio, 
varo, Pinto e Crisóstomo 
(Paulo Jorge, no início da 
segunda parto); Diogo, Eu- 

o, Morgado e Morgado 
| Costa e Cunha. 


Valecambrense:Alves; 
José Machado, Cândido, 
Brandão e Covan; Martinho, 
Arnaldo (Damas, 80 m), 
Cascatinha e Soares; Ma- 
chadinho e Djú. 


Marcadores: Martinho (38 
m de g.p.) e Paulo Jorge (75 
m 


artões amarelos: Macha- 


dinho (27 m), Cândido 'g 
m) e José Machado (65 m). 
ma vez mais a equipa lo- 
cal mostrou aos seus adep- 
tos que não está bem, 
só no cto técnico como 
no físico e vive muito do 
improviso de alguns dos 
seus jogadores. 

a obtenção do golo 
do empate é que conseguiu 
superiorizar-se ao antago- 
nista que mostrou ser uma 
equipa adulta e que sabe 
aquilo que quer. No fundo, o 
resultado aceita-se e os lo- 
cais só se podem queixar de 
si iai 

arbitragem esteve lrre- 
gular. 


Jorge Cabral 


tur) 


3o-desporto 


Lourosa, 1 


Vilanovense, O 


Jogo em Sanguedo, por 
interdição preventiva do 
campo do Lusitânia. 

Árbitro: Henrique Santos, 
de Santarém. 

Lourosa: Alfredo; Mazo- 
la, João Domingos, Narci- 
so e Nélinho; Pinto Vieira, 
Ezequiel e Zé Fernando 
(Silva, 70); Jacques (Godi- 
nho,75), Delgado e Coe- 
lho. 

Vilanovense: César; 
Morais, Zé Alberto, Torres 
e Cardoso; Costa, Quim 
Ferreira (Toni, 75) e Adria- 
no (Marcos, 28); Zé Leal, 
Isidro e Sambu. 

Cartões amarelos para 
Delgado e Coelho. 

Marcador: Jacques (32 


) 

Jogo de fraco nível, no 
qual a equipa visitada, 
apesar das ambições que 
alimenta, esteve longe de 
exibir um futebol que justi- 
fique essas mesmas pre- 
tensões. De qualquer mo- 
do, seria injusto não reco- 


Leça, 1 
Aliados, 1 


Jogo no Estádio do Le- 
ça, em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Monteiro Silva, 
de Braga, auxiliado por 
Henrique Santos e Manuel 
Silva. 

Leça: Guerra; Miguel (A- 
madeu, 46 m), Noé, Agos- 
tinho e Cruz; César, Mes- 
quira e Isidoro; Carlos 
Alberto (Manuel, 77 m), 
Serifo e Lourenço. 

Aliados: Vitor; Cardoso, 
Carlos, Lamas e Carneiro; 
Amaral, Frita (Sousa, 57 
m) e Telmo; Joca (Manuel 
José, 57 m), Eurico e Ro- 
sário. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores; Amadeu 
(45 m) e Telmo (90 m). 

Cartão amarelo: Isidoro 
(67 m), Manuel José (79 
m) e Noé (85 m). 

Foi bastante fraca esta 
partida disputada no Está- 
dio leceiro e com respeito 
ao resultado final ele tem 
que aceitar como certo já 
que a equipa visitante co- 
tou-se como a mais agres- 
siva no decorrer da primei- 
ra parte numa altura em 
que os leceiros jogaram 


Régua, 1 
Lousada, O 


Jogo no Campo Artur 
Vasques Osório, na Ré- 

ua. 

Árbitro: Augusto Santos, 
auxiliado por António Soa- 
res e Álvaro Borges, equi- 
pa de Bragança. 

Régua: Libório; Antão, 
Paulo Mota, Anselmo e 
Carvalho; Zé Tó, Amador, 
Quim e Moisés (Zé João, 
74); Morais (Montenegro, 
88) e Jaime. 

Lousada: Ventuzelos; 
Mané, Rocha, Vieira e Au- 
ca(Dantas, 72); Maurício, 
Adélio, Agostinho e Pedro; 
Braga e Cadjali (Augusto, 
72). 


Cartões amarelos para 
Agostinho, do Lousada, e 
Montenegro, do Régua, 
por não acatarem deci- 
sões do trio de arbitragem. 

Marcador: Quim, aos 59 
m,. de grande penalidade. 

Depois de um periodo 
menos regular e de modo 
algum consentâneo com o 
real valor da equipa duri- 
enses, apraz-nos aqui re- 
gistar aquilo a que ontem 
assistimos no velho Artur 
Vasques. 

Vimos um S.C Régua 
alegre, vistoso, esclareci- 
do, objectivo e com um 
sentido de entreajuda a 
que já há alguns jogos não 
assistiamos. Ninguém bai- 
xava os braços quando 
perdia a bola, ninguém 
gesticulava ou berrava 
com o companheiro quan- 


nhecer o mérito do éxito 


alcançado pelos locais, 
graças a um óptimo golo 
de Jacques, após um cru- 
zamento efectuado por 
Coelho, já dentro da área, 
aos 32 minutos. Este joga- 
dor poderia mais cedo ter 
inaugurado o marcador, 
pois aos 30 rematou sem 
oposição na área galense. 

Após este golo, os atle- 
tas arrastaram-se penosa- 
mente pelo campo, desen- 
volvendo um futebol des- 
garrado e insuficiente. De 
registar apenas um golo 


anulado ao Lourosa, num | 


cabeceamento de Delga- 
do que nos pareceu não 
ter tocado em César. 

O Vilanovense foi uma 


equipa sem chama e que | 


nos pareceu desde logo 
convencido da sua sorte. 
O árbitro teve um compor- 
tamento medíocre. 


Manuel O. de Almeida 


muito atabalhoadamente e 
seria mesmo o Aliados 


uma boa oportunidade 
com um remate à barra 
aos 18 minutos, e aos 4( 
minutos Eurico também fa 
lharia um possível golo pa 
ra a equipa visitante. 

Com o decorrer da se- 
gunda parte o Leça rectifi 
cou algumas posições no 
seu xadrez e logo no pri- 
meiro minuto Amadeu 
inaugurou o marcador. À 


equipa da casa foi contro-. 


lando a partida mas del- 
xou-se adormecer à custa 
deste magra vantagem e 
daí que a equipa do Alia- 
dos foi uma turma que 
nunca se deu por vencida, 
nunca virou a cara à luta 
discutindo mesmo o resul- 
tado até ao seu final, precl- 
samente na altura em que 
Telmo acabaria por igualar 
a partida. 

No final o empate traduz 
O que se passou no terre- 
no. À arbitragem esteve 
em bom plano. 


José Almeida 


do este cometia algum 
erro. Foi isto - um Régua 
próximo daquilo a que nos 
habituou. Depois de um 
certo vaguear «Douro 
abaixo» eis que a direcção 


do SC Régua contratou o | 


prof. Néri para levar a bom 
porto «o rabelo» que a ve- 
lha «raposa» (Santana) 
tão bem comandou 
enquanto pôde pois não 
fosse a sua súbita doença 
e com certeza já há muito 
navegariam em águas 
mais calmas. 

Mas, apesar de tudo, 
ainda falta uma coisa que 
pensamos ser o busllis da 
questão: a tranquilidade, 


pois o Régua mostrou-se | 


uma equipa pouco serena, 
jogando a medo, não tiran- 
do partido da hesitação do 
adversário e dos dotes fu- 
tebolísticos de alguns dos 
seus elementos. E preciso 
ganhar calma, é preciso 
demonstrar que a equipa 


tem estofo de campeão, é | 


preciso mostrar aquela 
maturidade que há algu- 
mas jornadas atrás atemo- 
rizava os seus adversári- 
os, é preciso auto-confian- 


Gostamos da turma do 
Lousada, pois foi uma 
equipa educada, nunca 
baixando os braços, tendo 
até hipóteses de igualar 
num bom lance, não fosse 
a boa intervenção de Libó- 
rio. Arbitragem certa. 


Rui Feliciano 


| ta 


Valonguense, 2 — Infesia, 


Jogo no Campo do Cal- 
vário, em Valongo. 

árbitro: José Guimaro 
(Coimbra), auxiliado por 
Silva Almeida e Mapril Di- 
nis. 

Valonguense: Aui; Pau- 
lo Torres, Mendes, Santos 


| e Maia; Camões, Filipe e 


Edgar, Mota (Meneses 
aos 84 m.), Barbosa (Sa- 
raiva aos 65 m.) e Pimen- 


Infesta: Costa; Chico, 
Stromberg, Tavares e Ca- 
talão (Quim, aos 60 m.); 
Sérgio, Sozé e Amadeu 
(Geriante, aos 45 m.); 
Moura, Cândido e Mário. 

Cartões amarelos: Mário 
e Filipe aos 38 e 82 minu- 
tos, respectivamente. 

Ao intervalo: 1-0. 

Golos: O Valongonse 
abriu o activo, aos 43 mi- 
nutos, após uma reposição 
de bola em jogo. Barbosa 
conseguiu dar em boas 
condições para PIMENTA 


| e este oportuno rematou a 


contar. 

Na segunda parte, aos 
50 minutos, em jogada de 
contra ataque, o lateral 
esquerdo MAIA desferiu 
um potente remate do 
«meio da rua», rasteiro e 
enviezado sem possibili- 
dades de defesa para 
Costa. 

Partida de grande res- 


| ponsabilidade dado que 
aos 18 minutos a perder | 


em caso de vitória do 
Infesta esta equipa ganha- 
ria uma vantagem que lhe 
permitiria encarar mais 


| confiante a parte restante 
da competição e, certa- 


mente ficaria Imparável no 
concernente à subida. No 
caso de vitória do Valon- 
guense esta equipa colo- 
cava-se apenas a um pon- 
to de distância e deste mo- 
do tudo ficaria (ficou) por 
resolver para as jornadas 
seguintes. Isto, evidente- 
mente, no que respeita a 
estas equipas, porquanto, 
com o desfecho verificado, 
a corrida final val ser renhi- 
díssima entre vários con- 
juntos, todos com muitas 
possibilidades. 

Voltando ao Valonguen- 


' se-Infesta, apraz-nos re- 


gistar que se tratou de um 
ogo bem disputado, com 
duas equipas a proporcio- 
naram um bom espectácu- 
lo, especialmente no que 
diz respeito à aplicação e 
vontade de vencer dado o 
arreganho com que se ba- 
teram de principio até ao 
fim. 

Ao Valonguense compe- 
tia-lhe no seu reduto e da- 
das as circunstâncias lan- 
çar-se mais abertamente 
no ataque e, realmente fol 


isso que procurou, colo- 
cando um ponta de lança 
fixo, Barbosa, com Ama- 
deu e Moura a cairem pe- 
los flancos e fazendo des- 
cer com frequência os 
seus laterais. 

Por seu tumo, o Infesta 
não se remeteu à defesa, 
queria vencer para ficar 
numa situação de privilé- 
gio e, nessa conformidade 
respondeu com dois avan- 
çados, Cândido e Mário a 
quem Moura se juntava 
vindo um pouco de trás e 
fazendo avançar Sérgio e 
especialmente o lateral 
Chico. 

Com tais disposições 
tácticas a partida ganhou 
logo de início uma boa 
movimentação. A bola 
andava várias vezes pelo 
ar e não era fácil controlá- 
ja naquele pelado. 

A melhor oportunidade, 
porém, pertenceu ao Infes- 
ta, aos 35 minutos, num 
contra-ataque perigoso, 
mas seria o Valonguense 
a colher melhor os frutos 
do jogo com a obtenção 
de um golo aos 43 minu- 
tos, na resposta a uma 
investida contrária. 

Sem dúvida que este 
tento surgiu na melhor 
altura, assim como após o 
reatamento. Com um golo 
espectacular, o Valon- 
guense conseguiu aumen- 
tar a vantagem para dois 
golos, quebrando o Ímpeto 
ao adversário e cimentan- 


do a possibilidade de vitó-. 


ria. 

O Infesta procurou ime- 
diatamente ripostar, alte- 
rando o seu sistema tácti- 
co, passando a pertencer- 
lhe as iniciativas de ata- 
que, colocando os seus jo- 
gadores mais adiantados 
e pressionando em busca 
da concretização. Diga-se 
em abono da verdade que 
teve bastantes ensejos pa- 
ra o conseguir, mas a boa 
actuação do guarda-redes 
Rui, cerceou todas as ve- 
leidades do Infesta, que 
não conseguia o seu 
objectivo, que era o golo. 
Esta equipa, embora domi- 
nando,não descurava a 
defensiva, dado que o Va- 
longuense actuando mais 
sobre o contra-ataque, 
mostrava-se por vezes 
multo perigoso e por uma 
ou outra vez teve oportuni- 
dade, inclusivamente de 
aumentar o marcador. Po- 
rém, foi o Infesta quo de 
novo disfrutou da melhor 
ocasião, Isto aos 77 minu- 
tos, na sequência de um 
pontapé de canto em que 
a bola fol a Tavares que 
rematou rasteiro e seco e 


0. Douro, 3 — Maia, 1 


Jogo no campo de Santi- 
ago, em Oliveira do Douro. 

Árbitro: João Labita, de 
Braga, auxiliado por Ma- 
nuel Castro e àAlberto 
Abreu. 

Oliveira do Douro: Cas- 
tro; Arlindo, Albertino, Jor- 
ge Barros e João Carlos; 


| José Carlos (Chico), Silva 


e Melão; Jaime, Toninho 
(Caetano) e Ali Queta. 
Maia: Balseiro; Augusto 
(Sidon), Pinhal, Amorim e 
Coelho; Filipe, Ramos e 
Oliveira; Careca, Azevedo 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Famalicão. 

Árbitro: Américo Santos, 
do Porto, auxiliado por Jo- 
ão Filipe e José Teles. 

Famalicão: Rogério; To- 
ninho, Lula (Paulo Jorge, 
61), Chico Oliveira e Zé 
Nando; Fernando Couto, 
Williams e Cabri; Silva, 
Luis Miguel (Landu, 45) e 
Vicente. 

Macedo: Tó; Chiqui- 
nho, Luisinho, Luís Fili- 


| pe (Zé Manel, 63) e Julio 
' Pereira; Oscar, Neto e 


Alberto; Carneiro, Pinto 


(Machão) e Canhoto. 

Ao Intervalo: 2-1. , 

Marcadores: Melão (3 e 
44) e Careca (10 g.p) é 
Domingos (57) 

Cartão amarelos para 
Careca. 

Encontro agradável de 
seguir pois qualquer das 
equipa jogou o jogo pelo 
jogo, sem grandes culda- 
dos defensivos. A vitória 
dos locais é Intelramente 
merecida e premeia a sua 
garra ao longo de todo O 
encontro. O Mala, por sua 


M. Cavaleiros, O 


e Samuel, 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Silva (20), 
Vicente (30 e 63), Landu 
(76), Willians (82) e Paulo 
Jorge (88). 

Cartão amarelo para 
Samuel (19). 

Numa atitude muito 
simpática, registe-se 
desde já que a direcção 
do Macedo de Cavalei- 
ros ofereceu, no decor- 
rer do intervalo da parti- 
da, ao atleta do Famali- 


cão, Fernando Couto, 
uma lembrança, face ao 


já com o guarda-redes ba- 
tido, o defesa Paulo Torres 
evitou o golo mesmo so- 
bre a linha, aliviando de 
qualquer jeito. 

O Infesta foi um líder. 
Entrou em campo para 
vencer, 
jogo foi-lhe um tanto 
adversa. A determinada 
altura gerou-se na equipa 
uma certa precipitação. 

O seu objectivo não foi 
conseguido, mas em boa 
verdade a sua actuação foi 
importantíssima para tor- 
nar o espectáculo agradá- 
vel de seguir e, embora 


Pedrouços, 4 
Paivense, 2 


Jogo no campo do Pe- 
drouços. 
Árbitro: Sérgio Miranda, au- 


| xiliado por Luis Gonçalves e 


mas a sorte do | 


vencido, o Infesta mostrou 
ter equipa para o resto da | 


competição mantendo legi- 


timas aspirações de conti- 


nuar a liderar. Em suma: . 


foi um bom jogo que se 
seguiu com muito agrado. 


Augusto Mata: 
Ganhou quem 
teve sorte 

No final ouvimos os dois 
treinadores, tendo o do 
Infesta tecido os seguintes 


comentários: «Foi um jo- | 
go muito difícile ganhou | 


a equipa que teve mais 
sorte. Aquela que em 
dois remates marcou 
dois golos. Acho que a 
partida esteve equilibra- 
da mas eles foram mais 
felizes. Veja-se que o 
guarda-redes do Valon- 
guense teve muito mais 
trabalho que o nosso. 
Vamos continuar na 
mesma a lutar pela subi- 
da pois ainda somos os 
primeiros e mantenho to- 
tal confiança na equipa». 
Manuel Guedes: 
Jogámos o suficiente 


O treinador do Valon- 
guense tal como dirigentes 
e atletas mostravam-se 
muito satisfeitos pelo bom 
resultado obtido numa par- 
tida bem dificil. Questiona- 
do, o treinador diria: «Foi 
uma vitória indiscutível 
da equipa do Valonguen- 
se num jogo em que 
imperaram os nervos e 
conseguimos mostrar 
que não é por acaso que 
estamos no lugar que 
ocupamos». A minha 
equipa jogou o suficien- 
te para ganhar e foi real- 
mente a que mais fez por 
isso. Quanto ao futuro, O 


Valonguense encara to- | 
dos os jogos com muita | 
responsabilidade na ten- | 


tativa de subir já que te- | 


ve a felicidade de encon- 
trar um lote excepccio- 
nal de jogadores e isso é 
bom. 


Luís Almeida 


vez, 
maior ímpeto ofensivo dos 
locais, mas estes mostra- 
ram-se irresistíveis e po- 
deriam até ter obtido uma 


vitória mais folgada pois | (52 
desperdiçaram óptimas | 


oportunidades para tal. 

A arbitragem, na primei- 
ra parte, mostrou-se inse- 
gura, mas no segundo 
tgempo recompós-se e 
acabou em plano aceitá- 
vel. 


tentou quebrar o | 


Henrique Reis | 


seu brilhante comporta- 
mento integrado na equi- 
pa nacional de juniores, 


que recentemente con- | 


quistou o troféu mundial. 


Quanto ao jogo em si, | 


o resultado final não so 
exprime a superioridade 
que o Famalicão eviden- 


ciou sobre o seu adver- | 


sário mas, sobretudo, e 
isso é que foi mais evi- 
dente, a qualidade do fu- 
tebol que foi oferecida 


aos espectadores que | 


continuam a primar pela 
sua elevada presença. 


Sérgio Fernades, equipa de 

Viana do Castelo. 
Pedrouços: Teixeira, Arou- 

ca, Jorge Gomes, Nelo e Car- 


| los; José Manuel (Baptista, 
| 30), Horácio (Jorge Martins, 


70), Chico e Romeu; Pereira e 
Rui Carvalho. 

Palvense: Ernesto; Silva, 
Mussá (Sousa, 57), Vicente, 
Isidro e Femando; Faria, Ne- 
ves rg 83), Fanaro e Vi- 
tor; Orriça e José António. 

Cartões amarelos para Mus- 
sá e Femando, aos 37 e 32, 


a A 

artões vermelhos para 
Mussá (68) e José António 
(73). 

Marcadores: Pereira (21), 
Fernando (30), Baptista (40), 
Sousa (65) e Nelo (66) e Ro- 
meu (85). 

Embora não praticando um 
futebol vistoso, o Pedrouços 
jogou o suficiente para vencer 
um adversário que se mostrou 
bastante frágil fisica e tecnica- 
mente, não sendo de estra- 
nhar portanto a marca no final 
do encontro. 

Na primeira parte, as duas 


Lixa, 1 


 Ovarense, O 


Jogo no Estádio Senhora do 
Amparo, na Vila da Lixa. 
Árbitro: Paiva Lemos, de Vi- 


| seu, auxiliado por Rodrigo 


Soares e Ferreira Monteiro. 

Lixa: Fernando; Marco, Lo- 
pes Il, Antero (Sousa Pinto, 35 
m) e Abílio; Silva, Costa Pinto, 
Teixeira e Mendonça (Gabriel, 
70 m); Lopes | e Sousa e 
Costa 


Ovarense: José Carlos; 


| Paulo Soares, Filinto, Paulo 


Barra e Alfredo; Moura e 
Costa, Oliveira, Paulo Ferrinha 
(Fua, 64 m) e Campota (Barci- 
nhos, 59 m); Tomé e Tiago. 

Cartões amarelos: delegado 
do Lixa (55 m), Tiago (56 m), 
Oliveira (83 m) e Gabriel (88 
m 


Cartão vermelho: Alfredo 
(55 m). 

Início de jogo com a equipa 
da Ovarense a fazer um pre- 
sing em todo o terreno com a 


| ideia de cedo resolver o jogo a 


seu favor. Todavia, o Lixa, jo- 
gando com a bola muito pelo 
ar não conseguia chegar com 
perigo à baliza do guardião 
José Carlos. Aos 30 minutos, 


Mirandês, O 
Delães, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Santa Luzia, em Miranda 
do Douro. 

Árbitro: Manuel Brás, de Vila 
Real, auxiliado por Ildeberto 
Mota e Manuel da Silva. 

Mirandês: Tino; Eduardo, 


| Valdo, Orlando e Edson (Mani, 


65); Nelo e Mino; Marques 


| (André, 55 m), Paco, Faustino 


e Alves. 

Delães: Américo; Marmelo, 
Granjo, Fernando e Lino; Rui e 
Sacramento; Paulo Brás (Del- 
fim, 65 m), Marcos, Machado 
(Baltazar, 85 m) e Gaspar. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Paulo Brás (50 


m). 

Cartão amarelo: Orlando 
(15 m). 

Cartão vermelho: Eduardo 


m). 
O sultádo final deste en- 
contro não traduz a superiori- 
dade demonstrada ao arao 
dos 90 minutos pela equipa lo- 


| cal que teve na primeira parte, 


U. Coimbra, 3 


0. Hospital, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. 

Árbitro: Mário Sargoço, au- 
xiliado por Fernando Fernan- 
des e Vitor Costa, equipa de 
Leiria. 

U. Coimbra: Nicolau; Fon- 
seca, Grilo, Pinto e Freilas; 
Júlio, Amado, Ramon e No- 
gueira; Ferraz e Vitor (Paulo 
Marcos, 85 m). 

Oliveira do Hospital: Jorge 
Silva; Barreto (Vander, 69 m), 
Paulo Ferrão (Carlos Rocha, 
80 m), Vitor Bessa e Célio; Ri- 
cardo, Arménio, Paulo Pie- 
dade e Paulo Abrantes, Joca e 
Vala. 

Marcadores: Vala (18 m), 
Nogueira (37 m), Ferraz (43 
mj e Vitor (61 m). 

Cartão amarelo: Nicolau (33 
m), Paulo Piedade (43 m), Ra- 
mon (46 m), Paulo Ferrão (59 
m) e Ricardo (67 m). 

O União de Coimbra através 
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formações pareciam adorme- 
cidas e a bola rolava a meio 
campo quase em passeio. Daí 
o primeiro golo do Pedrouços 
ter sido ocasionado por uma 
grande penalidade e o do Pai- 
vense de um livre, de muito 
longe, que tabelou na barreira, 
traindo Teixeira. 

Com a entrada de Baptista, 
o Pedrouços despertou mais é 
foi este que desempatou, aos 
40 minutos. 

No reatamento, Sousa, que 
tinha entrado pouco antes, vol- 
tou a empatar a partida. Es- 
gueirando-se à defesa contrá- 
ria, rematou de pronto. Mas foi 
sol de pouca dura. No minuto 
seguinte Nelo marcou e logo 
de seguida, o Paivense per- 
deu a cabeça, cometendo uma 
série de asneiras. Primeiro, foi 
Mussá a agredir Baplista, sem 
bola: depois, José Antônio, foi 
discutir com o fiscal de linha 
do lado da bancada, e ambos 
viram os respectivos cartões 
encarnados. Dal o Paivense 
ter que jogar nos últimos minu- 
tos reduzido a nove elemen- 
tos. O resultado é justo. O ár- 
bitro esteve à altura dos acon- 
tecimentos. 


Manuel Pereira 


o quardião Fernando jogou a 
bola fora da área com a ca- 
beça e chocou com o defesa 
central Antero que caiu mal, 
vindo a ser substituído e mais 
tardo tevo necessidade de ser 
transporiado ao Hospital de 
Penafiel, onde se se constatou 
uma fractura do pulso es- 
querdo. 

O jogo continuou a desenro- 
lar-se com o intervalo a chegar 
com o nulo justo. 

unda parte e não se vis- 
lumbravam lances perigosos 
até que aos 55 minutos de 
jogo, o jogador Alfredo agrediu 
Lopes, sem bola, à entrada da 
área e com lhe competia o ár- 
bitro explosou o jogador e na 
marcação do livre a bola bateu 
na barreira e traiu o guardião 
José Carlos. Ainda tentou a 
Ovarense chegar ao empale e 
se não fosse a boa exibição do 
guardião Fernando tal teria 
acontecido. 

O guardião Fernando e Tia- 

foram as peças mais in- 
uentes. 

Arbitragem regular. 


Carlos Faria 


pelo menos três lances de 
golo feito, mas que os seus 
avançados nada inspirados la- 
lharam no remate final. 

Os visitantes, que utilizaram 
o sistema defensivo tiveram 
algumas surtidas pelos flancos 
em jogada de contra ataque 
mas sem perigo para o guar- 
dião mirandês. 

Na segunda metade do 
jogo, esperava-se mais dos lo- 
cais mas quando aos 50 minu- 
tos sofreram o único golo da 
partida, com culpas para a sua 
defensiva, notou-se uma que- 
bra e desorientação dos seus 
jogadores onde imperou um 
certo nervosismo, de que re- 
sultou a expulsão do defesa 
Eduardo, o que motivou maior 
ascendência dos visitantes 
que pusseram em perigo a 
baliza do Mirandês. 

Arbitragem parcial, mas 
sem influir no resultado. 


Pereira Leite 


de uma subida gradual do seu 
rendimento foi sucessiva- 
mente ultrapassando as difi- 
culdades que ia encontrando 
pela frente. Somente na se- 
gunda parte da partida a su- 
premacia dos donos da casa 
se tornou algo evidente, con- 
seguindo os unionistas, neste 
período, destacar-se no e mar- 
cador e assegurar uma vitória 
que reflectiu em parte aquilo 
que aconteceu ao longo dos 
90 minutos. 

O Oliveira do Hospital foi 
uma verdadeira surpresa já 
que apesar da modesta classi- 
ficação que ocupa trata-se de 
um conjunto com um futebol 
eminentemente técnico, mas 
com o senão de ser algo ingé- 
nuo e nos momentos chaves 
pouco eficaz. 

Arbitragem com alguns 
erros. 

Pedro Fonseca 
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Mas, o S. Pedro da Cova não conseguiu 
mais que uma igualdade frente ao Ataense. 
Logo, significa que a classificação desta 
série teve «mexidas», já que o conjunto de 
Santiago do Bougado alcançou a primeira 
posição, a par com o S. Martinho, mas com 


um jogo a menos. 


Reportando-nos aos resultados da série 
A, Progresso, Grijó e Avintes foram os ven- 
cedores fora de portas, ao derrotarem o Ra- 


Coimbrões, 0 
Desp. Portugal, O 


Jogo no campo do Vilanovense, 
por interdição do campo do Coim- 
brões. Árbitro: José Basto. 

Coimbrões: Eduardo; Zé Pinho, 
Agostinho, Braga e Hernâni; Pa- 
checo, Pinheiro (Baptista) e Salva- 
dor; Augusto, Fandino e China. 

D.Portugal: Jorge; Rogério, 
Paulo, Carlos Manuel e Torres; 
Nandinho, Albano e Agostinho 
(Paulito); Rui Pinto, Brutus (Moi- 
nhos) e Bessa). 

Cartões amarelos: Zé Pinho, Pa- 
checo, Rogério e Agostinho. 

No cômputo geral da partida, 
pode dizer-se que o nulo traduz 
perfeitamente o que se passou 
dentro das quatro linhas, sendo de 
realçar que o jogo se desenrolou 
essencialmente a meio campo, 
com alguns lances de contra ata- 
que à mistura. 

No entanto, houve alguns lances 
de perigo junto de ambas as bali- 
zas, prontamente neutralizados 
pelos guarda-redes sempre que a 
isso eram chamados. 

Arbitragem certa. 


Lavra, 1 
Leverense, 1 


Lavra: Carlos; Sérgio, Armindo, 
Coelho e Seabra; Manuel António 
(Alfredo), Mário e Zé Carlos; Marti- 
nho (Oliveira |), Artur e Oliveira Il. 

Leverense: Castro; Lima Perei- 
ra, Quim Nel, Pinho | e Tavares; 
Pinho Il, Paulo | (Mota) e Toninho; 
Quim, Vitor (Paulo Il) e Toni. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Seabra (16 m na 
p.b.) e Martinho (27 m de g.p.). 

Cartão amarelo: Tavares. 

Este jogo, que foi muito prejudi- 
cado pelo forte vento que se fez 
sentir, foi de facto bem disputado 
por ambas as equipas, onde a 
turma da casa, apesar de lutar pela 
fuga aos últimos lugares, bateu-se 
sempre com muito afinco frente ao 
seu credenciado opositor. Este, 
por sua vez, logrou adiantar-se no 
marcador, depois de um lance mui- 
to confuso junto da área local, 
onde o defensor Seabra ao tentar 
colocar o esférico no seu guardião 
acabou por fazer o primeiro golo. 

Mas a equipa da casa continuou 
a dar boa conta de si e aos vinte e 
sete minutos igualou o marcador, 
por intermédio de Martinho na con- 
versão de um castigo máximo. Re- 
sultado com que se atinguiu o in- 
tervalo. 

O segundo periodo foi pautado 
pelo equilíbrio e tanto os locais 
como os forasteiros criaram algu- 
mas oportunidades dignas de re- 
alce, mas ambos os guardiões 
souberam opôr-se com segurança. 
Daí que o empate tenha prevele- 
cido até final, num prélio onde a 
correcção foi a nota dominante. 

Arbitragem bem conduzida. 


Pedras Rubras, 3 
Gervide, 1 


Jogo no Campo do Infesta, por 
interdição do campo Maria da 
Fonte. 

Árbitro: António Ferreira. 

P. Rubras: Kikas; Granja, Oli- 
veira, Barbosa e Quim; Milo, Bino e 
Salim; Cândido (Braga), David 
(Vieira) e Tucas. 

Gervide: Duarte; Tavares, Vitor, 
Quim e Ângelo; Oliveira, Alves e 
Jorge; Carlos (Henrique), Lou- 
renço e Vasco. 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Vasco (28 m), Milo 
(30 m), Tucas (41 m) e Vieira (87 m 
de 9.p.). 

Cartões amarelos: Salim, Duarte 
e Henrique. 

Depois da saida dos técnicos 
Carlos Veiga e António Leite, a 
equipa do Pedras Rubras é agora 
orientada pelos atletas Vieira e 
Valdemar, e, segundo nos adian- 
tou o presidente, Pinho Gonçalves, 
a rescisão do contrato foi feita de 
mútuo acordo. Neste prélio, a equi- 
pa azul-branca, apesar de surpre- 
endida pelo golo do seu opositor, 
aos vinte e oito minutos, foi sempre 
mais dominadora, criando maior 
número de oportunidades de golo 
durante toda a partida, onde aos 
trinta e quarente e um minutos, 
tanto Milo como Tucas marcaram 
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maldense, Crestuma e Candal. No entanto, 
Leverense, Desportivo de Portugal e Se- 
nhora da Hora também pontuaram fora, ao 
empatarem nos redutos do Lavra, Coim- 
brões e Perosinho, respectivamente. 
Quanto aos restantes resultados, Pedras 
Rubras e Serzedo venceram em «casa» as 
formações do Gervide e Foz. 

Na classificação geral, o Valadares é o 
comandante isolado, seguido pelo Leveren- 
se a dois pontos de diferença, enquanto na 
terceira posição está o Serzedo a três pon- 
tos de desvantagem do líder. Falando da 
«lanterna vermelha», esta continua em po- 


der da formação do Gervide. 


Quanto à série B, Vila Meã, Quires e S. 
Pedro da Cova foram as equipas que pon- 
tuaram fora de «casa» ao imporem empates 


Rebordosa. 


APARECIDA FEZ «MILAGRE» 


Ão vencer em «casa» o conjunto do Cas- 
telo da Maia, o Valadares ganhou terreno na 
liderança da classificação, uma vez que a 
equipa do Leverense não foi além de um 
empate no reduto do Lavra, isto na série A. 
Entretanto, na série B, o líder S. Martinho 
saiu derrotado em Aparecida, enquanto o 
Bougadense venceu o Atético de Rio Tinto. 


nos terrenos do Sousense, Roriz e Ataense, 
enquanto as formações do Alpendorada, 
Aparecida, Sp. 
Bougadense e Gondomar venceram, res- 
pectivamente, as equipas do Sp. Campo, S. 
Martinho, Fânzeres, Gens, At. Rio Tinto e 


Rio Tinto, Nogueirense, 


Na classificação geral, S. Martinho e Bou- 


gadense (este com um jogo a menos) são 
os líderes, seguidos pelos conjuntos do S. 
Pedro da Cova e Sp. Rio Tinto (também com 
um jogo a menos) a um escasso ponto de 
diferença, enquanto na terceira posição en- 
contra-se a equipa do Fânzeres a quatro 


pontos de desvantagem dos comandantes. 


dois golos, qual deles o mais es- 
pectacular. Mas os gaienses 
nunca viraram a cara à luta e até 
pelo contrário importunaram sem- 
pre que podiamm o guardião local, 
que teve que se opôr com se- 
gurança para, assim, negar o tento 
da igualdade. Já no declinar da 
partida o marcador sofreu nova 
mutação, de novo para os locais, 
quando Ângelo substituiu o seu 
guardião na baliza e Vieira na con- 
versão da grande penalidade fixou 
aquele que seria o resulatdo final, 
que é certo e justo. 
Arbitragem de bom nível. 


Nogueirense, 2 
Gens, O 


Jogo no campo da Carvalheira, 
em Nogueira da Maia. 

Árbitro: Nóvoas de Pinho. 

Nogueirense: Quim; Zé Ar- 
mando, Monteiro, Veloso e Zé Au- 
gusto; Rui Baptista (Paulo Sérgio), 
Rui Fontes e Zé Alberto; Raúl, 
Célio (Henrique) e Gomes. 

Gens: Adão; Carlitos (Jorge), 
Leonel, David e Tó Maria; Matos, 
Dinis e Paiva; Vítor, Nuno (Carlos 
Manuel) e Manuel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Célio (30 m) e Raúl 
(74 m). 

Cartões amarelos: Quim e Zé Al- 

berto. 
Sem precisar de se empregar 
muito a fundo, a equipa da casa 
foi-se assenhoreando do domínio 
do jogo e criou alguns problemas 
ao seu opositor, logo nos minutos 
iniciais e até ao minuto trinta, altura 
em que Célio abriu o activo. Ainda 
na primeira parte, os locais esti- 
veram muito perto do segundo 
golo, mas a defensiva gondo- 
marense com segurança. 
Na segunda parte, houve mais 
equilíbrio e o Gens também pro- 
curou acercar-se da baliza do seu 
opositor em contra ataques muito 
perigosos. Seriam, porém, os do- 
nos do terreno aos setenta e qua- 
tro minutos e, desta vez, por inter- 
médio de Raúl, a tiraram todas as 
esperanças aos forasteiros, fa- 
zendo o segundo golo. O resultado 
final está certo e premeia o maior 
labor dos locais. 

Arbitragem bem conduzida. 


Gondomar, 2 
Rebordosa, O 


Jogo no campo de S. Miguel, em 
Gondomar. 

Árbitro: Freitas Freire. 

Gondomar: Leão; Marques, Sá 

Il, Sá | e Augusto; Felix, Zé António 
e Manuel Alberto (Soares); Pom- 
peu (Poças), Quim Paulo e Fon- 
seca. 
Rebordosa: Pedro |; Coelho, 
Cruz, Melro (Veiga) e Miguel; Quin- 
tela, Zé Carlos e Pedro Il; Cas- 
sanga, Herédia (Rui) e Zé Luis. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Félix (44 m) e Quim 
Paulo (70 m). 

Cartões amarelos: Zé Luís, 
Feliz, Rui e Sá Il. 

Assistiu-se a um bom jogo de 
futebol. Com ambas as equipas 
voltadas para o ataque. À partir da 
primeira dezena de minutos, os lo- 
cais vieram a tomar o comando do 
prélio, jogando rápido, e, de tal 
forma, que a confusão começou a 
imperar no extremo reduto forastei- 
ro. Aos doze minutos, o Rebor- 
dosa, num contra ataque, criou 
perigo, na sequência de uma jo- 
gada aparentemente fácil: um livre 
frontal à baliza de Leão, o guardião 
local fez aquela que seria a defesa 
da tarde, oportunidade desperdi- 
cada e única que o conjunto foras- 
teiro criou na primeira parte. Os 
locais imprimiram sempre maior 
velocidade ao seu jogo e a baliza 
de Pedro |, mormente aos trinta e 
quatro e trinta e oito miniutos pas- 
sou por verdadeiro apuro, goran- 
do-se assim as oportunidades cria- 
das e desperdiçadas pelos avan- 
çados locais. O activo foi aberto 
por Felix já no declinar da primeira 
parte, dando assim, ao intervalo 
uma imagem no resultado mais 
consentâneo com o desenrolar da 
partida. 

Na segunda parte, os donos ter- 
reno instalaram-se por completo 
no meio campo forasteiro, levavam 
sempre a melhor sobre O seu opo- 
sitor na busca do segundo golo, 
que apareceu como corolário des- 
se domínio aos setenta minutos. 
Até ao final do encontro muitas 


oportunidades foram criadas e 
desperdiçadas pelo conjunto local, 
que remeteu, por assim dizer, o 
seu opositor a uma defensiva por- 
fiada, para não sair derrotado por 
números que certamente já se não 
usam nos nossos redutos desporti- 
vos. Faltou para tanto uma ponti- 
nha de sorte ao conjunto gondo- 
marense. 
Boa arbitragem. 


Sport Rio Tinto, 2 
Est. Fânzeres, 1 


Jogo no Campo da Ferraria, em 
Rio Tinto. 

Árbitro: Manuel Alves. 

Sport A. Tinto: Jorge; Abílio, 
Nandito, Santos Cardoso || (Nuno) 
e Pedro; Camilo (Brito), Bertinho e 
Miguel; Keita, Rui e Jorge Silva. 

Est. Fânzeres: Cindo; Luís Ro- 
cha, Maia, Pedro e Claudino; Sér- 
gio, Berto Rocha e Jorgo; David 
(Quim Alves)(Ferreira), João e 
Vieira. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Jorge (7 m), Rui 
(37 m) e Brito (92 m). 

Cartões amarelos: Jorge Silva, 
massagista forasteiro, Jorge, Viei- 
ra e Bertinho. 

Cartão vermelho: banco visi- 
tante. 

Jogo de fraco nível técnico, onde 
o conjunto mais beneficiado foi o 
forasteiro. Os donos do terreno, 
com o esférico em seu poder, ten- 
tavam, inconsequentemente, cons- 
truir jogadas ao primeiro toque, 
que a bem escalonada defensiva 
forasteira anulava como podia. De- 
pois de alguns atrasos do esférico 
para assim poder construir as suas 
jogadas os donos do terreno viram 
Jorge apossar-se do esférico aos 
sete minutos de jogo para abrir o 
activo, nitidamente contra a cor- 
rente de jogo. Com este desaire os 
donos do terreno continuaram a 
porfiar no seu jogo ofensivo, sem 
contudo criarem situações de 
apuro para o último reduato fan- 
zerensae que, aos trinta e sete mi- 
nutos, permitiu que Rui, numa jo- 
gada aparentemente inofensiva, 
estebelecesse a igualdade. Diga- 
se, aliás, que é o resulatdo mais 
consentâneo com o desenrolar da 


Depois do descanso, o conjunto 
local demonstrou no terreno que 
cedo queria resolver o prélio a seu 
favor, remeteu o seu adversário 
para o seu extremo reduto e muito 
porfiou para que o golo da vitória 
surgisse já no período de descon- 
tos, depois de uma jogada na área 
forasteira, em que Brito com um 
toque subtil, de calcanhar, desfei- 
teou Cindo pela segunda vez. O 
resultado, pelo que ambas as equi- 
pas fizeram, e, diga-se que só na 
segunda parte é que o conjunto 
local atacou mais, é merecido. 

Arbitragem regular, pecando 
unicamente no excesso de tempo 
concedido para além dos noventa 
minutos regulamentares. 


Sousense, 1 
Vila Meã, 1 


Jogo na Foz de Sousa. 

Árbitro: Luís Santos. 

Sousense: Maravilhas, Cabral, 
Cardoso, Valente e Paiva; Toninho 
(Nuno), Valdemar e Quim; Meire- 
les, Cafantá e Guilherme (Virgílio). 

Vila Meã: Toneca; Paulo, Eusé- 
bio, A. Alberto e Cubilhas; Álvaro 
(Zé Manel), Babo e Oliveira; Men- 
des, Garcês (Rui Matos) e Rui Ma- 
nuel. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Garcés (63 m) e 
Valdemar (83 m de g.p.). 

Cartões amarelos: Toninho, 
Valente e Cubilhas. 

Jogo de fraco nível técnico 
aquele a que se assistiu na Foz de 
Sousa. No primeiro período, o 
equilíbrio foi a nota dominante, 
com grande parte do jogo a ser 
disputado no miolo do terreno, e, 
com as oportunidades de golo a 
não existirem, facto que permitiu 
que o resultado em branco se 
apresentasse como certo. 

Na segunda metede, o cariz do 
jogo pouco se alterou. Os diantei- 
ros de ambas as equipas foram 
mais solicitados e as jogadas junto 
dos extremos redutos esporadica- 
mente iam aparecendo. Até que 
aos sessenta e três minutos Gar- 
cês abria o activo para os forastei- 
ros. A formação local reagiu positi- 
vamente e o assédio às redes de 


Toneca eram uma constante, mas 
o golo não aparecia, até que aos 
oitenta e três minutos os locais 
chegaram à igualdade na conver- 
são de um castigo máximo que 
Valdemar não enjeitou. Até ao fim 
do encontro nada mais de realce 
se passou. Findo o prélio o resul- 
tado é justo por aquilo que ambos 
os conjuntos fizeram ao longo do 
encontro. 


Fraca arbitragem. 


Serzedo, 2 
Foz, O 


Jogo no parque da Rainha em 
Serzedo. 

Árbitro: Inocêncio Sousa. 

Serzedo: Cunha; Zé Beto, 
Granja, Manuel António e Gomes 
(David); Rodrigues, Mário e Alves; 
Mota |, Domingos (Beto ) e 
Américo 


Foz: Alexandre; Paulo |, Antônio 
Manuel, João e Ricardo; Paulo ll, 
Lage (Filipe) e Tozé (Pedro); Cha- 
ves, Madureira e Zé Manel. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Beto (57 m) e Ma- 
nuel António (65 m de gp). 

Cartões amarelos: Paulo | e 
João. 

Nada há a opór ao triunfo dos 
donos da «casa», que se revela- 
ram muito mais afoitos na ofen- 
siva, no intuito de corresponderem 
ao favoritismo que lhe era conferi- 
do. Por isso mesmo, pese embora 
a forma coesa como se bateram os 

do Foz, sobretudo na 
primeira parte, a vitória dos locais 
está perfeitamente certa, se tiver- 
mos em conta que esta equipa 
desfrutou dos lances mais peri- 
goso da partida. 

Arbitragem certa. 


Valadares, 1 
Castelo, O 


Jogo no campo do Valadares. 

Árbitro: Manuel Fontes. 

Valadares: José António; Pon- 
tes, Afonso, Araújo e Vitor Sousa; 
Capela, Castro e José Augusto; 
Torres (Eduardo), Armando (Lá- 
zaro) e Paulo Gonçalves. 

Castelo: Paquete; Silva (Men- 
des), Arménio, Ramalho e Poveiro; 
Berto, Mota (Pontes) e Filipe; Zé 
António, Vieira e Américo. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: José Augusto (50 m). 

O tento solitário em que se cifrou 
o triunfo do Valadares atesta bem 
do quanto tiveram de suar os gai- 
enses para obter os dois pontos 
em jogo. Com efeito, o Castelo foi 
ao campo do seu adversário no in- 
tuito de obrigar a equipa do Vala- 
dares a repartir os pontos em jogo, 
fazendo tudo para obter o domínio 
da partida. Por isso, foi evidente o 
inconformismo dos maiatos, que 
depois de sofrerem o golo se acer- 
caram com bastante perigo da bali- 
sa adversária. 

Ao fim e ao cabo, vitória arran- 
cada a ferros por parte dos locais. 


Bougadense, 2 
Atl. Rio Tinto, 1 


Jogo em S. Tiago de Bougado 


(Trofa). 

Árbitro: Salvador Monteiro 

Bougadense: Rui; Zé Pinto, 
Adriano, Cunha e Dias; Teixeira 
(Satiro), Vilaça e Miguel; Albino 
(Bessa), Cacheira e Machado. 

A. Rio Tinto: Emesto; João Cor- 
reia, Cristiano (Fernando Pinhei- 
ro), João Carlos e Crespo; Chala- 
na, Álvaro e Luís Pinheiro; Vitor 
Gomes, Tózé e Vitor Gonçalves 
(França) 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Cacheira (11 e 37 
m.) e Vitor Gomes (50 m.). 

Cartões amarelos: Virgílio, do A. 
Rio Tinto, que estava no banco, 
Cunha, João Correia, França e 
Rui. 

Cartão vermelho: Álvaro. 

Excelente jogo de futebol prati- 
cado por duas boas equipas. Na 
primeira parte, os locais, com O 
vento a favor, marcaram por inter- 
médio de Cacheira dois especta- 
culares golos, recebendo inclusivé 
os aplausos da assistência foras- 
teira, e, tendo ficado alguns por 
marcar, tais as oportunidades cria- 
das. Aos cinco minutos, Albino, 
isolado na área forasteira, propor- 
cionou a Emesto boa defesa para 
canto. Aos onze minutos, o primei- 
ro golo da partida, após excelente 


E. 


Na última posição está o Sousense com 
larga diferença do Aparecida, que ocupa o 
penúltimo lugar. 


jogada de Vilaça, à entrada da 
àrea levou a melhor sobre três de- 
fesas adversários, endossando a 
bola para Cacheira que rematou 
com éxito. Aos treze minutos, Tei- 
xeira ganhou um lance junto à li- 
nha de cabeceira, centrou para a 
pequena área, onde apareceu Ma- 
chado melhor que o guardião Er- 
nesto e cabeceou sobre a barra. 
Aos 37 minutos Cacheira fez o dois 
a zero, em espectacular jogada in- 
dívidual, sendo aplaudido por cole- 
gas e adversários, tal a classe do 
remate a que Emesto nada pode 
fazer. No segundo tempo, inver- 
teram-se as posições e os forastei- 
ros com o vento a seu favor fi- 
zeram recuar os locais para o seu 
meio campo, obtiveram o seu golo 
logo aos 50 minutos por intermédio 
de Vitor Gomes, excelente e cor- 
recto jogador, a concluir da melhor 
maneira uma jogada pela ala direi- 
ta do seu ataquue. O Bougadense 
tentou sacudir a pressão forasteira, 
conseguindo em parte neutralizar 
as avançadas dos forasteiros com 
alívios rápidos na sua defensiva. A 
vitória justifica-se pelo que o Bou- 
gadense fez na primeira parte, to- 
davia se o A. Rio Tinto conseguis- 
se no segundo tempo o empate 
premiaria o lavor e abnegação dos 
seus jogadores, que tudo fizeram 
para não perder. 

Arbitragem sempre em cima dos 
lances, pelo que damos o benefi- 
cio da dúvida. 


Candal, 1 
Avintes, 2 


Jogo no campo Rei Ramiro no 


Candal. 

Árbitro: Anibal Martins. 

Candal:; Saraiva; Maximino, 
Beto, Álvaro e Vitor; Eduardo (Se- 
queira), Elísio e Artur; Romariz, 
Paulo Manuel (Noronha) e Val- 
demar. 

Avintes: Maia; Conceição, Gui- 
lhorme, Zé Manel e Diogo; Rui 
Castro, Mário Rui e Nando (Ale- 
xandre); Mapril, Tó Moreira e 
Neves. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Artur (2 m), Concei- 
ção (8 m) e Neves (77 m). 

Algo vai mal no seio de uma 
equipa que, mesmo não jogando 
tudo aquilo que sabe e pode, não 
consegue concretizar as ocasiões 
de golo de que dispõe. Aconteceu 
um pouco isso à equipa do Candal, 
que criou algumas oportunidades 
merecedoras de melhor sorte. 
Acresce, todavia, que o guarda re- 
des avintense Maia foi talvez o 
principal obstáculo dos donos da 
«casa», com algumas defesas de 
grande relevo. 

Por outro lado, deve dizer-se 
que o Avintes não foi ao campo do 
seu adversário apenas para defen- 


der. Utilizando algumas cautelas . 


defensivas, o conjunto visitante 
teve no contra ataque uma arma 
temível que soube explorar bem al- 
gumas deslizes da defesa local 
para obter um triunfo precioso. 
Arbitragem razoável. 


Avintenses reúnem 
em Assembleia 


Entretanto, a Assembleia Geral 
do F.C.Avintes reúne ordinaria- 
mente na próxima sexta-feira, a 
partir das 21 horas, no intuito de 
alertar os seus associados para a 
eleição dos corpos gerentes. A 
sessão decorrerá no Teatro Almei- 
da e Sousa. 


Perosinho, 1 
Senhora da Hora, 1 


Jogo no campo Moreira Guerner 
em Perosinho. 

Árbitro: Belarmino Aleixo. 

Perosinho: Fonseca; Zé Maria, 
Aníbal, Daniel e Carvalho; Oliveira 
(Jorge Marques), Costa e Arménio; 
Luís (Fernando), Carlos Alberto e 
Armindo. 

S. Hora: Tó; Moura (Ribeiro), 
Fernando, Pinhal e Chico (Mar- 
ques); Barros, Neves e Amarante; 
Alcino, Maravalhas e Amândio. 

Ao intervalo:1-0 

Marcadores: Oliveira (17 m) e 
Alcino (71 m). 

Cartão vermelho: Arménio. 

Este encontro teve duas partes 
distintas, com duas equipas empe- 
nhadas na obtenção dos dois pon- 
tos. O Perosinho, mais afoito na 
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desporto -s: 


| DIVISÃO -a. F. PORTO 


SÉRIE A 
RESULTADOS 
Lavra - LOVONSNA, sssessessosiveniisecodiccosensshos css USA 
Coimbrões - Desp. Portugal... 0-0 
Perosinho - S. da Hora ............secesesssessses 1-1 
P. Rubras - Gervide .........eccceseescecsescossscssossosss 3-4 
Ramaldense - Progresso ............aees 1-2 
O DER SE DAS a A 0-1 
Cos AVANODD Ds amor rescservocassosendns 1-2 
Valadares + CAGMO ., sscoscucacenscacesecasssesesconscêss 1-0 
Serzedo - Foz......... Ea A a DS 2-0 
CLASSIFICAÇÃO 
E VE DPG Rr 
Valadares............. 26 13 9 4 38 23 35 
Leverense.......... — A A S&S 7,41 22035 
Serzedo um 26 12 8 6 32 28 UR 
Castelo............. e Ao 7 TO IRS 
S.daHora............. 26 11 8 7 29 18 30 
Desp. Portugal..... 26 13 4 934 27 30 
Avintes... — 26 10 10 6 28 28 30 
Perosinho......... E “20-10 “BD “31-23 20 
QUO queens 80" 10) “O To 27 AR 20 
CONNOO nceocmema A .O O CIDA El 
Ramaldense......... 26 10 7 940 3227 
Progresso........... 26 12 3 11 29 27 27 
Po RUDE Sesumeescsness 26 10 51134 31 25 
Coimbrões ........... TT SARA 
Crestuma........u. 26 7 514 26 45 19 
Las 0 6. 04 31 Ba 38 
DE canseso mc! him O 6 2491091 1a 
Gervide.......... o 2 So IDAaD Duo 
PRÓXIMA JORNADA 
Foz - Lavra 
Leverense - Coimbrões 
Desp. Portugal - Perosinho 
S. da Hora - P. Rubras 
“Gervide - Ramaldense 
Progresso - Crestuma 
Grijó - Candal 
Avintes - Valadares 
Castelo - Serzedo 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Sousense - Vila Meã..................s. a ro Bm RÃ 
Alpendorada - Sp. C. Campo ............ee. 2-1 
Aparecida - S. Martinho ................... oisnadtisãa 4-2 
S.C. Rio Tinto - Fânzeres ................ See 2-1 
Nogueirense - Gens ............ A titaina RS idem ae «SO 
Bougadense - At. Rio Tinto ....... da dé A 2-1 
Roriz Vi Boa QUiRQM presto onsesonisisiactcosisiciceaia 2-2 
Ataense - S. Pedro Cova...... Ei A pa ata =? 
Gondomar - Rebordosa....... SEER str Re 2-0 
CLASSIFICAÇÃO 
Cos E DES. qo E: 
S.Martinho........... 26 13 7 638 223 
Bougadense......... 25 14 5 64229 33 
- S.PedroCova..... 26 13 6 73321 382 
S.C.RioTinto....... 25 11 10 4 34 25 32 
Fânzeres............... 26 911 6 28 20 29 
At.Rio Tinto.......... 26 10 8 8 27 24 28 
Alpendorada........ 26 9 9 8 32 28 27 
v.BoaQuires....... 26 713 6 30 29 27 
AÁGONDO iii: 25 9 DD. Or) JA al 
Vila MOR a 20" 7YW-t 2821 88 
Rebordosa ........... 26 11 3 1237 33 25 
Nogueirense......... 26 9 61134 31 24 
Sp.C.Campo....... 26 9 61132 41 24 
Gondomar............ 26 5 12 9 25 26 22 
COB ateniense ST AA TOCA AO 
ROME audi 28:51 1020 31 2 
Aparecida............. 26 8 51327 43 21 
SOUSONSO.....cccc. 26 4 5172152 8 


PRÓXIMA JORNADA 


Rebordosa - Sousense 
Vila Meã - Alpendorada 


Sp. C. Campo - Aparecida 
S. Martinho - S.C. Rio Tinto 


Fânzeres - Nogueirense 


Gens - Bougadense 
At. Rio Tinto - Roriz 


v. Boa Quires - Ataense 


S. Pedro Cova - Gondomar 


ofensiva durante a primera parte, 
conseguiu adiantar-se no marca- 
dor e, daí em diante, foi notório o 
inconformismo dos visitantes na 
tentativa de empatar. Porém, tal 
tarefa ficaria mais facilitada depois 
da expulsão de Arménio, bastante 


Arbitragem iregular.. 


Crestuma, O 
Grijó, 1 


Jogo em Lever, por interdição do 
campo do Crestuma. 

Árbitro: Daniel Pinto. 

Crestuma: Pedro; Diamantino, 
Valdemar, Carvalho e Serafim; Pi- 
nho (Beto), Bino e Puskas; Jorge, 
Tozé (Cunha) e Matos. 

Grijó: Valdemar, Zé Carlos |, 
Leites, Marcelino e Carios Alberto; 


e ss e. o — e oO o “e 


Neto, Augusto e Mendes; Nestor 
(Tavares), Casimiro e Paulo 
(Dario). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Augusto (40 m). 

Apesar de ter sido forçado a jo- 
gar num campo que não é o seu, O 
«onze» de Crestuma viu-se mais 
uma vez derrotado inglornamente. 
Isto porque, apesar de ter revelado 
uma certa apetência pela baliza 
contrária e de ter desfrutado de al- 
gumas ocasiões soberanas para 
marcar, nomeadamente dois re- 
mates à barra, por Jorge e Cunha, 
o Crestuma não conseguiu evitar a 
derrota tangencial obtida na trans- 
formação de um livre. 

A igualdade traduziria melhor o 
que se passou em campo. 


(Continua na pág. seguinte) 


h 


, 
Ss 45 


32-desporto 


(PERAJFITA DE CANELAS 


Águas Santas, Custóias e Angeiras. Quanto 


Com a derrota do comandante Livração 
no reduto do Sobreirense, a formação do 
Barrosas (com um jogo a menos) diminuiu 
a desvantagem na classificação geral, em 
relação ao líder Livração, enquanto, o Pera- 
fita superou em «casa» o seu mais directo 
perseguidor — o Canelas. 


Quanto aos resultados da Série A, a equi- 
pa do Cete foi o única vencedora fora, ao 
derrotar a formação do Vilarinho. Entre- 


tanto, Zebreirense, Alfenense e Barrosas, 


também pontuaram fora de portas, ao em- 
patarem nos redutos do Fridão, Vandoma e 
Rio Moínhos, enquanto Padroense, Baião, 
Gandra e Sobrado venceram em «casa» as 


equipas do Cristelo, Baltar, Caíde de Rei e 
S. Romão, respectivamente. 

Na tabela classificativa, o Livração conti- 
nua na liderança, seguido pela equipa do 
Barrosas, a um escasso ponto de diferença, 
enquanto a terceira posição pertence à for- 
mação do Sobrado, com três pontos de 
desvantagem em relação ao comandante. 
Quanto à «lanterna vermelha», esta divide- 
se pelas equipas do Cristelo e Sobreirense, 
ambos somando 17 pontos. 


Na Série B, o Pasteleira foi o único vence- 
dor fora de «casa». Mas, At. Vilar, Lusitanos 
de Santa Cruz e Aguçadoura também pon- 
tuaram fora, ao empatarem nos redutos do 


aos restantes resultados, o Sp. Cruz goleou 


pectivamente. 


o Desportivo de Vilar, enquanto Perafita, 
Gatões, Leça do Balio e Arcozelo venceram 
nos seus terrenos as equipas do Canelas, 
Canidelo, Barca e S. Félix da Marinha, res- 


Na classificação geral, o Perafita é o líder 
isolado, agora com a vantagem de três pon- 
tos sobre a equipa do Canelas (com um 


jogo a menos), seguidos pelo conjunto de 
Gatões, a quatro pontos de desvantagem 


do comandante, enquanto a quarta posição 
pertence á formação do Aguçadoura, com 
menos oito. Entretanto, a equipa do Barca 
continua de posse da «lanterna vermelha». 


Custóias, 1 
Lus. Santa Cruz, 1 


Jogo em Custóias. 

Árbitro: António Bastos. 

Custóias: Celestino; Ângelo, 
Torres, Barros e Norberto; Zé Car- 
los, Andrade e Zé Maria; Eduardo, 
Dinis (Carlitos) e José Alberto (Zé 
Carlos 1). 

Lus. S. Cruz: Rajão; Vilaça, Rui, 
Nau e Mário Jorge; Sérgio, Teixei- 
ra e Armindo; Trindade, Mota e Vi- 
tor (Pacheco). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Mário Jorge (62 m) 
e Barros (75 m de g.p.). 

Cartão vermelho: Mário Jorge 
(64 m). 

Sem ser uma partida de grandes 
primores técnicos, as duas equipas 
procuraram fazer o seu melhor. A 
formação local que apostou sem- 
pre mais no ataque encontrou 
sérias dificuldades no sector de- 
fensivo forasteiro e seria mesmo 
os visitantes os primeiros a mar- 
car. Depois, os locais inconforma- 
dos com o resultado instalaram-se 
mais no meio campo adversário e 
conseguiram chegar ao tento do 
empate, através de uma grande 
penalidade, podendo mesmo 
terem alcançado o golo do triunfo, 
num lance muito polémico em que 
os locais alegaram que o esférico 
transpôs o risco da baliza de Ra- 

jão. Só que o árbitro muito perto do 
lance não considerou tal. Dal que o 
empate tenha prevalecido até final. 

A arbitragem com um ou outro 
erro não se pode considerar muito 
má. 


Leça do Balio, 2 
Barca, 1 


Jogo em Leça do Balio. 

Árbitro: Armindo Reis. 

L. Ballo: Caridade; Leonel, Lei- 
tão, Peixoto e Orlando; Américo, 
Alfredo Jorge (Álvaro) e Manuel 
Augusto; Fernando (Emesto), Au- 
gusto e Jorge Saraiva. 

Barca: Dionísio; Amândio, Sér- 
gto, Cruz e Moreira; Amadeu, Viei- 
ra e Duarte; Machado, Altino 
(Francisco) e Barbosa, 

Ão intervalo; 2-0. 

Marcadores: Fernando (18 m), 
Augusto (43 m) e Cruz (52 m). 

Cartões amarelos: Leitão, Alfre- 
do Jorge, Fernando, Amândio e 
Vieira. 

Partida bem disputada, com 
maior ascendente da equipa da 
casa principalmente na primeira 
parte, altura na qual podiam ter 
construído um resultado mais volu- 
moso. Mas o árbitro acabou por 
anular um tento aos leceiros sem 
se descortinar qualquer falta para 
tal. Na segunda parte, os visitantes 
deram tudo por tudo para iguala- 
rem a partida, mas não foram mais 
além que a obtenção do seu tento 
de honra. 

Fora o golo anulado, o árbitro 
esteve bem. 


Gatões, 2 á 
Canidelo, O 


Jogo em Gatões, Matosinhos. 
Árbitro: Alberto Pereira. 
Gatões: Serrão; Salvador, Pi- 


nhal, Chico Zé e Regufe; Tavares, 
Tono Costa e Festas; Tózé, An- 
seimo e Nandito (Viegas). 

Canidelo: Ricardo; Quim, Agos- 
tinho, Arménio e Alexandre; Matos, 
Madureira e Lé; Cerejo, Nené 
(Quim Zé) e Filipe (Fernando). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Tavares (65 m) e 
Chico Zé (79 m). 

Cartão amarelo: Salvador. 

À primeira parte desta partida foi 
pautada por algum equilíbrio. Per- 
tenceu, no entanto, ao Canidelo a 
melhor oportunidade de golo, 
quando Nené aos vinte minutos só 
com Serrão pela frente falhou o 
alvo. Na parte complementar a 
turma da casa sobressaiu bas- 
tante, conseguindo impór-se 
mesmo ao seu opositor. O resul- 
tado poderia ter sido mais amplo, 
se o árbitro não tivesse invalidado 
um golo, aos cinquenta e cinco mi- 
nutos, sem motivos para tal. 


Cruz, 7 
Desp. de Vilar, 1 


Jogo no campo do Outeiro. 

Árbitro: Serafim Ferreira. 

Cruz: Zé Luís; Mota (Gonçalo), 
Paulo Magalhães, Jorge (Bica) e 
Quim; Eduardo, Marco e João; Rui, 
Alexandre e Chico. 

Desp. Vilar: Jorge; Alexandre 
(Vitor Teixeira), Rui, Quintas e Lo- 
pes; Vitor Santos, Fernando e Ago- 
nia; Copi (Júlio), Queirós e Do- 
mingos. 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Alexandre (5 m), 
Chico (10 m), Rui (30, 75 e 87 m), 
Quim (50 m), Eduardo (55 m) e 
Alexandre (85 m). 

O primeiro período da partida foi 
notório o equilíbrio, com os visitan- 
tes a serem os primeiros a marcar, 
por intermédio de Alexandre. A so- 
frer este revés, nem por isso o con- 
junto local se intimidou, sabendo 
responder da melhor forma, che- 
gando ao intervalo a vencer pela 
margem mínima. A segunda me- 
tade do encontro praticamente não 
tem história, tal foi o assédio e do- 
mínio dos locais às redes de Jorge, 
pois estes, apesar de dominarem 
abertamente o encontro, ao con- 
trário da primeira parte, marcaram. 
Os golos surgiram uns atrás dos 
outros, ficando mesmo mais al- 
guns por marcar. Neste período, o 
conjunto visitante foi presa fácil 
para os donos do terreno. Vitória 
justa. 

Boa arbitragem. 


Padroense, 4 
Cristelo, O 


Jogo no Padrão da Légua. 

Árbitro: Augusto Gomes. 

Padroense: Agostinho; Porfírio 
(Carlos Alberto), Sousa, Henrique 
e Bandeirinha; Berto Costa, 
Eduardo e Luís Feitas; Magalhães, 
Júlio e Monteiro (Barberto). 

Cristelo: Zé Manel; João (Mico), 
Lopes, Cabral e Vitorino; António 
Alberto, Bessa e Berto; Barbosa, 
Simões e Luís (Abílio). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Porfírio (52 e 57 
m.) e Magalhães (53 e 67 m.). 

Cartões amarelos: Henrique, Si- 
mões e Luís. 


e ILUMINAÇÃO 
e MATERIAL ELÉCTRICO 


í): 


RILOS 


A equipa do Padroense, que 
durante a primeira parte foi sempre 
mais agressiva, não conseguiu ul- 
trapassar a defensiva dos visitan- 
tes, já que estes se bateram com 
muito denodo. Na parte comple- 
mentar, o cariz do jogo não se al- 
terou, só que neste período os do- 
nos do terreno acabaram por mar- 
car quatro golos, todos de belo 
efeito, justificando assim a sua su- 

Boa arbitragem. 


Perafita, 3 


Canelas, 2 


Jogo no campo Armando Vaz 
em Perafita. 

Árbitro: Manuel Miranda. 

Perafita: Paulo (Bino); Vitor 
(Serafim), Ramos, Lucas e Carlos 
Alberto; Luís, António e Orlando; 
Cerejo, Maniche e Braga. 

Canelas: Prata (Amaro); Ba- 
sílio (Leites), João Alfredo, Afon- 
so e Maia; Pedro, Gomes e Er- 
nesto; Paulo Russo, Carios Al- 
berto e Mota. 

Ao Intervalo: 2-1. 

Marcadores: Cerejo (5 e 80 m), 
Carlos Alberto (20 m), Orlando 
(26 m) e Mota (46 m). 

Partida aguardada com 
enorme expectatativo devido 
tratar-se de um jogo entre pri- 
meiros classificados. Os locais, 
com um ponto à melhor, aca- 
baram por realizar uma boa exi- 
bição, assistindo-se mesmo a 
um autêntico prólio de campeo- 
nato, onde o encontro, a espa- 
ços, foi jogado sob o clima de 
equilíbrio. Houve, de facto, mul- 
to empenho por parte de ambos 
os conjuntos, mas os perafiten- 
ses conseguiram ganhar o jogo 


apesar de derrotado, foi um 
vencido. 
O árbitro, apesar de ter invall- 
dado um golo aos locais, teve 
uma actuação positiva. 


Angeiras, O 
Aguçadoura, O 
Jogo no campo da Avenida, em 


eiras. 
itro: José Coutinho. 

Angeiras: Zé Manel; Vítor, Zé 
Carlos, Gaspar e Manuel; Tótó, 
Tózé e Cerqueira; Paulo, Nandito e 
Chico. 

: Leonel; Humberto, 
Vitor, Bizarro e Ramos; Eurico, 
Galante (Álvaro Ill) e Oliveira; Ál- 
varo |, Augusto (Moura) e Álvaro Il. 

Cartões amarelos: Paulo, Cer- 
queira e Oliveira. 

A partida foi bastante prejudi- 
cada pelo forte vento que se fez 
sentir e daí que não se tenha pre- 
senciado a uma boa partida de fu- 
tebol. Mas o primeiro tempo foi jo- 
gado de forma equilibrada por am- 
bas as equipas, onde as oportuni- 
dades de golo quer para um quer 
para outro lado foram muito escas- 
sas. Mas o mesmo já não se po- 
derá dizer da parte complementar, 
altura em que a equipa da casa 
jogou mais sobre o ataque. Pelas 
oportunidades que criou bem 
merecia chegar ao tento da vitória. 
No entanto, a igualdade também 
se aceita como certa. 

Arbitragem bem conduzida. 


ANTERO DE OLIVEIRA 
GRILO & FILHOS, L.” 


Desejam aos seus Exmos. Clientes, Fornecedores e Amigos, 
uma PÁSCOA FELIZ, aproveitando esta oportunidade para 
comunicar de que todos os seus serviços estarão encerrados no 
próximo dia 27/3/89. 


Rua Alexandre Herculano, 186-192 — 4000 PORTO 
Telefs. 22534 - 27984 — Telex 26271 Grilos P — Fax 314003 


Sobreirense, 3 
Livração, O 


Jogo em Sobreira (Paredes) 

Árbitro: Luís Lopes 

Sobreirense: Nando; Neves, 
Alexandre, Gonçalves e Luis; Ma- 
nel (Dias), Kikas e Passos; André, 
Oliveira (Botelho) e Ramiro. 

Livração: Franços; Couto, Pi- 
nheiro |, Inácio (Mesquita) e Joel; 
Vieira |, Vieira Il e Vivr; Carvalho, 
Moura e Pinheiro Il (Abreu). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Oliveira (43 m.), 
Gonçalves (50 m.) e Manel (72 m.). 

Cartões amarelos: Moura, Pas- 
sos, Carvalho e Alexandre. 

Excelente partida de futebol. Os 
locais dominaram por completo o 
seu adversário, que em princípio 
estava cotado como o favorito à 
vitória neste encontro Mas os ho- 
mens do Sobreira neste jogo foram 
superiores ao seu antagonista. Os 
forasteiros foram uma equipa mui- 
to débil, não mostrando neste en- 
contro porque estão no primeiro lu- 
gar, porque foram uma sombra 
deles próprios. Resultado certo. 

Arbitragem excelente. 


Sobrado, 4 
S. Romão, 1 


Jogo em Sobrado (Valongo) 

Árbitro: Avelino Carvalho 

Sobrado: Guimarães; Nó, Ro- 
lhas, Seabra e Gomes Il (Marújo); 
Lino, Gomes | (Armaido) e Paulo; 
Tomé, Tino e Femando Jorge. 

S. Romão: Zé Carlos; Graça, 
Sanô (Toninho), Fernando Santos 
e Paulo; Neves, Augusto e Fabião; 
Manuel, Luís (Toi) e Vitinha. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Paulo (3 m. p.b.), 
Tino (10 m.), Femando Jorge (65 
m.) e Paulo (70 m.) e Manuel (85 
m.). 


Cartões amarelos: Vitinha, Au- 
gusto, Zé Carlos, Femando San- 
tos, Seabra, Paulo e Nó. 

Cartão vermelho: Vitinha. 

A equipa da casa entrou de rom- 
pante, pressionando o seu adver- 
sário e conseguiu o seu primeiro 
golo aos três minutos de jogo, golo 
que foi marcado por Paulo, na pró- 
pria baliza. Este golo foi o antídoto 
para uma boa exibição, pois os 
golos começaram a surgir com 
normalidade. Só não existiu golea- 
da neste encontro porque os avan- 
çados locais estavam muito per- 
dulários. A turma de S. Romão limi- 
tou-se a defender como podia, pois 
nunca conseguiu contrariar o me- 
lhor futebol dos locais. Resultado 
escasso para tanto domínio. 

Arbitragem impecável. 


Arcozelo, 3 
S. Félix, 1 


Árbitro: Eduardo Pereira. 

Arcozelo: Armando; Maximiano 
(Resende), Marciano, Adriano e 
David; Delfim, Rui (Monteiro) e Ar- 
tur; Vitor, Carlitos e Cílio. 

S. Felix: Granja; Quim Zé ll, 
(Tião), Barbosa (Mário) e Machado 
e Lima; Camilo, Hamilton e Costa; 
Seninho, Santiago e Jaime. 

Ão intervalo: 2-0 

Marcadores: Granja (4 m na pb), 
Rui (30 m), Cílio (57 m) e Jaime (72 
m). 

Cartão vermelho: Delfim (60 m). 

Beneficiando da colaboração de 
um jogador contrário para se 
adiantar no marcador, o Arcozelo 
abriu assim caminho a uma vitória 
inteiramente justa, pese embora a 
boa réplica dos visitantes. Porém, 
refira-se ainda que os locais des- 
frutaram ainda da possibilidade de 
ampliar o score quando Rui rema- 
tou ao poste um pontapé de 
grande penalidade. 

Arbitragem fraca. 


| 


ToIviSÃo DiSTAN 


(Continuação da pág. anterior) 


Ataense, 1 
S. Pedro da Cova, 1 


Jogo em Atãos. 

Árbitro: Diamantino Ribeiro. 

Ataense: Americano; Cameiro, 
Pinho, Tono e Zé Luis (Bastos); 
Queirós, Meireles e Paulo; Jun- 
queira (Orlando), Lourenço e Ca- 
dele. 

S.P.Cova: Adriano; Lelo (Berto 
11), Berto |, Dino e Litos; Hilário, 
Jorge e Delfim (Zé Manel); Rita, 
Alcino e Rul. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Cadete (30 m) e Al- 
cino (49 m de g.p)). 

Cartões amarelos: Litos, Meire- 
les, Lourenço e Pinho. 

Até aos locais se colocarem em 
vencedores, o jogo foi disputado 
sobre a toada de franco equilíbrio, 
com jogadas de parada e resposta 
e com as defensivas a levarem 
vantagem sobre os sectores mais 
avançados de ambos os conjuun- 
tos. Eram decorridos trinta minutos 
de jogo, Cadete, depois de ludi- 
briar alguns « levou o es- 
fárico até à linha de fundo e de um 
ângulo incrível fez um golo espec- 
tacular, deixando o guardião Adria- 
no a ver a bola anichar-se no fundo 
da sua baliza, sem qualquer hipó- 
teses de defesa. A partir daqui, os 
sampedrenses reagiram e as joga- 
das com perigo começaram a ron- 
dar as redes dos locais. Eram de- 
corridos quarenta e sete minutos 
de jogo, livre fora da área contra os 
locais que o juiz das partida man- 
dou repetir, sem que se descorti- 
nasse motivo para tal, na sequêén- 
cia da marcação, o esférico foi des- 
viado pela mão de um defensor lo- 
cal, donde o árbitro, em cima do 
lance apontou prontamente a 
marca de castigo máximo, que Al- 
cino chamado a converter aprovei- 
tou para igualar a partida. 

Na segunda parte, o jogo foi feio, 
pois enquanto o conjunto local pro- 
curava praticar futebol, a turma 
forasteira não fazia outra coisa se 
não o antijogo, e com o juiz da 
partida a «ir na onda= dos atletas 
visitantes. Neste periodo não hou- 
ve aparentemente qualquer situa- 
ção de apuro para ambos os guar- 
diões se bem que o ascendente 


2a AATHTTes Ê 


tenha pertencido por completo aos 
locais. O apito final acabou por sur- 
gir e podemos dizer que o re- 
sulaldo não espelha o que se pas- 
sou no terreno de jogo, pois o 
Ataense merecia os dois pontos 
em disputa. Mas o árbitro, utili- 
zando uma habilidade saloia impe- 
diu que tal acontecesse, cortando 
jogadas sem motivo aparente de 
faltas cometidas a meio campo. 
Péssima arbitragem. O conjunto 
da casa foi o mais prejudicado. 


Ramaldense, 1 
Progresso, 2 


Jogo no Campo do Ramaldense. 

Árbitro: Rodrigo Pereira. 

Ramaldense: Fernando; Rui 
Freitas, Vitorino, Bessa e Caioca; 
Paulo Santana (Toni), Vitor Pedro 
e Caldas; Berto, Tózé e Henrique. 

Progresso: Miné; Nelo Reis, 
Manuel, Macário e Reinaldo (Ma- 
galhães); Locas, Jorginho e Pirata; 
Nascimento (Moreira), Marito e 
Carlitos. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Carlitos (30 m), 
Moreira (79 m) e Tózé (88 m). 

Cartões amarelos: Paulo San- 
tana, Nascimento e Vitorino. 

Com forte ventania durante todo 
o encontro, o esférico viajou sem- 
pre pelo ar, era difícil poder-se as- 
sistir a uma boa partida de futebol 
como aconteceu ao longo dos no- 
venta minutos. Os forasteiros abri- 
ram o activo um tanto contra a cor- 
rente do jogo, quando Carlitos en- 
trou pela ala esquerda do seu ata- 
que e já dentro da grande área de 
um ângulo difícil conseguiu fazer o 
esférico ultrapassar o risco de golo 
da baliza de Fernando. Reagiu de 
imediato a formação local, mas a 
sorte não esteve pelo seu lado, 
não logrando alterar o resultado 
até ao intervalo. 

Na parte complementar, os anfi- 
triões redrobraram os esforços, es- 
perando-se a todo o momento que 
a igualdade fosse alcançada, mas 
contra tudo e todos, bem assim 
como as expectativas à volta do 
encontro, aos setenta e nove minu- 
tos numa jogada aparentemente 
inofensiva da equipa forasteira 
conseguiu aumentar a vantagem 
com um golo de Moreira, que teve 
em Femando um guardião aparen- 
temente ineficaz na actuação. 
Ainda conseguiu o Ramaldense 


20 de Março de 1989 
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|! DIVISÃO -a.r.porto 


SÉRIE A 
RESULTADOS 
At. de Fridão - Zebreirense .............esssesss 0-0 
Padrosndo - CIISIGÃO asescacoccesersresssoscicsssossoseocaês 4-0 
VENENO & CAD ines cotseseacs acre venHo Pe SNO SEUS oCaaCaana 0-1 
ED: ANDO» DANE = casado ccessisoti ato s=isronadanas os 2-0 
Sobreirense - Livração .............eeeseseeeseeses 3-0 
C.F. Vandoma - Alfenense .............sesesess 1+1 
Rio Moínhos - Barrosas ............eeseseesesess 2-2 
Al. F.C. Gandra - C. de Rei............. 4-2 
SG gg TO AE e Sae a ea À 4-1 
CLASSIFICAÇÃO 

My. E” D: 'E MG 
LIVTAÇÃO scsosconscassos 26 18 6 259 14 42 
DN TO coscenisasosis 25 18 5 2 56 27 41 
Sobrado ......... 26 16 7 34220 39 
Alfenense ............. 26 911 6 38 22 29 
Al. F.C. Gandra..... 26 10 9 7313029 
84 RONDÃO ppsestastesess 26 12 4 10 42 32 28 
C.F. Vandoma....... 28:10..7 952 M.87 
A E 26 9 8 93])4 32 26 
Vilarinho ............... 20 9 771028 37 285 
At.deFridão........ 25 9 6 10 36 32 24 
Zebreirense...... Reco -8, DB. 10: Di>424 SA 
Rio Moínhos......... 26 8 6 12 32 32 22 
Padroense............ ao 7613315 UWH 
DOME Sostncoocainas Casada AD, ATA TO DI MS 40 
A.D. Baião............. 26 4 10 12 20 41 18 
COD sccsusosacáscs "20 6.5 W W'HeW 
Sobreirense ......... 28 311 12" 23:85 17 
CrIGÍDÃO sosssssinssacoss 26 6 5 15 30 69 17 


PRÓXIMA JORNADA 


S. Romão - At. de Fridão 
Zebreirense - Padroense 
Cristelo - Vilarinho 

Cete - A.D. Baião 

Baltar - Sobreirense 
Livração - C.F. Vandoma 
Alfenense - Rio Moínhos 
Barrosas - Al. F.C. Gandra 
C. de Rei - Sobrado 


SÉRIE B 
RESULTADOS 
Sp. C. Cruz - Desp. Vilar.............csesee exssi 7+4 
Perafita - Canelas........... CARS = — RR ABRI 3-2 
EC 2 CORTINA) eis onnisicosiasocosasonsasinptnociicoseds 2-0 
D. Leça Balio - D. Barca........... FER a nais 2-1 
Arcozelo - S. F. Marinha............... ses 3-1 
G.D. Paico - Pasteleira ..................eseseseseeesess 0-3 
Águas Santas - Atl. Vilar ..........use DE nd 0-0 
Custólas - L. F.C. Sta. CrUZ.....scescescesessccscescesa 1-1 
M. de Angeiras - Aguçadoura...........e 0-0 
CLASSIFICAÇÃO 
d: NV: ED F<Crifi 
Perafita................. 26 20 3 3 66 19 43 
Canelas .........cesse 2817 6 257 15.40 
CGIUADOS josnsicaisasstmcaas 26 15 9 2472239 
Aguçadoura ......... 2213 9 34719 35 
Sp. CG. Cruz css. 26 14 5 7513933 
L.F.C. Sta. Cruz... 26 9 12 530 2330 
Arcozelo ............... 26 10 8 8 37 35 28 
D.LeçaBalio........ 26 12 4 10 36 43 28 
Canidelo ............... 26 100 7 9393927 
MV sessao 26 10 5 11 40 32 25 
M. de Angeiras..... ao TN 82 MB 
Águas Santas....... 26 8 711314223 
S. F. Marinha ........ 26 7 514 34 59 19 
Custóias.............. 26 4 913 325117 
Pasteleira.............. 2& 5 5 16 25 46 15 
Desp. Vilar............ aq 3 815 1547 14 
G.D. Paico ....... cas 2-9 15 20:52 18 
Di BATOM cocctcotsssce 26 2 8 16 15 43 12 
PRÓXIMA JORNADA 

Aguçadoura - Sp. C. Cruz 

Desp. Vilar - Perafita 

Canelas - Gatões 


Canidelo - D. Leça Balio 

D. Barca - Arcozelo 

S. F. Marinha - G.D. Paico 
Pasteleira - Águas Santas 

Atl. Vilar - Custóias 

L. F.C. Sta. Cruz - M. de Angeiras 


por intermédio de Tózé reduzir a 
diferença nos últimos minutos, 
mas o resultado não se alterou 
mais, atendendo a que o árbitro 
depois de muitas interrupções do 
encontro, algumas delas bem de- 
moradas, terminou o encontro 


ENSINE 


O SEUFILHO:: 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


o lado direito antes de 
atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


mesmo em cima dos noventa mi- 
nutos. 

Resultado lisonjeiro para o Pro- 
gresso, já que o conjunto local pelo 
que fez ao longo da partida mere- 
cia inteiramente pelo menos a 


igualdade. 


20 de Março de 1989 


(O Comérrio do Porto 


desporto — =: 


INTERESSE 
CRESCENTE 


O Campeonato Distrital 
da | Divisão da A. F. Braga 
continua muito interessan- 
te de seguir, nas duas sé- 
res. 

Na Série A, tudo está ca- 
da vez mais complicado, 
dado os resultados verifi- 
cados e, a quantidade de 
clubes que se juntam no 
cimo da tabela com possi- 
bilidades de vencer. 

Na Série B, o Antime dei- 
xou de ser guia isolado, 
pois foi derrotado , o que 
beneficiou o Ronfe, que o 
igualou no topo. As duas 
equipas levam ligeira van- 
tagem sobre os seus opo- 
sitores. 


Série A 

Ág. da Graça - Lagense ...... 1+1 
Aveleda - Tadim ..........e 0-0 
Maximinense - Antas........... 3-2 
Sequeirense - Merelinense 0-0 
Palmeiras - FÃO ........ esses 6-0 
Marinhas - Ceramistas ........ 2-1 
Pousa - Dumiense.......... 3-0 
Ribeirão - Celeirós ............. 21 


JV. ED. F.C. 


Aibeirão...... 19982231 
Ág. daGraça 1910 6 329 17 
Maximinense 19 810 125 14 
429 14 
224 12 
418 18 


Merelinense 19 
Sequeirense 19 
Palmeiras.... 19 


Aveleda ...... 19 


| US 4 O GO CO GC «O mn 
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Dumiense.... 19 


e Co 1 O A de Cn Dn O = co 


Tadim - Lagense 

Antas - Aveleda 
Merelinense - Maximinense 
Fão - Sequeirense 
Ceramistas - Palmeiras 
Dumiense - Marinhas 
Celeirós - Pousa 

Ribeirão - Ág. da Graça 


Série B 


Gandarela - Cabecelrense 


Arco Baúlhe - Campelos ...... 


J.V. E.D. F. C. P. 


Ronte......... 1913 3 330 15 29 
Antime........ 1912 5 229 14 29 
Oliveirense 1997331 13 25 
Taipas ........ 1910 5 425 12 25 
Amares ....... 199733221 25 
Vilaverdense 19 77515 10 21 
Arco Baúlhe 19 85634 34 21 
Torcatense... 19 75733271 
Lomarense... 19 6 5 819 20 17 
Serzedelo .... 19 4 9 616 18 17 
Cabeceirense 19 5 7713 16 1 
T.deBouro 19 56 825 29 16 
Nogueirense 19 6 31015 22 15 
Campelos.... 19 6 21125 33 14 
Gandarela.... 19 2 512 728 9 
Mosteiro ..... 19 131512 49 5 


Serzedelo - Cabeceirense 
Vilaverdense - Taipas 
Antime - Nogueirense 
Torcatense - Amares 
Mosteiro - T. de Bouro 
Lomarense - Oliveirense 
Campelos - Ronfe 

Arco Baúlhe - Gandarela 


AF. 


Coimbra 


O Tabuense reeforçou a 
sua liderança na Série A, 
pois para além de ter ven- 
cido o Ribeirense, viu os 
seus mais perigosos con- 
correntees (Tourizense e 
União FC) sofrerem atra- 
sos, face aos desaires 
frente ao Polares e Ançã. 


Também o Touring ficou 
mais só na vanguarda da 
Série B, uma vez que o 
Ala Arriba empatou no 
campo do Tocha. Desta- 
que para os triunfos con- 
quistados extramuros por 
Eirense e Buarcos. 


Série A 

Taveirense - Elrenso............ 1-4 
Polares - Tourizense ........... 1-0 
Cernache - Chelo ................. 2-0 
Ançã - União FC... 2-0 
Lorvanense - Vilela ............ 5-1 
Esperança - Lag. Beira........ 4-2 
Tabuense - Ribeirense ........ 24 
Académ. S.F. - 

POLINONOO oscorossecsscscsshessas 31 


Tabuense .... 2416 3 541 17 35 
Polares ....... 2412 7528 17 31 
.2313 4 638 17 30 
União FC ..... 2412 6 639 28 30 


Esperança.... 2412 5 737 32 29 
Cernache..... 24 811 538 24 27 
Lag. Beira ... 24 9 51041 39 23 
Eirense ....... 2478924 29 22 
Vilela ......... 23 610 726 31 22 
Ribeirense...24 78931 41 22 
Pedrulhense 24 6 9 928 28 21 
Taveirense...24 69933 4 21 
Lorvanense 24 751232 42 19 
Chelo ......... 24 6 61227 52 18 
Académ.S.F.24 5 71227 33 1 
o 24 4 71320 36 15 


Pedrulhense - Taveirense 
Elrense - Polares 
Tourizense - Cernache 
Chelo - Ançã 

União FC - Lorvanense 
Vilela - Esperança 

Lag. Beira - Tabuense 
Ribelrense - Académ. S.F. 


Série B 
Quiaense - Pr. Leirosa......... 2-0 
Norte Soure - Febres ........... 00 
Vilanovense - Montemor..... 3-1 
Touring - Águias ...........u 2-1 
Tocha - Ala Arriba ..........c.. 2-2 
Carapinheilr. - Sourense...... 3-1 
Cadima - Buarcos ................ 2-4 
Ulmeirense - S. Silvestre..... 2-0 
ED PF CG P. 
Touring ....... 2419 2 373 18 40 
Ala Arriba .... 2416 6 269 18 38 
Tocha ......... 2413 7434 1993 
Sourense..... 2413 4 750 21 30 
Buarcos ...... 241010 444 26 30 
Águias........ 2412 6 645 29 30 
Pr.Leirosa... 24 8 9 736 26 25 
Carapinheir. 2410 41036 36 24 
Norte Soure 2410 41018 27 24 
Vilanovense 24 9 51030 32 23 
Ulmeirense 22 68834 40 20 
Montemor....23 8 21321 45 18 
Febres........ 23 5 61221 35 16 
S. Silvestre 24 4 31729 59 11 
Quiaense..... 24 4 31718 64 11 
Cadima ....... 242319871 7 


S. Silvestre - Quiaense 
Pr. Leirosa - Norte Soure 
Febres - Vilanovense 
Montemor. - Touring 
Águias - Tocha 

Ala Arriba - Carapinheir. 
Sourense - Cadima 
Buarcos - Ulmeirense 


WON [ER 
a K 


Nm 


) 


MANTEIGAS 
DE 1.º 
QUALIDADE 


Ao aproveitar a derrota 
do Sabugal em Pinhel, a 
equipa do Manteigas pas- 
sou ao comando da | Divi- 
são da AF Guarda. Numa 
jornada em que não houve 
vencedores fora de portas, 
as equipas do Meda e Vila 
Nova alcançaram pontos 
como visitantes, ao empa- 
tarem na Figueira e Vodra. 
Entretanto, Manteigas, 
Fornos, Almeida, Foz Coa 
e Arcozelo venceram nos 
seus redutos as formações 
do Trancoso, S. Martinho, 
Celorico, Vilar Formoso e 
Freixo. 

Na classificação, o líder 
é o Manteigas, seguido do 
Sabugal a um escasso 
ponto, enquanto na tercei- 
ra posição estão as equi- 
pas do Foz Coa e Pinhel 
(este com menos um jo- 
go), a três pontos do co- 
mandante. 


Figueira - Meda ........es 1+1 
Manteigas - Trancoso.......... 2-1 
Fornos - S.Martinho............ 2-0 
Almeida - Celorico .............. 1-0 
Foz Coa - V.Formoso........... 1-0 
Vodra - Vila Nova ........sesses 2-2 
Pinhel - Sabugal... 2-1 
Arcozelo - Freixo .......ss 1-0 


J.V. ED. F. CG. P 
Manteigas ... 2015 3 243 19 33 
Sabugal ...... 2015 2 342 13 2 
Pinhel ........ 1913 4 252 14 30 
Foz Coa....... 2012 6231 1 8 
Fomos ........ 2010 5 538 19 25 
Almeida ...... 2094728 26 22 
Meda.......... 19 82928 27 18 
Arcozelo...... 19 7 4 818 18 18 
Trancoso ..... 19 65820 31 17 
V.Formoso...20 5 6 928 33 16 
VilaNova.....20 4 7 923 43 15 
S.Martinho... 19 6 21121 28 14 
Freixo ........ 20 5 41119 37 14 
Figueira ...... 1937918 30 13 
Celorico ...... 20 3 51220 35 11 
Vodra ......... 20 141519 64 6 


Freixo - Figueira 
Meda - Manteigas 
Trancoso - Fornos 
S.Martinho - Almeida 
Celorico - Foz Coa 
V.Formoso - Vodra 
Vila Nova - Pinhel 
Sabugal - Arcozelo 


CINFÃES 


DISTANCIA-SE 


A turma do Cinfães, que não 
conseguiu melhor do que um 
empate em Carregal do Sal, 
mantém a liderança, aumen- 
tando mesmo de um ponto em 
relação ao segundo classifi- 
cado, que passou a ser o 
Nelas, em detrimento do Sp. 
de Lamego, que averbou uma 
derrota em Moimenta da 
Beira. 

O .Desportivo de Tondela, 
que na jornada antecedente 
havia conseguido vencer o lí- 
der, em Cinfães, foi batido 
desta vez em Oliveira de Fra- 
des; por outro lado o Penalva 
também foi perder a Cambres, 
uma equipa modestamente 
posicionada no 12º lugar. 


O. Frades - Tondela ............. 3-1 
Carvalhais - C. Daire ............ 11 
Mt.* da Belra - Sp. Lamego 240 
Natas « RO Clccanstossacoceostávos 1-0 
Palvense - Tabuaço ............ 1-3 
Cambres - Penalva .............. 2-0 
Mundão - Lusitano.............. 1-1 
C. do Sal - Cinfães............... 1+41 


LV. ED. F. CG P. 


Cinfães ....... 2213 7251 213 
0 PER 2211833 17 38 
Sp. Lamego 22117435 15 29 
Mt.*daBeira 2111 4 633 20 26 
Penalva ...... 2110 5 631 19 25 
Tondela ...... 2287728 24 23 
o VE 2279621123 
C. do Sal ..... 2277828 29 21 
Carvalhais... 21 69 621 27 21 
O.Frades....22 68 832 30 20 
Cambres ..... 22 7 51025 30 19 
Lusitano...... 2167822 3% 19 
Paivense ..... 2249924 44 17 
Tabuaço...... 20 6 41022 27 16 
C. Daire ...... 22 5 61121 47 16 
Mundão ...... 22 16151243 8 
Cinfães - O. Frades 

Tondela - Carvalhais 


C. Daire - Mt.” da Beira 
Sp. Lamego - Nelas 
Sátão - Palvense 
Tabuaço - Cambres 
Penalva - Mundão 
Lusitano - C. do Sal 


Il Divisão 

Zona Norte 

Sande-Resende ................... 1-4 
Britiande-Boassas ................ 4-0 
Lamas-Fornelos ................... 1-3 
Valdigem-Armamar ............... 3-0 
Sernancelhe-Lamelas ............ 2-1 
Queiriga-F.de Aves ............... 3-2 
Zona Sul 

C.Senhorim-Cabanas ............ 0-2 
Silgueiros-Pedreles ............... 6-1 
Nandufe-V.Açores ................ 2-0 
Vouzela-Queirá .................... 2-1 
Cancela-Molelos .................. 2-2 
Sampedrense-Ferreirós .......... 1+1 
Ill Divisão 

Zona Norte 

Avões-Oliv. Douro ................. 1-0 
Tarouca-Valença .................. 6-0 
Folgosa-Moim.Douro ............ 1-1 
Tarouquela-Meijinhos ............ 1-2 
Pesqueira-Arguedeira ............ 2-2 
Nespereira-Ferreirim ............. 1-0 
Zona Centro 
Santacruz.-Penedono ............ 3-1 
Parada-Vila Maior ................. 0-1 
U.Donas-Calde ......... 2-4 
Leomil-P.Lalões .................. 1-0 
F.de Alva-Lustosa ................. 0-0 
Zona Sul 

Romãs-Ínsua ........ 2-2 
Santar « Sobral ........ssss.... 2-0 
E.Mondego-S.J.Areias .......... 4-1 
Tourigo-Abrunhosa ............... 2-4 


Lageosa-M.do Dão ............... 6-0 
R.Moinhos-S.Martinho .......... 2-0 
Juniores 

Vouzela-Cambres ................. 2-0 
Sampedrense-Sp.Lamego ....... 0-3 
Castrense-0.Frades .............. 2-3 
Cracks- Tarouca .......e.... 3-0 
C.Senhorim-Cabanas ............ 4-4 
C.S.Maria-Carregal ............... 1-3 
Tondela-Moleios .................. 1+0 
PENSADO «cs ciiacsacass ossos: 2-0 
Nandufe-Repesenses ............ 1-2 
Santacomb.-Mortágua ........... 0-1 
Juvenis 

Ranhados-Molelos ................ 2-0 
Campo-Lusitano .............s.... 4-3 


PAMPILHOSA 
SEM POLÍCIA 


Por falta de policiamento, na 
Pampilhosa, a zona Sul da Il 
Divisão da A. F. Aveiro ficou 
incompleta. O jogo Pampilho- 
sa-Amoreirense realizar-se-à 
em data oportuna, a indicar 
pela entidade associativa. 

Ainda na Il Divisão, assi- 
nale-se o triunfo dos estudan- 
tes da Universidade de Aveiro, 
em Roças, embora pela mar- 
gem mínima. 


Norte 

Carregos. - S. João Vor....... 1-2 
Mac. Cambra - Esmoriz....... 0-3 
Sanjoanense - Lobão .......... 3-1 
Arouca - Sanguedo.............. 2-2 
Argoncilhe - Cucujães......... 0-1 
Fiães - S. Roque.................. 1-1 
Bustelo - Arrifanense.......... 1+1 
P. Brandão - Cesarense ...... 1-0 
Milheiroense - Cal. S. Jorge 2-2 


J.V. E.D. F. C. P. 


Sanjoanense 2621 4 155 13 72 
S. Roque ..... 2614 9 348 14 63 
Cesarense ... 2615 6 532 19 62 
P. Brandão... 2615 6 533 22 62 
Cucujães ..... 2614 6 641 20 60 
Arrifanense 261110 539 19 58 


S.JoãoVer 26 9 8 929 24 52 
Lobão......... 2610 61030 33 52 
Esmoriz ...... 26 8 71119 20 49 


Bustelo....... 26 8 71129 33 49 
Sanguedo .... 2510 41130 37 49 
DUDA somados 26 8 71118 27 49 
Milheiroense 26 512 922 27 48 
Cal. S. Jorge 26 5111024 37 47 
Argoncilhe... 26 5 81319 36 44 
Carregos. .... 26 3101323 41 42 
Arouca........ 26 5 51616 45 41 
Mac. Cambra 25 O 817 8 48 33 


Cal. S. Jorge - Carregos. 
S. João Ver - Mac. Cambra 
Esmoriz - Sanjoanense 
Lobão - Arouca 

Sanguedo - Argoncilhe 
Cucujães - Fiães 

S. Roque - Bustelo 
Arrifanense - P. Brandão 
Cesarense - Milheiroense 


Sul 

Calvão - Murtoense ............. 1+1 
Par. Bairro - Famalicão........ 1-0 
Fogueira - Fermentelos....... 1-1 
Gafanha - Aguinense........... 4-0 
DITO « LINDO coosiicoressesssaseóomess 0-1 
Macinhat. - Poutena............ 241 
Oilã - Pinheirense ................. 1-0 
Fidec - Vaguense ........... 1-2 
Avanca - Nege.........esesess 5-1 


uv. ED, E & P, 


Avanca........ 2622 2 256 12 72 
Par. Bairro... 2615 6 550 23 62 
Pinheirense 2613 7 634 19 59 
Famalicão ... 261110 532 21 58 
Calvão ........ 2612 8 631 22 58 
Gafanha ...... 2614 3 955 28 57 


LETO .esesccsee 2511 9 538 18 56 
Murtoense ... 26 911 640 25 55 
END Sescascsanaê 2611 7 841 31 55 
Vaguense .... 26 9 71036 37 51 
FIÓGC......ccc 2612 11336 46 51 
Aguinense ...26 6 91130 41 47 
Fermentelos 26 8 41419 42 46 
Poutena ...... 25 8 41332 44 45 
Macinhat..... 26 8 21626 49 44 
o PRE 26 5 61527 47 42 
Nege.......... 26 5 51622 47 41 
Fogueira ..... 26 1 52018 71 33 
Nege - Calvão 


Murtoense - Par. Bairro 
Famalicão - Fogueira 
Fermentelos - Gafanha 
Aguinense - Barrô 
Laac - Macinhast. 
Poutena - Olã 
Pinhelrense - Fidec 
Vaguense - Avanca 


Resultados: 

Il Divisão 

Zona Norte 

Pigeiros-Arada ........... aids 1+1 
Romariz-Guisande ................ 0-0 
Macieirense-Canedo .............. 2-0 
Mosteirô FC-Oliveirense FC ...... 0-2 
Pedorido-Cortegaça .............. 2-1 


GD Mosteirô-Relâmpago ......... 2-0 
Rio Meão-Fajões .................. 1-0 
Zona Centro 

Travassô- Unidos ................. 3-1 
Sosense-Beira Vouga ............. 3-0 
Real Nog.-Mourisquense ........ 1-0 
Barroca-Vista Alegre ............. 0-0 
Eixense-Soutense ................. 0-1 
S.V. Pereira-Torreira ............. 0-0 
Roças-Univ.Áveiro ............... 1-2 
Zona Sul 

Pampilhosa-Amoreirense ......... (x) 
Arviscal-Casal Comba ........ a | 
Antes-Mamarrosa ............... 1-2 
Mogofores-Samel ................ 2-1 
Azenha-Moitense ................. 1-2 
Barcouço-Bustos ................. 1-0 
Águas Boas-Troviscal ............ 1+1 


(x) Faltou o policiamento 


EM «GRANDE » 

Na jornada número 19 
do «Distrital» da | Divisão 
de Bragança, sobressalu o 
triunfo do Mogadouro fren- 
te ao seu mais directo 
adversário, o Alfândega da 
Fé. Estas duas equipas 
têm travado uma grande 
luta pela posse do segun- 
do lugar que dá acesso à 
Taça de Portugal, já que o 
título tem dono: é o Miran- 


dela, que continua a so- 
mar por vitórias todos os 


jogos que efectuou. 

Cachão - Mirandela..... 1-2 
Torre - Parada ................ 1-2 
Vimioso - Vinhas... 0-1 
Vilas Boas - Argozelo.......... 2-0 
Carrazeda - Vila Flor............ 2-1 
Mogadouro - Alfândega ...... 241 


Mirandela.... 1919 0084 738 
Mogadouro 1913 154021277 
Allândega.... 1911 4 440 27 26 
Carrazeda.... 19 85 634 38 21 
Vinhas........ 1992827 26 20 
Parada........ 1973928 40 17 
Cachão ....... 19 64 930 28 16 
Vila Flor...... 19 56 826 37 16 
O A 19 5 41023 39 14 
Argozelo...... 19 46920 43 14 
Vilas Boas... 19 3 61021 40 12 
Vimioso ...... 19 2 31419 54 7 
Parada - Mirandela 
Vinhas - Torre 
Argozelo - Vimioso 


Vila Flor - Vilas Boas 


LÍDERES 
ISOLADOS 


Após a efectivação da 19.º 
jornada, Praia de Vieira e Al- 
feizerense são os líderes de 
ambas as séries. 


Norte 


Ansião - Barracão ............. 21 
Barreiros - Chão Couce....... 0-1 
C. Pera - Pombal .................. 1-3 
Pr. da Vieira - Ranha ............ 1-0 
Arcuda - Vielrense .............. 4-0 


Alvalazere - Fig. Vinhos ...... 3-1 
Bidoeirense - Unidos........... 


J.V. E.D. F. 


1912 
1911 


Pr. da Vieira 
Fig. Vinhos 
Bidoeirense 


A ES 
o 
ro 
oq 
ma 
(o) 


Barracão ..... 19 
Chão Couce 19 
Barreiros ..... 19 


Chão Couce - Barracão 
Pombal - Barreiros 
Ranha - C. Pera 
Vielrense - Pr. da Vieira 
Fig. Vinhos - Arcuda 
Unidos - Alvalazere 
Bidoelrense - Ansião 


Sul 


Juncalense - Geraldes ........ 
Pocarica - Biblioteca ........... 
Alq. Serra - Alfeizerense ..... 


Moltense - Andorinhas ....... 0-0 
Vidreiros - Patalense ...... mis TD 
Amieira - S. Bernard. .......... 4-0 
Garcia - L. Marinha ....... a 


J.V. ED. F. € P. 


Aleizerense 1915 3 
L. Marinha... 1914 
Patalense .... 
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Alq. Serra .... 19 
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Biblioteca - Geraldes 
Alfeizerense - Pocarica 
Andorinhas - Alq. Serra 
Patalense - Moitense 

S. Bernard. - Vidreiros 
L. Marinha - Amieira 
Garcia - Juncalense 


!l Divisão 
Série A 


Avelarense - Redinha ............. 
Moita do Boi - Matamourisquense çã 
Pelariga - Ramalhais .............. 0-1 
Pedroguense - Almagreira ....... 
Cabaços - Vermoil ................ 
(Folgou o G.D. Ilha) 


Comanda o AC Avelarense, 
com 43 pontos. 


Série B 


Unidos- Carreirense .............. 2-1 
Milagres - CR das Chás ......... 
Coimbrão - Várzeas ............... 
Monte Real - Santo Amaro 
Reg.A de Pontes - Quteirense ... 
(Folgou o Motor Clube) 


Comanda o Santo Amaro/ 
Ortigosa, com 37 pontos 


...... 


Série C 

Soutocico - Boavista .............. 4-1 
S. Guilherme - Pinheirense ...... 1+1 
Parceiros - União da Serra ....... 1-0 
«O Abelha» - Santa Eufémia ..... 3-3 


Figueiras - Casal da Quinta ...... 4-1 
Pousos - Caranguejeira .......... 

Comanda o Caranguejeira, 
com 42 pontos 


Série D 

Albergaria - Martingança ......... 3-1 
Burinhosa - Casa do Pessoal .... 2-2 
Casal Novo - Pero Neto .......... 0-1 
Pisoense - Amieirinhense ........ 1-0 
Piladense - Pernabelhas .......... (x) 


(x) Adiado 
(Folgou o GD Estação) 


Comanda o Burinhosa, com 
42 pontos 


Série E 
S. Mamede - Turquel ............. 2-0 
U. Barrio - A.Do.Barbas ......... 0-4 


Batalha - Vimeirense .............. 2-1 
Condestável - Portomosense .... 1-1 
Alcanedas - Golpilheira .......... 1-2 
Maceirinha - Alvados ............. 1+1 


Comanda o A.Do.Barbas, com 
41 pontos 


Série F 


Concha Azul - Campo ............. 
Delgadense - A.Dos.Francos .... 8-1 


Casa do Benfica - Rostos ........ 1-0 
Gaeirense - Serrana .............. 5-0 
Foz Arelho - Sp. Estrada ........ 0-1 


Comanda o Gaeirense, com 
34 pontos. 


Juniores 
Zona Norte 


Vieirense - Marinha .......... uso 
União da Serra - Marinhense .... 3-3 
Casa do Pessoal - Sp. Pombal .. 1- 
Unidos - Alvaiázere .............. 1-2 
(x) Vitória do Marinha por falta 
de comparência dos visitados. 
(Folgou o GD Pisoense) 


Comanda o AC Marinhense, 
com 38 pontos. 


Zona Sul 
Portomosense - Pataiense ....... 2-2 
Bombarralense - Juncalense ..... 1-0 


Atouguiense - Caldas ............ 
Beneditense - União Mirense .... 4- 
Peniche - Alcobaça 


Comandam GD Peniche e 
Bombarralense, com 38 
pontos. 


TUDO COMO 
DANTES 


A 23.º jornada da | Divisão 
da A.F.Viana de Castelo não 
trouxe nada de novo, no que 
respeita ao topo da tabela. 

O Âncora-Praia e o Monção 
- em especial este — ven- 
ceram «fora». O Courense ob- 
teve a melhor marca frente ao 
Alvarães. 


Ancorense - Fragoso........... 2-1 
Courense - Alvarães .......u. 5-1 
Limianos - Lanhelas ............ 2-0 
Torreenses - Âncora............ 01 
Melgacense - Monção......... 0-4 
Caminha - Cerveira............ 3-1 
Castelense - Freixo.............. 1-0 
Forjães - Formariz............... 1-0 


Caminha ..... 2216 6 075 8 38 
Monção....... 2314 5 439 15 33 
Limianos..... 2314 5 432 13 33 
Lanhelas..... 2310 9 432 16 29 
Formariz ..... 2310 7 623 15 27 
Âncora........ 2210 5 730 22 25 
Courense..... 23 88738 39 24 
Cerveira...... 2310 31022 25 23 
Forjães ....... 2379717 25 23 
Ancorense ...23 7 8 824 26 22 
Castelense... 23 9 41026 31 22 
Torreenses... 23 5 81024 25 18 
Fragoso ...... 23 5 71118 38 17 
Melgacense 23 6 21518 44 14 
Freixo ........ 23 4 31616 57 11 
Alvardos...... 2& 1 59110 458 7 
Il Divisão 

Série A 


Na 17º jornada e penúltima, 
o triunfo do Campos, em Bar- 
beita, foi o facto de maior rele- 
vo, o que levou o Cortes a ficar 
isolado no topo, pois venceu o 
Areosense. O V. do Gadanha 
foi outro visitante a vencer, em 
Cabeços, com o Tangil a em- 
patar em Fontoura. 


Venade - Santa Manta ............. 2-1 
Fontourense - Tangil.............. 2-2 
Cortes - Areosense ............... 3-0 
Cabeços - V. do Gadanha ...... . 02 
Barbeitense - Campos ............ 1-3 


Pontuação 


1º Cortes, 24; 2ºs Barbeiten- 
se e Campos, 22; 4º Fontou- 
rense, 21, 5º Vaie do Gada- 
nha, 18; 6º Santa Marta, 17; 7º 
Venade, 16; 8º Areosense, 13; 
9º Cabeços, 8; 10º Tangil, 7. 

Campos e Areosense con- 
tam menos um jogo. 


Série B 


Em jornada de descanso 
para o Arcos S. Paio , o Corre- 
lhã foi empatar a Arcozelo, 
num jogo de interesse, como o 
fizeram Anha e Darquense. 
Para o Vila Fria, em Fontão, a 
única vitória dos visitantes, 
como também para o Vila 
Franca, no campo oposto. 


Vila Franca - Deocriste ............ 2-1 
Fontão - Vila Fria .................. 0-3 
Vit. de Piães - Anha ............. 22 
Arcozelo - Correlhã ............... 2-2 
Torre - Darquense ................ 0-0 


Pontuação 


1º Correlhã, 21; 2º Arcos S. 
Paio, 20; 3ºs Arcozelo e Vitori- 
no de Pijães, 19; 5ºs Anha e 
Darquense, 16; 7º Vila Fria, 
15; 8º Torre, 13; 9º Vila 
Franca, 12; 10º Deocriste, 10; 
11º Fontão, 9. 

Ill Divisão 

No encontro de maior in- 
teresse da 7º jornada, o Perre 
derrotou o Raianos, ainda que 
pela tangente. Os visitados im- 
puseram-se, com realce para 
Bertiandos e Neiva, ficando 
para o Vit. das Donas o único 
empate dos visitantes. 


Bertiandos- Cometas ............. 4-0 
Perre - Raianos .................... 21 
Chafé- Távora |. 1-0 

Cepões- Vit. das Donas .......... 1+1 
Neiva - Riba de Mouro ............ 5-0 


Pontuação 


1º Perre, 25; 2ºs Bertiandos 
e Raianos, 22; 4º Távora, 19; 
5º Fachense, 18; 6º Chafé, 17; 
7º Vitorino das Donas, 14; 8º 
Neiva,13; 9º Riba de Mouro, 8; 
10º Cepões, 6 e 11º Cometas, 
5. 


3 -desporto 


GUIMARÃES E PORTO A PAR 


— ESTUDANTES TRAVARAM «LEÕES» 


V. Guimarães e FC Porto descolaram da 
concorrência, e lideram de parceria a Zona 
Norte do «Nacional» Juniores (2.º Fase). No 
sábado, os vimaranenses golearam os uni- 
onistas de Coimbra, por sete bolas sem 
resposta, enquanto os «dragões» se impu- 


seram fácilmente ante o «onze» aveirense. 
Ontem, os arsenalistas não deram hipóte- 
ses ao Boavista, obtendo um claro triunfo 
por três-zero. 

A Zona Sul já tem líder isolado. O Benfica 
bateu por margem expressiva o «onze» sa- 


dino, isolando-se na vanguarda, enquanto 
os setubalenses foram ultrapassados pela 
Académica, que subiu ao 2.º lugar, isto de- 


pois de ter vencido a turma leonina por 2-1. 


5-1. 


Triunfo folgado do Farense na Nazaré por 


Braga, 3 
Boavista, O 


Jogo no campo da Pon- 
te, em Braga, sob a arbi- 
tragem de João Gonçal- 
ves, de Viana do Castelo. 


Braga: Baixo; Domin- 
gos, Sérgio (Artur Jorge, 
85), Zé Carlos e Teiga; Jo- 
sé Gama, Manuel António, 
Barroso e Elias (Queirós, 
80); Pedro Fernandes e 
José Pedro. 


Boavista: Torres; Cas- 
tro, Miguel, Vitor Marques 
e Mário Rui (Rui Vieira, 
75); Marco (Iglésias, 65), 
Chambel, Rui Pedro e Pe- 


«DRAGÕES» ENTRARAM À CAMPEÃO 


importante empate na sua deslocação a 
Guimarães, empate que coloca os pupilos 
de Costa Soares na liderança. Refira-se, 


que estes jogos dizem respeito à 3.º jorna- 
da, ficando portanto em atraso duas jorna- 
das que a seu tempo se realizarão. 


O FC Porto, que ostenta o título nacional 
do escalão juvenis, principiou da melhor 


forma possível a 2.º Fase da prova, impon- 
do-se frente ao rival Boavista em jogo mui- 


to disputado e que ao intervalo registava 
um empate a zero golos. Na outra partida 


do grupo, os vila-condenses conquistaram 


dro Teixeira; Luís e Armin- 
do. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Rui 
Pedro, aos 25, Luís, aos 
82, Torres,, aos 87 e para 
o bracarense Sérgio, aos 
35 minutos. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Sérgio, aos 
60 minutos, Manuel Antó- 
nio, 65 e José Pedro, aos 
86 minutos. 


Foi um jogo bem dispu- 
tado em que as equipas 
equilibraram as opera- 
ções, a meio campo, du- 
rante toda a primeira parte, 


tendo pertencido ao Boa- 
vista a melhor oportunida- 
de de golo, por Luís, aos 
10 minutos, quando se 
isolou na pequena área 
mas o toque final para a 
baliza deserta saiu ao la- 
do. 

A primeira parte registou 
muitas interrupções devido 
a um jogo muito táctico de- 
senrolado no miolo do ter- 
reno, com as defesas a 
sobreporem-se aos secto- 
res adiantados do adver- 
sário. 

Na segunda parte, após 
um primeiro quarto de ho- 
ra equilibrado que fazia 
antever uma igualdade a 
zero no final, o Sporting de 


Braga «explodiu» com a 
ajuda de Torres que até 
então estava a fazer uma 
exibição segura. 

Um falhanço do guardião 
boavisteiro, ao não inter- 
ceptar um cruzamento so- 
bre a pequena área, per- 
mitiu aos bracarenses 
abrir o activo com cabece- 
amento de Barroso para a 
baliza e Sérgio, sobre o 
risco, a confirmar o golo. 

Um pouco desorientada, 
a equipa boavisteira aca- 
bou por sofrer o segundo 
golo poucos minutos de- 
pois, também na sequên- 
cia do falhanço de um de- 
fensor que colocou a bola 
nos pés de Manuel Antó- 


Nacional de Juvenis — 3.º Fase 


Relativamente à Zona Sul, o Benfica ven- 


nio para este fuzilar o 
guardião axadrezado. 

As substituições opera- 
das na turma visitante não 
surtiram o efeito pretendi- 
do por Mário João e foi o 
Braga quem esteve à beira 
de marcar mais duas ve- 
zes, por Elias ( que che- 
gou atrasado para o toque 
final) e por Pedro Fermnan- 
des que a dois metros da 
baliza rematou contra os 
pés de Torres, fazendo o 
mais difícil. 

Quase a terminar o 
encontro, que teve alguns 
momentos de maior rude- 
za, o Sporting Braga colo- 
cou o resultado em 3-0 a 
seu favor, com uma bela 


ceu fácilmente em Portimão por 4-1, 
enquanto os «leões» ganharam no Estádio 
do Bonfim ao Vitória de Setúbal. O Benfica 
lidera isolado, com seis pontos, enquantos 
os sportinguistas seguem na seggunda-po- 
sição, com menos dois. V. Setúbal e Porti- 


monense, ambos com um ponto, estão fora 


da corrida para o título. 


F.C.Porto, 3 
Boavista, 1 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio das Antas. 
(EM)Árbitro: Soares Dias, 
do Porto, auxiliado por 


Eduardo Gonçalves (Ban- 
cada) e Carlos Vigário. 

F. C. Porto: Nuno; Ga- 
briel, Carlos, Nogueira e 
Álvaro; Costa (João 69 m), 


em Porto de Mós, por 9-0 


Resultados: 


Feirense-F.C.Porto 


Pontuação: 


Série A 
Série B 
e Régua, O 


Série C 
4º Aveda, 0. 


Série D 


Portomosense, 0. 


Torres Novas, 2. 


reirense, 3. 


Taça Nacional de Iniciados 
DIA PROPÍCIO ÀS DESLOCAÇÕES 


As equipas visitantes dominaram a terceira jornada da 
Taça Nacional de Iniciados que ontem se disputou. Com 
efeito, dos 16 encontros da jornada, nove foram ganhos pelas 
equipas visitantes, enquanto duas delas lograram empatar. 
As equipas mais em foco foram o Senhora da Hora, Braga, 
Boavista, F.C.Porto, Académica, Estação, Loures, Elvas e 
Vitória, tendo pertencido o maior score ao Loures que triunfou 


intramuros, os ataques mais realizadores foram os do 
Bragança e do Sporting que ganharam, respectivamente, 
Régua por 7-1 e ao Marinhense por 7-0. 


Série A Torreenses-S.º da Hora 
Limianos-Braga ........ 


Série B Bragança-Régua ...... 
Cinfães-Chaves ....... 


Série C Agueda-Boavista ..... 


PESA 


PPP PO CEIA 


CLIC CntR a ana nene an. 


POCOS Ta 


CRC e Cs ate en ea aan... 


Série D N. Guarda-Académica 
U. Coimbra-Estação 


Série E Portomosense-Loures 
Sporting-Marinhense 


Série F Portalegrense-T. Novas ...........seseneesesemensems 
Abr. Benfica-Elvas ... 


Série G Belenenses-Benfica 
Barreirense-Setúbal 


Série H C. Lagos-Beja ......... 
Olhanense-Est. V. Novas .........emeeseeneessoss 


PETISTA 
ESSA 


Ce. ente ane. nen... 


PPP EE dada 


COCLCTLCLCOCCLCOVCCCrPeUCeUacanaanada a 


CCL CCC e ee nen... 


1º Académica, 5; 2º Estação e União de Coimbra, 
3: 4º Nucelo da Guarda, 1. 


Série E 1º Sporting, 6; 2º Loures, 4; 3º Marinhense, 2; 4º 


Tulipa (cap) e Lopes; Ca- 
nana (Virgilio na 2º parte), 
Freitas e Toni. 

Boavista: Costinha; 
Edgar, Rui Costa (cap), 
Pedro Silva e Rui Miguel; 
Sérgio, Nunes e Miguel Si- 
mão (Juca 58 m); Adalber- 
to, Gomes (Frasco 50 m) e 
João Paulo. 

Ao intervalo; 0-0 

Marcadores: Toni (46 


CTRL. re te er nan a" 


CCL aaa atenta a 


PPT 


1º Braga, 6 pontos; 2º Senhora da Hora, 4; 3º 
Limianos, 1; 4º Torreenses, O. 
1º Bragança, 5; 2º Cinfães, 3; 3º Chaves 


1º F.C.Porto e Boavista, 5; 3º Feirense, 2; 


Série F 1º Elvas, 6; 2º Abrantes e Benfica, Portalegrense e 
Série G 1º Benfica, 5; 2º Setúbal, 4; 3º Belenenses,. 3º Bar- 


Série H 1º Olhanense, 4; 2º Estrela de Vendas Novas, a 
Centro de Lagos e Beja, 1. 


m), Freitas (58 e 75 m) e 
Juca (71 m). 

Cartões amarelos: Pedro 
Silva (29 m) e Álvaro (70 
m). 


Apesar de ter merecido 
inteiramente o triunfo, po- 
de dizer-se que o F.C.Por- 
to viu-se «grego» para tor- 
near com éxito o último re- 
duto axadrezado. Isto por- 


As equipas do Despor- 
tivo de Chaves (Série A), 
Benfica (Série F), Corróios 
(Série G) e Farense (Série 
H), foram as grandes fi- 
guras da primeira volta da 
primeira fase da Taça Na- 
cional de Infantis, que on- 
tem se cumpriu. E que as 
citadas formações foram 
as únicas que comple- 
taram a primeira volta só 
com vitórias, liderando, por 
isso, a respectivas séries, 
isoladas. 

Nesta terceira jornada, 
em que Benfica e Freixo de 
Numáão tiveram os ataques 
mais realizadores ao derro- 
tarem o Campomaiorense, 
por 13-0, e o Núcleo da 
Guarda, por 7-1, estiveram 
igualmente em foco o Bra- 
gança, F,C.Porto, União de 
Coimbra, Águeda, Alverca, 
Barrreirense, Portimonen- 
se e Farense, assim como 
o Corróios que superou no 
seu campo o Sporting por 
3-2, desfecho idêntico ao 
que havia averbado antes 
frente ao Belenenses. 


Resultados: 


Série À 


Chaves-Cabeceirense ............ 2-0 
Alfandeguense-Bragança ........ 0-3 


que, o «onze» boavisteiro, 
que se apresentou em 
campo com bastantes 
cautelas defensivas privi- 
legiando sobretudo a zona 
frontal da sua balizadeixa- 
va claro que foi às Antas 
com o firme propósito de 
pontuar. E a verdade é 
que pela forma coesa co- 
mo os visitantes se dispu- 
nham em campo, os avan- 


çados azuis e brancos não 
tinham um palmo de terre- 
no por onde pudessem 
alvejar a baliza de Costi- 
nha, que se mostrou, aliás, 
um guardião bastante se- 
guro e o principal obstácu- 
lo às pretensões do seu 
adversário. 

Porém, tudo começaria a 
esfumar-se numa das pou- 
cas falhas do «keeper» 


ti 
NACI 


Norte 


ONAL y 


Guimarães - Un. Coimbra.. 7-0 
FC Porto - Beira Mar 
SC Braga - Boavista 


Beira Mar... 
Un. Coimbra 


Boavista - Guimarães 
Un. Coimbra - FC Porto 
Beira Mar - SC Braga 


jogada de Queirós, a 
entrar pela esquerda, ir até 
a linha final e cruzar como 
mandam as regras para os 
pés de José Pedro que, à 
vontade, empurrou a bola 
para o fundo das redes. 

Quanto à arbitragem, Jo- 
ão Gonçalves acompa- 
nhou sempre de perto a 
bola e quando assim é, 
apesar de um ou outro 
erro sem importância, só 
se pode esperar uma boa 
arbitragem como de facto 
foi. 


Norte 


Guimarães - Rio Ave 
FC Porto - Boavista 


Rio Ave - Boavista 
Guimarães - FC Porto 


boavisteiro que Toni não 
perdoou para abrir o cami- 
nho do triunfo portista. 
Podemos também dizer 
que o Boavista, mesmo 
perdendo deixou no reduto 
do seu adversário uma 
boa imagem.. Todavia, 
não é menos verdade que 
o F.C.Porto, que teve fa- 
ses de certo nervosismo 
enquanto não fora desfeito 


Taça Nacional de Infantis 


DESPORTIVO DE CHAVES 


Série B 
Leixões-Boavista .................. 1-1 
Guimarães-F.C.Porto ............. 0-1 
Série C 
Espinho-U. Coimbra ............. 1-2 
Vilanovense-Agueda ............. 0-3 
Série D 
Estação-Cracks ...........seseeeses 0-0 
F. Numão-N. Guarda ............. T+ 
Série E 
Marinhense-Almeinim ............ 0-0 
Quriense-Pataiense ........... 10 
Série F 
Elvas-Alverca ...ee 01 
Benfica-Campomaiorense ........ 13-0 
Série G 
Belenenses-Barreirense .......... 1-2 
Corróios-Sporting ................ 32 
Série H 
Salesianos-Portimonense ........ 1-2 
Beja-Farense ...sssessssess 0-3 


Pontuação: 


Série A 


1.º Chaves, 6 pontos; 2.º 
Cabeceirense, 4; 3.º Bra- 


SOMA VITÓRIAS 


gança, 2; 4.º Alfandeguen- 
se, O. 


Série B 


1.º F.C.Porto, 5; 2.º Boa- 
vista e Guimarães, 3; 4.º 


Leixões, 1. 
Série C 

1.º Águeda e União de 
Coimbra, 5; 3.º Vilanoven- 
se, 2; 4.º Espinho, 0. 
Série D 

1º Estação, 5; 2º Cracks, 


4: 3º Freixo Numão, 3; 4º 
Núcleo da Guarda, O. 


Série E 


1º Almeirim e Ouriense, 
4: 3º arinhense, 3; 4º Patai- 
ense, 1. 


Série F 


1º Benfica, 6; 2º Alverca, 
4: 3º Elvas, 2; 4º Campo- 
maiorense, O. 


Série G 
1º Corróios, 6; 2º Spor- 


ting, 4; 3º Barreirense, 2; 4º 
Belenenses, O. 


Série H 


1º Farense, 6; 2º Porti- 
monense, 4: 3º Salesianos, 
2; 4º Beja, O. 


Vilanovense, 0 
Águeda, 3 


Jogo no parque Soares dos 
Reis, em Gaia. 

Árbitro: Paulo Parati. 

Vilanovense: Pedro (Hu- 
go); Rui Pedro, Tiago, Urgel e 
Hugo Il; Vinicius, Pedro Rocha 
e Raul; Cajó, Quim e Carlos 
(Ricardo). 

Águeda: Campos; Hugo 
Sá, Caixa, Matos e Marco 
Paulo; Rui Martins |, Ricardo e 
Pedro Lino; Marcelo (João 
Paulo), Galhano (João Miguel) 
e Sérgio. 

Ão intercvalo: 0-3 

Marcadores: Marcelo (5 m), 
Ricardo (13 m) e Pedro Lino 
(20 m). 

Pode dizer-se que o golo de 
Marcelo, logo na fase inicial da 
partida marcou sobremaneira 
o comportamento da turma da 
«Casa» que, evidenciando um 
certo nervosismo esteve longe 
do seu real valor. 

Os visitantes tiveram mérito 
na forma como souberam 
aproveitar as fifias da defesa 
gaiense para depois gerirem a 
contento a vantagem que con 
certa dose de felicidade con- 
seguiram obter. 


20 de Março de 1989 
(O Comércio do Porto 


UNIORES - 2.º FASE 


Sul 


Nazarenos - Farense 
Benfica - Setúbal 
Académica - Sporting 


Sporting - Nazarenos 
Farense - Benfica 
Setúbal - Académica 


Portimon. - Benfica 
Setúbal - Sporting 


Benfica - Sporting 
Portimon. - Setúbal 


o nulo, teve depois ensejo 
de assentar o seu jogo 
vindo mesmo a desperdi- 
çar uma grande penalida- 
de que o lateral direito Ga- 
briel rematou à barra. 

Ão fim e ao cabo, vitória 
certa dos locais e excelen- 
te réplica dos visitantes. 

Arbitragem sem qual- 
quer influência no desfe- 
cho final. 


Arbitragem sem motivos 
para reparos. 


Leixões, 1 
Boavista, 1 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Mar. 

Árbitro: Tavares da Silva, de 
Aveiro. 

Leixões: Pedro Miguel; Tia- 
go, Varela, Quim Cruz e Ma- 
ganinho; Zé Mário (Laranja), 
Néné e Carlitos; Paulo, Carlos 
(Raúl) e Sérgio. 

Boavista: Sérgio; Marcos, 
Joaquim Paulo, Martins e Cas- 
queira (Telmo); Santos, Petite 
e Bruno; Artur Jorge, Mário e 
Gulpilhares. 

Ão intervalo, 1-0. 

Marcadores: Carlitos (15m) 
e Artur Jorge (50m). 

Excelente espectáculo de 
futebol aquele que se assistiu 
neste encontro, com as duas 
equipas a baterem-se galhar- 
damente em busca da vitória. 
Os dois últimos redutos esti- 
veram sempre em acção pois 
os avançados das duas equi- 
pas tudo fizeram ao longo do 
encontro para marcar golos. 
Surgindo um para cada lado e 
que podemos dizer que quer 
um quer outro foram simples- 
mente espectaculares. Findo o 
encontro a divisão de pontos é 
um resultado justo pois pre- 
meia o labor das duas forma- 
ções. Resultado certo, e bom 
trabalho do trio de arbitragem. 


20 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


Juniores A.F. Porto (2.º fase) 


temporada. 


Candal (Série 1) e Amarante (Série 2) estiveram em destaque 
pelos seus éxitos fora de portas, enquanto o Maia obteve e do Ermesinde frente ao Paços Ferreira. 


desporto — =s 


CANDAL E AMARANTE EM DESTAQUE 


Com a participação de doze equipas distribuídas por duas 
séries com seis clubes cada, principiaram ontem a 2.º Fase do 
«Distrital» Juniores da AF Porto. Finda esta fase, os vence- 
dores de série discutirão entre si o título deste escalão etário, 


cujo «campeão» terá ainda acesso ao «Nacional» da próxima óptimo empate em Pedras Rubras. Bons triunfos igualmente 
do Grijó, sobre o Vilanovense, do Aliados ante o Nogueirense 


RESULTADOS 

série 1 
3rijó-Vilanovense ............ 1-0 
ivintes-Candal ............... 0-4 
?. Rubras-Maia .............. 1+1 
série 2 
iwes-Amarante .............. 1-2 
Viados-Nogueirense ........ 1-0 
“rmesinde-P. Ferreira ....... 3-1 
Grijó, 1 
Vilanovense, O 

sego no campo dos Arcos, 
em Grijó. 


Árbitro: Alexandre Gonçal- 
vas. 

Grijó: Jorge |; Jorge ll, 
Beto, Tó e Vitor; Santos, Se- 
rafim e Tozé; Clemente 
arena) Manusl António e 

usa (Quim). 

Vilanovense: Nuno; 
Almeida, Henrique, Armando 
e Rui Pinto (Carlos roi ti 
Cardoso, Adriano e Júlio (Al- 
aro); Leal, Quim Nel e Ma- 
nel. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Tó (75m). 

Bom jogo de futebol com 
as duas formações a serem 
dignas uma da outra. Os ra- 


pazes de Grijó estiveram 
muito aquém ilo que já 
vimos em alguns encontros, 


contudo nem por isso deixa- 
ram de ser a equipa mais 


afoita criando algumas situa- 
ões dignas de golo, sendo 
a mais flagrante uma bola 
enviada aos ferros à guarda 
de Nuno. Na etapa com- 
plementar os locais domina- 
ram mais e vieram a marcar 
como corolário dessa supori- 
oridade. A vitória dos locais 
é justa, apenas pecando pe- 
la escassez dos números. 
Arbitragem razoável. 


Avintes, O 
Candal, 4 


Jogo em Avintes. 
tro: Femando Emílio. 

Avintes: Vitor; Agostinho, 
Couto, Meira e Luzia (Grilo); 
Jorge (Lopes), Zé António e 
Ilídio; João, Paulo e Cunha. 

Candal: Paulo; Zé Augus- 
to, Zé Manel, Sérgio e 
Edson; Paulo Sérgio (Paulo 
Azevedo), Valter e Pereira; 
Jó, Aleixo e Jorge (Ferráz). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Jó (24, 53 e 
85m) e Valter (0om) 

Primeira metade muito 
equilibrada com os locais a 
serem os primeiros a disfru- 
tar de oportunidade para 
marcar, por Intermédio de 
lídio. Contudo foram os vi- 
sitantes aqueles que inaugu- 
rariam o marcador, resultado 
com ig se atingiu o interva- 
lo. segunda metade, o 
Avintes jogando abaixo do 
que é normal, facilitou a ta- 
refa ao Candal que não teve 


grandes dificuldades em le- 
var de vencida o seu oposi- 
tor que sentiu o peso da res- 
ponsabilidade do jogo. 

Vitória justa do Candal, 
com saliência à pla Jó, que 
foi o artilheiro de serviço, fa- 
zendo 'hat-trick'. Arbitragem 
razoável. 


Ermesinde, 3 
Paços Ferreira, 1 


Jogo no ca dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

: Aníbal Pereira. 

Ermesinde: Jorge; Alcino, 
Paulo Santos, Viseu e Cer- 

ueira; Femandes (Sérgio), 
Bobó e Quim (Romeu); Pe- 
dro, Ramos e Femando. 

P. Ferreira: Mário; Macha- 
do (Paulo Moreira), Mota, 
Américo e Artur Jorge; José 
António, Nunes (Calé) e 
Armando; Paulo Jorge, Se- 
rafim e Daniel. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Paulo Jorge 
(4m), Femando (35m), Ro- 
meu (61m) e Ramos (72m). 

Entrando de rompante, os 
rapazes de Paços de Ferrei- 
ra supreenderam os locais e 
cedo marcaram o 1º tento. 
Com o decorrer do tempo, a 
equipa da casa velo a equili- 


brar as operações chegando 
” empate antes do interva- 


Na segunda metade os pu- 
pilos de Pedro Nuno, jogan- 
do mais em velocidade e 
praticando um futebol a toda 


Juvenis A.F. Porto (2.º fase) 


a largura do terreno, não 
deixaram que o seu opositor 
fosse tão perigoso como na 
1º parte, e resolveram facil- 
mente a contenda, podendo 
a vantagem ter sido mais di- 
latada. 

A vitória dos locais não 
merece contestação, dando 
provas que de facto querem 
subir ao Nacional. Excelente 
arbitragem. 


Desp. Aves, 1 
Amarante, 2 


Jogo no campo Bemardino 
mes, na Vila das Aves. 
: José Alves. 

D.Aves: Jaime; Raul, José 
Maria, Abílio e Francisco 
Pri É Filipe Gouveia, 
Vitor e Xixa; Bruno, Alberto 
e Paulo Martins (Miguel Ma- 
chado). 

Amarante: Brandão; 
Agostinho, Sérgio, Carlitos e 
Coimbra; Oliveira, Vitorino e 
Barrigana; Norberto (Armin- 
do), Amaro e Luís Miguel 
(José Joaquim). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Carlitos 
(25m), Amaro (51m) e Cam- 
pos (90m). 

Cartões amarelos para, 
Sérgio, Ca e Barrigana. 

Esta partida caracterizou 
se pelo domínio do Aves, 
mas o Amarante muito opor- 
tuno e muito calculista, con- 
seguiu uma excelente vitória 
que talvez não estivesse nas 


ERMESINDE TRIUNFOU NA MAIA 


Dez equipas, divididas por duas 
séries com cinco clubes cada, ini- 
ciaram ontem a 2.º Fase do «Dis- 
trital» Juvenis portuense. Regis- 
te-se que os vencedores de cada 
grupo decidem entre si o título 


deste escalão etário e a conse- 
quente promoção ao «Nacional» 
da época próxima. 

Ermesinde e Candal estiveram 
em foco nesta jornada inaugural 
pelos seus éxitos na qualidade de 


visitantes ao lograrem triunfar na 
Maia e Senhora da Hora, respecti- 
vamente. Preciosas vitórias dos 
anfitriões Freamunde e Trofense 
ante Pedrouços e Oliveira do 
Douro. 


RESULTADOS 


Série1 


Maia-Ermesinde ............ 
Freamunde-Pedrouços .. 4-0 


Série 2 
Trofense-O. Douro ......... 3-1 
S.º Hora-Candal ............. 0-1 


Freamunde, 4 
Pedrouços, O 


Jogo em Freamunde. 

Arbitro: Pedro Sanhudo. 

Freamunde: Rui Ribeiro; 
Rui Femando, Carlos, Fer- 
nando e Alberto; Zé, Améri- 
co (Pimenta) e António; Anf- 
bal, Rui Manuel e Tonanha 
(Faria). 

Pedrouços: Joaquim Pe- 
dro; Teixeira, Paulo Jorge, 
Sérgio e Costa; Carvalho, 
o (Magalhães) e Pe- 
dro; Gomes, Pinto e Luis 
Alberto 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rui Manuel 
(10 e 60m este de gp), Car- 
los (45m) e Pose m). 

Mesmo jogando abaixo 
das suas possibilidades os 
miudos de Freamunde fo- 
ram superiores ao seu 
adver em todos os ca- 
pítulos. Com o intervalo a 


chegar com um magro 1-0, 
os locais na 2º metade car- 
regaram mais um pouco e a 
réplica que os miudos de 
Pedrouços vinham a dar até 
então desapareceu, ficando 
os locais com o jogo a sua 
mercê. Findo o encontro o 
resultado é justo embora não 
se tivesse assistido a um 
bom jogo de futebol. Boa 


arbitragem. 


F.C.Maia, O 
Ermesinde, 3 


Jogo no ca de treinos 
do Estádio Dr* José Vieira 
de Carvalho (Maia). 

tro: Albino Nogueira. 

F.C.Maia: Carlos Augusto; 
Rica, Lano, Zé Ramos e Re- 
belo; Barral, Guilhas e Vitor 
Lopes; Mário, Filipe Almeida 
(oasagrando) e Jó (Carlos 

anuel). 

Ermesinde: Artur Jorge; 
Paulo Gomes, Valter, Mário 
(Nuno) e Rui Francisco; Bar- 
bosa, Paulo Sérgio e Artur; 


Tozé (Malheiro), Mansilha e 
Jorge. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Barbosa 


38m), Paulo Sérgio (75m) e 

alheiro (79m). 

Cartão vermelho para 
Mansilha (55m). 

Os donos do terreno co- 
meçaram a partida a jogar 
francamente ao ataque mas 


encontraram de facto algu- 
mas dificuldades na defensi- 
va visitante, e um tanto con- 
tra a corrente do jogo Barbo- 
sa, aos 38 , abriu o 
activo numa altura em que 
era sem dúvida o melhor pe- 
riodo dos maiatos. 

Na segunda metade do 
encontro, os locais procura- 
ram chegar ao tento da 
igualdade, mas já muito per- 
to So final o Ermesinde 
ampliou a vant r 
intermédio de Pa o 
acabando com todas as dú- 
vidas quanto ao resultado fi- 
nal, já mesmo no declinar da 
partida Malheiro com um re- 
mate bem colocado marca- 
ria o 3º o resultado que 6 
sem dúvida lisonjeiro para o 
Ermesinde, já que os maia- 
tos por aquilo que fizeram, 
não mereciam tão severa 


punição. 

io estaria bem 
se não tivesse anulado um 
golo quanto a nós Injustifica- 
damente à equipa do Maia. 


S.º Hora, O 
Candal, 1 


Jogo no campo do S* Ho- 
ra. 
Árbitro: Martins dos San- 


tos. 

S? Hora: Zé Maria; Sousa 
(Chico), António Sousa (Se- 
bastião), Zé Manel e Fili 
Gouveia; Femando, Pinheiro 


e Ivo; Femando Sousa, João 
e Nandinho. 

Candal: Mário; Nelson Fili- 
pe: SERRO, Zé Tomáz e Gil- 

rto; Teixeira, Paulo Costa 
e David; Femando (Aurólio), 
Joaquim e Juanico (Nuno 
Toixeira). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Joaquim (48m). 

Esta partida foi de facto 
bem disputada aonde se no- 
tou maior ascendente da 
equipa do Sº Hora que logo 
aos 9 minutos poderia ter 
inaugurado o marcador, mas 
o remate de Femando Sou- 
sa, que levava o selo de go- 
lo, foi bater na barra, e de- 
pois rebentou mesmo o 
esférico. 

A partir daqui a equipa da 
casa não esmoreceu, conti- 
nuou na ofensiva mas esta- 
va numa manhã aziaga já 
que aos 11 e 12 minutos 
tanto Nandinho como Pinhei- 
ro remataram- de novo aos 
postes da baliza visitante. O 
Candal que aos 48 minutos 
conseguiu adiantar-se no 
marcador depois de um re- 
mate bem colocado de Jao- 
quim, soube defender bem 
até ao final dos 70 minutos 
esta magra vantagem de um 
tento, mas os locais tudo fi- 
zeram no período comple- 
mentar para chegar à igual- 
dade que pelo menos era o 
resultado mais justo. 

Arbitragem certa. 


Iniciados A.F. Porto (9.º e 10.º classificados) 


Jogo no campo de treinos do Está- 


dio do Mar. 
Árbitro: Manuel Braga. 


Leixões: Serrão; Samuel, Peixoto, 
Plácido e Marco; Vitor Fróis, Alexan- 
dre e Toni; Jarrais, Nuno Jorge e 


Paulo. 


Penafiel: Sérgio; Vítor, Zé António, 
Ricardo e Carlos (Rocha); Paulo (Fi- 


LEIXÕES, 2 - 


lipe), Ramos e Renato; Pinto, Ribeiro 


e Eduardo. 


Ão intervalo: 0-0. 
Marcadores: Marco (68m) e Paulo 


(69m). 


A primeira metade foi disputada 
muito a meio campo, onde o equilf- 
brio foi a nota dominante. Na segun- 
da metade, os miudos do Mar, entra- 


PENAFIEL, O 


ram mais determinados e tomaram 
conta da partida, come 


ndo a criar 


perigo às redes à guarda de Sérgio. 


Contudo, os dois tentos só surgiram 


já no declinar da partida, servindo 


tragem. 


como prémio ao domínio que os lo- 
cais exerceram neste 
Vitória justa do Leixões e boa arbi- 


período. 


suas previsões. Para isso 
contribuiu também a falta 
por parte dos avenses de 
alguns elementos que tive- 
ram que fazer parte da equi- 
pa dos seniores. 

Em sintese venceu o 
Amarante pasque foi benefi- 
ciado, perdeu o Aves porque 

não teve a sorte pe- 
lo seu lado, nomeadamente 
aos 65 minutos quando Ví- 
tor, rematou a barra já com 
o guarda redes Brandão 
completamente batido. Arbi- 
tragem tendenciosa. 


Aliados, 1 
Nogueirense, O 


Jogo no Estádio da Patei- 

ra, em Lordelo. 
tro: Altino Santos. 

Aliados: José Carlos; 
Duarte, José António (Almei- 
da), F. Martins e Rui Olivel- 
ra; António Jorge, Luís Filipe 
e Vitor; Fernando rá 
esa António (Paulo) e Fi- 
pe 


Nogueirense: Sérgio; Jo- 
sé Araújo, Zé Manel |, Orlan- 
do e Helder; Otávio, António 
e Paulo (Lima); Rocha, Fer- 
reira (Zé Manel Il) e Morais. 
Ão intervalo: 0-0. 
Marcador: Filipe serao 
A primeira metade foi dis- 
putada numa toada do equil- 
Íbrio, embora os locais fos- 
sem sempre mais afoitos 
po golo, contudo ora por 
alta de sorte ora por os 
seus avançados serem per- 


dulários, o encontro chegou 
ao intervalo em branco. Na 
etapa complementar o Alia- 
dos demonstrou que queria 
discutir um lugar que lhes dê 
acesso ao Nacional, entran- 
do para esta segunda msta- 
de com a disposição de ce- 
do resolver a questão. 

Os locais mostravam me- 
lhor condição fisica, assim 
como melhor fio de jogo, daí 
as redes a guarda Pet. 
serem alvo de forte o 
pelos rapazes de Lordelo 
que tudo faziam para mar- 
car, até que aos 68 minutos, 
Filipe na execução de um li- 
vre apontou o golo solitário 
que viria a ditar o vencedor 
que quanto a nós merecia 
até triunfo mais folgado. 

A arbitragem foi impecá- 
vel. No fim do encontro, 
quando jogadores e juiz de 
partida se cumprimentavam 
o mau procedimento de dois 
atletas do Nogueirense obri- 
gou o árbitro a exibir-lhes a 
cartolina vermelha. 


Pedras Rubras, 1 
Maia, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, | amarre Rubras. 

Pedras: Rúbras: Migu el; 
pd Seara, Pres a 

tónio rge); Coe- 
lho, João | sa o 
(Paulinho); Cakó, José Maria 
e Quim. 

Maia: Germano; Luis (Aro- 


so), José Luís, David e Prior 
Duarte); Manuel António, 
flio e Lagoa; Carlos Djas- 
si, Paulo Maia e Pedro Maia. 
Ão intervalo: 0-0. 
Marcadores: João Paulo 
(57m) e Carlos Djassi (75m). 
radio maços pa- 
ra, uita, Paulo e para o 
tato F.C.Maia. ai 
Iniciando a partida em ri- 
tmo bastante veloz, os do- 
nos do terreno criaram algu- 
mas situações de apuro para 
a equipa visitante, mas seri- 
am estes a desperdiçarem a 
pg oportunidade de go- 
o quando, aos 4 minutos, 
Carlos Djassi rematou ao la- 
do só com o guardião Miguel 
la sua frente. Mas o equil- 
brio continuou a ser a nota 
dominante e aos 15 minutos 
o dianteiro Caló, tambem 
completamente isolado fren- 
te a Germano, enjeitou uma 
boa oportunidade de golo. 
Na segunda parte, o cariz 
do jogo não se alterou muito, 
mas aos 57 minutos surgiu 
finalmente o 1º golo da parti- 
da numa insistência do ata- 
que local com João Paulo 
muito rtuno a rematar 
Eres o fundo das malhas. 
golo vitou um tan- 
to a equipa do F.C.Maia que 
volvidos alguns minutos 
chegou ao tento da igualda- 
de, mas diga-se depassa- 
gem que sete tento foi um 
tanto consentido. 
A igualdade acaba por se 
aceitar, e a arbitragem tam- 
bém esteve em bom plano. 


Pela Direcção do Gil Vicente 


FORAM HOMENAGEADOS 


m significativa foi este que contou 
para além da sesnga-do a Direc- 
ção do Gil Vicente, elementos mais 

edilidade barcelenso, 

da Futebol de Br da 
arnção do F.C.Porto e o: | 

onal da Direcção Geral dos 

ins das gentes denemalos: pos pi 

orgu gentes s, por 

meira vez na história do Gil ct 

-C, três dos seus jogadores receberem 


a internacionalização, envergando a ca- 
misola das quinas e sagrarem-se campe- 


pr 
te 
representativos na 


ões mundiais. 


Em nome do homenageados falou o 
atlota Paulo Alves que agradeceu a ho- 
menagem e disse da sua-satisfação por 
estar em Barcelos, «num clube onde 
reina um grande espírito de família e 
um sadio ambiente, e onde, todos os 
alletas ao serviço do Gil sentem tam- 
bém o carinho das gentes da terra». 

Este atleta ofereceu ao clube as casmi- 
solas que envergaram, em Riade, entre- 

ando-as ao presidente da Direcção, 


rancisco Dias da Silva. 


No decorrer da cerimónia além do pre- 
sidente da Direcção da colectividade bar- 


JUVENIS DO SETÚBAL 
JOGAM NO ESTRANGEIRO 


A equipa de juvenis (junio- 
res «B») do Vitória de Setú- 
bal vai participar, nos próxi- 
mos dias 23 e 24, no «Tor- 
neio Internacional de futebol 
da Semana Santa», em Ba- 
dajoz, Espanha — informou 
ontem José Mourinho, técni- 
co dos juvenis sadinos. 

O Setúbal será a única 
equipa não-espanhola a par- 
ticipar na competição que, 


sendo disputada sob a forma. 


de torneio quadrangular, 
contará também com a pre- 
Et das equipas do Real 
Madrid, actual campeão 


desportis- 


celense, usaram da 


lavra o monsenhor 


Alberto da Rocha Martins, o professor 


Geral dos 


ca, depois 
tas do Gil Vicente F.C, leu o louvor exa- 
, em sessão da Câmara Municipal, 


do teor seguinte: 


+ representante do Direc- 
sportos, Renato Felo, da 


Futebol de Braga, Jor 
Co te: da Di- 


de saudar os atle- 


«Como é do conhecimento geral, a 


o 


medalhas do 


espanhol da categoria, do 
Valência e da selecção da 
Estremadura. 


José Mourinho revelou 

ue, na mesma cat 510 

etúbal participará igual- 
mente no «Torneio Loudun- 
-Paris», competição interna- 
cional que se disputará na 
capital francesa de 5 a 7 de 
Maio, onde estarão presen- 
tes oito formações, repre- 
sentando sete países. 


Assim, o Werder Bremen 
(ca RFA), a Real Sociedad 
de Espanha), o Gent (da 


portuguesa de fute 
de sub-19 conquistou, de for- 
ma brilhante, o título de campeão do 
mundo. Da equipa portuguesa faziam 
parte três alletas 
cente F.C, Jorge 
do e Paulo Alves. A Câmara Municipal 
de Barcelos exprimindo o sentir do 
povo barcelense manifesta o seu rego- 
zijo pela vitória Neangado, congratu- 
lando-se com o facto de 
ter contribuído o Gil Vicente através 
dos seus alletas«», 


De referir quo a Câmara Municipal de 
Barcelos, ao tomar conhecimento 
lização desta festa de homenagem a 
estes atletas, em reunião de 14 
rente e por unanimidade, deliberou asso- 
clar-se a essa home 
cada um dos quadorss um conjunto de 
u 


na ca- 


ue jogam no Gil Vi- 
uto, Mário Morga- 


para o triunfo 


roa- 
cor- 


concedendo a 


Bélgica), o Sparta de Praga 
(da Checoslováquia), o Di- 
namo de Dresden (da RDA), 
o Paris Saint-Germain e o 
Olympique de Marselha 
(ambos de França) disputa- 
rão o troféu com os portu- 
gueses do Vitória de Setú- 
bal, que defrontarão no pri- 
meiro jogo a Real Sociedad. 

Para o técnico setubalen- 
se, «estes convitos são o 
reflexo das boas carreiras 
que, ultimamente, as equi- 

s jovens e a formação sé- 
nior do Vitória de Setúbal 
têm vindo a efectuar, 


3 -desporto 


A.F. 
Vila Real 


ST. MARTA 
É SENSAÇÃO 


Ao vencer em Mondim de 
Basto a formação local, o 
Santa Marta distanciou-se dos 
seus perseguidores. Entre- 
tanto, as equipas do Bairro La- 
tino e Pedras Salgadas tam- 
bém venceram, fora de portas, 
os conjuntos do Fontes e Me- 
são Frio. Quanto aos restantes 
resultados da 24º jornada, 
Abambres, Lordelo, Ribeira de 
Pena, Murça, Alijoense e Atei 
venceram, respectivamente, 
as equipas do Parada de Cu- 
nhos, Sabrosa, Loureiro, 
Constantim, Vilarandelo e Vi- 


dago. 


Fontes - B. Latino... 0-1 
Abambres - P. Cunhos........ 54 
Lordelo - Sabrosa ................ 1-0 
Rib. Pena - Loureiro............. 4-1 
Murça - Constantim ............ 1-0 
Alijoense - Vilarandelo ........ 2-1 
Atei - Vidago......sssensessesese 3-0 
Mondinense - St." Marta...... 0-1 
Mesão Frio - P. Salgadas 1-2 


J.V. E.D. F. C. P. 


St."Marta.... 2416 6 248 14 38 
Mondinense 2414 7345 15 35 
Murça ........ 2413 8347 22 34 
P. Salgadas 2413 8333 11 34 
Alijoense..... 2413 5 643 33 31 
Rib. Pena....2411 7632 20 29 
B. Latino ..... 2310 9432 21 29 
Fontes ........ 2398629 22 26 
Constantim 2497832 28 25 
ML cseseoareea 2487931 34 23 
Abambres....24 7 71026 35 21 
Sabrosa ...... 23 6 71020 24 19 
Vilarandelo 24 6 61235 42 18 
Lordelo ....... 24 4 91119 36 17 
Vidago........ 24 8 11527 56 17 
Loureiro...... 23 2 91214 34 13 
Mesão Frio... 24 4 51529 51 13 
P.Cunhos....24 1 41917 61 6 


P. Salgadas - Fontes 
B. Latino - Abambres 
P. Cunhos - Lordelo 
Sabrosa - Rib. Pena 
Loureiro - Murça 
Constantim - Alijoense 
Vilarandelo - Atel 
Vidago - Mondinense 
St.” Marta - Mesão Frio 
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Anadia, 2 - Mortágua, O 


Jogo no campo dr. Pa- 
quito Rebelo, em Anadia. 

Árbitro: José Neves de 
Coimbra. 

Anadia: Pinto; Neil, Car- 
deira, Venceslau (Vitinha, 
25 m), Femando, Valério, 
Raul, Amadeu, Alcides, 
Alexandre (Sancho, 37 m) 
e Luís. 

Mortágua: Abílio; Vítor, 
Luís, Beto, Acácio, Tó, Mi- 
guel, Cardeira (Pedro, 45 
m), Rui (Isidoro, 8 m), Pau- 
lo Silva e Alexandre. 


Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Vitinha (30 
m) e Valério (57 m). 

Cartão amarelo: Isidoro 
(39 m), Fernando (41 m), e 
Acácio (50 m). 

Os bairradinos mais uma 
vez perderam a oportuni- 
dade de construir um resul- 
tado que poderia constituir 
recorde nesta série C. Es- 
pecialmente no segundo 
tempo foram escandalosas 
certas perdidas. Os foras- 
teiros demonstraram logo 


MPR MIMI 
A Ii Hi À 
| | | 


de início que queriam per- 
der por poucos. 

Os avançados anadien- 
ses não aproveitaram da 
melhor maneira todo aquilo 
que esteve à sua disposi- 
ção pelo que o resultado é 
lisonjeiro para o Mortágua 
que não criou qualquer 
perigo para a baliza de 
Pinto, ao longo dos no- 
venta minutos. 

Arbitragem regular. 


Américo Ribeiro 


Ermesinde, O - Sandinenses, 1 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: Ramiro Viana, 
de Braga, auxiliado por 
Júlio Alves e Manuel Aze- 
vedo. 


Ermesinde: Jorge; Fer- 
nando, Tó Zé, Pimenta e 
Chico; Dionísio, Pinto e 
João Carlos; Armando (Pe- 
dro Jorge), Caneco e 
Miranda (Rolo). 


Sandinenses: Paulo; 
Manuel, Valente, Licínio e 
Carvalho; Nelo Couto, 
Rampinha, Celestino e 
Adolfo; Oliveira (Nelson, 
80 m) e Vitinha (Miguel, 89 
m). 

Ão intervalo: 0-0. 


Marcador: Nelson (87 
m). 


Acção disciplinar: cartão 
amarelo a Jorge (65 m) e 
Dionísio (65 m); cartão ver- 


melho ao massagista da 
equipa do Ermesinde (67 
m). 

Jogo de fraco nível téc- 
nico, o que beneficiou os 
visitantes. Jogando sem- 
pre a bola pelo ar, eles 
acabaram por receber a 
colaboração dos locais 
nesse sistema. Sempre 
que o Ermesinde tentava 
organizar o seu ataque, a 
bem organizada defesa do 
Sandinenses despachava 
a bola de qualquer maneira 
para a frente. 

Nos primeiros 45 minu- 
tos o cariz de jogo nunca 
se alterou e só uma vez 
por outra se verificava algo 
digno de registo. 

De regresso das cabinas 
o tipo de futebol em nada 
se alterou, ate que aos 67 
minutos, durante uma con- 
fusão junto ao banco dos 
locais, O juiz da partida 
mostrou o cartão vermelho 


ao massagista ermesin- 
dense e ainda o amarelo a 
Dionísio. 

Os locais ficaram desori- 
entados, e isso foi bem 
aproveitado pelo Sandi- 
nenses, que aos 87 minu- 
tos aproveitou um falhanço 
na defesa de Ermesinde, 
não perdoando Nelson e 
fazendo assim o golo que 
ditaria o vencedor. 

O resultado mais justo 
ao fim dos 90 minutos 
seria, na nossa opinião, a 
divisão de pontos, até por- 
que as duas equipas nada 
fizeram para ganhar. 

Arbitragem muito fraca. 


PONTE TERRESTRE 


2 EM 2 HORAS VIAGENS E DESPACHOS 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA «- ALGARVE 


Compra do PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS 


Centro Comercial, R/C 


Rua Nunes Azevedo 
Telef 66940 


BRAGA 


Rua dos Chãos, 38 


Telofs. 77003 - 22061 


Telex 32217 
Rua Carmelitas, 32 


PORTO 


Telefs 318718 - 310972 
Telex 27369 FAX 21554 


FEIRA 


Lugar da Cruz 


Telef. 32898 


LISBOA 


Rua dos Árameiros, 15 


Telef 875061 
Telex 62610 FAX 874942 


E na sua Agência de Viagens 


Repentinamente, uma crise aguda no Farense 


ALLISON 


E PRESIDENTE 
PELA «PORTA FORA» 


Fernando Barata, presi- 
dente do Farense, e o trei- 
nador daquele clube algar- 
vio, O inglês Malcolm Alli- 
son, anunciaram a sua de- 
missão no final do jogo on- 
tem disputado frente ao 
Sporting de Braga, partida 
que registou a derrota dos 
farenses por 1-2. À decisão 
foi tomada como resposta 
ao comportamento hostil e 
constestário dos associa- 
dos, que se manifestaram 
ruidosamente pela derrota 
verificada. 

«Alison não volta mais 
ao Farense e eu mesmo 
lhe vou pagar os venci- 
mentos até final do con- 
trato como ficou acor- 
dado», referiu aos jornalis- 
tas o industrial de hotelaria 
e demissionário de presi- 
dente do Farense, Fer- 
nando Barata. 

Mais crítico se tomou o 
ex-dirigente, e principal im- 


pulsionador do Farense 
quando fez questão de di- 
zer que «uma equipa que 
gasta quinze mil contos 
por mês não pode perder 
da forma como perdeu 
com o Braga». 

Com oito anos de gerên- 
cia à frente do clube da ca- 
pital algarvia, Fernando 
Barata referiu ainda que se 
os sócios querem o «For- 
tes a treinador que o pro- 
movamp». Mais à frente, e 
numa clara alusão à con- 
testação que se verifica em 
tomo da sua gerência, Fer- 
nando Barata revelou que, 
«com a minha demissão 
favoreço aqueles que me 
criticam. Agora que 
apareçam». 

Um golpe duro, portanto, 
aconteceu à equipa de fu- 
tebol do Farense, numa al- 
tura em que ela estava em- 
penhada em fugir à zona 
perigosa da tabela. 


20 de Março de 1989 


O Comércio do Porto 


Allison chegou, viu e... saiu! A 
sua passagem por um Faren- 
se «condenado» foi meteórica. 


Torneio de Ténis de Vilamoura 


JO MIL DE «PRIZE-MONEY» 
E QUATRO PORTUGUESES 


Depois da renhida fase de qualificação dis- 
putada por 48 jogadores (havia número bas- 
tante maior de inscrições, mas por imposição 
oficial e segundo as novas regras internacio- 
nais, apenas os jogadores com pontuação ATP 
se podiam inscrever), teve início no complexo 
de Ténis de Vilamoura o segundo «Open», orga- 
nizado pela Escola de Ténis de João Lagos. 


Como está bem na memória 
de todos, constituiu um amplo 
Sucesso o que decorreu na se- 
mana passada no Funchal, 
não só porque reuniu um qua- 
dro de jogadores fortíssimo, 
mas porque encerrou com a 
categórica vitória do português 
Nuno Marques, que venceu na 
final o número um da Grã Bre- 
tanha, Jeremy Bates, por nú- 
meros bem esclarecedores. 


Nuno Marques e o tri cam- 
peão nacional João Cunha e 
Silva entram directamente 
neste torneio que está dotado 
de um «prize money» de 50 
mil dólares, tendo Pedro Cor- 
deiro e Marco Seruca benefi- 
ciado de «wild cards» forneci- 
dos pela organização, para 
poderem integrar o elenco 
deste «Open». 


Convém no entanto esclare- 
cer que uma confusão gerada 
por desencontro de informa- 
ções levou os jogadores a 


pensar que o «prize money» 
seria de 25 mil dólares. Gerou- 
se grande e compreensível 
polémica entre jogadores e or- 
ganização, mas dada como 
documentalmente provada a 
involuntária culpa dos organis- 
mos internacionais no di- 
ferendo, tudo acabou em bem, 
com honras para todas as par- 
tes. Isso mesmo nos foi confir- 
mado pelo representante da 
ATP, o jogador brasileiro Dá- 
cio Campos (que defendeu in- 
transigentemente como lhe 
competia os interesses dos te- 
nistas). 

Assim, Oo torneio fica nivela- 
do pelos reais 50 mil dólares 
de «prize money», comprome- 
tendo-se a Associação de Te- 
nistas Profissionais e o Conse- 
lho de Ténis Masculino, a co- 
brir as diferenças em termos 
de pontuação e de prémios 
monetários para os jogadores. 

Entretanto efectuou-se o 
sorteio do quadro principal de 


32 jogadores, que principia ho- 
je. Claro que a este nível não 
há jogos fáceis, mas pode di- 
zer-se que os portugueses fi- 
caram mais ou menos «bem 
servidos», salvo o algarvio 
Marco Seruca que terá pela 
frente o categorizado sueco 
Johan Carlsson. 

Nuno Marques defrontará o 
sueco Jan Appel enquanto 
João Cunha e Silva defronta 
um dos quatro apurados do 
«qualifying», cabendo a Pedro 
Cordeiro jogar com o britânico 
Jeremy Bates. 


Outros encontros que estão 
a gerar muita expectativa na 
ronda inaugural, são os que 
opõem os seguintes tenistas. 
Castle (GB)/Nemecek (Cheq); 
Lewis (NZ)/Korda (CHEQ); 
Carbonell (Esp)/Kertic (RFA); 
Barbosa (Bras)/Bulant 
(CHEQ); Kroon (Sue)/Campos 
(Bra) e Utgren (Sue)/Marzenell 
(RFA). 

São cabeças de série, Anto- 
nitsch (Áustria), Carisson 
(Suécia), Bulant (Checoslová- 
quia), Castle (Grã Bretanha), 
Carbonell (Espanha), Korda 
(Checoslováquia), Kroon 
(Suécia) e Nydhal (Suécia). 

Os encontros começam a 
disputar-se hoje ás onze horas 
da manhã. 


Nacional da Il Divisão em Basquetebol 


BARREIRENSE CONQUISTA 


TÍTULO DE 88-89 


O Barreirense F.C. conquistou o título Na- 
cional da 2º divisão de Basquetebol masculino, 
ao conseguir vencer na final ontem disputada 
no Pavilhão de Alcochete, a sua congénere do 
Guifões por um expressivo 99-85. 


Início de jogo com claro do- 
mínio da turma do Barreiro, 
que com uma boa prestação 
no aspecto defensivo, nomea- 
damente no ressalto, lhe per- 
mitia sair com relativa facili- 
dade para o contra-ataque. O 
domínio inicial do Barreirense 
foi de tal modo que aos 15 mi- 
nutos do primeiro tempo já 
vencia por 47-27. Para tudo 
isto, contribuia o Guifões, com 
sucessivos lançamentos falha- 
dos, chegando ao intervalo 
com o resultado em 42-61. 

Início da segunda parte, 
com o Guifões mais agressivo 
e a melhorar substancialmente 
a percentagem de lançamen- 
tos, tirando partido de alguma 
apatia do Barreirense. Os pu- 
pilos de Claúdio Gomes che- 
garam a colocar o resultado 
em 61-65. Nessa altura, a 


turma da outra margem do 
Tejo acordou, dando a volta ao 
jogo, para não mais voltar a 
perder o controle do mesmo. 


Barreirense, 99 
Guifões, 85 


Jogo no Pavilhão Municipal 
de Alcochete. 

Árbitros: José Nina e Alvaro 
Martins (Lisboa). 


BARREIRENSE: Nuno Silva 
(13), Carlos Freire (8), Saiote 
(16), Thomas Parrotta (37) e 
Acácio (21) - cinco inicial - Luis 
Silva (4). 


TREINADOR: José Esteves 
GUIFÕES: Abel Babo (3), 
Francisco Simões (9), Bingo 
(28), Dirk (19) e Lopes (6) - 
cinco inicial- Emílio (7), Daniel 
Cervo (3) e Paulo Barros (8). 


TREINADOR: Cláudio 
Gomes 
Intervalo: 42-61 


3º Divisão 
Nacional 


A última jornada da fase fi- 
nal da Zona Norte do Nacional 
da 3º Divisão, teve como nota 
saliente a segunda derrota do 
Paroquial, desta feita frente ao 
D. Póvoa. Com este resultado, 
o primeiro posto da classifica- 
ção é agora partilhado por 
nada mais nada menos que 
por quatro equipas. 


RESULTADOS 


D.Póvoa-Paroquial ........ 69-64 
CDUP-Estamos Juntos .... 60-53 
Leça F.C.-F.C.Gaia ........ 57-76 


CLASSIFICAÇÃO 


1ºs CDUP, F.C.Gaia, Naval e 
Paroquial, 7 jogos 12 pontos; 
5º Estamos Juntos; 7-11, 6º 
D.Póvoa, 7-9; 7ºs G. Vila Real 
e Leça F.C,, 7-8. 


20 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 
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Entre a' 'Cantareira e a Ponte de D. Luís, o remo teve ontem mais uma excelente jornada. À competição juntaram-se as imagéns espectaculares 


Nacionais de Fundo em Remo, no Douro pri 


4 


A Associação Naval de Lisboa foi a grande 
figura dos Campeonatos Nacionais de Fundo 
em remo, ontem disputados no rio Douro, 
com o apoio de diversas entidades. A iniciati- 
va da Federação Portuguesa de Remo foi pa- 
trocinada pela Associação Náutica do Douro 
e Aliança Seguradora, tendo ainda colabora- 
ção da Junta de Freguesia de Santa Marinha 
(V.N.Gaia) e da Cálem. 


Estes campeonatos inte- 
graram oito provas - Shell 
4 com timoneiro, Double- 
-Scull, Quadri-Scull e Shell 
8 — sendo quatro na cate- 
goria de juniores e outras 


Andebol 


tantas em seniores com a 
extensão de cerca de 
5.000 metros, num percur- 
so compreendido entre a 
Cantareira (local de parti- 
da) até à ponte de D. Luís, 


onde estava instalada a 
meta, tendo participado 
nas regatas os principais 
clubes existentes no país. 

A colectividade lisboeta, 
uma das duas que averba- 
ram mais do que um título 
(a outra foi o Naval Infante 
D. Henrique), tendo-se 
imposto a sua superiorida- 
de nas chamadas provas 
«raínhas», designação 
atribuída normalmente às 
regatas de «Shell 8». Os 
restantes títulos foram re- 
partidos pelo Galitos de 
Aveiro (Shell 4 c/timonei- 
ro), Fluvial Vilacondense 


— Juvenil de Braga 


BRAGA-PORTUGAL 


EMPATA A 18 GOLOS 


Prosseguiu ontem o Tor- 
neio Internacional de 
Andebol Juvenil organiza- 
do pela Associação de 
Andebol de Braga, com a 
realização da segunda jor- 
nada, que teve por palco o 
Pavilhão Municipal de Fa- 
fe. 

No primeiro jogo defron- 
taram-se as selecções de 
Braga e de Portugal, verifi- 
cando-se um empate a 18 
golos, num jogo equilibra- 
do, como o resultado de- 
monstra. 


No segundo jogo dispu- 
tado entre as selecções de 
Alicante e de Pontevedra, 
ambas de Espanha, o se- 
leccionado da Galiza su- 
periorizou-se, vencendo 
por 17-14. 


Resultados: 


Selecção de Braga, 18 - 
Selecção Nacional, 18 
(com 10/11 ao intervalo); 
Selecção de Elda Alicante, 
14 - Selecção de Ponteve- 
dra, 17 (com 9/7 ao inter- 
valo). 


Após a segunda jornada 
a selecção de Braga co- 
manda a classificação, 
com 5 pontos, seguida das 
selecções Nacional, de 
Pontevedra e Elda Alican- 
te, todas com 4 pontos. 

Hoje, realiza-se a tercel- 
ra e última jornada com os 
seguintes jogos: Braga-Ali- 
cante (às 11 horas) e Por- 
tugal-Pontevedra (às 12 
horas). 

Esta derradeira jornada 
tem lugar no Pavcilhão 
Municipal de Esposende. 


Squash — Já amanhã, em França 


ESTREIA DE PORTUGAL 


Afonso Vilela, actual 
campeão nacional da ca- 
tegoria e Timóteo Madeira 
vão representar a selec- 
ção portuguesa na sua 
estreia no Campeonato 
Europeu individual, em ju- 
niores, marcada para Aix- 
-en-Provence, França. 

A competiçã disputa-se 
de amanhã até sábado, e 
conta com a participação 
de perto de 100 pratican- 
tes em representação de 
20 países. 

Os dois jogadores serão 
acompanhados pelo se- 
leccionador da categoria, 
José Pimenta, sendo a 
deslocação da comitiva 
portuguesa custeada pela 
Federação Portuguesa de 
Squash (FPS), com a aju- 
da de um patrocinador da 
modalidade. 


«A deslocação assina- 
la a estreia internacional 
dos juniores portugue- 
ses, sendo todas as des- 
pesas cobertas pela fe- 
deração», referiu Filipe 
Malheiro Rodrigues, presi- 
dente da FPS, acrescen- 
tando que ingleses, sue- 
cos e alemães-federais se 
encontram entre os favori- 
tos a vencer a prova. 

Entretanto, com vista ao 
Campeonato Europeu de 
equipas (seniores), que se 
realiza em Helsínquia, de 
26 a 29 de Abril, foram 
convocados pelo seleccio- 
nador Jonathan Porton os 
seguintes jogadores: 

Luís Barbosa (campeão 
nacional de seniores), Jo- 
sé Agatão, Duarte Figuei- 
redo, André Nery, Paulo 
Martins, Pedro Alexandre, 


NO «EUROPEU» DE JUNIORES 


Paulo Bordado, Tiago Gal- 
lego, Miguel Sousa e José 
Júlio. 


Acidente de viação 
vitimou campeão 
australiano 


«O campeão australiano 
Shane Barry e dois jovens 
suíços morreram num aci- 
dente de viação próximo 
da cidade suiça de Zug», 
informou uma fonte policial. 

Segundo a Policia, os três 
ocupantes do automóvel 
(Barry e os dois jovens sui- 
ços) morrerem no momento 
do acidente, quando o carro 
embateu violentamente con- 
tra um poste de iluminação. 

Shane Barry, 20 anos, n.º 
70 do «ranking» mundial, 
estava na Europa para parti- 
cipar em vários torneios da 

modalidade. 


(Doublle-Scull, juniores), 
Naval 1º de Maio (Quadri- 
-Scull, juniores) e ARCO 
(Shell 4 c/timoneiro, senio- 
res). 

Todavia, nem tudo de- 
correu da melhor forma, 
sobretudo para as tripula- 
ções do CDUP que se viu 
obrigada a desistir da re- 
gata de Shell 8 seniores 
em virtude do seu barco 
ter metido água em virtude 
da ondulação provocadas 
pela passagem inoportuna 


da lancha do júri, disso se 
tendo queixado também o 
CNIH. 


Classificações: 
Juniores 
Shell 4 c/timoneiro 


1º -Galitos de Aveiro; 2º 
Sporting Caminhense; 3º 
Infante D. Henrique; 4º Náu- 
tico de Viana; 5º A.R.C.O. 
(Viana do Castelo). 


Double-Scull 


1º -Fluvial Vilacondense; 
2º Ginásio Figueirense; 3º 
CDUP; 4º Sporting Cami- 
nhensa. 


Quadri-Scull 


1º-Naval 1º de Maio (Fi- 
gueira da Foz). 


Shell 8 


1º-Ass. Naval de Lisboa; 
2º Galitos de Aveiro; 3º 
A.R.C.0. My lana do Castelo); 
4º Clube Fluvial Portuense. 


Seniores 
Shell 4 c/timoneiro 


1º-A.R.C.O. (Viana do 
Castelo); 2º Galitos de Avei- 
ro; 3º Náutico de Viana;; 4º 
Ass. Naval de Lisboa; 5º 
CDUP. 


ASSOCIAÇÃO NAVAL DE LISBOA 
OBTEVE DOIS TÍTULOS PRECIOSOS 


Massa Constâncio (texto), Ricardo Júnior (fotos) 


Double-Scull 


1º-Infante D. Henrique; 2º 
A.R.C.O. (Viana do Caste- 
lo);; 3º Naval 1º de Maio 
ú g. Foz); 4º Clube Fluvial 

ortuense; 5º Sporting Ca- 
minhense. 


Quadri-scull 


1º (único concorrente)- 
Infante D. Henrique. 


Shell 8 
1º-Ass. Naval de Lisboa; 


2º Galitos de Aveiro; 3º 
Sporting Caminhense; 4º 
Barreironsa. 


Natação — Campeonatos nacionais de piscina curta, em Algés 


CAÍRAM SEIS RECORDES NACIONAIS 


NUMA PROVA DE VITALIDADE 


A queda de seis recor- 
des nacionais absolutos 
assinalou de forma positi- 
va os campeonatos naci- 
onais de categorias, em 
piscina curta, que ontem 
terminaram na piscina 
Fernando Sacadura, em 
Algés. 

Entre os vários máxi- 
mos nacionais superados 
contam-se os dos 200 
metros estilos masculi- 
nos, por Rui Borges (FC 
Porto), 200 metros costas 
femininos, por Ana Bar- 
ros (SAD), 50 metros li- 
vres masculinos, por Sér- 
gio Esteves (FC Porto) e 
200 metros mariposa 
masculinos, por Diogo 
Madeira (Benfica). 

Foram ainda batidos, 
na terceira e última jorna- 
da da prova, os recordes 
nacionais absolutos dos 
100 metros mariposa, por 
Paulo Camacho (SAD), e 
4x100 metros estilos 
masculinos pela equipa 
do FC Porto. 

Paulo Camacho foi a 
grande figura da terceira 
jornada, não só por ter 
melhorado a marca naci- 
onal na prova, como tam- 
bém por ter batido o favo- 
rito, Diogo Madeira (re- 
cordista dos 200 metros 
mariposa), depois de um 
despique emocionante 
na parte final dos 100 
metros mariposa. 


A equipa de estafetas 
do FC Porto teve em Sér- 
gio Esteves um «precio- 
so» trunfo para a vitória, 
equipa que se desforrou 
assim da derrota sofrida 
na segunda jornada fren- 
te ao Benfica. 

Numa outra prova que 
entusiasmou o público, 


Rui Borges venceu Diogo 
Madeira nos 400 metros 
estilos, após forte duelo 
entre os dois nadadores 
do FC Porto e Benfica, 
respectivamente. 

Diogo Madeira chegou 
a desfrutar de vantagem 
assinalável nos percur- 
sos de mariposa, mas 
não resistiu ao ataque de 
Rui Borges em costas e 
bruços, vencendo a pro- 
va com um corpo de 
avanço sobre o nadador 
«encarnado». 

Quanto ao nível exibici- 
onal demonstrado pelos 
nadadores portugueses, 
os técnicos nacionais fo- 
ram unânimes em consi- 
derá-lo de «bom nível», 
prometendo  melhora- 
mentos para o futuro da 
modalidade. 

Vicente Moura, presi- 
dente da Federação Por- 
tuguesa de Natação 
(FPN), mostrou-se tam- 
bém satisfeito com as 
marcas obtidas, dizendo 
ser muito positivo o ba- 
lanço final da competi- 
ção. 

O mesmo responsável 
defendeu ainda que os 
bons resultados alcança- 
dos permitem acalentar 
esperanças na prestação 
dos nadadores portugue- 
ses nas diversas provas 
internacionais agendadas 
para o próximo mês. 


Resultados: 


Os vencedores nas vá- 
rias categorias da tercei- 
ra e última jornada dos 
campeonatos nacionais, 
em piscina curta, que de- 
correram na piscina Fer- 
nando Sacadura, em 
Algés, são os seguintes: 


200 metros livres 


femininos 
Juniores — Natacha de 
Sousa (FC Porto), 


2.10,70 minutos 

Juvenis — Luísa Costa 
(FC Porto), 2.14,28 
Seniores - Alexandra 
Nogueira (Sport Algés e 
Dafundo), 2.10,40 


200 metros livres 
masculinos 


Juniores — Nuno Castro 
(Benfica), 2.00,27 minu- 
tos 

Juvenis — Alexandre For- 
tunato (Clube Fluvial Por- 
tuguês), 2.03,90 
Seniores — Paulo Cama- 
cho (Clube Naval Fun- 
chal), 1.53,24 


400 metros estilos 
femininos 


Juniores — Ana Carvalho 
(Sport Algés e Dafundo), 
5.15,98 minutos 

Juvenis — Raquel Cruz 
(Sport Algés e Dafundo), 
5.22,03 

Seniores — Maria Helena 
Barros (Sport Algés e Da- 
fundo), 5.13,85 


400 metros estilos 
masculinos 


Juniores — Ricardo Ne- 
ves (CDN), 4.49,41 minu- 
tos 

Juvenis — Miguel Arro- 
bas (ABVE), 5.06,11 
Seniores - Rui Borges 
(FC Porto), 4.29,63 


100 metros mariposa 
femininos 


Juniores —- Joana Aran- 
tes (Sporting), 1.05,08 


minutos, (recorde nacio- 
nal da categoria) 
Juvenis — Raquel Anjos 
(CNS), 1.09,11 

Seniores — Sandra Ne- 
ves (Benfica), 1.04,53 


100 metros mariposa 
masculinos 


Juniores — António Cor- 
tesão (CNAC), 1.00,21 
minutos 

Juvenis — Miguel Cabrita 
(Sport Algés e Dafundo), 
1.01,21 

Seniores — Paulo Cama- 
cho (Clube Naval do Fun- 
chal), 56,91 segundos, 
(recorde nacional abso- 
luto) 


4x 100 metros estilos 
femininos 


Juniores — N. Sousa, L. 
Leiros, L. Rosa e R. Fer- 
nandes (FC Porto), 
4.44,93 minutos 
Juvenis - Pereira, 
Almasque, C. Costa e S. 
Gameiro (Sporting), 
4.47,93 

Seniores — A. Barros, H. 
Barros, Nogueira e Olivei- 
ra (Sport Algés e Dafun- 
do), 4.39,85 


4X100 metros estilos 
masculinos 


Juniores — Guerra, Cou- 
tinho, P. Pinto e P. Neves 
(Sporting), 4.06,31 minu- 
tos 

Juvenis — Calado, Vie- 
gas, Cabrita e Teles 
(Sport Algés e Dafundo), 
4.24,19 

Seniores - Meinedo, 
Borges, Esteves e Trin- 
dade (FC Porto), 3.55,11, 
(recorde nacional abso- 
luto) 
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Em documento enviado à 
Federação Portuguesa de 
Patinagem, a Câmara Mu- 
nicipal de Oliveira de Aze- 
méis candidatou-se à pos- 
sível realização do Campe- 
onato do Mundo em 1991. 

A atitude da câmara de 
Oliveira de Azeméis surgiu 
na sequência de uma co- 
municação federativa tor- 
nada pública pelo presiden- 
te da entidade federativa, 
no decorrer de uma reunião 
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Automobilismo — Nos treinos do GP do Brasil, em Fórmula 1 


NANNINI OBTEVE MELHOR TEMPO 
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O italiano Alessandro Nannini, ao volante 


de um Benetton-Ford, obteve anteontem o 
melhor tempo, no sexto dia de treinos priva- 
dos para o Grande Prémio do Brasil que se 
disputa no próximo fim-de-semana. 


Nannini, utilizando pneus 
de qualificação e correndo 
sob uma temperatura de 38 
graus centígrados, fez a vol- 
ta mais rápida à pista de 
5,03 kms, com um minuto e 
28,32 segundos. 

O seu compatriota Ivan 
Capelli e o brasileiro Mauri- 
cio Gugelmin, utilizando 
ambos também pneus de 
qualificação, ficaram em se- 
gundo e terceiro lugar nos 
tostos, respectivamente com 
1.28,50 e 1.28,90 minutos. 

Na fase final dos treinos 
registou-se novo acidente, 
que pelo aparato provocou 
algum pânico. 

O piloto belga Thierry 
Boutsen, que no quarto dia 
de treinos obteve o melhor 
tempo, destruiu o seu Willi- 
ams-Renault numa curva, 


em aparatoso acidente, 6 
quando rodava a 157 
kms/hora. Mas saiu ileso do 
desastre. 

Boutsen, que tinha o séti- 
mo melhor tempo do dia, 
com 1.29,74 minutos desde 
o início da sessão de trei- 
nos, perdeu o controlo do 
carro quando falhou a sus- 
pensão, embatendo violenta- 
mente com a traseira, a alta 
velocidade. 

«O carro rodopiou e 
embateu fortemente na 
barreira, felizmente de la- 
do», disse o piloto belga, 
que sofreu apenas uma ligei- 
ra equimose no joelho. 

A violência do impacto fez 
saltar duas das rodas, e dei- 
xou o carro bastante danifi- 
cado. 

A McLaren-Honda comple- 


tou os dois dias de treinos 
com Alain Prost a obter o 
quarto melhor tempo, no sá- 
bado, com 1.29,59 minutos. 

«Não tive oportunidade 
de treinar com pneus de 
qualificação, porque se 
isso sucedesse acredito 
que iria baixar alguns se- 
gundos ao meu melhor 
, disse o antigo 
campeão do mundo. 

Os técnicos da McLaren 
continuam entretanto a tra- 
balhar no novo modelo MP 
4/5, de motor aspirado, e 
que substituiu os turbo da úl- 

Os melhores tempos nos 
treinos de anteontem fo- 
ram os seguintes: 

Alessandro Nannini, Itália, 
Benetton-Ford, 1.28,32 mi- 
nutos; lvan Capelli, Itália, 
March-Judd, 1.28,54; Mauri- 
cio Gugelmin, Brasil, March- 
Judd, 1.28,98; Alain Prost, 
França, McLaren-Honda, 
1.29,58; Johnny Herbert, 
Inglaterra, Benetton-Ford, 
1.29,69; Martin Brundie, 
Inglaterra, Brabham-Judá, 
1.29,50; Thierry Boutsen, 


Bélgica, Williams-Renault, 
1.29,74; Andrea de Cesaris, 
Itália, Dallara-Ford, 1.30,35; 
Stefano Modena, Itália, 
Brabham-Judd, 1.30,67; Ric- 
cardo Patrese, Itália, Willi- 
ams-Renault, 1.31,22. 


McLaren 
com problemas 
aerodinâmicos 


A McLaren, detentora do 
título mundial de construto- 
res e principal favorita para 
vencer esto ano, debateu-se 
com inesperados problemas 
aerodinâmicos durante os 
tostos privados que decor- 
rem no autódromo Nelson 
ma! no Rio de Janeiro. 

orém, Creighton Brown, 
da escuderia inglesa, afir- 
mou que o principal inconve- 
niente da equipa reside no 
facto de ter tido muito pouco 
tempo para proceder à afina- 
ção do monolugar, pelo que 
«não se trata de nenhum 
desastre». 

Alám dos problemas aero- 


Hóquei em Patins — Já apresentou candidatura à FPP 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS QUER «MUNDIAL» DE 1991 


na Associação de Patina- 
gem de Aveiro. 

O município oliveirense 
apoiará incondicionalmente 
no que estiver ao seu 
alcance, prontificando-se a 
estudar, na altura, a com- 
participação financeira. Por 
outro lado, garante várias 
infra-estruturas em execu- 
ção, como vias de acesso, 
parques É? estacionamen- 
to, etc. E ainda certo que 
em 1991, quando da reali- 


zação do «mundial», a vari- 
ante da EN n.º 1 estará 
concluída. 

Outras garantias foram 
apresentadas, como a de 
novas unidades hoteleiras 
em construção, e o facto 
de a indústria e o comércio 
oliveirenses, em fase de 
acelerada fase de cresci 
mento,terem revelado dis- 
ponibilidade no sentido de 
darem apoio à iniciativa. 

O executivo de Oliveira 


ve Azeméis, na carta envi- 
ada ao presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Pati- 
nagem diz que «efectiva- 
mente ainda não se apa- 
gou da memória colectiva 
o êxito que constituiu a 
realização, entre nós, do 
Campeonato Europeu de 
Juvenis de 1986. Éxito 
em várias vertentes: na 
vitória da turma nacional, 
nas excelentes condições 
do pavilhão da União 


Desportiva Oliveirense, 
na hospitalidade geral e 
na capacidade organizati- 
va, realidades indiscuti- 
veis bem patentes na de- 
claração dos represen- 
tantes das delegações 
presentes, bem como nos 
comentários aparecidos 
nos meios de comunica- 
ção nacionais e estran- 
geiros». 

Além destes argumentos, 
não deixarão de existir ou- 


tros «que legitimem esta 
aspiração colectiva, que 
mereceu a unanimidade 
da câmara municipal». 


«Tudo se conjuga, pois, 
para que Oliveira de Aze- 
méis veja deferido o pedi- 
do que constituirá um 
justo prémio para o 
esforço de sucessivas 
pera que, ao longo 
de 70 anos,» — diz-se ain- 
da no documento enviado 


«Correio da Manhã/Grande Prémio» chegou ao fim 


MANUEL ZEFERINO FOI O MAIOR 


Manuel Zeferino conseguiu fazer reluzir 
ainda mais o amarelo vivo da camisola de lí- 
der da segunda edição do Prémio Correio da 
Manhã, conquistada no final da primeira eta- 
pa nas Caldas da Rainha, e alcançou um 
importante triunfo do qual andava um pouco 
arredio. O Louletano/Vale do Lobo triunfou 


colectivamente. 


A etapa, que terminou 
anteontem em Beja, ficou 
escrita no livro do ciclismo 
como uma das mais belas 
imagens que os ciclitas pro- 
porcionaram: etapa como há 
muito não se via, era a opini- 
ão unânime na capital do 
baixo Alentejo de todos 
aquelos que assistiram 
empolgados ao magnífico 
e garantido por 
todos os ciclistas que com- 
punham o pelotão, que ven- 
ceram com estoicismo e 
inteligência o grande adver- 
sário, o vento, cumprindo, 
mesmo assim, excelente 
média, aliás tónica mantida 
de princípio a fim. 

Assim, a quarta e última ti- 
rada, a ligação do Alentejo 
ao Algarve (Portimão) era 
aguardada com alguma 
expectativa, na esperança 
que algo pudesse eventual- 
mente mudar. O camisola 
amarela e sua equipa sabi- 
am muito bem o árduo traba- 
lho que os esperava. Cormi- 
da a uma velocidade incri- 
vel, 46 kms/h, e a média ge- 
ral das trãs primeiras horas, 
a rondar os quarenta e cinco 
quilómetros, denotava a dis- 
posição dos ciclistas em 
prova. 

Um grupo Inicialmente de 
seto ciclistas, que em Cas- 
tro Verde recebeu a compa- 
nhia de mais trãs elementos, 
foi o grande responsável pe- 
lo andamento imposto ao 
longo da etapa, e, logica- 
mente, o Boavista, como lhe 
competia, tentou diminuir a 
distância, respondeu aos 


ataques da única equipa, a 
Sicasal, que atacou com 
intuitos de desalojar o ven- 
cedor, ou pelo menos des- 
gastá-lo, assim como aos 
seus colegas. 

O grupo da frente, de dez 
corredores, à passagem em 
Santana da Serra, tinha já 
uma vantagem de 3m 50s. 


Queda grave 


Foram algumas as quedas 
verificadas ao longo deste 
Grande Prémio, felizmente 
sem consequências, pelo 
menos até ao derradeiro dia. 
A meio da etapa, e quando o 
pelotão descia a alta veloci- 
dade na zona de Santana da 
Serra, ziguezagueando na 
estrada, com os ciclistas 
abrigados uns dos outros, 
Pedro Silva, do Louletano, e 
António Coelho, do Sambra- 
sense, chocaram com uma 
viatura que se encontrava 
bem estacionada. Bastante 
mal tratados, foram trans- 

rtados de ambulância ao 

ospital de Portimão. Se o 
moço do Louletano não 
inspira cuidados de maior, O 
mesmo não se pode dizer do 
jovem atleta do S. Brás de 
Alportel que sofreu trauma- 
tismo craniano e diversas 
escoriações, sendo evacua- 
do para Lisboa, para o Hos- 
pital de S. José, como medi- 
da de precaução, em virtude 
do seu estado inspirar sérios 
cuidados. 

Passagens de nível ainda 
existem em elevado número 
e no ciclismo criam por ve- 


zeos dificuldades. Ontem 
assim aconteceu, fechando- 
-se aquele «impecilho» à 
entrada de Portimão. No 
entanto, as dificuldades só 
aconteceram por dois facto- 
res totalmente antagónicos. 
Primeiro, o comboio trazia 
meia hora de atraso, e se- 
gundo os ciclistas chegavam 
com quarenta minutos de 
avanço sobre a hora real 
(mal calculada no livro oficial 


bo grupo em fuga já só 
restavam quatro atletas que 
naquele momento estavam 
pe absorvidos pe- 
o pelotão. Aberta a passa- 
gem de nível, alguma preci- 
pitação todos a caminho da 
meta e aí Vítor Rodrigues, 
do Olhanense, em gi 
ardoroso, com Paulo Pinto, 
chamou a si o triunfo na eta- 
pa, triunfo que já tinha obtido 
na meta volante de Castro 
Verde. 

Concluída a prova, dialo- 
gámos com o conhecido diri- 
gente da Sicasal Xico-Zé 
que nos fez o balanço da 
prova: «foi uma boa prova, 
o ciclismo é assim: uma 
equipa ataca e nós ataca- 
mos sempre, outra defen- 
de a do camisola amarela 
e o Boavista teve papel 
brilhante. O ciclismo não é 
só ganhar, e estou conten- 
te com o comportamento 
da equipa. Uma prova bem 
ab enleigptsa que pequenas 
falhas não ensombram a 
organização». 


Vitória muito 
importante 
-— diz o vencedor 


Zeferino 

Calmo, sem evidenciar 
grande esforço, Zeferino, o 
grande vencedor deste 
Grande Prémio Correio da 
Manhã, disse-nos: «foi uma 
vitória muito importante 
para mim. Depois de ter 


feito o ano passado uma é- 
poca muito regular, e de 
um prémio de Lisboa, em 
que só fui derrotado pelo 
ataque de uma grande 
equipa como é a Sicasal». 
Ao ter conseguido a amarela 
no primeiro dia, contava com 
o triunfo final? «Sincera- 
mente contava, depois da 
vantagem, e das bonifica- 
ções. Depois contei sem- 
pre com a colaboração da 
equipa e do técnico, a 
quem aproveito para dedi- 
car a vitória. Ele foi deter- 
minante sem dúvida, 
assim como a colaboração 
de Manuel Cunha e Améri- 
co Silva». Quanto ao futuro 
adiantou: «julgo que o nos- 
so técnico vai deixar 
abrandar um pouco para 
recuperar a equipa, pois 
foi grande o esforço dis- 
pendido nesta prova, para 
talvez para o JN estarmos 
em grande forma». Se ha- 
via um ciclista para uma 
eventual vitória, diria que 
«em princípio, porque as 
etapas eram disputadas ao 
«sprint, e tinham algumas 
montanhas, seria o José 
Santiago» mas como «fui 
eu, tudo bem». 


José Santos: 


«Consciência 
das limitações» 


A evidenciar alegria come- 
dida, consciente trabalho 
positivo desenvolvido ao lon- 
go da prova na defesa do 
seu pupilo, José Santos, téc- 
nico da Recer/Boavista, era 
naturalmente um homem sa- 
tisfoito, quando afirmou: 
«Zeferino é um grande ci- 
clista, é muito experiente, 
e tem vindo a fazer um 
bom início de época. De- 
pois temos uma equipa 
com poucos ciclistas, te- 
mos consciência das nos- 
sas limitações, tivemos de 


responder a todos os ata- 
ques, e rebocamos o pelo- 
tão», Acerca da preciosa 
ajuda recebida de Cunha e 
Silva, argumentou: «ora 
bem, é verdade que nos 
ajudaram, mas há que re- 
conhecer que nós defendi- 
amos o primeiro lugar e o 
Américo Silva era o tercei- 
ro, logo o trabalho foi co- 
mum». O técnico axadreza- 
do, na sua habitual sagaci- 
dade, lá vai levando a agua 
ao seu moinho, conquistan- 
do triunfos muitas das vezes 
em pontos que parecem de 
interesse reduzido, mas que 
servem para confundir algu- 
mas pessoas, jogando nos 
momentos certos as pedras 
de qualidade. Agora o xe- 

uve-mate foi para Zeferino 
na vitória individual e a mon- 
tanha ditou Delmino Pereira 
como vencedor. 


No baixar do pano de mais 
uma edição do Prémio Cor- 
reio da Manhã, tudo correu 
de uma maneira geral bem. 
A organização, se bem pen- 
samos, podia ter melhorado 
em alguns aspectos. No 
campo da Comunicação So- 
cial e no apoio à imprensa 
as condições foram por ve- 
zos inferiores às do último 
ano. 

Pouco público nas chega- 
das foi talvez o calor que fal- 
tou nas chegadas e partidas 
das diversas etapas. Um 
traçado mais selectivo, tal- 
vez seja no futuro um dado 
a ser lançado pela organiza- 
ção, de molde a torná-la 
mais competitiva. 

A nr dada pelo ca- 
pitão Guerreiro e seus pares 
ao longo da corrida teve a 
habitual eficácia, sem ser 
necessário dar nas vistas, a 
brigada da GNR teve papel 
positivo. 

Colocado o «carimbo» de 
arquivo, vamos torcer Ee 
terceira edição «C.M.». Pois 
não há duas sem três. 
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EN DESTRUIU O CARRO 


dinâmicos, o bólide da 
McLaren tem revelado difi- 
culdades de adaptação à 
pista do Rio de Janeiro, cir- 
cuito onde, domingo próxi- 
mo, se disputa o Grande 
Prémio do Brasil, primeira 
prova do calendário do 
«mundial». 

Segundo a Imprensa brasi- 
leira, a escuderia de Alain 
Prost e Ayrton Senna che- 
gou a estudar a possibilida- 
de de participar no Grande 
Prémio que inaugura a tem- 
porada deste ano com o pro- 
tótipo de ensaios anterior- 
mente utilizado no desenvol- 
vimento do novo motor aspi- 
rado da Honda. 


Ron Dennis, director des- 
portivo da McLaren, lamen- 
tou não ter hipóteses de tes- 
tar o auto el noutro cir- 
cuito antes do Grande Pré- 
mio do Brasil, porque, «co- 
mo o clima e a pista do 
Rio de Janeiro são muito 
duros, o ideal era que o 
MP 4/5 tivesse passado 
por um acerto inicial nou- 
tro autódromo». 


para Lisboa — «contribui- 

ram decisivamente para a 

ia da modalida- 
en, 

Resta esperar que o pe- 
dido seja aceite pela enti- 
dade máxima do hóquei 
em patins português, e 
que ele faça com que o 
Norte venha a ter tão 
importante competição. 


Joaquim Duarte 
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H.M.s. 
1. Vítor Rodrigues, Olhanense/Aqualine ..................... 3.50.23 
2. Paulo Pinto, Sicasal/Torreense .............eeess seres m.t.z 
3. Carlos Pereira, Ruquita/Feirense .................s.s suo... m.t. 
4.. Serafim Vieira, Louletano/Vale do Lobo .................. m.t. 
5. Sérgio Rodrigues, Bom Petisco/Tavira ............csssses m.t. 
Média: 43,492 kms/h 
Classificação geral individual: 
H.M.S.. 
1. Manuel Zeferino, Recer/Boavista ..............cssssseseos 16.09.47 
2. Marco Chagas, Louletanto/Vale do Lobo ................ 16.10.59 
2 Amético Siva. GS qieccesseisassisa essosisasias ia 16.11.02 
4. Carlos Marta, Vigor/Lousa ............eesesusesessenesess 16.11.04 
5. Joaquim Salgado, Garcia Joalheiro/PFA ................. 16.11.06 
É. Manoel Abreu, IÓONÃ, qisenionsoxisssencacsiissosmpesoreess 16.11.09 
7. Fernando Fernandes, Sicasal/Torreense ................. m.t. 
8. António Pinto, Sicasal/Torreense ....................... m.t. 2 
9. Fernando Carvalho, Louletano Vale do Lobo ............ m.t. 
10. Jorge Silva, Sicasal/Torreense .................ss seus m.t. 
96. José Castro, Samb./Stand Custódio ..................... 16.55.42 
Classificação geral por equipas 
H.M.sS. 
1. Louletano/Vale de Lobo ..............essesesssseseseseeseess 48.33.25 
2 Sicacal/TONOENAS .ic.scrccrrenseccesesenssescocvecipconenecos 48.33.27 
3. Garcia Joalheiro/PFA ...ecseseesossecsnentconconconessescssos 48.36.43 
A. ROcoroMA .ssorspicicaesarsscascascesisisdesiinadtvicdico 48.36.56 
5. Aqualine/Olhanense ...........ceseeseeseenceneeenanenceeneos 48.39.59 
6. Grundfos/Sangalhos ..................escssesseseesseessenses 48.40.09 
Pontos: 
Vítor Rodrigues, Aqualine/Olhanense ...........ccsssssseressemesss 25 
Montanha: 
Delmino Pereira, Recer/Boavista .............csssessssssssseneseness 10 
Metas-Volantes: 
Paulo Ermesto, Vigor/Lousa ............seseesecesesseesessensemesess 16 
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Os portugueses apresen- 
taram-se para estes Cam- 
peonatos do Mundo, no di- 
zer dos entendidos, com al- 
gumas aspirações no as- 
pecto colectivo e com equi- 
pas homogéneas. Mas, após 
a sua conclusão, a desilusão 
era a palavra de ordem, em- 
bora a terceira posição 
colectiva alcançada nos ju- 
niores femininos possa ate- 
nuar a má exibição. 

Entre os masculinos, e 
quer em juniores quer em 
seniores, os atletas africa- 
nos dominaram, mais uma 
vez, em toda a linha, nos pla- 
nos individual e colectivo. No 
sector feminino pertenceu a 
atletas europeias a vitória 
nos dois escalões, mas 
colectivamente as juniores 
do Quénia dominaram, en- 
quanto nos seniores a vitória 
colectiva pertenceu à União 
Soviética. 


Ngugi vence 
pela quarta 
vez consecutiva 


O queniano John Ngugi 
venceu ontem o «Mundial» 
de Corta Mato, tornando-se 
assim no primeiro atleta a 
vencer a prova quatro vezes 
consecutivas. Ngugi, que 
conta 27 anos de idade, e é 


Es Do PER s 
«Mundiais» de corta-mato foram desilusão 


PORTUGUESES «ATOLARAM-SE» 


Portugal teve ontem uma actuação muito 
modesta no Campeonato do Mundo de Corta 
Mato, que se disputou na cidade de Staven- 
ger, na Noruega. Com efeito, só a campeã 
nacional júnior feminina de Portugal, Mónica 
Gama, esteve perto do seu melhor (foi oitava), 
enquanto os outros atletas da delegação por- 
tuguesa desiludiram, não conseguindo qual- 
quer deles alcançar um lugar entre os dez 
primeiros classificados. 


campeão olímpico dos 5.000 
metros, gastou 39m e 42s 
para percorrer os 12 quiló- 
metros do percurso, e entrar 
para a história do Campeo- 
nato do Mundo de Corta 
Mato. 

Na verdade, Ngugi foi o 
quarto atleta a conquistar 
quatro títulos mundiais de 
corta-mato, depois de Jack 
Holden (Inglaterra), Alain Mi- 
mou (França) e Gaston Roe- 
lants (Bélgica), mas o pri- 
meiro a consegui-lo de 
forma consecutiva. 

O atleta queniano isolou- 
se a partir do terceiro quiló- 
metro e terminou a prova 
com uma vantagem de 28 
segundos sobre o segundo 
classificado, o britânico Tim 
Hutchings, invencível nas úl- 
timas oito competições em 
que participou na Europa. O 
último campeão mundial de 
corta-mato em juniores, O 
queniano Wilfred Oanda 
Kirochi, conquistou a meda- 
lha de bronze com 40m 21s, 
menos três segundos do que 
o maratonista australiano 
Stephen Moneghetti. Kirochi 
foi segundo durante grande 
parte da prova, mas uma 
quebra impediu-o de resistir 
a Ezequiel Canário, que o ul- 
trapassou desistindo pouco 
depois, e a Hutchings. 


Com cinco atletas nos 10 
primeiros lugares, o Quénia 
revalidou o título colectivo, 
classificando-se nas posi- 
ções imediatas aa Grã Bre- 
tanha e a Etiópia. 

Os atletas portugueses ti- 
veram umas classificações 
modestas. Dionísio Castro 
foi o 25º classificado, tendo 
Joaquim Silva e Fernando 
Mamede ficado, respectiva- 
mente, nas 40º e 42º posi- 
ções. 

O campeão nacional Eze- 
quiel Canário esteve até à 
última volta excelentemente 
colocado — fez uma prova de 
trás para a frente, que o le- 
vou até ao segundo lugar — 
mas uma quebra física levou 
ao seu abandono. 

Apesar da vitória, Ngugi 
não estava entre os 100 pri- 
meiros no fim do primeiro 
quilómetro de prova. «Fi- 
quei para trás com receio 
de ser empurrado e de me 
lesionar no meio da confu- 
são inicial, mas foi uma 
opção táctica do meu trei- 
nador, porque eu queria 
assumir logo o comando 
da prova», explicou o atleta. 

O segundo classificado, o 
britânico Hutchings, não 
queria deixar Ngugi isolar-se 
a partir do terceiro quilóme- 
tro, mas teve de ceder.«O 
meu corpo não correspon- 
deu. Ngugi arrancou tão 
depressa que tive de mu- 
dar de ideias. Fiz a minha 
corrida e estou satisfeito. 
Se o tivesse acompanha- 
do, talvez acabasse por fi- 
car para trás e fosse ultra- 
passado ao fim de algum 
tempo», comentou. 

A classificação final da 
prova individual de seniores 
foi a seguinte: 


1º John Ngugi (Quénia), 
39m 42s; 2º Tim Hutchings 
(GB), 40m 10s; 3º Ilfred Kiro- 
chi (Quénia), 40m 21s; 4º 
Stephen Moneghetti (AUS), 
40m 24s; 5º Tafa Tesfaye 
(Etiópia), 40m 26s; 6º Alejan- 
dro Gomez (ESP), 40m 29s; 
7º Andrei Masai (Quénia), 
40m 32s; 8º Kimlei Kipkem- 
boi (Quénia), 40m.34s; 9º 
Moses Tanui (Quénia), 40m 
42s; 10º John Halvorsen 
(NOR), 40m 45s. 


Annette Sergent 
renova título 


Nos seniores femininos 
a vitória coube à francesa 
Anette Sergent, com o 
tempo de 22m e 27s, menos 
sete segundos do que a so- 
viética Nadezhoa Stepa- 
nova. «Havia muita lama e 
não o de correr nestas 
condições, mas nos cam- 
peonatos franceses, há 
um més, o terreno também 
estava assim, o que aca- 
bou por me ajudar agora», 
comentou a campeã mun- 
dial, que já vencera em 
1987. 

A canadiana Lynn Willi- 
ams foi terceira, seguida da 
queniana Jane Ngotho, da 
australiana Jackie Perkings 
e da norte-americana Lynn 
Jennings, que obteve a me- 
lhor classificação do seu 
país nas quatro provas dis- 
putadas. 

Colectivamente, a União 
Soviética conseguiu o pri- 
meiro lugar, a dois pontos da 
França e a 10 dos Estados 
Unidos, na segunda e tercei- 
ra posições da geral, respec- 
tivamente. 

As portuguesas tiveram 
uma actuação bastante fra- 


ca. Conceição Ferreira foi a 
melhor, na 12º posição, se- 
guida da boavisteira Alber- 
tina Dias e da sua compa- 
nheira de equipa no Sporting 
de Braga, Albertina Ma- 
chado. 

Classificação individual: 1º 
Annette Sergent, França, 
22m 275; 2º Nadezhoa Ste- 
panova, URSS, 22m 34s; 3º 
Lynn Williams, Canadá, 22m 
41s; 4º Jane Ngotho, Qué- 
nia, 22m 57s; 5º Jackie Per- 
kins, Austrália, 22m 59s. 


Juniores: discussão 
Quénia-Etiópia 


Os atletas africanos domi- 
naram a corrida de juniores 
masculinos, que teve a ex- 
tensão de oito quilómetros, 
colocando o Quénia e a Etió- 
pia nove atletas entre os dez 
primeiros classificados. 

O vencedor foi Addis 
Abebe, da Etiópia (recor- 
dista mundial de juniores dos 
10 mil metros), que contro- 
lou a corrida desde início, e 
cedo se distanciou para ven- 
cer com 21 segundos de 
vantagem sobre o queniano 
Kipyego Koriria. Colectiva- 
mente os quenianos levaram 
a melhor. 

O único atleta português 
que participou nesta prova 
foi o campeão nacional, 
Paulo Guerra, que não con- 
seguiu um lugar entre os 25 
primeiros, embora na última 
volta tenha recuperado al- 
guns. 

Classificação individual: 1º 
Addis Abebe, Etiópia, 25m 
07s; 2º Kipyego Koriria, Qué- 
nia, 25m 315; 3º Steven Nya- 
mu, Quénia, 25m 33s; 4º 
Thomas Osano, Quénia, 
25m 33s; 5º Illiam Kosgei, 
Quénia, 25m 36s. 


DELFIM MOREIRA VENCEU 


O benfiquista Delfim Moreira triunfou na 
quinta Meia-maratona Internacional do Cá- 
vado, que ontem se realizou em Esposende 
com a participação de 630 atletas, número 
que fixa novo recorde de aderências. A prova 
feminina teve em Manuela Machado, do Spor- 
ting de Braga, a vencedora, sublinhando-se a 
presença de muito público nas ruas da vila 
piscatória onde decorreu a corrida. 


A meia-maratona de Es- 
posende pontua para o nono 
Troféu Spiridon, tendo con- 
tado com o apoio técnico do 
«staff» que edita a revista 
com o mesmo nome. E a sa- 
tisfação dos organizadores 
foi justificada pela presença 
de muitos atletas do Centro 
(com destaque para a 
Guarda e Viseu) e Sul (so- 
bretudo de Lisboa) do país. 
Chegaram a estar inscritos 
675 atletas, e dos 630 que 
se meteram à estrada termi- 
naram 437. 


Sublinhe-se que também 
um tempo primaveril ajudou 
ao êxito da corrida, que ter- 
minou com as seguintes 
classificações: 

Seniores masculinos: 1º 
Delfim Moreira (Benfica), 
1h05m4oOs; 2º Augusto Lo- 
pes (Cepanense), 1.05.47; 
3º José Sousa (Cepanense), 
1.05.48; 4º Lino Pinto (Sal- 
gueiros), 1.05.53; 5º António 
Costa (Maconde), 1.05.54; 
6º Hermínio Martins (Sal- 
gueiros), 1.06.05; 7º João 
Lopes (Benfica), 1.06.14; 8º 


Henrique Coelho (Boavista), 
1.06.21; 9º Carlos Carvalho 
(Gomo), 1.07.05; 10º Antó- 
nio Caturna (Boavista), 
1.07.23. Por equipas: 1º 
Salgueiros; 2º Boavista, 3º 
Cepanense. 

Femininos (todas as ca- 
tegorias): 1º Manuela Ma- 
chado (Sporting de Braga), 
1h17m30s; 2º Paula Silva 
(Casa de Benfica - Porto), 
1.20.59; 3º Helena Lobo (Sp. 
Braga), 1.22.24; 4º Celeste 
Parente (Sp. Braga), 
1.26.46; 5º Cristina Tem- 
porão (União de Paredes), 
1.29.13. Por equipas: 1º 
Sporting de Braga. 

Juniores: 1º Sérgio Man- 
silha (Boavista), 1h12mo05Ss; 
2º Antero Portela (ACARF), 
1.12.30; 3º José Brito 
(ACARF), 1.14.05. Por equi- 
pas: 1º ACARF. 

Veteranos-1: 1º Olímpio 
Coelho (Ribeirinhos - Viseu), 
1h14m02s; 2º Manuel Pinto 


(Vitória do Porto), 1.14.40; 3º 
Albino Freitas (Cepanense), 
1.14.47. 

Veteranos-2: 1º Pompílio 
Ferreira (Individual), 
1h12m26s; 2º Fernando 
Santos (Vitória do Porto), 
1.13.00; 3º Oscar Loureiro 
(S. Vitor), 1.14.19. 

Veteranos-3: 1º José Cu- 
nha (Liga dos Combatentes 
de Monção), 1h18m28s; 2º 
José Carvalho (Sporly), 
1.19.02; 3º Albino Costa (In- 
dividual), 1.20.50. 

Veteranos-4: 1º Joaquim 
Silva (Clube de Veteranos 
de Atletismo), 1h23m49s; 2º 
José Castro (Galerias Palla- 
dium), 1.24.25; 3º Delfim 
Silva (S. Vítor), 1.27.36. 


GD Loures 
venceu «Rampa 
de Apelação» 


Lucília Soares, do Ben- 
fica, e Arlindo Macedo, do 


MEIA-MARATONA DE ESPOSENDE 


Grupo Desportivo de Loures, 
ganharam a prova «Rampa 
de Apelação», organizada 
pelos Leões Apelaçonenses 
em conjunto com a Câmara 
Municipal de Loures. 

Lucília Soares fez o tempo 
de 16.29 minutos nos cinco 
quilómetros do percurso, 
derrotando Ana Manteigas e 
Carla Ferreira, ambas do Le- 
ões Apelaçonenses, clube 
que ganhou por equipas, 
com 17 pontos. 

Arlindo Macedo, do Grupo 
Desportivo de Loures, triun- 
fou nos 7.500 metros do per- 
curso masculino com o 
tempo de 24.26 minutos, 
derrotando José Soldado, do 
mesmo clube, e Carlos Dias, 
do Bucelenses. O Grupo 
Desportivo de Loures ven- 
ceu colectivamente. 


ANDAM FAÇO: 


Ngugi (ao centro) 
e Kirochi: 
dois quenianos 


Hutchings 

se conseguiu 
intrometer 

no «festival» 
que os atletas 
do Quénia 
deram 

na lama 
norueguesa. 


Mónica oitava 
entre as juniores 


A sueca Malin Ewerlo! 
venceu a prova de juniores 
femininos, ao concluir a pro- 
va de quatro quilómetros 
com o tempo de 15 minutos 
e 23 segundos. Só os portu- 
gueses entraram nos dez 
primeiros, por intermédio do 
oitavo lugar de Mónica 
Gama. 

Ewerlof, uma das atletas 
mais altas que concorreram 
a esta corrida, esteve na 
frente desde o tiro de par- 
tida, repartindo a liderança 
com as atletas do Quénia. 
No entanto, a meio da prova 
a atleta nórdica distanciou- 
se, ganhando alguma vantz- 
gem e terminando com sete 
segundos de avanço sobre a 
soviética Olga Nazarkina. 

A melhor atleta portugue- 
sa foi a campeã nacional 
Mónica Gama, que reagiu 
demasiado tarde à luta pelos 
primeiros lugares, chegando 
no entanto a ocupar a quinta 
posição e liderando durante 
largo tempo o segundo pelo- 
tão de concorrentes. Mas 
Mónica foi ultrapassada na 
recta final, terminando no oi- 
tavo lugar. 

Na classificação colectiva 
o Quénia venceu, ficando 
nas posições seguintes a 
União Soviética e Portugal. 
Classificação individual: 1º 
Malin Ewerlof, Suécia, 15m 
23s; 2º Olga Nazarkina, 
URSS, 15m 30s; 3º Esther 
Saina, Quénia, 15m 41s; 4º 
Ann Wangari, Quénia, 15m 
59s; 5º Jane Ekimat, Quénia, 
16m 01s. 


ANDEBOL 


Torneio Internacional, Ju- 
venil, de Braga — Braga-Ali- 
cante e Portugal-Pontevedra, 
a partir das 11 horas, no Pavi- 
lhão Municipal de Esposende. 


CICLISMO 


Volta a Marrocos — prosse- 
gue a competição em referên- 
cia, com a participação, entre 
outras, da equipa portuguesa 
do Carnide. 


TÉNIS DE MESA 


A.T.M. PORTO - taça «Im- 
prensa» — juniores-masculi- 
nos - Série 1 - Gueifães- 
CDUP/A; Ginásio de Valbom/ 
A-S. Cosme; F.C. Porto-Clube 
de Propaganda de Natação. 

Série 2 — Vilar do Paraiso- 
Ala de Gondomar; B.E.S.C.L./ 
A-Cerâmica de Valadares; 
CDUP/B-Ginásio de Valbom/ 
B. Jogos às 21 horas, nas 
mesas utilizadas, habitual- 
mente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 


desporto - 3º 


Na meia-maratona 
de New Bedford 
(EUA) 


só 
RECORDE 
DE 
KRISTIANSEN 
BATEU 
AURORA 
CUNHA 


Aurora Cunha clas- 
sificou-se em segundo 
lugar na meia-maratona 
de New Bedford (Es- 
tado de Massachussets, 
nos EUA), a mais de um 
minuto da norueguesa 
Ingrid Kristiansen, que 
fixou o novo recorde da 
distância em 1:08.32 
horas. 

Kristiansen, cam- 
peã do Mundo de corta- 
mato em 1988, bateu 
assim o recorde esta- 
belecido há cinco anos 
pela campeã olímpica 
Joan Benoit, dos Esta- 
dos Unidos, que então 
fizera 1h08m34s. 

Aurora Cunha gas- 
tou o tempo de 
1h09m39s para correr a 
décima segunda meia- 
maratona de New Bed- 
ford. 

O norte-americano 
ivan Hough venceu a 
competição masculina 
em 1h03m20s, seguido 
do seu compatriota Reif 
Snyder (1h03m41s) e 
do canadiano David Ed- 
ges (1h03m53s). 


XADREZ 


XIl campeonato nacional 
feminino — prossegue, num 
hotel das Caldas da Rainha, a 
competição em referência, 
com a realização, a partir das 
17 horas, da quarta sessão. 


DIVERSOS 


ll Taça «Academia Militar» 
(pentatlo militar) - com as pro- 
vas de equitação, a terem lu- 
gar pelas 10 e 15 horas, ter- 
mina a competição em re- 
ferência, a qual contou com a 
participação de equipas da 
República Federal da Alema- 
nha, Inglaterra, França, Ho- 
landa, Espanha e Portugal. 

Federação Portuguesa de 
Basquetebol — a partir das 
18,45 horas, nas suas instala- 
ções sociais, a entidade fe- 
derativa em referência pro- 
move a realização dos sor- 
teios correspondentes aos 
campeonatos nacionais das |/ 
li Divisões (fase de apuura- 
mento) e da Il Divisão (fase 
final), de seniores-femininos. 


Culturg 


Esiadade UMA DELÍCIA!! + NOMEADO PARA 6 OSCARS!!! 
Erros Às 15.30 - 18.00 - 21.45 +» M/12 
Comédia de alts qualidade de MIKE NICHOLS 

UMA MULHER DE SUCESSO - Working Girl 
Com: HARRISON FORD + MELANIE GRIFFITH + SIGOURNEY WEAVER 
Às 14.15. 16.30 -21.45 + M/Sanos 


tatalkha 
SEL ad) O célebre herói imbativel!!! 


SUPERMAN IV —- Em busca da paz 


4.º FEIRA « ESTREIA EM PORTUGAL! 
MULHERES DE SONHO VOLTAM PARA UM NOVO FESTIVAL DE GARGALHADAS! 


«RIMINI —- A PRAIA DAS LOUCURAS» 


Com as «BOMBAS» itolionas CORINE CLERYE «e EVA GRIMALDI 


cela hab 3.º SEMANA! * NOMEADO PARA 7 OSCARS! 


Às 14.10- 16.30. 18.45.21.45 + M/12 
Entre o cúme e a libertinagem, uma tema sedução!... 
LIGAÇÕES PERIGOSAS 
De STEPHEN FREARS - A não perder! 
Com: GLENN CLOSE + JOHN MALKOVICH + MICHELLE PFEIFFER 


Go alvaros, 
mm. usas 


AS 21.45 - 3º SEMANA - M16 ANOS 


LIGAÇÃO FATAL 


Com: ROB LOWE e MEG TILLY « A herdeira. O chulo, A maquinação. O cmo 


— ÚLTIMAS EXIBIÇÕES — 


HOJE As 15.30e18h-M/6 anos 
Desenho animado WALT DISNEY - Falado em Português 


TARAN E O CALDERÃO MÁGICO 


O GRANDE ESPECTACULO DA PASCOA 


DIRECÇÃO DE HÉLDER COSTA 


NO SALÃO NOBRE DO 


ATENEU COMERCIAL DO PORTO 


18 a 22 de Março - 22 horas 


Org. GESTO = Coop. Cultural * Colab ATENEU COMERCIAL DO PORTO 


«POMPEU — DEZ ANOS DEPOIS»: 


e Espectáculos 


Retrospectiva de pintura 


INCOMPLETO ÁLBUM DE LUXO 


«Pompeu-dez anos depois» é um título de um ál- 
bum retrospectivo da obra do pintor Orlando Pompeu, 
lançado, recentemente, quando da inauguração da 
exposição do artista, patente na galeria de arte da 
Pousada de Santa Marinha. Livro bem cuidado grafi- 
camente e que integra 99 reproduções de obras do 
pintor. Contudo, o que poderá chamar-se uma obra 
de luxo surge um pouco redutora em termos de 
amostragem interpretativa da pintura assinada por 


Pompeu. 


Trata-de de um álbum tri- 
lingue. Para além do por- 


tuguês, os textos apresen- 
tam-se traduzidos em fran- 
cês e em inglês. As repro- 
duções consideram-se de 
qualidade, dado não se re- 
gistar o que, muito fre- 
quentemente, acontece 
nestas edições: uma má 
ou deficiente selecção de 
cor. 


O factor limitativo deste 
livro reside na escassez e 
na pobreza do texto que 


- acompannha a publicação. 


Um texto de Orlando Pom- 
peu abre o álbum. Mas, o 
que o pintor escreve não 
passará de uma generali- 
dade assumida como dis- 
sertação sobre um concei- 
to estético e, como todas 
as genaralidades, destoa 
no contexto de uma obra 
que se apresenta de per- 
curso- «Pompeu-sez anos 


depois». E, dez anos de- 
pois do começo, da expo- 
sição e de amostragem 

blica, Pompeu é apre- 
sentado em livro pela pe- 
na do crítico José Augusto 
França, em texto, à primei- 
ra vista, de circunstância e 
que se quereria mais eluci- 
dativo da evolução destes 
artista, que se fez conhe- 
cer fora de portas e em 
mercados de álgum modo 
difíceis. Por outro lado, 
destaca-se uma outra a 
aprtesentação, esta assi- 
nada por Cargaleiro. Po- 
rém, a apresentação de 
Cargaleiro aposta na cha- 
mada apresentação que, 
em gíria jornalística, apeli- 
damos de «prosa corrida». 
Esta, e dado trartar-se de 
um artista plástico sobre 
outro artista plástico, é cor- 
ridíssima e pouco valoriza 
a dignidade deste álbum. 
Este facto lamenta-se mas 


é o risco que se corre 
quando se considera ne- 
cessário o nome de ou- 
trem para nos autenficar. 


Exposição 
patente 
até 9 de Abril 


E Orlando Pompeu tal- 
vez não precisasse disso. 

Orlando Pompeu, cuja 
obra pictórica tem mereci- 
do valor, nasceu em Ce- 
pães-Fafe, em 1956. Cur- 
sou desenho e pintura sob 
orienntação do Instituto 
Parranom em Barcelona e 
na Academia Alvarez do 
Porto. Em 1978, val para 
Paris onde estuda e pinta 
livremente. 

Fez exposições indivi- 
duais em Fafe, Felgueiras, 
Guimarães, Amarante, 
Espinho, Porto e Lisboa. 
Convidado para artista do 
mês, expôs em Junho de 
1987, no Centro Cultural 
Português em Paris da 
Fundação Gulbemkian. 

Está representado em 
colecções particulares e 
oficiais em Portugal, na 
França, Inglaterra, Espa- 
nha, Brasil e Estados Uni- 
dos. 

Na galeria de arte da 
Pousada de Santa Mari- 


Ec 

amei e 
na 
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nha, onde «Pompeu- dez 
anos depois» teve lança- 
mento, está patente, até 


Concerto no Carlos Alberto 


E aas Vais e E tá 
Obra de Orlando pas recraduzida no álbum do artista 


ao dia 9 de Abril, 
exposição do artista 
Isabel Jones 


uma 


ORQUESTRA SINFÔNICA DA RDP-PORTO 


Os músicos ada 
Orquestra Sinfónica da 
RDP-Porto paralisaram 
ontem cinco minutos, no 
decorrer de um concerto 
realizado no Auditório Na- 
cional Carlos Alberto. 


A paralisação realizou-se 
como forma de protesto 
contra a extinção das 
orquestras sinfónicas da 
RDP. 


Na oportunidade, os tra- 
balhadores daquela 
orquestra sinfónica distri- 
buiram um comunicado, 
onde criticam a administra- 
ção da RDP pela forma co- 


Primeiro Salão Europeu encerrou ontem 


Encerrou ontem a pri- 
meira edição do Salão Eu- 
ropeu da Banda Desenha- 
da de Grenoble, que con- 
tou com a presença de 300 
autores e cerca de 200 ex- 
positores. O Salão de Gre- 
noble conseguiu uma 
afluência de cerca de 60 
mil visitantes. 


Estiveram representa- 
dos em Grenoble trabalhos 
e editoras, para além dos 
franceses, evidentemente, 
oriundos da Grã-Bretanha, 
Dinamarca, Bélgica, Ju- 
goslávia, Itália, Espanha, 
Alemanha e Estados Uni- 
dos. Houve também lugar 
para os fanzines juvenis. 


Grenoble trava, assim, 
um autêntico «braço-de- 
ferro» com Angoulême, 
que até agora, e desde há 
muitos anos, sempre tem 
sido considerada a mais 
importante mostra de todo 
o mundo no campo da BD. 


Aliás, o último salão 
de Angoulême, realizado 
em finais de Janeiro, veio 
provar mais uma vez o es- 
tatuto de cada vez maior 
importância atribuído a 
esta forma de expressão 
artística que é a BD. 


O ministro da Cultura 
francês, Jack Lang, esteve 
presente (e já agora recor- 
de-se que, pouco antes, O 
próprio Presidente Mitter- 
rand tinha dado uma entre- 
vista à revista «(À Suivre)» 
sobre a sua relação com a 
9 Arte). 


Em Angoulême, para 
além de uma exposição 
sobre Hergé (o notável cri- 
ador, que foi capaz de 
evoluir dos desenhos de- 
sajeitados dos primeiros 
«Tintin» até à grande mes- 
tria que levou à consagra- 
ção da escola franco-belga 
e da «linha clara», junto, 
sobretudo, com Edgar P. 


BD: GRENOBLE QUER 
DESTRONAR ANGOULÉME 


Jacobs), podiam ver-se 
mostras de Druillet (0 autor 
de «Salambo», mestre do 


barroco), Franquin (talvez 
o mais importante dos de- 
senhadores de «Spirou») e 
Comés (autor de «Silên- 
cio», um dos mais vigoro- 
sos cultores do preto e 
branco). 


mo tem conduzido as ne- 
gociações com a direcção 
da Regie Sinfonia, recen- 
temente criada por decre- 
to-lei 434/85. 


«A RDP, empresa em 
franca expansão económi- 
ca e que, salvo raras 
excepções, cobra a todos 
os portugueses taxas de 
rádio através de recibos 
da EDP, não é capaz de 
sustentar as orquestras, 
em contraste com a ex-E- 
missora Nacional, que 
sustentava duas orques- 
tras e uma ligeira, fomen- 
tando as suas próprias 
temporadas de concertos, 


sem na altura existir mece- 
nato», refere o documento. 

Os músicos concluem 
que a criaçã de novas 
orquestras - como a Regle 
Sinfónica - são desejáveis 
e necessárias mas «não 
na base da extinção das 
que existem e nos moldes 
a que pretendem sujeitar 
os músicos portugueses». 


«A persistir esta actua- 
ção pode-se afirmar que a 
Regle é um projecto me- 
galómano, desiquilibrado, 
não criando perspectivas 
futuras para a defesa do 
património cultural, nem 
para os músicos nacio- 


FEZ CINGO MINUTOS DE SILÊNCIO 


nais», conclui o comunica- 
do. 


Regentes amadores 
em concerto 


Músicos amadores pro- 
venientes de 13 filarmóni- 
cas do distrito de Coimbra 
que frequentaram um cur- 
so de regentes de bandas 
civis promovido pelo Ina- 
tel, realizaram ontem, nes- 
ta cidade, um concerto fi- 
nal do curso. 

Foram 15 os jovens can- 
didatos a regentes que se 
apresentaram no Teatro 
Gil Vicente interpretando 
trechos de compositores 


clássicos e de música mo- 
dera. 


O curso de regentes 
amadores foi dirigido pelos 
maestros Ferreira da Silva, 
Homero Apolinário e Góis 
Nobre, e enquadrado pe- 
los executantes da Filar- 
mónica dos Covões que 
possibilitaram as aulas 
práticas. 


Esta iniciativa visou, se- 
gundo o delegado do Ina- 
tel em Coimbra, contribuir 
para o preenchimento dos 
quadros de regentes de 
bandas civis, assegurando 
assim o futuro destas insti- 


tuições. 


No Teatro Académico de Gil Vicente 


COIMBRA ABRIU CICLO 
«O CORPO NO CINEMA» 


A projecção da pelí- 
cula «O diabo no corpo», 
do cineasta italiano Mar- 
co Bellochio, assinalou 
ontem, em Coimbra, o 
início de um ciclo Intitula- 
do «O corpo no cinema». 

Integrada na programa- 
ção mensal do Teatro 
Académico de Gil Vicen- 
te, a Iniciativa, que se 
prolonga até 31 de Mar- 
ço, compreende ainda 
sessões de debates onde 
participam o presidente 
do Centro Europeu de 
Pesquisa dos Factores 
de Risco na Infância e 
Adolescência, Carlos 
Amaral Fias, e o presi- 


dente da Associação de 
Professores de Filosofia, 
António Pedro Pita. 

A mostra engloba ainda 
a projecção de «A mos- 
ca», de David Cronen- 
berg (dias amanhã e de- 
pois), «Tootsie», de Sid- 


ney Pollack (22 e 23), «A 


rosa púrpura do Cairo», 
de Woody Allen (25) e «A 
luna», de Bernardo Ber- 
tollucci (27). 

«Nosferatu, o fantasma 
da noite», de Werner 
Herzog (dia 28), «Noites 
escaldantes», de Law- 
rence Kasdan (30) e «Um 
lobisomen americano em 
Londres», de John Lan- 


dis (31), são outras pelí- 
culas constantes do ciclo 
«O corpo no cinema». 


30 mil contos 
para filme 
de Manoel de Oliveira 


- À secretaria de Estado 
da Cultura atribuiu um 
subsídio de 30 300 con- 
tos para a produção do 
filme «Não ou a vã glória 
de mandar», a realizar 
por Manoel de Oliveira. 

O comunicado do Instl- 
tuto Português de Cine- 
ma refere ainda que o 
subsídio será comple- 
mentado com um 


empréstimo, «nos termos 
regulamentares em vi- 
gor». 

O resto do orçamento, 
cujo total ronda os 660 
mil contos, será suporta- 
do por uma co-produção 
internacional de maioria 
portuguesa, organizada 
pela Filmargem - Socie- 
dade de Produção de Fil- 
mes. 

«Não ou a vá glória de 
mandar» interpreta 
aspectos da história de 
Portugal e «a originalida- 
de proposta dá-lhe uma 
dimensão não apenas 
portuguesa mas também 
europeia e universal». 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


20 .de Março de 1989 


O Comércio do Porto 


09.00 - ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - BREGA 
E CHIQUE 
Montenegro consegue 
convencer Rafaela e 
Francine de que Cláu- 
dio Serra é um ho- 
mem íntegro e inca- 
paz de ter qualquer 
atitude desonesta em 
relação a Ana Cláu- 
dia. Depois disso, 
Cláudio procura Ra- 
faela para ratificar 
esta posição e acaba 
oferecendo-lhe o car- 
ro que ela tanto quer, 
caso consiga que Ana 
Cláudia trabalhe para 
ele. Mercedes con- 
vence Bruno e Balta- 
zar de que eles não 
devem ir ao jantar de 
Rosemere, pois trata- 
se de uma reunião fa- 
miliar. Zilda mente 
para Rafaela, dizendo 
que está tudo bem en- 
tre ela e o Pedro. Vá- 
nia fica muito triste 
com seu noivado, pois 
sente que Teddy não 
gosta dela e está 
sendo empurrado por 
Rosemore. Ana Cláu- 
dia diz a Luís Paulo 
que quer casar com 
ele. 

13.00 —- JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 —- À BRIGADA 
FALCÃO 

14.40 — ANIMAIS 

15.05 - HANNA BARBERA 

16.45 - PONTO 
POR PONTO 

17.45 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Pipi e 
Kuku», «Hey Bum- 
boo», «A Viagem do 
Albatroz» e «Beanny 
e Cecil» 

18.25 - TESTAMENTO 
A BÍBLIA 
E A HISTÓRIA 

19.30 —- TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 — O TEMPO 

20.08 —- FALAR 
PORTUGUÊS 

20.12 - BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.20 - SASSARICANDO 
Nova telenovela bra- 
sileira. 

21.15 — SHAKA ZULU 
Ultimo episódio 

23.15 - À GRANDE 
AVENTURA 

00.05 —- 24 HORAS 

00.40 —- REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15 — Brega e Chique. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.27 — Bol- 
sa Dia a Dia. 13.30 —- Dallas. 
14.15 - Os Super Gatos. 
14.40 — Que Profissão. 15.05 
- Hanna Barbera. 16.40 - 
Ponto por Ponto. 17.35 - 
Brinca Brincando. 18.20 -— 
Testamento — A Bíblia e a His- 
tória. 19.30 — Telejornal. 20.00 
-— Bolsa Dia a Dia. 20.05 - O 
Tempo. 20.08 — Falar Portu- 
guês. 20.12 — Boletim Agrário 
do Ministério da Agricultura. 
20.20 — Sassaricando. 21.10 — 
Modelo e Detective. 22.05 -— 
Telemundo. 23.00 —- Os Pré- 
mios Nobel. 23.25 — 24 Horas. 
23.55 - Remate. Encerra- 
mento. 


AGARRE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 


Ai 


e E - 


15.00 - ABERTURA 
15.01 — FILHOS 
E FILHAS 
15.25 - AGORA ESCOLHA 
16.55 — SINHÁ MOÇA 
17.35 — TRINTA 
MINUTOS 
COM... 
18.00 - MÃE ALCOÓLICA 
18.55 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 
19.50 —- OS INTOCÁVEIS 
20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 
21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 
21.30 - MAUDE 
22.00 - ACERTO 
DE CONTAS 
22.30 — BAILADO 
«O Lago dos Cisnes» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Elogio da Leitura. 15.50 — 
Primeiro Andamento. 16.25 — 
Lá em Casa Tudo Bem. 16.55 
- Sinhá Moça. 17.30 — Trinta 
Minutos Com... 18.00 — Music 
Box. 19.00 — Musix Box Espe- 
cial. 19.55 —- Os Intocáveis. 
20.45 —- Cem Grandes Qua- 
dros. 21.00 — Jornal das Nove. 
21.30 — Maude. 21.55 — Cine- 
madois: «Pilatos e os Outros». 
Encerramento. 


:s | 
CARTA 
DE AJUSTE 
06.59 - ABERTURA 
07.00 - BONS DIAS 
07.30 — TELEDIÁRIO 
MATINAL 
08.00 — PELA MANHÃ 
12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 
12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 —- TELEDIÁRIO 
14.35 — NANNY 
15.30 - À TARDE 
16.55 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 - QUANDO LOTTE 
SE TORNOU 
INVISÍVEL 
18.00 - DALE LA 
VUELTA 
18.30 —- DE PELÍCULA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 - O PREÇO JUSTO 
22.00 — TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.25 — TELEDIÁRIO 
23.45 —- TELEDESPORTO 
00.00 - A NOITE 
01.00 - A COMÉDIA 
DESPEDIDA 


Se 


CARTA 
DE AJUSTE 
11.59 — ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
13.30 — INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.30 — BIOTECNOLOGIA 
15.30 - CAVALO VELHO 
16.30 - A CLÍNICA 
DA FLORESTA 
NEGRA 
17.30 — PRÉMIOS 
GRAMMY 
18.30 — FM-2 
19.00 - NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 
20.00 — VIA OLÍMPICA 
20.10 - CINE CLUBE 
21.55 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.25 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


06.45 — 


17.00 — 


11.45 — 


e... as 


Quis[caLicia 


10.30 —- MIRA TÉCNICA 

11.00 - BONS DIAS 

11.03 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.06 — CAMINHO 
DE LUZ 

12.00 — VIVER AQUI 

12.20 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

12.26 - DESENHOS 
ANIMADOS 

12.33 — KUNG-FU 

13.30 —- TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - AMAZONAS 

15.18 - SESSÃO 
CONTÍNUA 

16.30 - SUPERAMIGOS 

17.00 — GUILHERME TELL 

17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

17.33 - ARESTORA 

19.00 - DALLAS 

20.00 —- TELEJORNAL 

20.30 —- EUROPA 

21.00 - LONGA METRAGEM 

22.30 - GENTE NOSSA 

23.00 - TELEJORNAL 

23.20 - O TRAGALUZ 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
AS MINAS DE KILIMAN- 
JARO, de Mino Guerrini, 
com Christopher Connely, 
Gordon Mitchell e Elena 
Pompei. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 - SU- 
PERMAN IV, de Cristopher 
Reeve com Gene Hack- 
man e Golan Globus. Às 
14.15, 16.30 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 250 a 350 
escudos. 


Bebé — tel. 322407 - LIGA- 
ÇÕES PERIGOSAS, de 
Stephen Frears, com 
Gleen Close, John Malko- 
vich e Michelle Pfeiffer. 
Sessões de Às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 300 es- 
cudos. 


Chaplin — tel. 9950678 - O 
PODER DA JUSTIÇA, R. 
M. Richards, com Burt 
Reynolds e Karen Young. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Charlot — tel. 698686 — O UR- 
SO, de Jean-Jacques An- 
naud. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 —- O UR- 
SO, de Jean-Jacques An- 
naud. Sessões às 15, 18e 
21.30 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Foco - tel. 693265 - GÉ- 
MEOS, de Ivan Reitman, 
com Armold Schwarzeneg- 
ger e Danny DeVito. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 - 
GAROTAS SENSUAIS. 
Sessões às 15.30, 17, 
18.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


Lumiére (A) — tel. 381722 - A 
ÚLTIMA SAÍDA, com Ri- 
chard Gere e Kevin Ander- 
son. Às 15, 17.45 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Lumiére (L) — tel. 381722 — 
COCKTAIL, com Tom 
Cruise e Brian Brown. Ses- 
sões às 15.15, 18 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
TARAN E O CALDEIRÃO 
MÁGICO, da Walt Disney. 
Sessões às 15.30 e 18 ho- 
ras. P/t. Preço: 325 es- 
cudos. 
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SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 113.0ºE V 11.674 GHz 


06.00 World News and 
Business International 
news on the hour, every 
hour 

07.00 The Mix The latest 

news and gossip from the 

international music and 
entertainment scene, 
videos, games and 
cooking tips 

Hot Line Live mixture of 

telephone quizzes, 

prizes, music and 
animation. In German and 

English 

Action Series Wanted 

Dead Or Alive. Cowboy 

adventure starring Steve 

McQueen 

Action Series Flying 

High. Three beautiful 


15.30 


17.30 


18.00 


Ilight altendants from 
dillerent backgrounds, 
share an apartment and 
earn their wings 
NBA Today 
Professional baskelball 
preview follnwed by 
MONDAY NIGHT 
MOVIE — Pot O' Gold 
Starring James Stewar!, 
Paulelte Goddard, 
Horace Heidt and 
Charles Winninger. 
Musical comedy which 
centres on the land of 
dance bands. The girt's 
rich Daddy hates dance 
bands 
World News In English, 
German and Dutch 
21.00 The Discovery Zone 
River Journeys 
22.00 The Discovery Zone 
África 
23.00 The Mix 


19.00 


SATÉLITE INTELSAT 


INTELV 27.5ºW H 11,015 GHz (8) 


15.00 Static (15) 

16.30 Once À Hero (PG) 

17.20 Teen Wolf (Series) (U) 
17.45 Burke and Wills (PG) 
20.00 The Twilight Zone (PG) 
20.25 Memories Never Die (PG) 
22.00 Mauri (18) 

2340 Re-Animator (18) 

01.00 Hard To Hold (15) 

02.35 Closedown 


THE CHILDREN'S 


CHANNEL 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz 


05.00 Cartoon Time 

06.00 Stories without Words 

06.30 HUVA featuring Jayce 
and The Wheeled 
Warriors 


06.55 Cuckoo! 
07.00 Freewheelers 
07.30 Roustabout 
Galaxy High School 
07.55 Bob's Your Uncle 
08.10 Telecat 
08.15 Trapdoor 
08.30 Interbang 
09.00 Jack in the Box 
Cockleshell Bay 
09.10 Tom The Naughty Cat 
09.15 Tottie 
09.30 The Shoe People 
09.35 Timeless Tales 
09.45 
10.00 
10.30 


Litue Miss (Sunshine) 
Interbang 

Cartoon Time 

Vic the Viking 

Spartakus 

Stories without Words 
The Inventive Boy, Le Pial, 
Peters Adventures, 

Pippa The Hen & Bunny 
With The Chequered Ears 
12.00 Jack in the Box 

13.00 Roustabout 

14.00 HUVA 

15.00 Closedown 


11,00 
11.30 


“O Comércio do Porto- não se responsabitiza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas I60vIsvos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-hpo, Isto 
é, não especificaram o nome das sénes, lilmes. magaznes, 


documentários. etc. Neste caso. a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva. 


Nun'Álvares — LIGAÇÃO FA- 
TAL, de Bob Swaim, com 
Rob Lowe, Meg Tilly e Kim 
Catrall. Às 21.30 horas. M/ 
16. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
GENTE IMPORTANTE, de 
Robert Mandell, com Rick 
Busker, Darius McCrary, 
Robert Prosky. Sessões 
às 14.15, 16.30, 18.15 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 - 
OS ACUSADOS de Jona- 
than Kaplan, com Kelly 
McGillis e Jodie Foster. 
Sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
EM SEXO É BACHAREL. 
Sessões às 12.30, 15, 17, 
19,21.30 e 23 horas. M/18. 
Preço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23449 - GÉÊ- 
MEOS, de Ivan Reitman, 
com Arnold Schwarzneger 
e Danny deVito. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Stop 1 — tel. 568894 - UM 
PEIXE CHAMADO 
WANDA, de Charles Crich- 


GoldStar urermn 


É ÁUDIO o VÍDEO o N 2 CASSETES 


PORTO — LISBOA 


ton, com John Cleese, Ja- 
mie Lee Curtis, Kevin Kline 
e Michael Palin. Sessões 
às 15.15, 18.15 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 2 — tel. 568894 - GÊÉ- 
MEOS, de Ivan Reitman, 
com Amold Schwarzneger 
e Danny De Vito. Sessões 
às 15, 18 e 21.30 horas. 
M/6. Preço: 200 escudos. 


Terço -— tel. 491966 —- CO- 
MANDO, com Arnold 
Schwarzeneger e Rae 
Dawn Chong. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 175 escudos. 


Trindade — tel. 24412 —- UMA 
MULHER DE SUCESSO, 
de Mike Nichols, com Har- 
rison Ford, Sigourney 
Weaver e Melanie Griffith. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
200 a 325 escudos. 


York - tel. 936584 - AS- 
SALTO AO ARRANHA 
CÉUS, de John McTier- 
nam, com Bruce Willis e 
Alan Rickman. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 250 escudos. 


Cine Teatro Valongo — tel. 
9112949 — RENDIÇÃO IN- 
CONDICIONAL. Sessão 
às 21.30 h. M/12. 


CATETE”, 11º 


Televês 


roteiro —“! 


SATÉLITE ASTRA 


SKY MOVIES SKY CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE V 11.43550 GHz 


16.00 Love Me Tender Thres 
18.00 Six Pack Stock car driver 
finds himself inheriting six 
orphan children whose idea 
of a good time is stripping 
down olher people's 
motors. Starring Kenny 
Rogers and Diane Lane 
Life of Brian Banned by 
British TV, this danng 
Monty Python production 
concerns a blundenng 
prophet who is mistaken 
as lhe Messiah and who 
gels himself into al sorts 
of trouble. Staring 
Graham, John Cleese, 
Temy Gilliam, Enc ldie, 
Michael Palin and Terry 
Jones 

Robbers Of The Sacred 
Mountain Fantasy 


SCREENSPORT 


ASTRA 19.2ºE H 11.21425 GHz 


15.00 US PGA Golf Third day 
of the Bay Hill Invitational 
Sailing Force 12 from 
France 

Show Jumping Jumping 
International de Betey, 
France 

Update 

Ten Pin Bowling Pro 
Bowlers winter tout 

Ice Speedway World 
Individual Champienship 
semi-final from Getmany 
Indoor Football 

Tournoi de Paris, France 
Global Wrestling 
Alliance Late-night 
Amenican wreslling 


ASTRA 19.2ºE H 11.42075 GHz 


Night Videos 

MTV! 

Remote Control Game 
show 

MTV! 

VJ Marcel Vanthilt 

3 from 1 at5 Sheena 
Easton 

VJ Maiken Wexo 
Club MTV 

MTV at the Movies 
Remote Control 

VJ Kristiane Backe! 
MTV at the Movies 
VJ Marcel Vanthilt 


20.00 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo - O URSO. Ses- 
sões às 15, 17.30 é 21.30 
h. M/6. 


Estúdio do Teatro Circo — 
OS MODERNOS. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.45 
h. M/12. 


Teatro Circo - O VINGADOR 
SOLITÁRIO. Sessões às 
15, 17.30 e 21.45 h. M/16. 


ESPINHO 

Casino Solverde — INFERNO 
EM SAIGÃO. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M 18. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede = CO- 
MANDO DO INFERNO. 
Sessão às 16.30 h. M16. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousá — AS- 
SALTO AO ARRANHA 
CÉUS. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-teatro Garrett = QUEM 
TRAMOU ROGER RAB- 
BIT? Sessão às 21.30 h. 
M/6. 


Estúdio Santa Clara = QUEM 
TRAMOU ROGER RAB- 
BIT? Sessões às 16 e 
21.45 h. M'6. 


> CUDO VULISIANT 


Am] ra 


ASTRA 19.2ºE V 11.317 GHz 


05.30 European Business 
Channel Live business 
news programme 

06.00 The DJ Kat Show 

Sky's children's show 

Dennis Comedy series 

Skippy Adventure 

series 

09.00 The Lucy Show 
Comedy series 

09.30 Countdown by Sony 

Tape Pop music show 

Sky by Day Sky's 

magazine show 

11.30 The Sullivans Drama 

series 

Another World Drama 

series 

General Hospital 

Drama series 

14.00 As The World Turns 

Drama series 

Loving Drama series 

Family Affair Comedy 

series 

Countdown by Sony 

Tape Pop music show 

17.00 The Young Doctors 
Drama series 

17.30 Three's Company 

Comedy series 

Sky Star Search Sky's 

varietyfalent show 

Sale of the Century 

Game show 

21 Jump Street Action 

series 

Mini Series Retum To 

Eden 

22.30 Police Story Action 
series 

23.00 Tandarra Adventure 

series 

Arts Channel 

Programmes from Sky 

03.30 Landscape Channel 


THE ARTS 
CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE H 11.317 GHz 
EUTEL 113.0ºE H 11.650 GHz 


00.00 Spartacus The story of 
the Thracian Spartacus's 
fight to free himsel: and 
his followers from the 
slavery to which they 
have been subjected by 
Crassus, leader of the 
Roman legions. Starring 
lhe Bolshoi Bailet from 
Moscow 

02.20 Carnival of Animals 

02.45 Close 


06.05 
08.30 


00.30 


TROFA 

Cine Nova Trofa - ASSALTO 
AO ARRANHA CÉUS. 
Sessão às 21.30 h. M/12. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio —- BOM DIA, 
VIETNAME. Sessões às 
16 e 21.30 h. M6. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio 2002 - SUPER HO- 
MEM IV. Sessões às 16 e 
21.45 h. M/12. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da Silva — 
COCKTAIL. Sessão às 
21.30 h M/12. 


Cine Bingo — LINHAS TRO- 
CADAS. Sessões às 16 e 
21.30 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini —- ASSALTO 
AO ARRANHA CÉUS. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


NORTE 


FAFE 
Estúdio Fénix — LARANJA 
MECÂNICA, de Stanley 


taurus 


PEQUENOS ELECTRODOMESTICOS 


24151 


o "ooo o MAÇÃ SÊ. EÃÕÃ£çlçtoO 


2-roteiro/sufrágios 


Kubrick, com Macolm 
McDowell, Patrick Magee e 
Michael Bates. Organiza- 
o do Cine Clube de Fafe. 
21.30 horas. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura - CICLO DO 
CINEMA POLICIAL — TES- 
TEMUNHA DE UM CRI 
ME, de Erian De Palma. Às 
21.30 horas. 


COIMBRA 

Teatro Gil Vicente — CICLO 
«O CORPO NO CINEMA» 
— O DIABO NO CORPO, 
de Marco Bellochio. Após a 
exibição, terá lugar um de- 
bate com as participações 
dos Prof. Carlos Amaral 
Dias e Oliveira o Sá, e do 
Dr. António Pedro Pita. Às 
21.30 horas. 


Turno 20 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Boa Hora — Rua da Boa Hora, 
80 - tel. 28783 

Gulmarães — Rua de Francos, 
37 - tel. 810103 


Padrão — Rua de Santo lide- | 


fonso, 342 - tel. 567168 
Quelja Ferreira — Rua de Vas- 
ques de Mesquita, 32 (às 
Antas) - tel. 499619 
Sá - Rua de Vale Formoso, 
181 - tel. 480427 
U012Santa Teresa - Praça 


Guilherme Gomes Fernan- | 


des, 104 - tel. 315713 


Serzedo: Confiança = Rua de 
São Mamede, 994 - tel. 
9620316 


Fânzeres: Silveira - Rua Dr. 


Américo Jazelino Dias | 


Costa, 89 — Areosa: 


Giesta - D. Afonso Herri- 
ques, 206 — tel. 9717530. 


Dia e noite 


Central — Rua 31 de Janeiro, 
203 - tel. 21684 

Cosme - Rua de Costa Ca- 
bral, 584 - tel. 481511 


Pastelelra — Rua de André de | 


Resende, 92 - tel. 687011 
Sampalo - Rua Cedofeita, 
636 - tel. 21782 
São Roque da Lameira — Rua 
de São Roque da Lameira, 
1711 - tel. 571739 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628 
— tel. 7621758. 

Canidelo: Canidelo — Rua da 
Bélgica, 1524 - Tel. 
7810096 


Carvalhos: Moreira — Aua do 
Padrão - tel. 7822052 


Ermesinde: Ascenção — Rua 
dos Combatentes, 41. 

Gulfões: Maria do Céu — Rua 
de Tourais, 50 - tel. 
9514712 


Caldas das Taipas: Silvério 


| Caldas de Vizela: Ferreira. 


Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto - tel. 491335 

Felgueiras: Sampaio - Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
B2556 


Gulmarães: Dias Machado — 


produção de Maria do Céu 
Guerra, com António Go- 
mes, Maria do Céu Guerra, 
Paulo Oom, Miguel Rodri- 
ques, leonor Alcácer, entre 
outros, de «A Barraca». 

22 horas. 


Rua da Rainha - tel. | ERÊ 


416424. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 


Dr. José Coimbra - tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro - Rua Se- 


nhor dos Aflitos — tel. | 


912291. 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho —- Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 

Paredes: Auão - Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Miranda — Rua Dr. 


Joaquim Cotta — tel. 22254. | 


Póvoa de Varzim: Rainha — 
Largo Dr. David Alves, 10 — 
Tal. 64620. 


Rebordosa: Central de Re-| 


bordosa — Largo do Padrão 
-— tel. 9112073. 


Santo Tirso: Central - Rua 
Coronel Baptista Coelho - 
tel. 52923 


Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V — tel. 42921. 


Viana do Castelo: Simões - 


Rua da Bandeira — tel. 
22208. 

Vila do Conde: Normal — Av. 
José Régio, 94 -— tel. 
63419. 


| Vila do Conde - Caxinas: 


Santos 


CENTRO 


Avelro: Lemos = Rua de São 
Brás, 150 (Quinta do Gato) 
- tel. 20583 


Lamego: Cardoso - Rua Ma- 
chado de Castro, 23 — lel. 
62020. 


São João da Madeira: Esta- 
ção - Rua Padre Luis Ri- 
beiro — tel. 23350. 


Viseu: Vaz - Aua Formosa - 
tel. 26273. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR | 
| 20 01.49-14.09 08.03-20.06 


21  02.20-14.38 08.30-20.35 
22  02.50-15.05 08.57-21.03 


ALTURAS 
20 3,20-3,10  0,80-0,90 
21 3,90-3,20  0,80-0,80 
22 3,40-3,30  0,70-0,70 


SOL 


Nasce às 06.37 horas 
Ocaso às 18.46 horas 


LUA 


Lua Cheia, depois de amanhã, dia 
| 22 de Março. | 


Maia — Vermoim: Aliança — | |: 


Lugar de Carvalhal — tel. 
9480229 


Matosinhos: Lopes — Rua Bri- | 


to Capelo, 124 - tel. 
930006. 


São Mamede de Infesta: São 
Mamede — Rua da Mainça, 
50 - tel. 900949 


S. Pedro da Cova: Pena - Lu- 
gar da Covilhã -— tel. 
9835350. 


Valadares: Central — Rua 
Prof. Amadeu Santos — tel. 
710210 


Valongo = Campo: Vilardell - 
Lameiras = Tel. 9111582 


Vita Nova de Gaia: Liga Ass 
S. Mútuos - Rua Marquês 
Sá da Bandeira, 344 — tel. 
306765 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo 
António Cândido - tel. 
422248. 


Barcelos: Lamela - Rua D. 
António Barroso - tel. 
B11684. 

Braga: Roma - Rua dos 
Chãos - tel. 22031. henri- 
quina — Rua de S. Vitor — 
tel. 23461. 


EM 19 DE MARÇO 


DE 1989 
Prossão almosiérica 
—Jnível do mar) 
| Máxima .. 764,6 à8 19,30h 
| Minima... 762,3 às 17,20 d 
Walor ás Bh... TEA Sobe 
Temp.arásifh...... 134 
Temp.máxima.......... 148 às 15.45 h 
Temp.minima....... 3,1 às 06,25 h 
Humidademin. ........ 38 à8 18,30 h 


| Temp. min. na relva 2,2 


Vento am Km/h 


Rajada már. ............. 56 às 17,52 h 
Rumo comespond. ...... NNW 

Rumo dominante ....... ESE 

Churaem 24h... 00mm 


GRANDE PORTO 


Ateneu Comercial do Porto — 
Rua de Passos Manuel - O 


BAILE, adaptado da ideia | 


de J.C. Penchenat e do 


fime de Ettore Scola, en- 


cenação de Hélder Costa, 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 37 (à Ribeira) = À 
CRA. De terça a domingo 
das 10 às 12.30 e das 15 
às 19 horas. Até 30/4. 


Clube Gondomarense — PIN- 
TURA, de Maria Isilda 
Araújo. Das 15 ás 19e das 
21 às 23 horas. Até 26/3. 


Casa do Infante — Rua da Al- 
fândega — 1º MOSTRA FO- 
TOGRÁFICA DOS ALU- 
NOS DO CURSO SU- 
PERIOR DE FOTOGRA- 


FIA. Das 10 às 12 e das | 


14.30 às 17.30 horas. Até 
313. 


Galeria Código — Rua da Tor- 
rinha, 208 —- FOTOGRA- 
FIA, de Vergilio Egreja. 


Biblioteca Pública Municipal 
do Porto - FERNANDO 
PESSOA NO SEU 
TEMPO. Em exposição es- 
tarão manuscritos de Pes- 
soa, pertencentes à Biblio- 
teca Nacional e, extra-ca- 


tálogo, algumas peças que | 


integram a Colecção de 
Manuscritos reunida pelo 
Poeta Alberto de Serpa, re- 
centemente adquirida para 
a Biblioteca Pública do 
Porto. Das 14.30 às 19.30 
horas, incluíndo sábados 
e domingos. Até 22/3. 


Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel ||, 346-B — PIN- 
TURA, de Pires Vieira. De 

unda a sábado das 
14.30 às 20 horas. Até 27/ 
3. 


| Instituto Francés do Porto — 
Praça da República, 75 — 
L'EXPERIENCE DE LA 


nesta cerimónia. 


J. Gomes (Placo) - Armador 


local. 


| Galeria Vantag — Av. da Boa- 


| Galeria Fluxus — Rua do Ro- 


VILA DE ARCOZELO - CIDADE DE GAIA 


D. MARIA ROSA AZEREDO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


sar e participam que a missa do 7.º dia, pelo eterno 
descanso da sua alma, será celebrada amanhã, terça- 
feira, pelas 20.30 horas, na igreja paroquial de Arcozelo, 
agradecendo, desde já, a todos quantos participarem 


Vila de Arcozelo, 20 de Março de 1989 


LANTEMIL — TROFA 


LUSOFELPOS 


MALHAS E TECIDOS, LDA. | 


Com muita mágoa participa o falecimento do 
seu dedicado colaborador, sr. AUGUSTO DE AL- 
MEIDA, e comunica que o funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 10 horas, da Capela de 5. 
Francisco (GUIMARÃES), para a Igreja de Santo 
Amaro (Mascotelos), onde será celebrada missa de 
corpo presente, seguindo depois para o cemitério 


A todos aqueles que assistirem a este piedoso 
acto, agradece reconhecidamente. 


Lantemil — Trofa, 20 de Março de 1989 


NATURE, fotografia de 
Bernard Birsinger, Pierre 
de Fenoyl, Suzanne La- 
font, Pierre Minot, Gilbert 


Gormezano, Didier Morin e | 


Holger Trulzsch. Até 22/3. 


Módulo — Av. da Boavista, | 
854 — PINTURA/SERI- 


GRAFIA, de Pedro Maia. 


De segunda a sábado das | 


16 ás 20 horas. Até 29/3. 


Casa-Museu Teixeira Lopes/ 
Galerias Diogo de Ma- 
cedo - Rus Teixeira Lo- 
pes, 32 - Vila Nova de 
Gaia —- ARTE DO ISLÃO. 
De terça a sábado das 9 às 
12.30 e das 14 às 17.30 
horas. 


vista, 3521 - PEDRA A 
PEDRA, Design de Lídia 
Vieira e Hermique Silva. De 


segunda a sábado das. 
14.30 às 1930 horas. Até | 


31/3. 


Edifício da Antiga Cadeia da 
Relação do Porto - AR- 
QUITECTURA-ÁRVORE |, 
Colectiva de Alunos 87/88. 


Galeria Nasoni — Rua Galeria 
de Paris, 80 — PINTURA e 
ESCULTURA (1960 - 
1966), de Espiga Pinto. 


sário, 125 —- PINTURA, 
GRAVURA, LITOGRAFIA, 
de Tápies. Até 13/4. 


Galeria Hotel Castor - Rua 
das Doze Casas, 17 — DE- 
SENHO, PINTURA, de 
Granjo. Das 17 às 19 ho- 


horas. Até 25/3. 


Galeria de Arte Augusto Go- 
mes - Rua Brito Capelo, 
488 (Matosinhos) — PIN- 
TURA, de Rogério de Frei- 
tas. De terça a domingo 


das 14.30 às 19.30 horas. | 


Até 26/4. 


Galeria EG - Caminho da 
Fonte de Cima — PINTURA 
E ESCULTURA, de Gil 
Teixeira Lopes. De terça a 
sábado das 15 às 20 h. 


Cooperativa Árvore —- Rua 
Azevedo de Albuquerque, 


Seu marido, filhos, 
noras, netos e demais 
familia vêm, por este 
Único meio, muito reco- 
nhecidamente, agrade- 
cer a todas as pessoas 
que se dignaram assis- 
tir ao funeral do seu 
ente querido, ou que de 
qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pe- 


A GERÊNCIA 


ras e das 21.30 às 23.30 | 


1 - AS FRÁGEIS NA- 
TUREZAS - 5 ANOS DE 
ESCULTURA, escultura 
de Jorge Ulisses; AUTO- 
RETRATOS, fotografia de 
Maria do Carmo Vieira. 
PINTURA, de José Luis 
Sardinha. Até 29/3. 


Galeria do Fotógrafo — Rua 
da Conceição, 80 — FOTO- 
GRAFIAS, de Marco. Das 
19 às 23 horas. Até 31/3. 


Casa de Espanha — Av. Ro- 
drigues de Freitas, 393 — 
PINTURA, de Carmen de 
Diego. Das 16 às 20 horas 
e das 21.30 às 23 horas. 
Até 2/4. 


Galeria Labirintho - Rua 
Nossa Senhora de Fátima, 
334-1.º — PINTURA, de 
Júlio Cunha. 


Hotel Porto Atlântico — Rua 
Atonso Lopes Vieira, 66 — 
PINTURA, de Teresa Úriiz. 


NORTE 


BARCELOS 

Pop Cave — Rua D. Diogo Pi- 
nheiro, 24 — PINTURA A 
ÓLEO, de Maria de Lur- 
des. Das 11 às 13€e das 14 
às 19 horas. Até 7/4. 


BRAGA 

Casa dos Crivos — PINTURA, 
de Filomena Coquenão. 
Das 15 às 19 e das 21 às 
23 horas. 


Instituto da Juventude — AR- 

- TESANATO - Das 9 às 

12.30 e das 14 às 18.30 
horas. 


Museu dos Biscainhos = 
CERÂMICA PORTUGUE- 
SA CONTEMPORÂNEA. 
Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. 


Casa-Museu Nogueira da 
Silva = ESCULTURA, 
CERÂMICA E DESE- 
NHOS, de Jean Campiche. 
Das 15 às 19 horas. 


CELORICO DE BASTO 

«A Colmela» - COISAS PO- 
PULARES, pintura de José 
Merralho. Até 31/3. 


CAMINHA 


| Centro de Actividades de 


ETNIA - FOTOGRAFIA, 
de Rui Cunha. Até 2/4. 


GUIMARÃES 

Galeria Gilde —- Quinta do 
Gilde — S. Torcato — PIN- 
TURA, de Ferreira Rocha. 
De terça a domingo das 
15 às 19 horas. 


20 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


D. MARIA PRECIOSA ALVES 


FALECEU 


Sua família com grande pesar participa às pessoas 
das suas relações e estima, bem como às da querida 
extinta, O infausto acontecimento, e que O funeral, com 

| missa de corpo presente, se realiza hoje, segunda-feira, 

| às 15horas, na 3.º Capela Mortuária da Igreja de Cedofei- 
ta, onde o: féretro já se encontra em câmara-ardente. 
Findas as cerimónias religiosas, irá a inumar no cemitério 
de Agramonte. 


Porto, 20 de Março de 1989 
A FAMÍLIA 


ALBERTO XAVIER — Armador 


CASA MARISAN| 


Tem o profundo desgosto de participar a todos os 
seus estimados amigos, clientes e fornecedores o fale- 
cimento da administradora desta firma, Exma. Sr.º D. 
MARIA PRECIOSA ALVES, e que o funeral, com 
missa de corpo presente, tem lugar hoje, segunda- 
feira, pelas 15 horas, na 3.º Capela Mortuária da Igreja 
de Cedofeita, onde a extinta se encontra depositada 
em câmara-ardente. Findas as cerimónias religiosas, 
irá a sepultar no cemitério de Agramonte. 


Porto, 20 de Março de 1989 


ALBERTO XAVIER — Armador 


À MARTINS VASGONELOS, PERFUMARIA 3. 


Com mágoa participa aos seus estimados ami- 
gos, clientes e fornecedores, o falecimento da Exma. 
Sr.' D. MARIA PRECIOSA ALVES, nossa Digma. 
Administradora, e que o funeral, com missa de corpo | 
presente, se realiza hoje, segunda-feira, pelas 15 ho- 
ras, na 3.º Capela Mortuária da Igreja de Cedofeita, 
onde o féretro já se encontra em câmara-ardente. 
Findas as cerimónias religiosas, irá a inumar no cemi- 
tério de Agramonte. 


Porto, 20 de Março de 1989 


ALBERTO XAVIER = Armador 


VILA DAS AVES 


ADALBERTO PINTO DA SILVA 


MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 


Sua esposa, filha, 


genro e mais família, lembrando com saudade a 


sua inesquecível presença no dia-a-dia e para sempre, vêm lembrar as 
pessoas da sua amizade, que a missa do 4.º aniversário do seu faleci- 
mento será celebrada amanhã, terça-feira, dia 21, pelas 19 horas, no 
Mosteiro de Águas Santas — Maia. 

Agradecem, antecipadamente, e por este único meio, a todos aque- 
les que participem na celebração da santa missa. 


Santo Tirso, 20 de Março de 1989 


Noémia de Sousa e Silva 
Dr.* Ana Paula da Silva Pinto Torres Machado 
Eng.º Mário Jorge Moreira Torres Machado 


e mais família 


Armador: Casa Armando Brites — Águas Santas 


FÂNZERES (Rua Dr. Severiano, 96) 


ANTÔNIO DA ROCHA FERREIRA 
(INDUSTRIAL DE PANIFICAÇÃO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genros, netos e demais familia, por todas as provas de dedicação e carinho que 
lhes foram enderaçadas aquando do falecimento e luneral deste seu ente querido, vêm, por este UNICO 
MEIO, expressar a sua gratidão e participar que a celebração da missa do 7.º dia a sutragar a sua alma é 
amanha, terça-leira, pelas 8.30 horas, na Igreja Paroquial de Fânzeres, pelo que antecipadamente & do 
mesmo modo licam muito gratos a todos 05 que com a sua presença honrem esta Eucaristia. 


Faânzeres, 20 de Março de 1989 


FUNERÁRIA - SECULAR CASA SARAMAGO - Fánzeres 


€82" 3!, 3s35M eb €S 
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] 


D. ISILDA LAURA BRAGA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, Maria Vitorina Ribeiro Braga e mais família 


vêm, por este único meio, agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral ou que de qualquer forma se 
associaram à sua dor, e participam a celebração da missa 
do 7.º dia, amanhã, terça-feira, às 19.15 horas, na igreja 


do SS. Sacramento. 


C.* Fun.* e Decorativa Portuense «St* Catarina» 


U 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 
BRIGADEIRO AIRES FERNANDES MARTINS 


EX-PROVEDOR 


A Santa Casa da Misericórdia do Porto participa que 
manda celebrar amanhã, terça-feira, 21 de Março, pelas 
17 horas, na sua Igreja Privativa, à Rua das Flores, missa 


por alma deste nosso Irmão. 


O PROVEDOR, 
José Luís Novaes 


[TRESPASSES | 


de automóveis. 


-— 


PASSA-SE EM BRAGA 
A PARA QUALQUER ATE 


Óptima zona Comercial e Industrial. Área 140 
m?, altura 3,5 mts.. Boa localização p/ Stand 


Telefs: (053) 22450 horas de expediente 
(053) 71283 fora das horas de exp. 


[ PEDIDOS |] DIDOS |BmlL PEDIDOS | 


T 


D. MARIA JOSÉ BAPTISTA 


GRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e mais família, muito sensi- 
bilizados, vêm agradecer, por este único meio, a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral ou que de 


- 


s * + » 
3 Parrot gr iss 7 UN 


sufrágios/motivações -— «: 


| 


EUNICE GOMES DA SILVA 
LYON DE CASTRO 


qualquer forma lhes manifestaram o seu sentimento e 
amizade, e participam a celebração da missa do 7.º dia, 


pelo seu etemo descanso, amanhã, terça-feira, às 19.15 


horas, na igreja do Bonfim. 


C.º Funerária e Decorativa Portuense «St.º Catarina» 


FALECEU 


Francisco Lyon de Castro, Tito Silva Lyon de Castro, Samuel Viana 
da Silva e demais família, participam o falecimento de sua mulher, mãe, 
irmã, e parente. O funeral realiza-se hoje, dia 20, às 16 horas e sairá da 
sede das publicações Europa América em Mem-Martins, para o cemitério 


UR ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» | de Rio de Mouro. 
À” — O INVESTIMENTO QUE LHE CONVEM 


MOTORISTA 


Com carta pesados e experiência 
Admissão imediata 
Contactar pessoalmente Rua 5 de Outubro n.º 574 - PORTO 


PRATICANTE DE ARMAZÉM 


Para uma firma de ferragens, com 16/18 anos, saudável, que dé 
referências sobre a sua idoneidade e que, de preferência, possua 
o ciclo preparatório e não tenha estado empregado. 


Resposta as este jornal so m.º 15 


— PARA ALUGAR — 


Ti = TO OU ESTÚDIO 


C/ ou s/ mobília, no Grande Porto, 
Gaia ou Espinho. 
— TELEFONE 308986 —— 


APFENDIZES DE SERELHARIA - 
Telets. 9670705-9673615. 


| ——o e tee eme ee 


ELECTRICISTA AUTO — Auto Volt. R. 
Nove de Julho, 10. Telef. 813599. 


FAFE — Férias de Páscoa, part-time, 
17 contos por semana. Telefone - 


494824. 


SERRALHEIROS MECÂNICOS - De 
*, 2.' e 3.º, precisam-se. Teleis. 
9670705-9673615. 


l UG à INFORMAR FORMANDO + 


Ea | 


APRENDIZ DE ELECTRICISTA — Jovem 
procura emprego. Contactar R. Dr. 
Ferreira Alves, 797. Telef. 7625742. 


CASAL JOVEM — Pretende emprega 
ensino secundário. Carta de condu- 
ção. Telel. 9720741, p. 1.. 


COSTUREIRA - Senhora para traba- 
lhos de costura, para casa. Telef. 
685512. 


DIVERSOS — Estofador p/ consertar e 
modificar estofos de qualquer mo- 
delo, modemos e antigos. Faço no- 
vos. Ofl. 572934, Resid. 498546. 


EMPREGADO ARMAZÉM — Para casa 
de plástico, ou porteiro de fábrica. 
Tenho 34 anos e sou solteiro. Telef. 
301658. 


JOVEM - Serviço Administrativo, 24 
anos, 12.º ano, Francês e Inglês, Cur- 
so de Secretariado, conhecimentos 
de Informática, Curso Comércio Ex- 
terno, Carta de Condução, S. Militar 
cumprido, procura emprego. Telef. 
561038. 


——e e eme 
MENINA — 19 anos, procura 1.º em- 
prego, com algum conhecimento de 
dactilografia. Telef. das 10 até às 17 
horas. Telef. 320952-Porto. 


—— 


MOTORISTA — Para fins-de-semana. 
Resposta a este jornal ao n.º 993. 

TT 
MOTORISTA - Serviço público, para 
táxi. Telef. 9114174, p.f. — Miranda. 


DR = 
MOTORISTA - Com moto. Telef. 
9114174, p.f. — Miranda. 


OFERECE-SE - Comissionista, aceita 
colecção de artigos têxteis. Apartado 
5047 - 4017 Porto codex. 


Ss. 
OFERECE-SE - Menina de 18 anos, 
procura 1.º emprego, de preferência 
para praticante de escritório. Telef. 
486581. 


E 
OFERECE-SE - Homem 46 anos, para 
guarda-noctumo. Telef. 9114174, pl. 
— Miranda. 

RE 
SENHORA - Oferece-se para tomar 
conta de pessoas idosas ou doentes. 
Rua S. Catarina, 948-3.º - Ponto. 


AGARRE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 
E dos pneus 


ESSE O TED E TE 


(€)) A APOSTA NA QUALIDADE 


TERRENOS PARA EMPRESA MULTINACIONAL 


C/ OU S/ PROJECTO, DE NORTE A SUL DO PAÍS. 
PARA INDÚSTRIA, PRÓXIMO AOS AEROPORTOS. 
PARA HABITAÇÃO, PRÓXIMO À ORLA MARÍTIMA. 


As propostas devem ser acompanhadas de plantas topográficas, viabilidade de construção, 
áreas brutas e áreas de construção, para: 


GABINETE DE APOIO AO INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO 
Rua Barão de Forrester, 702-1.º Dt.º 
4000 PORTO a 


COMPRA-SE 
MORADIA — QUINTINHA 


Cliente da nossa firma deseja comprar quintinha ou quinta com 
moradia senhorial, mesmo de estilo antigo e a precisar de obras. 
Por favor indicar local, características da propriedade, estado de 
conservação, etc.. Não há limite de preço. 

PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º 4000 Porto - Telef. 563020 — Porto. 


“COMPRAS 


[COMPRAS | 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


ANDAR OU CASA. MESMO ANTIGA 


Em zona próx. Faculdades. A dinheiro. 
— Telefonen 6582998/314717 — 


LIVROS 


ANTIGOS RAROS E CURIOSOS. | 
BIBLIOTECAS EM QUALQUER 
PARTE. GRAVURAS E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 
(ao Foco) 
4100 PORTO 
= (02) 65314 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENCÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


FEIRA NOVA 


HIPERMERCADOS, SA 


A ABRIR EM BRAGA 
ADMITE PARA OS SEUS QUADROS: 


INFORMÁTICO 


M/F 


OPERAÇÃO E EXPLORAÇÃO DO SISTEMA 


rs ame 


EXIGE: 
e PRÁTICA EM PROGRAMAÇÃO ADQUIRIDA EM EM- 
PRESA 


e RESIDÊNCIA NA REGIÃO DO HIPERMERCADO 
e IDADE COMPREENDIDA ENTRE 20 E 35 ANOS 


OFERECE: 


BOM NÍVEL SALARIAL 
INTEGRAÇÃO NOS QUADROS DA EMPRESA 
LUGAR DE FUTURO 


RESPOSTAS PARA: 


FEIRA NOVA 


(+ HIPERMERCADOS, SA 


SERVIÇOS DE SELECÇÃO E RECRUTAMENTO 
Av. General Norton de Matos. 26-1: sala | - 4700 BRAGA 


— —— ———— — — uu ue a o e me —— ee nor quo 


“% 
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[VENDAS |] 


VENDAS — 


| VENDAS | 


| OMODELO 
MAIS VENDIDO 
| NA EUROPA 


Venha experimentá-lo 
no seu novo concessionário no Porto 


VAP-vEÍCcULO AUTOMÓVEIS E PECAS, LDA. TELEFS.: 
VIA NORTE - APARTADO 72 
4466 S.MAMEDE DE INFESTA CODEX 


024 ENNAS TELEX: 25704 
a-ESCRIT TELEFAX:494076 


Alguns dos carros em stock 


CITROEN AX 14 TRS ....cceseseeneneesenensarenos 1988 
CITROEN AX 10 RE ............ssse 1988 


CITROEN 2 CV 6 ..sceseemmeneereeeeereeeeserreeraeareos 1988 
CITROEN AX 11 RE ...cceeeeemeeceaseeeseeerereees 1987 
CITROEN GSA: X3 sseeresiasicasssammssseonssrcasareo 1983 


PEUGEOT 405 SAI ..ssecsessessrescenserensonconenos TIOL 


T3 DÚPLEX « NOVO | 
COM VARANDA PARA O MAR 
| TELEFONES 698129302443 | 


BELLAVISTA 


NO CENTRO DE ALBUFEIRA 
UM ESPAÇO À SUA MEDIDA 


Para: LOJAS, ESCRITÓRIOS, BANCOS, SEGUROS, 
STANDS, CONSULTÓRIOS, BARES, RESTAURANTES , ETC. 


ENDEM-SE 


Promoção e Comercialização: CONSTRUÇÕES LAGARÇA, LDA. 
| Stand de Vendas - QUINTA DA BELLAVISTA, 8200 ALBUFEIRA 
TEL. (089) 54228 - 53611 TELEFAX 53651 TELEX 56228 


TOYOTA COROLLA XL- NOVO 
BMW 316 - Tecto abrir 
RENAULT 5 GTL 
VOLKSWAGEN SCIROCO 
MAZDA 323 

| TOYOTA COROLLA 1.200 - 4 

portas 


PALHINHAS 


RUA DO CAMPO LINDO, 328 
Telefs. 485185/6 ou 482302 - PORTO 


QUINTA | 
Ei casa antiga em bom estado. 76.000 mé 
toda murada, sita em Canedo = Vila da Fer 
ra, à 20 km do Porto. Muito saalhera, c/ 
muitos 2085505. 


— Tolefs. 303967-308586 — 


VENDE-SE VIVENDA 


-- EM LOUSADA (PENAFIEL) —- 
CONTACTAR: (053)79603 ou (076)52114 


«O Comércio do Porto» 
N.º 291 —— 20/03/89 


SENSUS - PUBLICIDADE 
É MARKETING, S.A. 


Certifico que, pela acta n.º 5 | 
da reunião da assembleia 
geral de 15 de Março de 1988, 
da sociedade anônima SEN- 
SUS - Publicidade e Marke- | 
ting, S.A., com sede na Ave- 
nida da Boavista, 1245, sobre- 
loja, Porto, e arquivada no 1.º 
Cartório Notarial do Porto, a 
cargo do notário Dr. Domingos 
Portela, se mostra que foram 
eleitos por unanimidade os se- 
guintes membros: 

Conselho de Administração: 
SONAE — Indústria e Investi- | 
| mentos, S.A., representada 
por Justino Manuel de Oliveira 
Marques. 

Conselho Fiscal: José Jesus 
da Silva Rodrigues Costa, pre- 
sidente; José Manuel Varan- 
| das Marques, vogal; Agosti- 
nho Guedes, vogal suplente, e 
Paulo Manuel de Carvalho da 
Silva, revisor oficial de contas. 

Extraida em conformidade 
com o original, declarando que 
na parte omitida nada há em 
contrário ou além do que nesta 
| se narra e transcreve. 

1.º Cartório Notarial do 
Porto, 20 de Fevereiro de 
1989. — O Ajudante, (Assina- 
tura ilegivel). 


h.º JUIZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA N.º 4S4N/A — 1.º SECÇÃO 

EXEQUENTE: CIMPOMÓVEL - 
NORTE, VEÍCULOS“ AUTO- 
MÓVEIS, S.A.RLL. 

EXECUTADA-EMPRESA DE 
TRANSPORTES-A CENTRAL 
DA ESTEFÂNIA, LDA., com 
sede na Quinta da Arpaula — 
Camarate — 2685 SACAVÉM 


ALUGA-SE 
Com cerca de 250 mº de área útil, na Rua de Sá da 
Bandeira/Gonçalo Cristóvão. 


Contactar: Luís Rodrigues, telef. 668151, das 9 às 
12.30 e das 14 às 16.30 horas, dias úteis.. 


SÃO CITADOS os credores des- 
conhecidos da executada para no 
prazo de dez dias, finda a dilação 
de VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, deduzirem os seus direi- 
tos na execução supra-referencia- 
da, desde que gozem de garantia 
real sobre o bem penhorado, que é 
móvel. 


EMPRESA INTERNACIONAL 
ALUGUER DE PROPRIEDADES 


Precisamos para alugar a clientes estrangei- || 
ros e nacionais de proprisdades de luxo, an- 
dares, moradias, escritórios com e sem mó- 


Porto, 28 de Fevereiro de 1989 


veis. Contratos temporários e apoio jurídico. O sido Direito 


IN'S GROUP (Assinatura ilegível) 


World Trade Cantor = Shopping Arcade = Av da Dogvisa 12596] = 4108 [o Escrivã-adjunta, 
Telo!. 693347 — Tolefax 698702 — Tolox 20538 


«O Comércio do Porto» (Assinatura ilegível) 


| SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 


CONCESSIONÁRIO ci TROÉN 


Extremo Sequer, 1º Tels 


ARMAZEM - À EXPONOR 
Área de 4.000 mº;logradouro com cerca de 3.000 m”; 


Sanitários, área administrativa, pé-direito com 6,5 m. 
Trata: PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 - PORTO 


ESTABELECIMENTO 
À ROTUNDA DA BOAVISTA 


Área de 295 mº: situação privilegiada. Para Stand, Seguros, 
Banca, Transitários 
Trata: PREDIAL HORIZONTE -— Telet, 563020 - PORTO 


PEÚGAS 


VENDE FÁBRICA COM «STOCKS» EXPORT 
= 052-51986 E 


VENDE-SE 
EM RIO TINTO 


ANTIGO EDIFÍCIO DOS CTT 


NA RUA DA LOURINHA 
INFORMA TELEF. 01 543422 


CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - medindo AuTORIZADO 
REA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS, 310101-315949 


* Eurocasion 
FILINTO MOTA, SUCRS.. LDA. 


j ATE 
"DO BAAGA 141 


SULIMAR: (Teresa Branca CA) 


— Telets. 303967-308986 — 


— ALUGA-SE — 


Rua Miguel Bombarda, 25/ 

, Cave-esq.". = Telef. 

668151, das 9 às 12.30, 

Eee e das 14 às 16.30 horas, 
APARTAMENTOS HAS PRAIAS | | [cias úteis 

Póvoa de Varzim 

» 


ESCRITÓRIO 
E! 50 mº. junto à Pr. da Batalha, Porto. 
GC W.C. privativo no 1º andar 


Esposende 
o 
Vila do Conde 
Vende 


MORADIA 
Jumto à práia do Corvo = Angeiras 
ANDAR 
E 3 quartos, no Campo Alegro 
T1 
Em Espinho, por 3 meses 
Tolefono 308986 


Telef. p.l. 68 33 83 
Av, dos Banhos, 76 


4490 Póvoa de Varzim 


CALEIRAS E CALÕES 


Em chapa zircado oté co comp de óm 
Sempre em stock 
F. a. F.-R. Conselheiro Veloso 


| da Cruz, 294 = V. N. de Gala 


LOJA CORTE E QUINAGEM 
| De chopa até 00 compesmento de 6 m 

O 35 m”. na cave do Cento Comercial Serviços nipedes 
sito no Rua da Bosvista = Porto F A. F.- A. Conselheiro Veloso 


MARQUISES 


Comilkgra de aluminio, casquandos de chuva 
ra O demónios 


(MASSAGENS 


| N/ GERÊNCIA E PREÇOS 
R. AMIAL, 137 7 827608 


TAIPERFIL - Eua Alas Costelões, 852 
Teleis. 4BHAZI 488] fi Porto 
Ledo e ho rapocdhento) 


Lisboa = Estorll = Faro = Porio = Londres 


| APARTAMENTO TZ 


DE MEIOS PUBLICITÁRIOS, S.A 


— Telefs. 308986-303967 — 


na Avenida da Boavista, 1245, 


| que foram eleitos por unanimi- 


| mentos, S.A., representada 
| por Justino Manuel de Oliveira 


| plente, e Arlindo Dias Duarte 


da Cruz, 294 - V. 4, de Gala 


FREI ÇÃO ADE RCA POA fel RA 


PUBLIMEIOS - EXPLORAÇÃO 


Certifico que, pela acta n.º 9 
da reunião da assembleia 
geral de 17 de Março de 1988, 
da sociedade anónima PUBLI- 
MEIOS — Exploração de Meios 
Publicitários, S.A., com sede 


sobreloja, Porto, e arquivada 
no 1.º Cartório Notarial do 
Porto, a cargo do notário Dr. 
Domingos Portela, se mostra 


dade os seguintes membros: 
Conselho de Administração: 
SONAE - Indústria e Investi- 


Marques. 

Conselho Fiscal: José Jesus 
da Silva Rodrigues da Costa, 
presidente; Jose Manuel 
Varandas Marques, vogal; 
Agostinho Guedes, vogal su- 


Silva, revisor oficial de contas. 
Extraida em conformidade 
com à original, declarando que 


contrário ou além do que nesta 
se narra e lranscreve. 

1.º Cartório Notarial do 
Porto, 20 de Fevereiro de 
1989. - O Ajudante, (Assina- 
tura ilegivel). 


na parie omitida nada há em | 09 


N.º 291 — 20/3/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE S. JOÃO DA MADEIRA 


ANUNCIO 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
N.º 207/85 


FAZ-SE SABER que no dia 
VINTE do próximo mês de 
ABRIL, às QUINZE HORAS, 
no Tribunal Judicial da Co- 
marca de São João da Madei- 
ra, nos autos de Execução Or- 
dinária n.º 207/85 em que são: 
Exequente a Empresa Indus- 
trial de Chapelaria, Ld.”, com 
sede à Rua Oliveira Junior, n.º 
501-São João da Madeira e 
Executada OLIVEIRA BAS- 
TOS & SILVA, com sede à 
Rua de Cegonheira, freguesia 
de Margaride-Felgueiras, há- 
de ser posto em praça, pela 
primeira vez, para ser arrema- 
tado pelo maior lanço que ve- 
nha a ser oferecido acima do 
valor indicado no processo, O 
seguinte bem: 

Um veículo ligeiro misto, 
marca Peugeot 504 Break D 
40 LMS Diesel, com matricula 
NB-59-19, do qual é deposi- 
tário o Sr. Dr. Luis Filipe San- 
tos Aires, Administrador da 
exequente. 


São João da Madeira, 89/03/ 


O Juiz de Direito, 
José da Cruz Pereira 


O Escrivão-adjunto, 
Joaquim Soores de Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
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3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 1.º 
Secção do 3.º Juízo Civel do Ponto, 
nos autos de Execução de Sen- 
tença n.º 9.506/A movida pelo exe- 
quente MANUEL MAGALHÃES 
ALVES, solteiro, maior e residente 
na Rua de Monsanto, n.º 120-6.º, 
Porto, correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da data da 2.º 
última publicação do anúncio, ci 
tando a executada PEREIRA LO- 
PES & ALMEIDA-Sociedade de 
Urbanização e Construção Civil, 
SARL, que teve a sua sede na 
Travessa do Regado, n.º 152, 
Porto, actualmente sediada em 
parte incerta do Pais, para no pra- 
zo de CINCO DIAS, postenor ao 
dos éditos, deduzir oposição, pa- 
gar ao exequente a quantia de 
1.600.000$00, ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se consi- 
derar devolvido ao exequente O 
direito de nomeação de bens à pe- 
nhora, seguindo-se os demais ter- 
mos da execução até final, tudo 
conforme melhor consta da petição 
inicial, cujo duplicado se encontra 
nesta Secretaria, à disposição da 
citanda. 


Porto, 10 de Março de 1989 


Ô Juiz de Direito, 


António do Nascimento 
Gomes 


O Escrivão-adjunto, 


Osvaldo Alexandre Bento 
Gonçalves 


20 de Março de 1989 
O Comérrio do Porto 


AMÊNDOAS 


TORRADAS 
BAUNILHADAS 
CHOCOLATE 
E DE LICOR 


«BONJOUR » 


PÃO-DE-LÓ 
OVOS DE PÁSCOA 


[Carcámia ] 


| -O MAIOR SORTIDO 
DE PÁSCOA 


E3 - FRACA DA LIBERDADE — 65 
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uº JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


nr: : 
vaio 
Ear 
r 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA, 
N.º 4.967-A/86 - 2.º 
Secção. E 

EXEQUENTE - UNIÃO DE 
BANCOS PORTUGUE- 
SES, S.A., com sede na 
Praça D. João |, n.º 80- 
PORTO. 

EXECUTADOS - ÁLVARO 
MANUEL ROSA DOS 
SANTOS E OUTROS, resi- 
dentes na Avenida da Boa- 
vista, n.º 762 - PORTO e 
INCERTOS. 


CITAM-SE os incertos, para 
no prazo de 10 DIAS, decorri- 
dos 30 dos éditos, contados 
da segunda publicação do 
anúncio, fazer a entrega à 
exequente supra identificada, 


do prédio, sito na Avenida da | 


Boavista, 762-Porto, livre de 
pessoas e bens, sob pena de, 
findo este prazo, ser o mesmo 
entregue judicialmente à exe- 
quente, com todas as conse- 
quências legais, como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial, que se encontra na 
Secretaria Judicial e que se 
entregará a quem legitima- 
mente o procurar. 


Porto, 15 de Março de 1989 


Juiz de Direito, 


Bernardino Cenão 
Couto Pereira 


A Escriva-adjunta, 


Maria José 
Pereira Beco 


O SEU FILHO 
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JE: 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 


| DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


No dia 11 de ABRIL DE 1989, | 
| pelas 14 horas, na Secretaria 


deste Tribunal, nos autos de carta 
precatória 35/ 
189 (3.º Juizo — 1.º Secção), extral- 


| da dos autos de Execução de Sen- 


tonça 13.290/A, da 3.º Secção do 


7º Juizo Civel do Porto, em que | 


são: 

EXEQUENTE: COMPANHIA DE 
SEGUROS «MUNDIAL CON- 
FIANÇA», com filial na Avenida 
da Boavista, 253, PORTO. 

EXECUTADO: JOAQUIM SOUSA 
MAIA, residente na Avenida de 
S. Gens, Arrabalde, Alvare- 
lhos, SANTO TIRSO, hão-de 
ser postos em praça, pela pri- 
meira vez, para serem arrema- 
tados pelo maior valor ofere- 
cido acima do indicado no pro- 
cesso o bem adiante identili- 
cado, do qual é depositário O 
executado. 


BEM A VENDER 


Uma máquina de corte e cose de 


duas agulhas, da marca «OVER 


LOCK» modelo «SK 619», em bom 
estado de conservação. 


Santo Tirso, 89.Março.13 


O Juiz de Direito, 


Joaquim Evangelista 
Esteves de Araújo 


O Escrivão-adjunto, 


António Alberto 
Vicente Pereira 
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o 
1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 152/88 — 2.º 
SECÇÃO 

EXECUÇÃO SUMÁRIA 

EXEQUENTE - BANCO FON- 
SECAS & BURNAY, E.P,, 
com sede em Lisboa e filial 
na Av,* dos Aliados, 30- 
PORTO; 


EXECUTADOS: SILVINO LO- | 


PES DE PAIVA e mulher, 
MARIA GORETE COR- 
REIA CRUZ, residente em 


Casal de Paiva, Miranda | 


do Corvo, Lousa. 


FAZ-SE SABER QUE cor- 
rem éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e ultima 
publicação do anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterio- 
res ao dos éditos, reclamarem 


“O pagamento de seus créditos 


pelo produto dos bens penho- 


'rados de natureza imóvel, 
desde que gozem de garantia 


real, 
PORTO, 89-03-15 


O Juiz de Direito, 


Fernando Manuel 
Cerejo Fróis 


A Escriturária Judicial, 
Maria Mabilde Teixeira 


sou 


o CO a TD 


dog 1547 


sa 


PÁSCOA 
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MU”, 


ESTORIL 


OVOS DE 


Grande variedade, decorados, 
simples e em lindas caixas, 
| de fantasia 


OVOS DE PÁSCOA 


| um sortido a gosto para as | 
pessoas de bom gosto 


OVOS DE PÁSCOA | 


NAS 


| CONFEITARIAS ESTORIL 


Praça Marqués de Pombal 
| e Ruas de Antero Quental | 
e Constituição - PORTO 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE SANTA MARIA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, no 
próximo dia 31 de Março, 
pelas 9.30 horas, neste Tribu- 
nal Judicial de Santa Maria da 
Feira, há-de ser posto em pra- 
ça pela 1.º vez, para ser arre- 
matado acima do valor indi- 
cado no processo o bem abai- 
xo indicado, nos autos de 


' Carta Precatória n.º 29/89, a 


correr seus termos na 2.º Sec- 
ção do 1.º Juízo deste Tribu- 
nal, vinda da 3.º Secção do 7.º 
Juízo Civel da Comarca do 
Porto e extraída dos autos de 
Execução Ordinária n.º 
12.282, em que é exequente a 
UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, E.P., com sede na 


Praça D. João |, 80-4.º - Porto | 


e executados VIRGÍLIO 
BARATA FALCÃO e mulher, 
MARGARIDA ELISABETE 
MARQUES COSTA, residen- 
tes no Lugar da Lavoura — Pa- 
cos de Brandão — Santa Maria 
da Feira. 


BEM A ARREMATAR 
Prédio urbano, sito no Can- 


| dal, freguesia de Paços de 


Brandão, inscrito na matriz 
sob o art.º 1.139, omisso na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial, em nome de Virgílio Bara- 
ta Falcão, formado por casa 
de habitação, com cave, rês- 
-do-chão e anexos, a confinar 
do Norte com a rua, do Sul 
com o proprietário, do Nas- 
cente com José Azevedo 
Aguiar Brandão e do Poente 


com Rogério Pinto Coelho, | 


com o valor matricial de 
1.296.000$00 (um milhão, du- 
zentos e noventa e seis mil es- 
cudos). 


Santa Maria da Feira, 16 de | 


Fevereiro de 1989 
O Juiz de Direito. 
António José Cortez 
Cardoso de Albuquerque 


O Escrivão-adjunto, 


Carlos Alberto Castanheira | 


do Nascimento 


publicações/avisos/editais —+s 


Pr. 


p= 


=P” 


CESSÃO 
DE QUOTA 


No dia seis de Janeiro de mil | 
novecentos e oitenta e nove, | 


no Primeiro Cartório Notarial 


| deste concelho de Santa 
"Maria da Feira, perante mim, 


Lic.” António Joaquim de Me- 
neses Falcão, notário interino 
do Cartório, compareceram 


como outorgantes: Maria | 
Emília Monteiro Carvalho Oli- | 


veira, viúva, natural da fregue- 
sia de Cambres, concelho de 
Lamego, e residente na Rua 


Bairro do Comércio do Porto, | 


trinta e um, primeiro andar, na 
freguesia de Campanhã, da ci- 
dade do Porto. 

Cessionária: - Maria Emília 
de Barros Alves Chaves da 
Silva, natural da freguesia de 
Santa Marinha, do concelho 
de Vila Nova de Gaia e resi- 
dente na Rua Catorze de Ou- 
tubro, 574, 3.º, em Vila Nova 
de Gaia, casada com Manuel 


Fernandes Chaves da Silva na | 
| comunhão de adquiridos. 


A 


Verifiquei a identidade de. 
ambos por conhecimento pes- | 


f 


a no, p 

a aber 
- EA 
» Bolt 


/ 
AV, 
/) 


[1/0 


UM PRESENTE | 
DELICADO | 
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es 


| TRIBUNAL JUDICIAL 


| DE VIEIRA DO MINHO 
| ANÚNCIO 


| soal. Disse a primeira outor- | 


gante que, pela presente es- | 


| critura cede à segunda uma 


quota de valor nominal de dois 


mil e quinhentos escudos, pelo | 


preço igual ao seu valor nomi- 


nal, já recebido, que possuia | 
na sociedade «Manuel Pinto | 


de Oliveira & José Pereira 
Alves Limitada», sociedade 


comercial por quotas com. 


sede no Passeio de São Lá- 


zaro, da cidade e concelho do | 


Porto, no prédio número vinte 
e seis, no primeiro andar, 
constituída por escritura públi- 
ca de cinco de Setembro de 
mil novecentos e cinquenta e 
seis, lavrada a partir de folhas 
quarenta e cinco, do livro três- 
-B, do Sétimo Cartório Notarial 
do Porto, com o Capital Social 
de cinco mil escudos, titular do 
cartão de identificação de pes- 
soa colectiva número 
500 180 296, e matriculada na 
competente conservatória sob 
o número catorze mil trezentos 
e noventa e sete, a folhas 


Proc.º 16/89 —- Carta Precatória 


No dia 3 de Abril próximo, 
pelas 14 horas, no Tribunal 
desta Comarca, na Carta Pre- 
catória vinda do 1.º Juízo Civel 
do Porto e extraída dos Autos 
de Execução Ordinária em 
que é exequente a União de 
Bancos Portugueses, EP e 
executados ANTÔNIO BRÁS 
RODRIGUES e mulher, 
IVONE MARIA PINTO MÁ- 
XIMO RODRIGUES, residen- 
tes na Rua de Casais Novos, 
183, Senhora da Hora, Matosi- 
nhos, serão postos em praça 
pela primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor 
adiante indicado, os seguintes 
prédios apreendidos aqueles 
executados: 


«Aldeamento Turístico «Pe- 
dra Verde», composto por dez 
bangalós, tendo cada um 


| deles três divisões e cada um 


trinta e seis, verso, do livro C- | 


-trinta e nove. 


Disse ainda a primeira ou-. 
torgante, cedente, que, na. 


quota cedida, reserva para sio 
usufruto. 

Disse a segunda outorgante 
que aceita a presente cessão. 


Arquivo uma certidão pas- | 


sada pelo Centro Regional de 


Segurança Social do Porto, | 


em vinte e nove de Novembro 
último, comprovativa da situa- 


| ção contributiva perante aque- 


le organismo. Disse ainda, por 
último, a primeira outorgante 
que renuncia aos poderes de 
gerência que vinha exercendo 
na mesma sociedade. 

Adverli os outorgantes de 
que o presente acto deverá 
ser submetido a registo, den- 
tro de noventa dias, a contar 
de hoje. Esta escritura foi lida 
e explicado o seu conteúdo 
em voz alta e na presença si- 
multânea de todos. 


O Notário, 


António Joaquim 
de Meneses Falcão 


e Te 


et! 


a área de 59 metros quadra- 
dos; um bloco no rés-do-chão 
e lavabos, cozinha e arrumos, 
no 1.º andar, restaurante, cozi- 
nha e instalações sanitárias, 
tendo este bloco BO metros 
quadrados de área coberta; la- 
vandaria com a área coberta 
de 18 metros quadrados, arru- 
mos geminados com a lavan- 
daria com 18 metros quadra- 
dos; piscina com 36 metros 
quadrados; recinto para festas 
com 100 metros quadrados; 
parque infantil com 90 metros 
quadrados; arruamentos e jar- 
dins com 13.225 m”, a con- 
frontar do Norte com terras de 
herdeiros do Dr. Guilherme de 


| Abreu, do Sul com caminho 


público, bem como do Nas- 
cente e do Poente com a Es- 
trada Nacional 103, ocupado 
desde 15-12-B1 e inscrito na 
matriz em 1983 e sob o artigo 


| urbano n.º 282 da Freguesia 
| de Tabuaças, com o valor ma- 


tricial de 45.832.000800, des- 
crito na Conservatória do Re- 
gisto Predial de Vieira do Mi- 
nho, sob o n.º 35.560. É depo- 
sitário Manuel Neto Vieira An- 
tunes, casado, comerciante, 
residente na Vila de Vieira do 


| Minho. 


Vieira do Minho, 7 de Março 
de 1989 


O Juiz de Direito, 


António Augusto 
de Carvalho 


O Escrivão de Direito, 
António Sousa 


oportunidade 
Y chegoul... 


PLUGS CORA diegra 


Ny NA ZONA NOBRE 
"DE VILAMOURA, 


no prolongamento da Marina e 
enquadrada pelos novos Campos de Golfe. 


LOTES DE TERRENO 


para construção de edificios, com 
3e 4 pisos, destinados a apartamentos, ou 
com lojas e garagens em cave. 

A venda inclui projectos de arquitectura 
para garantir harmonia de conjunto. 

Via Central, exclusiva de peões, facili- 
tará acesso às zonas comerciais, 

de servico e de lazer. 


EN 


imobiliário Ido 

Praça do Casino, Loja 2 

VILAMOURA - 8125 QUARTEIRA 

Tel.: (089) 88 90 30 — Fax: (089) 88 90 29 
Rua Tomás Ribeiro, 16-4” 

1000 LISBOA 
Tel.: (01) 57 7573 - Fax: (01) 57 88 94 


JUNTO DO CASINO 


Vendemos 2 apartamentos mobilados, 
acomodando 4 pessoas. Arrecadação 
na cave. Escritura imediata. 

Preço: 6.500 e 7.500 contos 

Informa: 

Apartado 632 — Vilamoura — 8125 Quarteira 
Telefs.: (089) 32611 ou (01)578921] 


SOCIEDADE DE ESTUDOS, PLANIFICAÇÃO 
E REALIZAÇÃO DE INSTALAÇÕES 


PROSICA INDUSTRIAIS, SARL 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


São convocados os Ex.”* Senhores Accionistas 
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, no 


próximo dia 10 de Maio de 1989, pelas 11 horas, na sede 
da sociedade, sita na Rua Dr. Eduardo Santos Silva, n.º 


373, 4200 Porto, com a seguinte: 
ORDEM DO DIA 
PONTO ÚNICO — Deliberar sobre a constituição de um 


Conselho Consultivo e designar os 
membros que o constituirão. 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 
ANTÓNIO ALBERTO MARTINS DA FONSECA 


0 JORNAL DO NORTE 


SOLUCOES 
PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Desaltinos. 2 — Vice. Ter. Olor. 


e Ate. 4 — Nó. Agomias. As. 5 — Engaço. 
Er ; ai id Es 7 — Mar. Ábetos. 8 — Vê. Marlota. 
a 9 — Ela. Ruína. Ode. 10 — Leda. Boa. Arem. 11 — 
e ERTICAIS: 1 — Venerável. 2 — Digo. Nem. Eles. 3 
— Eco. Aguam. Adi. 4 — Se. Agarrar. Ab. 5 — Troço. 
Rubi. 6 — Ermo. Alio. É — lrai. Abona. 8 — Nó. Salveta. 
Ar. 9 — Olá. Seita. Ota. 10 — Sota. Roo. Adem. 11 — 


Restassem. 
DIFERENÇAS 
EE 
EE cas: 


20 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


TOTOBOLA e TOTOLOTO 


Descoberto no Brasil e só agora chegado a Portugal, sistema 
matemático computorizado e infalível de acertar em 6 numeros no 


se— publicações /avisos/editais 


«O Comércio do Porto» 
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CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


No dia vnte e três de Fevereiro de mil novecentos e oitenta 
e nove, no Sexto Cartório Notarial do Porto, perante mim, a 
Notária Licenciada Judite das Neves Rodrigues, compareceram 


estudos sócio económicos e de opinião, Ida. 


ENTREVISTADORES/AS 


Para realizar entrevistas junto do grande 

público de empresas e profissões libe- 

rais que residam na área da Grande 
Lisboa e Grande Porto e que tenham: 


e Disponibilidade imediata 
e 9.º ano ou equivalente 


NOTA: NÃO É PARA REALIZAR VENDAS 
Inscrições: 


Das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 
Av. de Almirante Reis, 213-6.º — 1000 Lisboa 
Rua de Antero de Quental, 241-2º — Sala 11 — 
Porto 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE OBRAS 


ANÚNCIO 


. Concurso realizado pela Direcção dos Serviços de 
Obras da Câmara Municipal do Porto. 

2. Concurso público nos termos do artigo 49.º do Decre- 
to-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3. a) —- Local de execução — na cidade do Porto. 

b) - Designação da empreitada, natureza, extensão 
dos trabalhos e características gerais da obra e 
preço-base do concurso — beneficiação da Rua 
Júlio Dinis (substituição do pavimento existente 
por tapete asfáltico), com cerca de 1.000 m* de 
comprimento por 16 m de largura. 

Obra de beneficiação do pavimento (levanta- 
mento de materiais, drenagem de águas pluviais, 
pavimentação e diversos). 

O preço-base do concurso é de 99.610.000$00, 
com exclusão do IVA. 

4. Prazo de execução da obra — 300 dias. 

5. a) - O processo do concurso pode ser examinado ou 
pedido na Direcção dos Serviços de Obras da 
Câmara Municipal do Porto, Rua do Bolhão, 192- 
5.º — 4000 Porto, nas horas normais de expe- 
diente. 

b) — O pedido de processo pode ser feito até dez dias 
do termo do prazo de consulta. 

c) —- O custo do processo é de 2.100$00, a pagar em 
cheque passado à ordem do tesoureiro-chefe da 
Câmara Municipal do Porto. 

6. a) - As propostas serão apresentadas até às 17 ho- 
ras do dia 12 de Abril do corrente ano. 

b) - As propostas devem ser entregues ou enviadas 
para a Câmara Municipal do Porto, Direcção dos 
Serviços de Obras, Rua do Bolhão, 192-5.º — 
4000 Porto. 

c) — As propostas devem ser redigidas em lingua por- 
tuguesa. 

7. a) - No acto público do concurso podem intervir as 
pessoas devidamente credenciadas pelos con- 
correntes. 

b) - O acto público do concurso terá lugar na Rua do 
Bolhão, 192-5.º, pelas 15 horas do dia 13 de Abril 
do corrente ano. 

8. Não é exigida caução provisória mas somente cau- 
ção de 5% na fase de adjudicação. 

9. A empreitada será por série de preços do concorrente 
e o financiamento terá como fonte o Orçamento do 
Município. Os pagamentos serão mensais e terão por 
base autos de medição. 

10. No caso de a adjudicação da empreitada ser feita a 
um agrupamento de empresas, estas associar-se-ão, 
obrigatoriamente, antes da celebração do contrato, 
na modalidade de consórcio em regime de responsa- 
bilidade solidária. 

11. Natureza e classificação dos alvarás de empreiteiros 
de obras públicas que se exigem — da 12.º e 13. 
subcategorias da Il categoria e da classe correspon- 
dente ao valor da proposta. 

12. As propostas consideram-se válidas por 90 dias a 
seguir à data do acto público do concurso. 

13. O critério de apreciação das propostas será o da 

proposta mais vantajosa e os factores cuja pondera- 

ção está prevista serão os seguintes: 


-— Valor técnico (quadro do pessoal técnico, 
equipamento, parque de máquinas e curri- 
culo); 

— Relação prazo/preço/plano de trabalhos; 

— Situação econômica e capacidade finan- 

ceira. 


Porto e Paços do Concelho, 15 de Março de 1989 


O Vereador do Pelouro das Obras Municipais, 
Rafael de Campos Pereira 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


de 
TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1: INSTÂNCIA DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 128-Aps/78 — 3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 20 
de Abril de 1989, pelas 9,30 
horas, neste Tribunal sito à 
Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em 
carta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados à 
COMPANHIA DE FIAÇÃO E 
TECIDOS FAFE, S.A.R.L,, 
com sede na Av. dos Aliados, 
236 — 1.º, desta cidade, no 
processo supra, por dívida à 
Caixa de Previd. Ind. Têxtil do 
Porto dos anos de 1975/82 no 
valor de esc: 203 377 463800, 
e o acrescido. Os bens a ven- 
der são os seguintes: um pré- 
dio urbano sito na Av. dos Alia- 
dos, 210/214, descrito na ma- 
triz predial sob o artigo n.º 54 
da freguesia de St.º Ildefonso 
no valor de 27 385000$; um 
prédio sito à Rua Rodrigues 
Sampaio, 169/179, inscrito na 
matriz urbana da freguesia de 
St.º Ildefonso sob o art.º 5676 
no valor de 17 226 000$; um 
prédio sito na Rua Rodrigues 
Sampaio, 183/193, inscrito na 
matriz Urbana da freguesia de 
St.º Ildefonso sob o art.º 5897, 
no valor de 89 486 0008; 

Valor-base para a venda to- 
tal: 134 097 000800. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
deverá ser feita uma proposta 
para cada um. A abertura das 
propostas far-se-á no dia e ho- 
ra acima designados pelo que 
as mesmas terão de ser apre- 
sentadas neste Juízo até 
âquela hora, identificando ex- 
teriormente o respectivo pro- 
cesso. 

É fiel depositária a Sr.* Dr. 
Maria Manuela dos Santos 
Peixoto Braga, moradora na 
Rua de Nevala, 88, desta ci- 
dade, a qual mostrará os bens 
para poderem ser vistos e exa- 
minados nas condições a es- 
tabelecer, conforme o art.º 
891.º do C.P.C.. 

Cão citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 15 de Março de 1989 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivã, 


Rosa Pinto Sousa 
P. Rocha 


«O Comércio do Porto» 
N.º 291 - 20-3-89 


fã 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Por este Tribunal correm éditos 
de trinta dias, que começarão a 
contar-se da segunda e última pu- 
blicação do anúncio, citando o réu 
MANUEL LUÍS GONÇALVES DOS 
REIS, ausente em parte incerta, 
para no prazo de DEZ DIAS, findo 
o dos éditos, contestar querendo a 
acção, na qual a autora pede que O 
réu seja condenado a pagar-lhe a 
quantia de 777.353$00 acrescida 
de juros vincendos até integral pa- 
gamento, pelos fundamentos 
constantes da petição inicial que 
se encontra na Secretaria deste 
Juízo. 


Acção Sumária n.º 4.586 — 1.º 
Secção. 

Autor: Heller Factoring Portugue- 
sa, S.A.. 

Réu: Manuel Luis Gonçalves dos 
Reis, ausente em parte incerta 
e com última residência conhe- 
cida na Av. Dr. Fernando Aro- 
so, 710-1.º - Leça da Palmeira 
-— Matosinhos. 


Lisboa, 9 de Março de 1989 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escrivá-adjunta, 
(Assinatura ilegível) 


como outorgantes: 


PRIMEIRO: José Miguel da 
Costa Santos, casado, resi- 
dente na Rua Um, n.º 308, Ur- 
banização do Lidador, Maia, e 
natural da freguesia de Cedo- 
feita, deste concelho, que ou- 
torga na qualidade de sócio- 
-gerente e em representação 
da sociedade comercial por 
quotas que gira sob a firma 
«CIBERLÓGICA —- SOCIE- 
DADE COMERCIAL DE SIS- 
TEMAS INFORMÁTICOS, Ll- 
MITADA», com sede na Áve- 
nida da Boavista, n.º 1281, 
Edifício World Trade Center, 
Caixa Postal três, desta ci- 
dade, pessoa colectiva n.º 
501843477, com o capital so- 
cial de três milhões de escu- 
dos, matriculada na Conserva- 
tória do Registo Comercial do 
Porto sob o nº 2 721, no uso 
dos poderes que lhe foram 
conferidos em Assembleia 
Geral de 12 de Dezembro do 
ano findo; 

SEGUNDO: José Manuel de 
Oliveira Silva, casado com D. 
Margarete Gessolo Oliveira 
Silva sob o regime da comu- 
nhão de adquiridos, residente 
em Aldeia Pê da Serra, Lote 
57, em Sesimbra, e natural da 
freguesia de S. Sebastião da 
Pedreira, do concelho de 
Lisboa; 

TERCEIRO: Sikander Sulta- 
naly Jamal, solteiro, maior, re- 
sidente na Avenida da Boa- 
vista, n.º 1185, desta cidade, e 
natural de Moçambique. 

Verifiquei a identidade do 
primeiro outorgante por co- 
nhecimento pessoal; a do se- 
gundo em face do seu bilhete 
de identidade n.º 2351571, de 
24 de Outubro de 1983, emi- 
tido pelo Centro de Identifica- 
ção Civil e Criminal de Lisboa; 
a do terceiro por declaração 
dos abonadores adiante indi- 
cados. 

E por eles foi dito: 

Que constituem entre a re- 
presentada do primeiro outor- 
gante e os segundo e terceiro 
outorgantes, uma sociedade 
comercial por quotas, nos ter- 
mos dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO: A sociedade. 


adopta a firma «PROCIBER —- 
SOCIEDADE COMERCIAL 
DE SISTEMAS INFORMÁTI- 
COS, LIMITADA», tem a sua 
sede na Rua Eugénio de Cas- 
tro, número trezentos, Sala 
cento e dezassete, 

SEGUNDO: A sociedade 
poderá deslocar a sua sede 
dentro da mesma localidade 
ou para concelho limítrofe, por 
deliberação da gerência. 

TERCEIRO: O objecto so- 
cial é a importação, exporta- 
ção e comercialização de bens 
e serviços de informática, bem 
como a prestação de serviços 
relacionados com informática, 
telemática e robótica. 

QUARTO: O capital social, 

em dinheiro, é de DOIS Mt- 
LHÕES DE ESCUDOS e cor- 
responde à soma de três quo- 
tas, sendo uma de um milhão 
de escudos pertencente à só- 
cia Ciberlógica - Sociedade 
Comercial de Sistemas Infor- 
máticos, Limitada, uma de qui- 
nhentos mil escudos perten- 
cente ao sócio José Manuel de 
Oliveira Silva e uma de qui- 
nhentos mil escudos perten- 
cente ao sócio Sikander Sulta- 
naly Jamal. 
PARÁGRAFO ÚNICO - Está 
integralmente realizado em di- 
nheiro metade de cada quota, 
sendo a restante metade reali- 
zada em dinheiro, no prazo de 
sessenta dias. 

QUINTO: A cessão de quo- 
tas, no todo ou em parte, entre 
sócios é livremente permitida, 
ficando desde já dispensado o 
consentimento especial da so- 
ciedade para a divisão porven- 
tura para tanto necessária. No 
caso de cessão a estranhos a 
sociedade em primeiro lugar e 
os sócios não cedentes em se- 
gundo lugar tém direito de pre- 
ferência que poderão utilizar 
oito dias após o aviso por carta 
registada da pretendida ce- 
dência. 

SEXTO: A gerência da so- 
ciedade, remunerada ou não, 
compete a um ou mais geren- 
tes a eleger por deliberação 
dos sócios. 

SÉTIMO: Não é permitido 
aos gerentes obrigar a socie- 
dade em actos e contratos es- 
tranhos ao seu objecto e fins, 
tais como letras de favor, fian- 
ças, subfianças e seme- 
lhantes. 


OITAVO: Dos lucros líqui- 
dos apurados anualmente re- 
tirar-se-ão cinco por cento 
para fundo de reserva legal, 
mais as quantias que forem 
votadas para fundos espe- 
ciais; não é obrigatória a distri- 
buição dos lucros pelos só- 
cios, podendo estes deliberar 
a sua afectação para fundos 
especiais. 

NONO: Por falecimento ou 
interdição de qualquer dos só- 
cios a sociedade continuará 
com os herdeiros do falecido 
ou com os representantes do 
interdito, se estes o enten- 
derem, e os sócios sobrevivos 
e capazes, se estes nisto tam- 
bém concordarem, por escrito, 
no prazo de noventa dias. Se 
não concordarem, a socie- 
dade liquidará àqueles herdei- 
ros ou representantes o valor 
da posição social do falecido 
ou interdito, que for apurado 
em balanço especial, repor- 
tado à data da morte ou do 
trânsito da sentença de inter- 


dição. 

PARÁGRAFO ÚNICO — A 
amortização efeçtuar-se-á em 
três prestações trimestrais su- 
cessivas e iguais, mas en- 
quanto não for completamente 
liquidada a quota amortizada, 
os credores terão direito a 
uma importância mensal cor- 
respondente a metade da re- 
muneração de um gerente 
praticada no ano anterior. 

DÉCIMO: A sociedade dis- 
solver-se-á nos casos previs- 
tos na Lei. 

DÉCIMO PRIMEIRO: A 
gerência fica desde já autori- 
zada a levantar a importância 
do depósito das entradas efec- 
tuado na Caixa Geral de De- 
pósitos, para despesas desta 
escritura, registo e aquisição 
de mercadorias. 

E que, assim, dão como 
constituída a sociedade. 

Assim o disseram e outor- 
garam por minuta. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade de requere- 
rem no prazo de noventa dias 
a contar de hoje, na Conserva- 
tória do Registo Comercial do 
Porto, o registo deste acto. 

Exibiram um certificado 
comprovativo da admissibili- 
dade da firma aqui adoptada 
pela sociedade, passado pelo 
Registo Nacional de Pessoas 
Colectivas em 13 do corrente 
mês. 

Arquivo: 

— Uma fotocópia da acta da- 
quela Assembleia Geral, com- 
provativa da qualidade e po- 
deres do primeiro outorgante; 
Exibiram mais o duplicado da 
guia de depósito feito hoje na 
Caixa Geral de Depósitos- 
Bessa - Porto, de cinquenta 
por cento do capital social. 

Foram abonadores Safira 
Begum Hacamly Gulambus- 
sen Giná, solteira, maior, resi- 
dente na Avenida da Boavista, 
n.º 1545 — 1.º andar, direito, 
desta cidade, e António Mar- 
tins Padrão Ribeiro, casado, 
residente na Rua António Fra- 
goso, n.º 129, Custóias, Mato- 
sinhos. 


Esta escritura foi lida e o seu 
conteúdo explicado, em voz 
alta, na presença simultânea 
dos intervenientes. 


A Notária, 


Judite das Neves 
Rodrigues 


DÊ VIDA 
ÀS SUAS PLANTAS 


Se gosta muito de flores, mas 
elas murcham, secam, ou mor- 
rem, nos seus vasos, canteiros 
ou hortas, temos a solução. 
Adubo sintético perfomance, 
uma embalagem dá para 
vánas vezes. 


Não deixa cheiro, Não é tóxico, 
sem perigo para crianças ou 
animais. 

Pedidos a: 

SOFLORES — Apartado 52 
Código Postal 4465 

S. M. Infesta 

Cada embalagem, 850$00 em 
vale do correio ou cheque à 
cobrança mais 350$00. 


ENSINE ) 
O SEU FILHO Vá 


totoloto e 13 resultados certos no totobola. 

DEZENAS DE PRÉMIOS JÁ ATRIBUÍDOS. ASSUNTO SÉRIO. 
JÁ JOGUEI E GANHEI. 

Custo conjunto totobola, 2.100$00 — Custo conjunto totoloto, 2.300$00 
Pedidos a: M. V. SILVA Apartado 437 — Código Postal 4500 Espinho, em 
vale de correio ou cheque. 

Não jogue ao calha, jogue ordenadamente, com a certeza de ganhar bons 


prémios. 


MÁQUINAS TINTURARIA TÉXTL 


ESTUFA PARA SECAR FIOS E HIDRO EXTRACTOR TODO EM 
AÇO INOXIDÁVEL. TUDO EM BOM ESTADO A FUNCIONAR. 


TELEF. 01-4193438 — DIAS ÚTEIS A PARTIR DAS 19 H. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 291 — 20/3/89 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VIANA DO CASTELO 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 
DIVISÃO ADMINISTRATIVA 


EDITAL 


CARLOS PIRES BAPTISTA, presidente em exercício 
da Câmara do concelho de Viana do Castelo: 


FAZ PÚBLICO, de acordo com o estabelecido no Art.º 
20.º, N.º 1, do Decreto-Lei n.º 845/76, de 11 de Dezembro 
que, por despacho do Senhor Secretário de Estado da 
Administração Local e do Ordenamento do Território (con- 
forme declaração publicada no «Diário da República» | 
Série, N.º 35, de 11 de Fevereiro findo), esta Câmara 
Municipal foi autorizada a tomar posse administrativa das 
parcelas que se torna necessário expropriar para a cons- 
trução da escola primária do núcleo da igreja, na freguesia 
de Outeiro, deste concelho, e que seguidamente se in- 
dicam: 

PRIMEIRA: parcela de terreno com a área de dois mil 
trezentos e noventa e seis metros quadrados, a confrontar 
do Norte e Poente com os expropriados; do Sul com os 
mesmos e com Olívia Afonso Videira; e do Nascente com 
caminho público e Junta de Freguesia de Outeiro, a desa- 
nexar do prédio rústico inscrito na matriz predial respec- 
tiva sob o artigo dois mil setecentos e quarenta e sete e 
descrito na Conservatória do Registo Predial sob o nú- 
mero oito mil quinhentos e cinquenta e cinco, a folhas três 
do Livro-B duzentos e quatro e de que são proprietários 
Maciel Parente Gonçalves da Fonte e mulher, Rosa de 
Carvalho Veiga, casados no regime da comunhão geral 
de bens; António Gonçalves Afonso Lages e mulher, Es- 
meralda Videira Passos, casados no regime da comunhão 
geral de bens; António Afonso Videira e mulher, Maria dos 
Anjos Afonso Giestas, casados no regime da comunhão 
geral de bens; Olívia Afonso Videira, viúva; e Rosa Afonso 
Videira, solteira, maior. 

SEGUNDA: parcela de terreno com a área de noventa e 
nove metros quadrados, a confrontar do Norte com 
Evaristo de Melo Martins Gigante e mulher, Rosa Videira 
de Passos; do Sul com caminho municipal número mil 
cento e setenta e cinco; do Nascente e Poente vom os 
próprios expropriados, a desintegrar do prédio inscrito na 
matriz predial respectiva sob o artigo dois mil setecentos e 
quarenta e quatro e omisso na Conservatória do Registo 
Predial, pertencente a António Gonçalves Afonso Lages e 
mulher, Esmeralda Videira de Passos, casados no regime 
da comunhão geral de bens; José Luís Parente dos San- 
tos e mulher, Lúcia Videira de Passos Santos, casados no 
regime da comunhão de adquiridos; Evaristo de Melo 
Martins Gigante e mulher, Rosa Videira de Passos Gi- 
gante, casados no regime da comunhão geral de bens; 
Custódio Videira de Passos e mulher, Olívia da Conceição 
Domingues Gonçalves, casados no regime de adquiridos, 
e Olívia Afonso Videira, solteira, maior. 

TERCEIRA: parcela de terreno com a área de duzentos 
e setenta e um virgula cinco metros quadrados, a confron- 
tar do Norte com Olívia Afonso Videira; do Sul com a 
expropriada e com António Gonçalves Afonso Lages e 
mulher, Esmeralda Videira de Passos; José Luís Parente 
dos Santos e mulher, Lúcia Videira de Passos Santos; 
Evaristo de Melo Martins Gigante e mulher, Rosa Videira 
de Passos Gigante; Custódia Videira de Passos e mulher, 
Olívia da Conceição Domingues Gonçalves; e Olívia Afon- 
so Videira; do Nascente com a expropriada e Maciel 
Parente Gonçalves da Fonte; Esmeralda Videira de Pas- 
sos; António Afonso Videira; Olívia Afonso Videira; e do 
Poente com a expropriada, a desintegrar do prédio rústico 
inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo dois mil 
setecentos e quarenta e cinco e omisso na Conservatória 
do Registo Predial, pertencente a Rosa Afonso Videira, 
solteira, maior. 

QUARTA: parcela de terreno com a área de cento e 
vinte e quatro virgula cinco metros quadrados, a confron- 
tar do Norte e Poente com a expropriada; do Sul com a 
mesma; com António Gonçalves Afonso Lages e mulher, 
Esmeralda Videira Passos; José Luís Parente dos Santos 
e mulher, Lúcia Videira Passos Santos; Evaristo de Melo 
Martins Gigante e mulher, Rosa Videira de Passos; Custó- 
dio Videira de Passos; e do Nascente com a expropriada; 
com Maciel Parente Gonçalves da Fonte; António Gonçal- 
ves Afonso Lages e mulher, Esmeralda Videira Passos, e 
Olívia Afonso Videira, a desanexar do prédio rústico ins- 
crito na matriz predial respectiva sob o número dois mil 
setecentos e quarenta e seis e não descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial, de que é proprietária Olívia Afon- 
so Videira, viúva. 

Para constar, se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, aos quais vai ser dada a publicidade prevista na 
indicada disposição legal. 


Paços do Concelho de Viana do Castelo, treze de 
Março de mil novecentos e oitenta e nove. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA EM EXERCÍCIO 


Carlos Pires Baptista 


20 de Março de 1989 
O Comirtiods Porto 


|] 7aM 687 BO 


Ferdinand 


nm 


Ú 


——— 


NU 


Dc iueen i E | 
== i EEE 
= A a E ar 
-— = ia — 
Dr E = 
TE -—— 
= - E = 
= Er 
= ia - 
= Es - - 
) -— ] 
E — = 
|: Fr 
— 
— — ———, 
ms 
==——— —— 
me 


li 
me] 


K 


poa cr 
rem 
EL 


HORIZONTAIS 


1 — Desvarios; 2 — Prefixo que designa subalternidade. Haver. 
Aroma, 3 — Eu (latim). Sinal dado para segurança de um contrato. 
Prenda; 4 — Laço. Facas de mato, de ponta recurvada. Artigo (pl.); 5 — 
Parte que fica do cacho de uvas depois de esbagoado. Interpretar um 

scrito, 6 — Vento de Leste. Aviamento; 7 — Oceano. Pinheiros- 

tb 8 E Apa. Capote ei pc Ma agr usado pelos mouros. 

mpeão, 3 — Pronome pessoal. Decadência. Composição poética: 10 
— Risonha. Benigna. Lavrem; 11 — Assobiaram. did 


VERTICAIS 


1 — Muito respeitado; 2 — Exponho. Também não. Pronome 
al, 3 — Repercussão. Regam. Adicionei; 4 — A si, Segurar. 
refixo que designa «intensidade», «separação», «oposição»: 5 — 
Escameço. Pedra preciosa de cor vermelho-vivo; 6 — Deserto. Junto; 7 - 
— Encolerizai. Adiante, 8 — Milha maritima. Pequena salva. Pare- 
cença; 9 — Olé! Bando. Agora; 10 — Oportunidade. Rato. Ave seme 
mm) 


lhante ao pato; 11 — Sobrassem. 
[ENA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 minutos 
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da trópega máquina. O, até aí cepo, asse- 
'" melhava-se à mais rápida das aves aquáti- 
cas. À carreira, de vertiginosa, estonteava., 


'bradaram todos, entre satisfeitos e receo- 
sos. 

Içaram-se os sinais respectivos. O pa- 
quete paira à espera de resposta. 

O nevoeiro rareia um pouco. Pode-se 
“divisar alguma coisa na escura faixa da pe- 
'nedia. 

O chamado outrora afrimo, sempre do 
sudoeste, perpassa por entre o cordame e, 
como se fossem os dedos doutro agiganta- 
do Adamastor, tangem as mais pavorosas 
toadas. Todos velam o olhar com receio de 
confessar a apreensão que os alanceja. 

O sino de bordo badala as cinco e meia 
“da tarde. 

No mastro do castelo da Foz sobem 
com lentidão algumas bandeiras. 

— Podemos entrar — exclama o segundo 
“piloto. 

- É a porta da' Eternidade que nos fran- 
queiam! — murmura António Pinto. 

— Talvez lá dentro o mar estéja mais 


JUMP OE APUDR ma: 
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Era o primeiro vislumbre de alegria: na 
'inquietação de torturantes vinte e quatro ho- 
ras, a que não se eximia a própria 'tripula- 
ção. | 

Mudou-se de rumo. A manobra foi difícil 

“e arriscada. As refegas sopravam com tal 
| Vimpetuosidade, que mais duma vez o vapor | 
| «esteve para se virar. Agora o abrego do su- 
“doeste, quais estupendos foles, impeliam o 
'navio: pela popa. Não precisava do auxílio 


se adivinhasse o íntimo comentário do co- 
mandante. 
cssego da lousál — retruca o capi- 
tão, de si para Si. 
— Tu, desejavas mais arribar a Vigo?... — 
'inquire o segundo piloto, após um silêncio. 
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NINGUÉM ME DA ATENÇÃO 
NESTA 
FAMÍLIA / 
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Recruta zero vor walker 
oc -=No O GENERAL NÃO ESTA 
DESDE. QUE FORAM 
INVENTADOS OS AFE-- 


RITIVOS 4 BEBER 
COM PALHINHA. 


— lá está a barra! Lá está a barral -— | 


sossegado — alvitra o segundo piloto, como | 
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ES UM MONSTRO SEM 
ESCRURSLOS E VILI NÃO 
TENS MAIS SENTIMEN 
708 DO QUE UMA 
ALCACHOFRA | 


— Era o mais prudente. Não por mim, 
mas pelas vidas que me estão confiadas. 

— Eles dizem que podemos entrar. 

— Mas não vêm cá fora. 

— Contam com a lua experiência e habi- 
lidade. 

— Que Deus nos proteja. Não se dirá 
que eu tive medo. 


O Porto colocou-se no enfiamento da | 


barra e seguiu. 

De terra, acorre numeroso povo às bate- 
ras do castelo e à muralha em frente do 
Cabedélo, no que foi depois Passeio Ale- 
gre. Há o pressentimento de uma desgraça. 

O navio sulca a alvoraçada superficie. 
Suspendem-se as respirações. À vida con- 
centra-se nos olhos. Passa as primeiras ro- 
chas. Os arcabouços dilatam-se num suspi- 
ro de alívio. 

Neste momento os horizontes, já de si 
curtos, retraem o campo da visão a poucas 
braças e fecham-se em caliginosa cerração. 
O vendaval brame como se todas as feras 
dos juncais da Índia adejassem por cima do 
farol da Senhora da Luz. Os chuveiros, com 
a força de trombas marinhas, açoitam quan- 
tos não fogem a eles, quais látegos de quil- 
ómetros de extensão. Os vagalhões 
erguem-se-em escarcéus aterradores! Nun- 
ca a procela rugira com tão sinistros uivos. 


Os marinheiros mais corajosos sentem o | 


calafrio do medo a ocupar o lugar da sua 
nunca desmentida intrepidez. 


| ONDE SERA QUE SE 
METEU O OLHO-VER- 


AS 


| Z 


| FARA VARIAR, | 
GOSTAVA DE UMA 
RESPOSTA 

CLARA EM 

VEZ DUMA 
TELENOVE-, 


Fr - 
AS SENHORAS E OS Cava 


LHEIROS NÃO ME FALAM 


ASS. 


-— O Porto desgoverna para o sull — ru- 
moreja estrangulada a voz de um marinhei- 
ro de pé em cima da muralha. 

— Lá consegue virar a proa para o norte! 
— aduz outro marítimo, nos olhos do qual 
fulgira um raio de esperança. 


Um rolo de mar, gigantesco, dos que 
parecem da altura de cordilheiras, vem de 
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longe acossado por tremendas rajadas. A É 


“este seguem outros e outros. Dir-se-ija uma 


| carga delirante de centauros monstruosos. 


Afigurava-se aos mais transidos pela dolo- 
rosa emergência que os alcantis das duas 
margens do Douro e os fraguedos da costa, 
"numa inversão de posições, tinham atraves- 
sado para o lado do mar e aí, despenhan- 
do-se de eminências inconcebiveis, forman- 
ao pasmoso alude se desagregavam de 


assombrosas escarpas a prumo e se arroja- | 


fragilissimo baixel. 
— Bateul — clamam com apoquentada 


“vam em parexismo de demência contra o | 


intonação os que conhecem o valor de -se- E: 


melhante infartúnio. 


O Comércio do jJorto  sr= 


O transplante de medula já se faz em Portugal, mais concretamente em Lisboa. No 
Porto, e apesar de haver estruturas capazes de o concretizar, ainda não aconteceu. 
Depois de largamente excedido o prazo delineado pelos responsáveis do IPO/Norte, 
era importante saber o que fez emperrar a máquina já que a unidade daquele 
transplante está perfeitamente operacional. 


Unidade do IPO/Norte vai ter mais especialistas 


No Verão de 1986, Artur Osório, médico então do 
IPO/Norte, abalou para Paris, transportando na bagagem 
o objectivo de uma cuidada aprendizagem do transplante 
da medula. Uns meses depois, em Janeiro de 1987, era 
nomeado para instalar uma unidade no IPO/Norte. Em 
Fevereiro de 1988, o mesmo especialista apontava o 
Verão como meta para a realização do primeiro trans- 
plante. Aliás, a unidade já em Abril, do mesmo ano, fun- 
cionava com êxito no tratamento de leucemias agudas, 
facto também focado, em entrevista concedida ao nosso 
jornal, pelo referido oncologista. Um ano depois, os lei- 
tores interrogar-se-ão sobre o que se terá passado, entre- 
tanto, para adiar «sine-die» a prática deste importante 


acto médico. 


O facto de Artur Osório já 
não trabalhar no IPO/Norte 
suscitou dúvidas maiores, 
pois este oncologista era o 
verdadeiro sustentáculo da 
eventual feitura do trans- 
plante. Por outro lado, não era 
credível que este médico ti- 
vesse «arrancado» para a 
Direcção do Hospital de Mato- 
sinhos, sem deixar salvaguar- 
dado o bom funcionamento da 
estrutura que, com algum sa- 
crifício, montara. 

Sabe-se, no entanto, que 
na altura prevista, e ventilada 
pelo «CP», estava tudo pla- 
neado e montado, em todos 
os circuitos, para a execução 
do primeiro transplante. Havia 
doentes, dadores e pessoal 
de enfermagem capaz de dar 
uma resposta cabal às exi- 
gências. Artur Osório garante 
mesmo que «quem tomar 
conta da unidade pode produ- 
zir transplantes de uma forma 
regular». 

Mas o que determinou este 
prejudicial compasso de es- 
pera? 

Em causa parece não estar 
a capacidade de estruturas, 
«mas sim a falta de 'staff' mé- 
dico capaz de garantir a conti- 
nuidade» — revela Artur 


Osório, explicando que «os 
transplantes de medula não 
se fazem para a plateia, mas 
para resolver os problemas 
que sistematicamente se nos 
deparem». 

A falta de carta branca para 
constituir uma equipa médica 
está, na óptica de Artur 
Osório, subjacente a este qui- 
proquó. 

— «Não se pode estar eter- 
namente de serviço e a caroli- 
ce tem limites» defende o cli- 
nico, complementando que 
«tecnologias de ponta exigem 
compensações compativeis». 

De facto, Artur Osório, an- 
tes de ser nomeado, alertou a 
Direcção do IPO para o pro- 
blema fulcral dos transplan- 
tes. Assegurou mesmo um 
substituto, mostrando-se dis- 
ponível para o ajudar em tudo 
o que fizesse falta. 

José Eduardo Guimarães 
não aceitou. Terá tido, con- 
tudo, razões diversas daque- 
las que, em princípio, terão 
emperrado o processo. 


«Não há uma 
situação de guerra» 


A opção de Artur Osório en- 
tre a sua «escravatura» no 


TRANSPLANTE DE MEDULA 
TEM GARANTIA DE CONTINU 


IPO e a aliciante tarefa de 
montar o novo Hospital de 
Matosinhos deixou «des- 
calço», pelo imprevisto, Gui- 
marães dos Santos, director 
do Instituto. 

— «Fiquei surpreendido com 
a transferência. Tratou-se de 
uma decisão unilateral e pes- 
soal do dr. Osório que era a 
pessoa indicada para asse- 
gurar a evolução do trans- 
plante. Saiu, por isso, contra a 
minha vontade». 

Guimarães dos Santos 
compreende e admite que 
houve razões pessoais que le- 
gitimaram a posição do cole- 
ga, esclarecendo que «não há 
uma situação de guerra As 
pessoas não podem sacrifi- 
car-se a um projecto. Fiz tudo 
aquilo que era legalmente 
possível para que a trans- 
ferência não se efectuasse, 
mas esta decisão excedia a 
minha competência». 

Independentemente de ser 
ou não motivo da actual situa- 
ção de impasse, a propalada 
falta de «staff» médico e os 
vencimentos foram objecto de 
análise do oncologista. 

— «Os especialistas que 
dirigirem a unidade têm carta 
branca para escolher dentro 
do Instituto uma equipa de 
médicos que assegure a con- 
tinuidade destas interven- 
ções. A equipa não tinha 
ainda sido ampliada porque 
só o início dos transplantes 
iria permitir um gradual au- 
mento de médicos neste ser- 
viço, de dentro e de fora desta 
instituição. Quanto aos venci- 
mentos não foi posto nunca o 
problema. A lei é elástica 
nesta matéria». 

De qualquer forma havia 
um médico indicado que, 
pelos vistos, recusou. Terá 
havido falta de condições na 
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emando Norton de Matos 


base desta decisão? 

— «Não. O que acontece é 
que a exclusividade do indigi- 
tado para substituir Artur 
Osório é um pré-requisito e o 
dr. José Eduardo Guimarães 
não queria, compreensivel- 
mente, deixar o Hospital de S. 
João, onde além de médico é 
docente». 


Dividendos 
de um contratempo 


Ultrapassada a primeira hi- 
pótese de preencher a vaga 
deixada em aberto por Artur 
Osório, quais serão então as 
perspectivas de funciona- 
mento regular da Unidade? 
Uma pergunta em aberto para 
Guimarães dos Santos res- 
ponder. 

- «Temos soluções na 
manga. Já foram tomadas as 
medidas necessárias e urgen- 
tes». Quais concreta- 
mente? 

— «Contratação de médicos 
com experiência nesta área». 
Admite então que o problema 
da paragem é meramente hu- 
mano? 

— «Sim. Não posso já re- 
velar a solução, mas posso 
adiantar que vamos ter três 
médicos, com formação em 
centros oncológicos». 

Os transplantes vão mesmo 
arrancar? 

— «Vão. Foi feita uma maior 
reflexão sobre as funções e 
exigências desta unidade, o 
que vai permitir alargar, desde 
início, o número de médicos 
especialistas capazes de rea- 
lizar os transplantes previstos. 
Vamos mesmo desenvolver 
um programa de autotrans- 
plante, que exige tecnologias 
diferentes. Em termos globais 
direi que não perdemos 
tempo. Temos horizontes 
mais vastos». 


Valpaços: «guerra» dos eucaliptos no Domingo de Ramos 


Cerca de uma centena de elementos da GNR, uns a 


cavalo e outros à bastonada, impediram ontem que po- 
pulações de Veiga do Lila, Fonte Mercês e Água Revés, do 
concelho de Valpaços, destruíssem as plantações de eu- 
caliptos que ocupam dezenas de hectares dos seus solos 
agrícolas. Também naquela ocasião, ouviram-se tiros e, 
pelo menos, duas pessoas foram detidas. 


A mobilização das populações 
estava programada há vários dias 
para o Domingo de Ramos. Disso 
demos, aliás, conta em notícia an- 
terior. A GNR, por sua vez, estava 
de prevenção com quase todo o 
seu efectivo do distrito de Vila Real. 

Entre os mais de mil manifestan- 
tes não havia apenas habitantes 
das referidas aldeias, mas também 
muitos outros do resto do concelho 
e ainda do Porto e Bragança, afec- 
tos à associação ecológica Quer- 
cus, que se deslocaram em auto- 
carros. 

A manifestação de protesto con- 
tra a «eucaliptização» daquela re- 
gião transmontana integrou-se no 
Dia Mundial da Árvore. 

Esta incursão popular segue-se a 
uma outra, ocorrida num dos vúlti- 
mos fins-de-semana, em que tam- 
bém não faltou um forte dispositivo 
policial, se bem que, então, os ma- 
nifestantes lograram arrancar mui- 
tas centenas de pés de eucalipto, 


mormente na chamada zona do Er- 
meiro. 

Ontem, o povo, determinado, em 
magotes de centenas, subiu às en- 
costas e foi arrancando, enquanto 
pôde, o indesejável eucalipto, plan- 
tado em vagas sucessivas, em so- 
calcos de perder de vista. 

Porém, as forças da GNR afron- 
taram, de imediato, os ímpetos do 
povo em fúria, isso com disparos 
(presume-se que para o ar) e basto- 
nadas. 

Uma genérica semelhança com 
as lutas da reforma agrária foi, efec- 
tivamente, a imagem criada em Val- 
paços. 


Câmara 
embargou 
novas 
plantações 


«As culpas deste desassossego, 
mais do que ao povo, à GNR ou aos 


proprietários das plantações — cada 
qual na defesa dos seus interesses 
ou cumprindo ordens superiores — 
caberão às entidades governamen- 
tais que se recusam, ou tardam, a 
fazer uma lei restritiva da prolifera- 
ção desenfreada dos eucaliptos e 
que leve a paz às populações» — 
afirmou-nos fonte abalizada pre- 
sente no local dos incidentes. 


No fundo de toda esta questão — 
ouvimos também — está o gritante 
abandono da agricultura da região 
e a flagrante falta de empréstimos 
acessíveis, orientados para o apro- 
veitamento e reconversão agri- 
colas. 

Assim, torna-se desastrado, ou 
inseguro, o destino dos agricul- 
tores, acabando uns a entregar as 
terras para plantação de eucaliptos 
e outros a lutar contra as planta- 
ções. 

A Câmara Municipal de Valpa- 
ços, segundo informou ao nosso 
Jornal o seu presidente, eng. Fran- 
cisco Tavares, procedeu já ao em- 
bargo de todas as novas planta- 
ções de eucaliptos no concelho, no 
âmbito das atribuições que lhe 
cabem. 

Quanto aos eucaliptos que já es- 
tão plantados, o município nada 
pode fazer legalmente. 


GNR UTILIZOU BASTÕES 
PARA ENFRENTAR POPULA 


ÃO 


bo 


Ac 
de 1988, áreas agrícolas das men- 
cionadas aldeias foram cobertas 
por eucaliptos, em detrimento de 
oliveiras e nogueiras. 


Populações 
ameaçam 
voltar 

à luta 


Entretanto, as populações de 
Veiga do Lila, Fonte Mercês e Agua 
Revés, maugrado o revés sofrido 
ontem, manifestam-se dispostas a 
prosseguir, em dias próximos, a 
campanha de arranque dos eu- 
calptos. 

«Pouco a pouco havemos de os 
arrancar todos, ou então a Guarda 
Republicana tem de mudar-se toda 
para cá, e definitivamente» — decla- 
rou ao «CP» um dos manifestantes. 

E foi assim, naquela parcela do 
concelho de Valpaços, o Domingo 
de Ramos, data consagrada à paz 
entre os homens: enquanto uns le- 
vavam o ramo da paz, o da oliveira, 
à Missa dominical, outros lançava- 
m-se, maciçamente, no arranque 
dos eucaliptos. 


Alexandre Parafita 


ente-se que, desde Maio 


Aprovada livre circulação 
de discentes e docentes 


Os ministros da Educação da Comunidade Económica Euro- 
pela (CEE) concordaram ontem em aumentar os elos entre os seus 
sistemas educacionais, permitindo a livre circulação de estudan- 
tes e professores quando em 1992 acabarem as fronteiras internas 
da CEE. 

As medidas futuras dos ministros estabelecem o reconheci- 
mento das qualificações profissionais obtidas em qualquer país da 
CEE e a coordenação da duração dos estudos universitários nos 
países membros da Comunidade — disse o ministro da Educação 
espanhol, Javier Solana. 

Contudo, «os ministros nada decidiram sobre a data para 
introdução de um 'núcleo comum” nos estudos secundários ou 
sobre os conteúdos dos programas educacionais» — notou Javier 
Solana, após o encontro de dois dias na cidade espanhola de 
Segóvia. 

Solana, que presidiu ao encontro porque a Espanha está na 
Presidência da CEE, afirmou que «os países membros deveriam 
procurar coordenar as suas reformas educacionais, para aproxi- 
marem os seus sistemas». 

Por outro lado, o ministro referiu que «alguns países têm de 
exigir mais condições para entrada nas universidades, a fim de 
evitar o excesso de alunos». 

Decisões concretas sobre estas matérias serão tomadas pelos 
ministros, em Maio, num encontro formal a realizar em Bruxelas — 
acrescentou Solana. 


Assaltado e agredido 
quando depositava dinheiro 


Três indivíduos assaltaram e agrediram anteontem à noite um 
funcionário de um supermercado que se preparava para depositar 
dinheiro num banco da Amadora, roubando cerca de dois mil 
contos — anunciou ontem fonte da Polícia local. 

O assalto ocorreu por volta das 22.40 horas, próximo da de- 
pendência do Banco Espírito Santo, na Rua Elias Garcia. 

Os três assaltantes — dois deles encapuzados — abordaram o 
funcionário do supermercado «Japão», com sede em Massamá, 
quando este se preparava para depositar dinheiro no cofre noc- 
turno daquela agência bancária, roubando cerca de dois mil 
contos. 

O funcionário foi agredido à coronhada, tendo sido transpor- 
tado para o Hospital de São Francisco Xavier, em Lisboa. 

Os assaltantes chegaram a trocar alguns tiros com guardas da 
PSP, que, entretanto, se haviam acercado do local. 


CEE debate 
relações com EFTA 


O reforço das relações entre a CEE e a EFTA dominam hoje os 
trabalhos da reunião, em Bruxelas, dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros dos Doze. 

Antes da ordem do dia do Conselho, os chefes da diplomacia 
dos Doze reúnem-se com os responsáveis dos países da EFTA, 
cinco dias depois de os chefes de Estado dos seis países mem- 
bros da Associação de Comércio Livre terem decidido «procurar 
os meios e as possibilidades de reforço dos laços institucionais» 
entre as duas entidades económicas. 

Reunidos em Holmenkollen, na Noruega, os dirigentes da 
Noruega, Suíça, Suécia, Finlândia, Áustria e Islândia defenderam a 
criação um organismo administrativo e de decisão comum com os 
países da Comunidade Europeia. 

Os ministros dos Negócios Estrangeiros da CEE farão ainda o 
balanço das questões pendentes na «mid-term revew» (reunião 
intercalar) do GATT (Acordo Geral de Comércio e Tarifas), de 
Dezembro último em Montreal. 

As discussões interrompidas no Canadá serão prosseguidas 
em Abril, mantendo-se pendentes, nomeadamente, os «dossiers» 
agrícola, têxteis, propriedade intelectual e serviços. 

Os Doze analisam ainda um projecto de conclusões sobre as 
relações com os países do Conselho da Europa. 

A delegação portuguesa é chefiada pelo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, Deus Pinheiro, e integra ainda o secretário de 
Estado da Integração Europeia, Vítor Martins. 


Veterinários reuniram-se 
em Ponte de Lima 


A peripneumonia contagiosa e as mamites nos bovinos leitei- 
ros foram temas das jornadas que ontem encerraram na Escola 
Superior Agrária de Ponte de Lima. 

Durante os dois dias das jornadas, com a presença de três 
dezenas de médicos veterinários da região Entre-Douro-e-Minho, 
foram focados os mais importantes aspectos que permitem o diag- 
nóstico da peripneumonia contagiosa e da mamite nos bovinos. 

As jornadas foram promovidas pelo Gabinete de Coordenação 
dos Agrupamentos de Defesa Sanitária da Direcção Regional de 
Agricultura de Entre-Douro-e-Minho, com a colaboração da Escola 
Superior Agrária de Ponte de Lima, e possibilitaram aos seus 
participantes visitar o Laboratório de Sanidade desta Escola — que 
está a cooperar na campanha para a erradicação da brucelose no 
noroeste de Portugal. Neste sentido, mais de mil análises são 
realizadas diariamente no Laboratório — que cobre todo o distrito 
de Viana do Castelo, o vale do Ave e as terras de Basto. 


Preços agrícolas: 
impasse em Bruxelas 


Os preços agrícolas para a próxima campanha voltam a domi- 
nar o Conselho de Ministros da Agricultura da CEE que hoje se 
reúne em Bruxelas, não sendo ainda previsível um acordo, dis- 
seram fontes diplomáticas na capital belga. 

De acordo com as mesmas fontes, a Comissão Europeia não 
manifesta intenções de se associar à proposta de compromisso 
apresentada pela presidência espanhola, dada a ausência de um 
parecer do Parlamento Europeu sobre o assunto. 

A proposta inicial, apresentada pela Comissão Europeia, pre- 
vê um congelamento de preços em geral, devido à aplicação dos 
estabilizadores agrícolas, e uma série de medidas suplementares 
de controlo da despesa. 

A maioria dos países afirma-se favorável à aplicação dos esta- 
bilizadores, mas opõe-se a mais medidas de controlo da despesa e 
de agravamento dos preços ao produtor. 

Os estabilizadores, aprovados há um ano, são mecanismos 
que implicam descidas automáticas dos preços quando ultrapas- 
sada a quantidade máxima garantida (QMG) de produção previa- 
mente fixada para cada sector em cada campanha. 

As propostas da Comissão equivalem, no caso de Portugal, a 
uma subida média de 6,6% dos preços em ecus e de 9,2% em 
moeda nacional. 

Apenas cerca de 15% dos produtos portugueses são abrangi- 
dos pelo sistema de preços, estando os restantes sujeitos a um 
regime transitório por etapas, fora do esquema geral da política 
agrícola comum. 

Os Doze deverão aprovar uma decisão sobre o acordo de 
autolimitação entre a CEE e a Nova Zelândia relativo ao comércio 
de carnes ovina e caprina, bem como o regime de importação de 
manteiga neozelandesa por parte do Reino Unido em condições 
especiais, os quais foram prorrogados até 31 deste mês. 


